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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
IYACRETO N. 4,57.3 — DE 31 DE AGOSTO DE 1,22

Autoriza o Poder Execiaivo a abrir, pelo Ministerio da Pa
senda, o credito especial de 2:089$427, para ocorrer ac
pagamen:i, do que é devido a Eduardo Agnello Pestana ft:,
Aguiar, era wrtude de slntença judiciaria

O Presidaate da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou g eu

aancciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir. pelo

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 2:089$127, para
oecorrer ao pagamento do que é devido a Eduardo Agnellc.
Pestana de Aguiar, em virtude de sentença judiciaria.
• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

'Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1022, 101° da Indepen-
derreia ff l° da Republica,•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15,642 a-a nu 28 DE AGOSTO un 1922

Approva os orçamentas das superstructuras metallicas pare
as pontes sobre os rios Parnahyba e Poty, nas .importan-
oias tolaes de quarenta e duas mil oitocentas e setenta'

,libras esterlinas (£ 42.870), cento e oitenta e seis contos
duzentos e doze mil duzentos e oito réis (186:212$208),
ouro, e cento e cincoenta e seis contos novecentas e oiten-
ta e nove mil oitocentos e quarenta e oito réis
1(146:989$8f8), papel, a serem construidas pela Compa-
nhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, para ligação,
em Therezina, das linhas (erreas que entroncam. cam
Estrada de Ferro S. Luiz g Therezina.

O Presidente 4a Republica dos Estados Unidos de Brasil;
de aectirdo com o que propoz a Inspectoria Federal das Es-
tradas e tendo em vista o disposto na clausula XVII" do cen-
trado de 22 de junho' de 1921, celebrado com a Companhia
Geral de Melhoramentos no Maranhão, ex-ui do decreto nu-
mero 14.823, de 21 de maio do mesmo anno, decreta:

Artigo unico. Ficam opprovados os orçamentos que comi
este baixam, rubricados pelo director geral de Expediente dal
Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, os que9
foram organizados pela Inapectoria Federal das Estradas, em'
substituição aos apresentado's pela Companhia Geral de Me-
lhoramentos no Maranhão, para o fornecimento das super-
structuras metallicas para as pontes sabre os rios Parnahybie
o Poty, a serem construidas pela referida companhia para
ligação, em Therezina das. linhas ferreas que entrdnearn com
a Estrada de Ferro S. Luiz a Therezina, importando:

q) o orçamento para o fornecimento da superstructura
da poute solyre o rio Paruabyba cm trinta e uma mil tremi,-

ttaTacIo..Passea,

Homerq Baptista.
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•
.ta,a o cincoenta libras eaterlinas (£ 31.350), cento o trinta o
roeis contos quinhentos e vinte e . um mil oitocentos e qua-
venta reis - (136:521$840), ouro, cento e quatorze contos na-
1	 ntos o oito mil cento o vinte e quatro réis (114:9088124),

et;
/r) o orçamento para o fdrnecimento da superstructura

a ponto sobre o rid Parnahsta em trinta e uma mil tresen-
ibras esterlinas (£ 11.520), quarenta e nove contós.Seinen-
os e noventa thil . tresentos o sessenta e oito réis (49:6908368),
uro, o quarenta e dous contos oitenta a um mil setecentos

ya vinte e quatro réis (42:0818724), papel.
., .. Paragrapho tinico. Á convbrsão da moeda °granjeira
'em znoeda nacional deverá ser feita Tielo cambiei á vista sobre
it ondres, nos termos do §• 2°. da clausula XVII do contracto

'ecl,_e 22 de junho do 1921, celebrado com a Companhia Geral
.1sle Melhoramentos no Maranhão, o a do mil reis duro em
t (moegla papel, deverá ser feita pelo valor do vale-ouro que
Nigorar para o pagamento dos direitos aduaneiros, tia acairelai

m os documentos comprobatorlos, devendo ser feitos todos
s ipagamentos em apolices papel,' ao par, na Conformidade)

Ød disposto na clausula XIX do citado contracto, apés as raspe-
¡divas medições determinadas na clausula , XVIII. .

, Rio de Janeiro, 28 demosto de. 1922, 101° da indepen..
. ,

;Ideada o 34° da,Itepublicas - 	 -	 ,	 .
EMACIO PESSOA.,

' 7 Pires do Ri0.	 .	 .	 -

bECRETO NI . 15.651 — DE 30 DE AGOSTO DE 1922
r--
11br a ao Ministerio da Viação e Obras Publicas d credito fie

$5.61Q :000$, para acquisição e. montagem. de carros desti-
• nados ti Estrada de Perro Central do Brasil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'Illaando da autorização contida no n. TV do art. 97 da lei
In. 4.555, de, 10 de , agosto thv corrente sano, resolve abrir ao
t!aiinisterio da Viação . e Obras Publicas o credito de reis
'5.616:0008, para sacquisição . e montagem do 42 carros dl-
'yerso destinados á Estrada de Ferro Central do
'	 Rio do Janeiro, 30 de agosto de 1922, 101° da Indepen-
:rdeneia o 340 da Republrea.„

EPITACIO litSFAA,

J., Pire' do Ilioe
..n•nnn01	 •	 ,•

DECRETO N. 15.655 — DE 21 DE MOSTO 9E 1922

kolioisterlo da roendo, sti credito cspccia de réis
2:0.98$127, para occorrer ao pagamento do que é devido
a Eduardo Agnello Pestana de Aguiar, em virtude de
kentença judiciaria	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braail,

acsando da autorização contida no art. 1° do decreto legisla-
tivo n. 4.573, de hoje -datado, resolve abrir, ao Ministerio
it'azenda, o credito especial do 2:0898127, para occorrer ao
pagamen'to do que :é- devido a Eduardo" Agnello ' Pestana • do
'Aguiar, em virtude de sentença 'judiciaria.

%	 Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1922, 101° da Indepen,
'lenda e 34° da Republica,	 •

EPITACIO PESSN..
o

nontero Baptista.,

MENSAGENS

tr.' • PresidenPe da Camara dos Depatados Ilavenda
pinecionarlo a resolução do Congresso Nacional que autoriza a
pbrir, pelo Ministerio'da Guerra, o credito especial de 23:000$,
'destinado ao .. pagainento á firma Carvalho Paes x5r. COMP•,

Wig0 fornerilnento do arcabouço tnetallico e ingl.:Inação. do
gobservatorio do Forte de S. Luiz, tenho a honra .de resti-
luir-vos dous dos autographos da mesma resolução, que
lacompaoliaram a vossa mensagem de 17 do corrente.
• RíosIe :Toneiro,-28. de agosto.-do 19a2, 101 G da Indepen..
,410icia e 34'. da Repubtiata.,, 

TÉ-sso.a.:

• Ministerio da Guerra	 N. 22 A a-- Rio de Janeiro, 23
de agosto de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Do orderni
do Sr. Presidente da Republica, tenho a honra de transmittir-
vos a inclusa mensagem, com que o mesmo Sr. President°
restitue dons dos automphos da resolução, sanccionada, que
abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de 23:000$,
destinado ao pagamento á firma Carvalho Paes St, Comp., pelo
fornecimento do arcabouço metallico e installação do obser-
vatorio do Forte do S. Luiz, resolução da que trataea errt
officio n. 246, de 17 do corrente.

Sande o fraternidade. — Calog eras,.

11••••••n••••	 •

Sr. 'President° do Senado Federal — Havendo sanado.
nado a resolução do Congresso Nacional que regula as pro.
Inoçã+es conectivos ao primeiro posto nos quadros das armas
o nos differentes quadros quo contplõem o Corpo de Saudo
do Exercito, tenho a honra ae restituir-vos dous dos auto-
graphos da mesma resolução, que acompanharam a vossa
mensagem n. 118, de 16 do corrente.

Rio de Janeiro, 23 do agosto do 1922, 101° da Indepen-
&nela e 341 da República..

EéITACIO PESSI5A.••
•

Sfinisterio da Guerra	 N. 14 — Rio de Janeiro, 23 Ch,
agosto ^do 1922.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Do ordem do Sr.
Presidente da Republica, tenho a honra de .transmittir-Vos a
•inclusa mensagem que elle dirige ao Sr. .Presidente do Se-
nado Federal, restituindo dous dos autographos, que acom-
panharam a de qne trataes em officio n. 263, do 16 do cor-
rente, da resolução do Congresso Nacional que re gula as
promoções conectivos ao primeiro posto nos quadros das ar-
mas e nos differentes quadros que compõem o Ccirpo do Saldo
do Exercito.

Saud° o fraternidade. — João Pandid Calogeras.
n•nn•n

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-
vos a inclusa eXposição .clo ministro de, Estado da Guerra,
acerca da necessidade de um credito na importannOs do
4.584:6918247, para attander ao pagamento a officiaes o
praças reformados do Exercito, da differenca do quotas em
virtude do disposto no art. 45 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro
do 1921, tenho a honra de solicitar a necessaria autorizaçãO
para a abertura do referido_ credito.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1922, 101* da Indepen-
dencia e 31° da Republica.

EPITACIO PESSM.

ExPO9IÇa0 DE MOTIVOS'

..Exmo. Sr. Presidente da Republica — A lei n.. 2:9,21,
do janeiro de 1915, fixando a despeza para aquelle•exexcicio,

vedou no seu art. 107. a concessão, em qualquer caso, do
aposentadoria ou reforma aos' funceionarios Civis ou mili-
ta; . es, colo ' os vencimentos maiores do que os recebidos na
effectividado do cargo ou posto, como até então se verifi-
cava em dados casos ode accórdo com a lei n. 2.290, do lã
de dezembro de . 1910, no tocante aos militares. 	 •
. Essa disposição restrictiva, por so conter em lei orça-

mentaria e, assim, sem caracter -permanen'e,' foi inenr~alá
á legislação geral, em sdatode do art.. j32 da lei	 8.0,89, (10
8 de janeiro do Itato;	 .

Mais tarde, com relação aos offiCiaes de' mar o' terra, a
•lei n. 4.242, de 5 do janeiro do anno passado, no art. 45,
revogou aquella restricção e no seu paragrapho .unieo. es-
tendeu semelhante vantagem aos reformados na vigencia'do
disposto no, alludido art. 107, concedendo a estes o direito
ao recebimento da differenca dos vencimentos, a pantir de
1 de janeiro do mesmo anno de 191. resultante do anginento
das quotas de reforma em consequencia da suppressão da
medida prohibitiva, ante,' em Vi•Yn”.

Não sendoclara, porém, a redacção do texto do citado ar.,
tigo 45 e, principalmente, por julear não havár protel.,".(lo
Congresso re.stabeloeirlo o regirnen da lei n. 2,290, por demais'
•iberal...o Governo, pelo Minisierio da Marinha, exnoz-lhe fon-
damontadamenfe. em mensagem do- .25 de junho da 1921,.aola
duvidas e vadio-lhe habilitasse o Poder Executivo a dar exacto
compaosaeota • ao .'dispositivo em nuestão.

Po e tn-em. di.seus e ão	 a ,-moto.' foi pelo Cr`ngrki eAn..
firnuflo (pio finha,s i rlo p aoriaamerde, seu in ttsito reviaoaar. d
regimem do.s favores" da lei n.. 2290, d3	 degrnbro de
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IMO; resultando dali para o lafinisterio da Guerra umo das-
diezat na importancia do 1.584:691$2417, a que o Governo eito
polida ainda attender por não lho terem sido dados os re-
cursos nect anos.

E nessa contingencia, pois, mistér se torna de V. Ex. se
digne anticitar do Poder Legislativo u devida autorização para
abrir or este ministerio o credito na supradita importandh
de 1.581 . :691$24i, para °ocorrer ao pagamento das vantagens
devidas aos °Moines reformadoa e ás reformadas o asylados
do Exercito, duranto o atino de 192,1, na Virmo do disposto,
a ',aspeito, na referida lei n. 4.242, de 5 do janeiro do atino
tindo.

Rio do Janeiro, 23 do agosto de 92:2, — Jo •do Pendi
adogeras. 

4-

• Winisterio da Guenza	 N. 2a -a Rio de Janoiro, 23 de
agOsto do 1922.

• Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — De ordem
do Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa

' apenaagem que alie dirige ao Congresso Nacional, solicitando
(Matizado para a abertura ao Painisterio da Guerra do ore-

, fane de 1.584 :691$247, destinado ao pagamento de differença
o vencimentos a officiaes e praças reformados do. Exercito.

Saud& o fraternidade. — Gra/caem.

%rs. /namoros ao Congressla Nacional -a Dispondo w
'doi 01 do daereto legislativo n. 4.555 de 10 do corrante que o

, egvarno poderá abrir credites at5 réis 100 :00% para paga-
luente do premio â que g.e pcfere t-t art.. /O da fei n. 2.556,

de 26 de setembro de 1874 ás praças do Frxergito que com-
pletarem mais de vinte anima de servioo, tenho a honra do
communioar-vos não ser mais Reeessario o pedido de quo
trata a mensagem de 26 do alesembro ultimo relativo á Libera
lura do credito especial de réis 7;0008, destinado a °ocorrei"
ao pagamento idenOico ao sargento ajudante Rolando Julio,
Tauelos, l° sargeoto Alfredo Cora dias, 2 0° sargentos Arthuu
Ferreira Coollio e Antonio José de Souza Lobo, amanuense de
2° classe Nicolau Julian°, cabo de esquadra Manoel Gumes
Yerrelaa. todos reformados, o ex-1°.saroento 'Francisco Bar-
nabé nato.

Rio tio Janeiro, 20 do cauto ae 1922, 101° da indepell.
•;jea .:n	 ReplIbUCCe,

EFITAC.10.

atinistorio da GUeroe --T. 2'1- — Rio do Janeiro, 29 de
Waooto de 1922.

Sr. 1° escretario da Cansara dos Deputados -- De ordem
do Sr. Presidente da Republica, tenho a honra de transinittir-
vos a inclusa mensagem que alie dirige ao Congresso Na-
teional communicando aão mais ser precisa a abertura a que
ale refere na de 26 do dezembro ultimo, do credito especial de
réis 7:000$ para pagamento do quantitativo de réis J :000a a,
tala urna das praças que mencionou, nos termos do disposto
no art. 10 da lei n. 2.556, do 26 de setembro taoa, fol,;
contarem mais de vinte rumos de serviço, N,Isto haver o dr..).
'ereto legislativo n. 4.555, de 10 do corrente, em sau art. fry,o,
'autorizado o Governo a abrir arectitoo atO 1.00:C00a destinado I

- a attendor a esse pagamento.
Solide o fraternidade.. e-r. Çalcuens...

Ministerio da Marinha
Por decreto de 30 de agosto proxime findo,

fatmandado continuar na reserva para a
qual - foi transferido em 21 de agosto de 1920,
o 1° tenente do Corpo da Armada Oscar
Barbosa Lima, visto haver obtido licença
para, donde mais 26 raezes, empregar-se
na mtrináz mercante c em industrias relati-
vas a Marinha.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 30 do agosto de 1922 fo.

ram transferidos os tenentes-coronela da
arma de infantaria Março; Nonato de Faria,
do 12 regimento (Deito alorizonie) para o
1° regimento (Villa Militarj e Alvaro Guia
Ilterme Mariante, do quadro ordinario para
o supplementar.

—Por outro de 31 foi reformado, de ac-
côrdo com o disposto no art. 54 do decreto
legislativo n. 4.555, de 10 de agosto do cor-
rente anno, com todos os vencimentos do
posto immediato, o general de divisão uno
de Oliveira Ramos, visto contar inala de 40
ulmos de serviço.

• Mon doem".
	 =Mal"

SECRETÃES DE ESTADO
Ilinisterio da Justiça e'
ta Wegoolos Interioru,

• Directoria do Interior
Por portarias de 1 do corrente 1111.7, foram

tirjuralia,ados brasilciroo:
içar! Harinaun	 Eergaci ocairal

trança e reaidente nesia'Capital;
Angelo Manco, natural da Italio e ocs.iden-

to nciestado de S. Paulo;
jecintho Vieira, mourol cio laora.rol e re-

t.itente no Estado de S. Paadc;
jo'ão Figueirn da Silvo, natural Cat a",ciaLat

e residente co Estado de S. Poulc; •

Jose de Mattos Pacheco, natural de Por.
tugal e seaidente no Estado de S. Paulo;

Rodiigo Pinto, natural de Portugal e resi-
dente no Estado de S. Paulo;

João baptista Henrique Halkemeyer, natu-
ral da Aiiemauha e residente no Estado do
Rio Grande do Sul.

Remetaciam-se ao governo dos ditos Es-
tados as portarias dos natorallzadoa alli se-
:adentes.

Directoria de Contabilidade 	 •
,Additainento ao expedjeate de • 31. d2

agoito ao 1922
alontepio:
Ao ditlector gorai tio Departaniantla

Nacional do Saude communi-
cOu-se que para ecoem dadas providen-
cias soare a y teticoão de, Dr. João Pedro
de Albuquerque, delegado do sauda &-
guano Departamento, é necessario ficar
provado si o requerente já é contribuiu-
to do montepio (aviso n. '77).
Expediente de 1 de setembro dm 4922
Ao aboletaria da Fazenda, solicitaram-

se os seguintes pagamentos:
De 700w, a Thornaz da Aquino Caval-

canti, importando do aluguel da cera quo
lho compota como enfermeiro da Casa
410 Detenção do Districto Federal, noa
inozes de janeiro a julho do corrente
urino (aviso n. 2.984);

Do 2:000$, de gratificações qur com-
[Atem ás professoras supplementares do
oolfejo e piano do Instituto Nacional de
Musica, era agosto ultimo (aviso numer..À
2.988):

Do 19:000a, de trabalhos prestados no
proprio nacional em que reside o dire-
ctor do Instituto Neuropathologico
Assistencia a Alienado:, duranto os me-
tes de julho o aaosto findes - (aviso nu-
mero 2.981) ;	 •
• 110 600a, de gratificaçí ç e que. compe-
tem mate anno ao eonsorvador reatou-
ratior da?. quadros da laaeola Nacional de

ArteaaSebastião Vieira Vernandas
O tto seu ajudant-e l'howaz ( -llyeerio Al-
veo da Silva, por serviço a extr000dina.-
rios prestados COIA a restauração do qua-
dro aA Primei:2 Missa no l ortoil (varo

. 2 .UP) ;	 • --

Federal, em julho toitiino (aviso nurperta
0.001);

tos ao -Corgo do Bombeiros do Diatristii
De 148:21 .1$0tC, do fornecimentos foi-

•Do 036$, ao pagador theaoureiro
Corpo do Dombeiros do Distrieto Federai,
capitão ()ruindo Rocha, para pagamento:
dos soldes que een-ipettern uos soldados
refortnétd1...s	 Clc.reo tio Bombei ros, Au-
rorloMo PC-1.'e j ra Caidt..: e Clonientino l'e-
(-mino de Ah-acido, noao ...rente armo
,(aviaci n. 3.00C);

De :MU, do alugueis, ro periodo
janeiro a junho da (agente anno, doo
),radios em que funccionoio diverm pos-
tos Np/jejua (aviso n. 2.999)
• De 800, sendo, 2(14)5,4, ao Dr. Paulo
Afiam.% Franco, o 604, a 1). Margarida.'
de Toledo Mattos, cio al9guel do pre.k4
em que funcoieria o instituto Vaccinoard
tiico, tio rata do, julho do corrente anilo
feviso ri. 2.998);

Do 200400, de foonechnonios feitos ao ),
Grabineto do C0114.1.1M£ geral da Roam-
blica, em junho ultimo (aviso numelt,

Do 6:i08. a Rebento de Saboia Porto.'
S•!1"Vig ()S (1:1045riOgrlDbie08 presto.aoc

para a earte de Abppaatação, no corrente.
atino (aviso 11. 2.996);

Do 30,a, á menor Patim-na poo serva:ma
»restados na eatracção de cedulas para a
aortoio juradoa do Tribunal do Jlary,
em julho ultimo (aviso a. 2.997)

Do	
:

6$•512. á lzociété Auonyme do Gaio
do Rio do Janeiro, de consumo de eme-.
gla decalca, em iullto ultimo, na raórta
do Appellaçã'o do District° Federal Nor-
a° a. 2.l.1:14:,;

Do 200, a (4( , w;a1ves Moia Sobrialit
do alaguei de preclio c>ecupnfio pelo Juik,
da Sexta Pretoria dovel, era junho Q-
timo (aviar; ti.
• tio 5:4•14a3o7, ao? comaderias que coro;,;
acamo z.r g btla do Cor.:
ree,ção. (•.'i julho tilará (oviso numelQ
2 . a92) ;	

ao pawalor interino da aars/icao;'
d.o Districio Pedoral, capitão Antonio i
C	

a,: •
a Cosia. para pagaziento do soldo

compete ao saldado reformado
comoraça.o Deiviiino de AzevMo
Ço corrente anto	 it. •
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- De-524S. ruipagador thesoureirosto Cor-
po de' Bombeiros do. District° F-ederal,
para pagamento do soldo que compete aos-
soldados reformados daquella corporação,
Eleuterio Anastacin da Silva e Octavio
Velloso, no c-orrente anuo (aviso nume-
ro 2.990).

— Ao Ministerio da Fazenda txansmit-
tiu-se o processo de divida de exerticios
findos, de que é credora a The Amazon Ri-
ver Steam Navigation Co., Ltd., •e pas-
sagens concedidas em 1920, á. requisição

•da Prefeitura do Alto Acre (aviso nurn,.r0
2. 4989)-.. Communicou-se a providencia
acima ao respectivo delegado fiscal (offi-
cio n. 1.198) .

— Ao mesmo ministerio solicitou-se
providencia de informar directamente ao
Tribunal de Contas si os recursos do The-
sonso Nacional permittem a abertura d6.
creditos supplementares de 1.065:625$,
necessarios ao pagamento dos subsidios
aos membros do Congresso Nacional, du-
rante a prorogação da actual :sessão le-is-
lativa, de 4 de setembro corrente ra Re de
condir° proximo futuro (aviso _numero
2.981).

— Ao mesmo rninisterio solicitou.só
distribuição do credito 'de 33$ á .Delegacia.
Fiscal flolltesouro Nacional no Itio.Rran..
de do Sul, pára pagamento de publicacões
deitoraes. feitas pela ali!~ at.F.edera.
00, em abril findo (aviso n. 2.983) .
Communicou - se a providencia acima á re-
spectiva Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional (officio n. 21).

— A' Delegacia Fiscal do TbasOnro
cional no Amazonas restituiu-se a relação
de pãpeis, referentes ao paeamento a
Egmydio Correia de Souza, de .2.5%, de .sa.
Indo, como foguia da usina de -civil rici-
dade da Prefeitura do Alto Acne, ...afim de
serem enviadas informações a .ne;speito
tia classificação da despeza e insuffieien-
eia do credito respectivo (oficio nume-
ro 1.109) .

— Ao director geral da Iinprensa Na-
bienal remetteram-se os originaes relati-
vos ás verbas 16, 18. 19, 20..22, 23. 24, 25,
2e, 27; 28. 29 e O. da . tabella explicativa
do orçamento deste minislerio, para o
corrente exercido, afim de serem,00mpos.
tas (officio	 1.197).

—Aos d el e;g:adínslf i scal do Thes,oamo Na-
cional nos Estados e DO collertor de ren-
das em• Nitheroy solicitaram-.se informa-
ções sobre a quantidade e a qualidade de
material eleitoral em saldo. (Telegram-
ma) . Aos jnizes federnes nos diversos Es-
tados solicitaram-se identicas informa-
ções. (Telegramma.) .

Ao director da Im prensa Nacional
Nransmittiu-se o indico dos trabalhes dà

Secção da contabilidade. que deve • figu-,rar no relatorio deste ministerio, reeom-
'mendandó- ze lambem que sejam dadas
providencias sobre a remèssa a esta Secre-
taria de Estado das provas dos originaes•
referentes a conslrocções, installações, do
fabricas de calçado?, cozinhas de lavan-
derias a vapor ,ele. (avisa n. 3.002) "

— Ao .nresidente do Tribunal de Coita§
solicitaram-se providencias, afim de que
oquelle Tribunal cindia o seu parecer ,so-
bre a abertura dos credites de .36:0008 o
46:0005, que são neeessarios. respectiva-
mente. ás Subconsignações «impressões e
publicações dos debates. em cinco mães»,
da verbal). G, do art. r do decreto mune-
ro 4..555. de 10 de agosto findo; .e cImpreS-
são e publicação dos debates, etc», da ver-
ba n. 8 do referido artigo do desse ultimo
"decreto (aviso n. 2.985) .

— An presidente do Tribunal de Con-
tas solicitou-se a . providencia. daquelle
Tribunal emittiir o seu parecer acerca
da abertura dos credites supnlementa-
wes aio Lotei de 1.065:6255, ás verbas
ms. 5 e 7 do art. 2- do decreto n. 4.555,
de tO do agosto findo, afim de morrer

no subsidio dos senadores e deputados
federaes durante a prorogacão da actual
sessão do Congresso Nacional, do 4 de se-
temro corrente' a 3-tio outubro vindouro
.(aviso a. 2.9Sr2).

Expediente do dia 2 de agosto de 1922
Ao presidente do Conselho Administra-

tivo dos Patrimonios dos EsIabeler 'men-
tos a cargo deste ministerfo autorizou-se
a mandar abonar, por conta das rendas
patrimoniaes dos estabelecimentos que
lhe estão arredes, um augmento provi-
sono de vencimentos dos respectivos
lunceionarios ,aviso n. 300).

— Ao director da Faculdade de Direito
de S. Paulo declarou-se que a abertura
do credito para pagamento dos venci-
mentos ao magistecio superior dept•Iltie
de apresentação das demonstrações do.
pessoal docente, sendo uma a dir pessoal
que recebe' na delegacia fiscal (tele-,
grammaï.,

— Ao . Minisferio.da Fazenda transmit-
tiu-se a demonstração do credito de
43;8148102, necessario para o pagamen-
to do, aceresc imo: provim trio do venci-.
mentos do; pessoal que receb-e na. thesou-
raria da , Escola Polytechnica; e solici-
tou-se a, entrega da referida quantia. ao
director da referida escola, Dr. :rosé
11gostinho dos' Beis (aviso n. 3.000) .

Ao Nlinisterio da Fazenda transmittin-
se"-à demonstração do credito. necessario
nara o-pagamento do aumento proviso-
rio de . vencimentos . aos • empregados e
funedonarios do Collegio• Pedro , e da
Receia Polytechnica. sujos vencimentos
são pagos no Thesouro Nacional (avisos
n. 3.007).

— Ao Stinisferin da Fazenda solicitou-
Se a- distribuição do credito. de 3018,
Delegacia Plical . tio Thesouro Nacional.
no Estado de Minas Ceraes, de,dinado a
attender a remessa de. material eleitoral
Para 178 municipies daquelle Estado
!(aviso n. 3.005),

EXPEDIENTE DO DIA 2 DE SETEMilltã na 19`32
Écon eche entes &Machados

:Atklitamento ao expediente de 1° de se-
tembro de 1922

D. Virgínia Denodo -Pagant, pedindo
que a pensão de montepio seja extensiva
a seu filho menor Dedo. —. Deferido.,

Commissão executiva do 2- Congressri
'Forro-vinrio . Sul Americano, pedindo
adeantamento de 50:000S, para Ocenver

despezas com o referido congresso. s.--
Compareça , nesta directoria.

Alw • •

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 30 de agosto proxinm
findo, foi nomeado para exercer, em com-
missão, o cargo de inspector sanitario rural
o Dr. Zacharias Alfonso Franco.

Expediente de 31 de agosto de 192,

Restttuiu,se, devidamente informado, ao
ministro da Fazenda, o processo relativo ao
tclegramma de Silva Pereira (R Comp., de
Porto Alegre, sobre despachos de substan-
cias toxicas (aviso E 90).

—Solicitaram-se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil aflui de serem concedidos passes
com 75 0/0 de abatimento, de accôrdo com
a lei, aos operarios e serventes da Inspe-
ctoria de Demographia Sediada, Educação

e Propaganda, cujos nomes. Constam da in-
clusa rdação, referente ao mez de setembro
COrretde (E e85).

Ao din-,ctor do Instiàto Vital Brasil, afim
de serem enviados a est: Departamento,
com a possivel brevidade, cincoenta tubos
de giro anti-ophidico (E 887).

SECÇÃO DE CONT.‘BILIDADE

Expediente de 29 de agostJ de 192â
Solicitaram-se:
Ao Ministerio da Fazenda o pagamento das

seguintes importancias:
De 5:696f, de fornecimentos feitos em

julho do corrente anuo ás Inspectorias e sub-
inspectorias da Salde dos Portos dos Estados
(aviso n. 1.006);

De 10:333S992, relativa a fornecimentos
feitos em julho do corrente anno á !aspecto-
ria de Prophylaxia Marítima (aviso numero
1.005);

De 20941, relativa á Société 'Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro de fornechne:.to de luz
electrica, em-julho do corrente ani.o, ás De-
legacias de.Sande (officio n. 1.002);

De.200$, de fornecimentos feitos cm junho
do , corrente nono pelo Instituto Oswaldo
Cima ao Hospital D. Pedro 11 (aviso numero
1.004)

Ao director da Despeza Publica o paga-
mento das folhas relativas aos mezes de
junho e julho do emente, de gratificações
de que trata o art. 150 do decreto n. 4.555
ao pessoal subalterno dollospital S. Sebas-
tião (9:039$. e 9:037$ respectivamente), aos
serventes do Laboratorio Bactcriologo de
1:880$-e Inspectoria de Fiscalização do . Ex-
ercido da Medicina, Pharmacia. Arte Den-
taria e Obstctricia (7998000) (officios nume-
res 2.381, 2303, e 2.381).

Transmittiram-se ao procurador dos Feitos
de Saude Publica as-2'• vias das guias pelas
quaes, durante a semana a que findou a 26
do corrente, foram pagas nesta secção as
importancias das multas por que eram ex-
ecutados João Rodrigues .Gonçalves, Assad
Carneiro, Feliz S. Serantes: José Gonçalves
IR Comp., Joaquim Luiz de Mello, Albano
Ferreira Norte, Enonina de Souza Ruas, J.
da Silva Arcos e Justino Rabello do Amaral
(officio n. 2.380) ;

• n••• n•••NO

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN1TARIOS TER-
RESTRES

Expediente de I de s Unbro de 1922
Conununicou-se ao Dr. director geral deste

Departamento, apprchensão, no trapiche
Ypiranga, de uma partida de café cm grão
destinada a Africa do Sul, cuja analyse
demonstrou tratar-se de producto alterado,
para que, por seu intertnedio, fosse consul-
tado o Sr. ministro da Agricultura sobre si
poderá ser permittida a exportação do se-
ferido café (officio n. 2.692).

— Remetteu-se ao Dr. delegado do 4C.

Districto Sanitario, as indicações de obras
referentes aos predios n. 543 da Na Vis-
coude de Itauna, n. 533 da rua Frei Caneca,
ir. 543 da rua Visconde de ltauna, ns. 39 e
47 da rua S. Luiz e as. 1, 11, 13, 15, 17,19
c 21 da rua Laura de Araujo (officio nu.
mercr2.686):

— Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-

neros Alimentícios, em 1:ut.0$ cada -em, Lou-
renco Gonçalves de Lima e M. J. Caldas,
em 1100s, cada um, José Francisco da Silva,
Americo Maia, Manoel Marcellino, Victorino
José Branquinho e Autorio Rodrigues Gomes,
em 50,¡, R. H. Miranda, em 20 Antonio da

CIineillia.P Inspectoria dos Serviços de Prophy-
fazia, em 200, cada um, Casemiro Lopes da
Silva e Jose Ferreira Netto
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Reg uerintentos despachados
Directoria dos Serviços Sor:liados Ter-

restres:
Cervejaria Polonia (3.497 A).-- Deferido;

se o requerente houvesse cumprido as de-
terminações do ait. 1.'170, do regulamento
vigente, de certo a multa lhe teria sido rele-
vada.

Luiz Sica (3.474).— Certifique-se.
Edgard de Mello Carvalho (3.465).— Cer-

tifique-se.
Joaquim Menezes de Oliva (3.190.— De-

ferido.
ilvio Francisco da Silva (3.447).— De-

ferido.
Primeira De.tegac:a de Sande:
Misael Buarque Accyoli (368)..— Sim, por

60 dias.
Philoniena Pereira Rocha (370.— Defe-

rido.
Maria Brandão Brigido (363).-- Daferido.
Antonio D. da Fonseca (359).-- Deferido.
Avelino Gonçalves (3.4.4).-a, Será rele-

vada a multa si cumprir a exigencia regula-

	

meator	 do prazo de . 15 dias.
Rezeade 6 F :mandes (3.411).— Será re-

levada a mul f a si cumprir a intimação dentro
do prazo de 15 dias.

Segunda Delegâcia de Sande:
Avelino Pacheco Machado Bastos (704).—

1r:deferido.
O .icitard 6 Comp. (69O).— Deverão ter

tomadas. a cimento ou a asplialto, as juntas
dos paralellenipados.

T. Gardini & Garcia (7e6).-- Indeferido.
Terceira Delegacia de Saude:

Arthur 1::14oclecio Nunes de Souza (5).—
Compareça á 3' Delegacia de Saude para
tomar conhecimento das obras que deverão
ser executadas já.

Banco Commercial do Rio de janeiro (573).
—Deferido.

Quarta Delegacia de Saude:'
Antonio Pereira da Costa (3.348). — Será

relevada a multa si cumprir a intimação
dentro do praz.) de 60 dias.

Fernando dos Santos Ferreira (3.350):
Será relevada a multa si camprir a 'intima-
ção dentro do orava de 60 dias.

Antonio Maria Corra (3.403).—Será rele-
vada a multa si canto: ir a intimação, rela-
tiva ao predio, dentro do psazo de 60 dias.
Quanto as obras exiaidas para c estaindo,
deverá aguardar o resultado da vistoria que
deverá s-- feita por daterininaçãoda bispe-
ctoria de Fiscalização de Generos Alimen-
ticios.

Antonio Francisco da Silva (503). — Siin,
po: 30 dias.

Manoel Alves Xavier (503).—Deferido.
Ateoiato Barbosa (5O2).—Deferido.
losé Continho Mala (499).—Sim, por 30

dias.
!ofto Pinto Pereira (53).—IndePerido.

Quinta Delegacia de Saude:
• João Baptista Lopes de Oliveira (3.072).—

Sim, por CO dias.
'at

DIRECTOnIA DE SANEAM T7NTO E PROPILYn
LAXIA IICSAL

(Se.oviço no Districto.Federal)
Rs •querimentos dexpaehalos, , 	 f

• Dia 31 de agosto de 1922	 . • .
Posto de Madureira

Elisa Condida de 011aeira.— Concedo 60
dias.

Mario dos Reis Caldeira.—Concedo 60
dias.

Mario dos Reis Caldeira.— Concedo 60
dias.

Adozinda de Jesus Paulo.— Indeferido á
vista do carecer do posto.

José da Silva & Cunha,— Certifique-se
nos termos da informação.

Alice Guimarães.—Não pôde ser attendldo
á vista do parecer do chefe do Posto de Ma-
dureica.

Posto de Jacarepagirá
Domingos Sergio de Carvalho,— Concedo

30 dias.
Cecilia M de Araujo.— Concedo 30 dias.

Posto de Santa Cruz:
lsaias Aquino de Oliveira. — Concedo

60 dias
Leonidio José Vicente.—Concedo 60 dias.
Dionisio de Macedo. — Concedo 60 dias.
Silvino ffivencio da Silva.—Concedo trinta

dias.
José Joaquim Ferreita.—Concedo 60 dias.
José Maria da Silva Couto. — Concedo

90 dias.
José Bernardino de Freitas. — Concedo

60 dias.
Fausta Maria Soares. — Concedo 93 dias.
Nicolio Francisco da Cruz. — Concedo

60 dias de prazo.
Francisco Victor dos Santos. — Prorogo

o prazo até 24 de outubro proximo.
Cesarino Fernandes da Silva. —

rido.
'Posto de Pilares:

Rosa Bastos.—Concedo 30 dias.
Angelica da Cruz. — Prorogo o prazo até

19de salembro proximo vindouro.
Fiorentino Luiz de Almeida. — Não pôde

ser attendido, visto já ter obtiao o prazo
maximo, a que se refere o regulamento sa-
ltitado vigente.

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente dos dias 31 de agosto e 1 de
setembro de 142

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral, a corda, em

duplicata, proveniente do niateriai ga.o na
desinfecção de um commodo no predio
n. 156 da rua do Rianuelo, na importando
total de '12670 (officio n. 92d);

— Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani-
tarios Terrestres:

O auto de muita, na importancia de 200e,
lavrado contra IS Sr. Casentiro Lopes da
Silva, por ter infringido o regulamento sani-
tario vigente (cilicio n. 927);

O auto de multa, na importancia de 2003,
lavrado contra o Sr. José Ferreira Nado,
por ter infringido o regulamento saltitado
vigente (officio n. 928).

— Ao Sr. Dr. secretario geral, a folha
em duplicata, para pagamento das diarias ao
enfermeiro Manoel •Camillo dos Santos, en-
carregado do isolamento de um .enfernao á
rua João Caetano n. .125, e bem assim a
conta do material gasto nas desinfecções
durante o lao:amento na importancia total
de 43070 (officio n. 929).

Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
pagamento das diarias ao.enfermeiro Isolas
Cyro do Volte, •encarregado do isolamento
de um enfermo á rua S. Francisco :Caviar
n. 971, casa 6, e bem assim a conta do ma-
terial gasto nas desinfecções -durante o iso-
lamento, na importancia total de 485320 (of-
ficio n. 930).

Ao Sr. dinctor dos Serviços Sanitarios
Terrestres, os boletins dos dias 29, 30 e 31
do mez proximo findo, dos serviços executa.
dos pelos Srs. inspectores sanitarios e o re-
soltado do serviço.de vaccinação feito nos
dias 29 e -30-de agosto Uitimo (officio nu-
mero 731).

Ao Sr. chefe da 1' Divisão da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, communicando o
itinerario dos apparelhos Clayton no dias 4
a 9 do corrente (officio n. 932).

Ao Sr. secretario geral, accusando o rece-
bimento do vosso officio n. 2.414, de 30
de agosto proximo findo, ciunpre-me vos res.

ponder tine o materiai por vós solicitado
necessario ao ser lio• desta inspectoria, la-
mentando, por isso,-não poder attender a
presente requisição (officio n. 933).

Requerimentos despachados
José de Freitas Guitnarães.—Certifioue-ses

Férias:
Adalberto Silva.— Deferido,
Ernesto Costa.— Deferido.

-—
Policia do Districto Federal

Por decreto de 2 do corrente mez, foi
nomeado fiel do thesoureiro da Policia
do Distiicto Federal Pedro Ayrosa, que
exercia o cargo de- fiscal da Guarda Civil
e ocupava o cargo para que foi no-
meado.

,
Ministerio da Marinha
Por portarias de 2 de setembro. ctfr-

rente,.
Foram nomentlf)g:
O rapi I 5a i-tonent e Paulo Emalo Pe-

reira da Silva .. para exercer, int ,'ri na-
mento, o ea,so de aj udante da Capita-
nia do Porto do :Estado do Amazonas;

Amadou Pastora! para exercer o car-
go do- 1" pliaroloiro do) pharol de Chris-
tpyrto Pereira, no Estado do Rio Gran-
de r.11) Sol;

oceo atoraes de Oliveira para exercer •
o earaio , da 3' pharoloiro siu pharol
;mola. no: Edwin da S. Paulo:

aí la.ttot Joaquim do SanrAnna para
9. cargo do 3° pharolviro do plia-

rol de Olinda, no .Estado de Pernam-
buco:

Abol da Cunha Maitos para exprcua.
cargo do 3- phareleiro do pharol da Bar-
ra. no Estado do Itio orando 4ii)

Fr:Incise()	 Faria para exercer
o carg,t de 3" iil' atol' iii IIii plarill
Cabo, da, S. 4loque, nu .E.stado do Rio
Gratulo- do Norte;

Angebr . Justino ola Silva para exercer
o cargo, do 3" pharoloirt) do piloro' das
Concita& no. Estado do Paraná:

Feliciano Ribeiro da Silva para exer-
cer. o corgo do 3" atharoloiro do piloro'
de- Cenho, no .Estamo do Pará.

1° tenni pronolvidils:
/1i,	 pliarolviro do pitam! da

14:u.re, tua Estado do Itio Grande do Sul,
narolo iro do pltarol 41e ortaloza,

:1 •. Ta-4:ado do Paratul, Pedro Alves -13ar-
br.; •

A segondo pharolviro d pharol ‘1e Ta-
rnandari, no Est adi do Poen atithi)co, o
terreiro pflarnieiro do plittrol do ()linda,
rio tnetnilo Estado. Leoncio tio Deus Bar-.
roso:.

A ssegundo pharoloiro do pharol da1
PI Will  ,l'l, no Est Mo do Rio Oraodo.
do Nirrte. o tereeiro pharoln;ro
rol rio Cabo do S. Omitia, no mesmo Es-,
todo. ..Prairo Cole.slino ile Moraes;

O. S NRindo pltaroleir4) •do pharol . de
Fiirlatieva, no Eslailo do. Paraná. o ter-;
coiro, pliaroleiro do pltarol das Cantehas,i
na meamo 'Estado, Claro Firminiano Pe-•
reina:-

A sug' lindo pletrolniro do pharol de Sa-:
boas; mio Ealatto do Pará. o terceiro
aoloina , do ottani' de • C.apint. no.ffiCs-',
nto Estado, 30:0 Paulo da Silva.	 !

Forniu concedidas as aeguintes'
contata,:	 - _

Da vinte e seis MeZeS, em prorogaseare:
.na )41rout da 1);. i..a lironca , cone)-)dida ao:
primeiro. tenente Oscar Ilarbosá 
em at de agosto de 1920, .parà ernprtar. '
se na marinha mercante e em nejus
relativas á Marinha.

De uni anno. tri;s (ermos do art. 174
do decreto u. 1 á . ( n ( n :=	 1 de fevereirn



.11140 T,1011-iin re'0 3 -	 DT Ullo OFFICIAL
	

Setembro do 79-2

Directoria do Eapediento 'V . •
EXPIMIENTE DO sn. milarsTnri ?
Dia .2 de set ,:mbro de 192P
inioistro da (luerra:

.	 3.3:.*..4--.3enda neresEaria,s, para rc-
'..idencia d os paitroociros do pharol de,

anta	 no Estado da Bailia, as ca-
i existentes no antigo forte de Santa

Maria. presentemente desarmado, rogo-
;vos digne, s autorizar a sua entrega a
vsie ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
s protestos da minha alta estima o mais

(linhada coosideração.
N. 3.36 !	iteNtitu indo-voa os Paneis

ioue acompanharam vosso aviso n. 92, do
r. o prmzinio findo, relatuo ao

frequerimento em que o reservista do
'41,:xoreito dos r.;antos Azevedo pede

• transicruncia para a reserva naval,
tsnim a honra de declarar-vos que o dito
.1,•eservi sta ei julg.ado ap2o para o serviço
„da Arreada. conforme o termo da inspe-

ção de sande a que foi subinettido.
Aproveiío o ensejo para reiterar-voa

.as protestos da inintia alta estima e mais
listinei.a consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.365 — Tenho a honra do solicita

.-,essas providencias no sentido de ser
tpaga, no Thesouro Nacional. a importan-
fila de 1:2738, da qual é credora a Tho
Km° de Janeiro Trarnwáy, Light anil
Power C.o Ltd., conforme ve lierifica do
processo do exercidos findos sob nu,.
lucro 7.463, que a este acompanham.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
fos protestos da minha alta estima o mais
íLlistinct a consideração.

N. 3.60 — Rogo vos digneis do proÁi
videnciar no sentido de ser paga, • nA
Whesouro Nacional, a importando de
4178,da qual é credor o it.nrinheiro na-
tal/0TM n. 1.983 F, cabo Cyrillo ignacicã
ta.ntonio, cooformeconsta do processé t1 3
Çoxercicios findos sob ri. 7.40, que a
ã.)ste acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
toa protestos da minha alta estima e mais
pistincia consideração.

N. 3.367 — Tenho a honra do solic:-;
lar vossas ordens afim de que seja
no Thesouro Nacional, a importanciii
kb 2:606.?.800, da qual é credor o ~va-
rio de 34 clas..e .da officina ile ca i d r- r.ai-
ros do ferro do Arsenal do Marinha desta
Capital, Adr;ann flonotves Neli°, con-
forme se verifica do procosso de exerci-
elos findos, que n•n eM acompanha, sole
;14 .467.,

Aproveito o ensejo pa-a reiterar-vos
Os protasios da minha alta estima e tilais
diatineía con ,side açào.

N. 3.368 — Rogo V(M21.3 providencias
no sentido de ser effectuado, no Thosou-
ro Nacional, á contada verba 8' Ma-
terial -- Consigdição — Fardamento —
sub-consimação — Para fardamento;
etc., do orçamento em vigor, o paga-
mento da importancia total de réis
255 :701$780, da Tia/ são credoras peloa
fornecimentos feitas a este minibterio,
as seguintes firmas, 3A11Pirnie os do-
cumentos e facturas que a este acompa-
nham: Azevedo Alves, Rodrigues a
Comp., 116:197830; Compn ilia d,? Te-
cidos N. S. do Rosana, 78. :000$; Luiz
Ittendonça R; Comp., 11:108 43 e Leitãa, Ir-
mão3 '&: Comp., 50:102447,40.

Aproveito o (macio para reiterar-voo
03 protestos da minha alta estima o mais
distincta• consideração.

N. 3.369—Rogo vos digneis do provi-
danclar no sent ;.do do aer paga, no The-,
Boum Nacional. á conta de verba 8'
Material — contignação — Serviços nc-
cessorios — siai-consignação — Fretes,
etc., do orçamento em vigor deste mi-
nisterio, a importanda total do réis
418:2798812, da qual é credora a Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
pJos serviços prestados a este departa-
mento. conformo consta das facturas e
domais documentos, que a este acompa-
ni-lana

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
no protestos da minha arta estima o n-1314
distincta consideração.

Requerimentos despachados,
Capitão-tenente João Duarte. — Inde-

ferido. Em 30181922. (Officio ri. 1.440,
1", I. de Marinha, 1922.)

Terceiro pharoleiro Soão Ramos Bar-
reto. — Indeferido. O supplicante,tencio
menos de 10 :ermos de serviço, poderia
ter sido demittido mesmo sem inquerito
ou processo, a que, aliás, se procedeu.
Em 31181922. (Req. do 23r1922.) 	 -

Contra-mes(ro José Rodrigues da.
Costa. — Competindo ao iNfinistario
Fazenda a apuração do tampa do fina
ceionario quando é apresentado, não ha
qee deferir. Em 20181922.	 I. araenal
de Marinha do Estado do Pará, 1922.)

Mecanico naval do 2' classe Antonio
Drayner. Indeferida, do accôrdo com
a informação da contabilidade. Em,
30181922. (2.197, 2' secção, contabilida-
de, 1922.)

Escrevente rio2" dorso Silverio dos
Santos Maciel. — Compareça á Directo-
ria do Expediente. (228, C. Almirantado,
1922.)

Marinheiro nacional rned4no Sbarco
Paes. — Justifique o pe.tido. 30181922.
(1.00% 1. Saude Naval, 1922.) •

Pedro Francisco Ricardo. — Indefe-
rido, á vista da informação. Em 30181922.
'(1.259, 1. Portos e Costas, 1922.)

José Avelino Xavier. — De accordo
com a informação da contabilidade, de-
ferido. Em 30181922. (2.207, 2' contabi.
'idade, 192,2.)

HenrY Hu ghes Son Ltd. — Não con-
Vént presentemente. Em 1191922. (1.502.
Superintenclencia do Navegação, 1922.).

Natalina Ferreira dos Santos. -- Da
aceórdo com a informação da fa z:pacto-
ria de Marinha. indeferido. Em 11911922.

^ (8)7, 2' 1. do Mitrinha.>
••

Conselho do Mairantado
RESUMO DA ACTA N. 1.007

rasidencia do Sr. almirante graduado
Verissimo dc Mattos

A's frase horas do dia vinte e nove de
agosto de mil novecentos e vinte e deus, é
aberta a sessão com ãt presença doa $ro.

almirante graduado Verissirao de Mattos,
presidente; vice-almirantes Francisco de
Mattos e Pedro de Frontin, vice-almirante
graduado Fonseca Rodrigues, contra-almi-
rantes Oliveira Sampaio, Barros Barreto,
Raja Gabaglia, Pinto de Vasconcellos, Ma-
abado Dutra, Heleno Pereira e Macnado Sil-
va, contra-almirante medico Dr. Flavio Men,.
dos, contra-almirantc engenheiro naval °ata.
vio Jardim, contra-almirante engenheiro ma-
ehinista Teixeira Cardoso, consultor jurí-
dico Dr. Virgilio de Carvalho e do secreta-
rio contra-almirante reformado Torres Se.
brinho.

Deixam de comparecer os Srs. vice-alml•
rade AIDD:le0 Silvado e contra-almiranto
Pilinto Perry.

Em seguida, é lida, approvacla e assignada
a acta n. 1 005, attinente á sessão do dia 22
de agosto corrente, e lido e approvado o
rascunho da acta n. 1.006, referente á ses-
são do dia 25 do referido mez.

Expediente
Para estudo, são distribuídas as seguinfca

Consultas:
Ao Sr. Machado Dutra:
N. 258/1922 — Requerimento do capitão

tenente engenheiro macjilnista Luiz Villaria
nho da Silva, pedindõ contagem de tempo
para effeito do sua finura refo:ma.

N. 259/1922 — Requerimento do capitão
de fragata engenheiro machinista reformado
João Carlos Alves de Siqueira, pedindo can.
tagem de tempo para melhoria de reforma.

N. 260/1922 — Requerimento do capitão
de fragata engenheiro machinista reformado
José Bazileu Alves Pinna, pedindo conta-

em de tempo para melhoria de reforma.
Ao Sr. Machado da Silva:
N. 257/1922 — Sobre o laudo de inspe•

cçãa de sande a que foi submettido o capi-
tão tenente Antonio Britto de Barros, para
effeito de reforma.

N. 255/1922 — Requerimento de Francisco
Vieira de Sa Freire, sargento ajadante do
Corpo de Sub-officiacs da Armada, pediria
do reforma do serviço activo da Armada.

N. 256/1922 — Requerimento de Belmiro
de Souza Tornei, caldeireiro de l' classe,
sargento ajudante cio Corpo de Sub-officiaes
da Armada, pedindo reforma do serviço
activo da Armada.

N. 2d1/1922 — Requerimento do armeiro
de 1' classe, sargento ajudante do Corpo de
Sub-offfeiaes da Armada, Nelson Fortuna,
pedindo reforma do serviço activo da Ar.
mada.

N. 262/1922 — Requerimento do caem.
vente de l' classe, sargento ajudante do
Corpo de Sula-officiaes da Armada, Massi-
fon de Menezes, pedindo reforma do ser-
viço activo da Armada.

N. 263/1922 — Requerimento do escre-
vente de 14 classe, sargento ajudante do
Corpo de Sub-officiaes da Armada Horacio
de Barros, pedindo reforma do serviço acti-
vo da Armada.

Ao Sr. ()atavio Jardim:
N 264, de 1922 — Requerimento do

Capitão de corveta engenheiro naval Cas-
tão Greenhalgh Ferreira Lima, pedindo para
fazer constar de sua caderneta subsidiaria
que, quando o encouraçado . 111/nas Geraea
esteve atracado no cães do Arsenal de
Marinha de Nova York para soffrcr reparos,
serviu elle no mesmo navio, em commissão,
fóra de sua sede.

Logo após, o Sr. secretario procede a
leitura da carta do P tenente José Augusto
le Paiva Meira, agradecendo, em nome de
aua familia, a moção de condolencias do
Almirantado, pelo fallecimento de seu pae,
o almirante reformado Paiva aleira.

Em seguida, o conselho resolve, por pro-
posta do Sr. Oliveira Sampaio, inserir na
acta um voto de pczar pelo ialleeimento do
Sr. Conde d'Eu, que, como marechal do .
nosso Exercito ç sen commandante eia

de 1921, no porteiro da Directoria Geral
do Contahilidadé da Marinha Antonio
:Bezer ra lia Silva; para tratar de sua
sande onde lhe convier, podendo gozai-a
am parcelizo, de Ires me.zes por anuo ci-
vil, do av.airdo com o § 2' do citado ar-
figo.

De sais mozaa, em pra-ogação, de ac-
rt..ardo com o parecer da junta medica, na
g'érma do art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro do 1921, a licença
,concedida. em 31 de fevereiro ultimo, ao
,aperario de 4' classe da officina de coa.
:strucção• naval (secção de madeira, do
Ars,erral do Mar , nha. do Rio do Janeiro,
:foão amdrigacs da Cunha, para tratar do
;iia s a Ude ow.:e lhe convier.

De 'reis mexas, do accOrdo com o ar-
t: igo 17. da decreto n. 14.063; do 1 do
.everoiro de 1921, ao operario de 5' elas-
50 dl oifirina de electricidade do Arso-

b a I 2,3 .+Yarinha do Rio de janeiro, /zidro
3or ,aa '"a v -i^ea para tratar de sua sou-

ale nade lhe convier, çiodendo gaza•-a emit! . oarecilas do dons mezes por anno civil,
'de conformidade . com o § 2' do citado
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chefe na guerra d6Parvuay, prettou rele-
vantes serviços á nossa Patria.

Cone ata n. 232, de 1922 — Q-adro de
acce Rso dos officines do corpo de co umi a sa-
rios da Armada. A' commissão com-rara
dos Srs Oliveira Sampaio, Barros Barre.o

Machado D Ca.
E' anprovado o pareeer de accôrdo com o

resolvido em sesião transacta, manteala
os quadros anteriores com o accreacimo do
nome do 1' tenente commissario João de
Noronha Gouveo no de 1* terentes.

O Sr Oliveira Sampaio declara-se impee
did o e os Srs. Flavio Me ndes e Viegilio de
Carval ho abstêm-se de votar.

Consulta n. 240, de 1922 — Relorma do
fiel de 2 classe Vi lato Antonio doa Santos.
Relator: o Sr. Oliveira Sampaio.

Não é aporovado o parece- fsvoravel á
reforma no posto e com o soldo de 2 teeen-
te, contra os votos dos Srs. Flavio Mendes,
Francisco de Mattos, Pedro de Frontin
Oliveira Samnaio, que transforma seu pa-
recer em voto em separado.

E' convidado o Sr. Machado da Silva para
relatar de accO-de com o vencido.

Consulta n. 228, de 1922 — Regro rimento
do eacrevente de 2° classe Silverio dos San-
tos Maciel, pedindo tratiscripeto de refe-
ren cias elogiosas. Relator: o Sr. Maceado
da Silva.

O Sr. Heleno Pereira restitue os papeis,
manifestando-se em diveree com o pa-
recer, por julgar que as referencies elogioaas
devem ser juntas ás informaçGes scares-
traes.

E'. em se ouida, anprovado o parecer do
Sr. Machado da Silva, contrario ao re-
querido. Os Srs. Pedro de Frontin, Fon-
seca Rod r ieres, Oliveira Sampaio, Barros
Barreto e Heleno Pereira exaram decla ra-
çoea explicativos de voto. Os Srs. Flavio
Mendes e Virgillo de Carvão() abstêm-se de
votar.

Consolta n. 252, de 1922 — Reforma do
armeiro de 1 1 claase, sarzento ajudante do
corpo de sub-officiaes da Armada. Amelia
de Azevedo Marques. Relator: o Sr. Ma-
chado da Silva.

E' aporovado o parecer favoravel á re-
forma no nosto e com o soldo de 2 tanente
e ”, ais duas gootas de 2 ae,. O Sr. Francisco
de alarme vota contra a co-ncessão della-rias
por falta de finidamento legai. Os Srs. Pedro
de Frontin Oliveira Sampaio e Machado
Dieta votam de accôrdn com o Sr. Fran-
cisco de Mattos. O Sr. Fonseca Rod rires
vota com restricções. O Sr. Flavio Mendes
abatem-se.

Consolta a. 25t, de- 1922 — Reforma do
armeiro de 1* classe sargento ajudante do
coroo de strb-ofticiaes da Armada. Martinho
Soares da Costa. Relator, o Sr. Machaáo da
Silva.

E' approvado o parecer favoravel á re-
forma no poste e com o soldo de 2 tenente
e mais sete quotas de 2 °/ . Os Srs. Fran-
cisco de Mattos, Pedro de Frontin. Fon-
seca Rodrigues, Oliveira Sampaio. Pinto de
Vasconcellos e Machado Dutra exaram de-
clarações de votos. O Sr. Flavio Mudes
abstem-se de votar. 	 -

Constrita n. 217, de 1922 — Requerimento
do capitão teaente Affonso Pereira Camargo,
pedindo seja lançad o em seus assentamentos
o parecer da Commissão de Estudos das
Derrotas da Suoerintendencia de Navegação
sobre o relatorio das viagens de ida e volta
do noto do Rio de Janeiro ao de Nova Vork,
referentes a seu encargo a bordo do enaorr-
roçado Minas Gemes. Relator, o Sr. Ma- "
chado da Silva.

E' approvado o parecer contrario ao re-
,querido e favoravel á juntada ás informa-
ções scmestraes. Os Srs Flavio Mendcs e
Vireilio de Carvalho absteern-se. O Sr. Olie
veira Sampaio assig,na cena restricções.

Consulta a. 225, de 1922— Requerlmeaaa
do e dtão tenente Antonio &bino (
tua ia Gueaarães, pedindo transcripção
elogio. Relator, o Sr. Machado da Silva.

Não é approvado o parecer faveravel ao
reorierido, coara os votos dos St. C:iveira
Sernosio, Barros Barreto e Machad , da
Silva. E' convidado o S . Pinto de Veacon-•
cetros para relatar de accôrdo com o ven-
c:do.

Consulta n. 21911922 — Requerimento do
chefe de secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Marinha, capitão de corveta
hoeorario, Lucindo Pereira dos Passos, soli-
citando exnelição de carta patente. Relator,
o Sr. Vi rgilio de Carvalho.

E' unanimemente approvado o parecer
favoravel ao requealdo.

Consulta n. 227/192— Sobre a concessão
da medalha de distincção de l' classe aos
topadas José Joaquim de Sant'Anno, An-
tonio Diogo dos Santos, José Carreio) de
Ol iveira e Ravtrairdo Nonato dos Santos.
Relator, o Sr Vir gilio de Carvalho.

E' unanimemente approvado o parecer
favoravel á concessão.

Consulta n. 2'8/1922 — Requerimento do
onerario Perna: dino Ferreira do Nascimento,
solicitando a gratincação addicional de 20°4
sobre seus vencimentos. Relator, o Sr. Vir-
gilio de Carvalho.

E' uranimemente approvado o parecer
faveravel ao requerido.

Fuce; re-se a sessão ás 15 heras e 30 mi-
nutos. sendo convocado outra reunião para
eadia 1 de setembro corrente.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 5 do moa findo, foi nomeado

o cld Pfflo Franciaco So;ano Lopes para o
looar de escrivão da Collecioria das Rendas
Federaes em S. João Marcos e Mangaratiba,
Estado do Rio de Janeiro.

— Po:. outro de 29 do mesmo mez, foi
exonerado, a pedido, Fraecisco de Mattos
Carvalho, do logar de collector das rendas
féderaes em Tremembé, Estado de São
Paulo.	 •

— Por outro da mesma data, foi nomeado
Benedicto Pires Earbon para o Iceur de
corrector das rendas federaes em Tremembe,
Estado de S. Paulo.

— Por outro de 30, ainda do mez de agosto,
foi exonerado, a pedido, Adoloho Caminha
do looaa de despachante aduaneiro da firma
S. S.' White Dental Mfg. C. of Brasil, junto
à Alfandega do Rio de Janeiro.

— Por outro de 31 do referido nem, foi
nomeado Joaquim Teixeira Leite para o
logar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Santa Cruz, Estado de Goyaz.

--- Por portaria de 30, foi concedida a li-
cença de seis mezes, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao operario da Imprensa Nacional, An-
tonio Dias Paes Leme

— Por outras de 31, foram concedidas
mais as seguintes licenças:

De tres mezes, com o vencimento a que
tiver direito, na forma da lei, ao agente
fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Pará, Francisco !girado de Moura
Gonctim, para tratar de sua saude, onde lhe
convier, ticando-lhe marcado o prazo de
oito dias nara entrar no goso da mesma ;

De 60 dias, em prorogação, com o venci-
mento a que tiver direito, na fúrina da lei,
ao administiador das Capatazias da Alfan-
dega de Corumbá, Estado de Mntto Grosso,
João Condido Leite Pereira Gomes, para
tratar de sua sande, onde lhe convier

De um • anno, nos teu moa do art. 19 do
decreto n. 14.06J, de Lede fevereiro de
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1921, ao operario da Imprensa Nacional,
Thome Alves da Silva Brom.

— Por outras tombem de 31, forma enol
cedidas as seguintes licenças, para tette',
'alento de solide, onde lhes convier, fica
lhes marcado o prazo de oito dias para eri..1
tratem no toso das mesmas:

De 60 dias, na fórma da lei, ao escrivão
da Collectoda das Rendas Federaes de Tree
Lagôaa, Estado de Matto Grosso, Benedicia
Affonso da Fonseca ;

De 90 dias, com o vencimento a que tiver
direito, na fôrma da lei, ao guarda da Mesa
de Rendas de Relia Vista, Estado de Matto
Grosso, Accyndino Marques ;

De seis mezes, sem vencimento, ao guarda
da policia aduaneira da Alfandega do Ma.
ranhão, Braulio Costa Seabra ;

De tres mezes, com o vencimento a que.
tiver direito, na fôrma da lei, ao 2' esciptu-
rodo da Delegacia Fiscal do Thesouro Nee
dona( no Estado do Maranhão, João MarRe •
de Almeida.

••n••n•••••n

Directoria Geral do Thesom o Nacientia

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRá

Addilamento ao do dia 31 de agosto de 1f#221
Sr. ministro interino da Agricultura, kW

dustria e Commercio
N. 138 — Devolvendo o incloso.processo,

remettido com o aviso desse rfirostario nu-
macro 3.927, de 26 de julho ultimo, tel.ho a
honra de solicitar a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido de ser satisfeito a exi-
gencia constante do parecer da Directoria
da Desneza exarado no -mesmo processo.
- Reitero a V.Ex. os meus protestos de alta
estima e distincta consideração.

N. 139 — Em resposta ao seu aviso nu-
mero 4 178, de 9 de agosto corrente, pe-
dindo proerdencias afim de que no Thesouro
Nacimmi seja pago -ao Braailianische Bank
fuer Deutschland, procurador do c-n-onei
Guilherme Gel= Netto, a quantia de
21:(100$, ouro, correspondente á gratificação
mensal de 3:00o$, ouro, a que o mesmo fez
Os nos mezes de janeiro a julho, inclusive,
do corrente atino, por serviços prestados na
Europa a esse ministerio, em proveito do
serviço de immigração, tenho a honra de
dec:arar a V. Ex., para os devilos fins,que,
não podendo mais ser processado o referido
pagamento, por estar em vigor o decreto le-
gislativo e, 4.555, de IR deste mez, faz-se
preciso uma nova requisição.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores

N. 153—Por ter deixado de acompanhar
o aviso deste ministerio n. 119, .de 31 de
julho ultimo, tenho a honra de remerter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao pagamento, por exercido
findo, da quantia de 401e, a que se julga
com direito o Dr. Guilherme Victor de
Araujo. a V. 

Ex. os meus protestos de
alta estima e distineta consideração.

N. 125—Devolvendo o incluso processo
encaminhado com o aviso desse ministerial
n. 2.272, de 15 de julho proximo findo, re-
lativo ao aagamento, por exercidos findos,
da quantia de 3:367$ a que se julga com
direito•aThe Aniazon River Stcam Naviga-
tion Company (1911) Ltd, rogo a V. Ex. que
se digne de providenciar no sentido de serem
satisfeitas as exigencias constantes dó pare-
cer da Directoria da Despeza, exarado !ao
mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Marinha
N. 134—Devolvendo o incluso proçesSo,

remettido com o aviso desse ministeriti L1-

DI4R10 OPPICIAL
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,mero 2.299, de 15 de junho ultimo, relativo
ao pagamento da quantia de 1:170$. a que
ee julga com çlireito Arthur da Silva Bessa,
rogo a V. Ex. se digne de declarar se foi
cumprida a circular n. 23, de 7 de agosto
de 1906, visto não constar essa eircumstan-
via do respectivo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
- elevada estima e distineta consideração.

N. 135—Não podendo ser processado no
.Thesouro, Ror se tratar de iequisição de pa-
gamento feira de accórdo com o decreto
o. 15.341, de 30 de janeiro ultimo, quando
'agora deve obedecer ao disposto na lei nu-
mero 4.555, de 10 deste ntez, tenho a honra
de devolver a V. Ex., para os devidos fins,
o aviso desse miniderio n. 3.097, de 16 de
agosto corrente, relativo ao pagamento de
2:0 ne ao Dr. João Dias da Silva.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

—Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 22—Em referencia ao seu officio nu-

mero 2.883, de 28 de dezembro findo, diri-
gido ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
eeriores, pedindo seja feita a entrega á Di-
eec.oria Geral de Obras e Viação dessa Pre-
feitura da ponte e obras accessor ias existen-
te,. na avenida Beira-Mar, fundos do Pala-
cio Presidencial, tenho a honra de commu-
nicar a V. Ex., para os devidos fins, que
pelo aviso do mesmo ministerio n. 1.869 C,
de 5 de junho ultimo, foram aquella ponte
e obras postas á disposição do Thesouro,
que poderá cedel-as a essa Prea.itura pelo
3Ctl valor actual, avaliado em 85:004 pela
Directoria do Patrimonio Nacional.

laeitero a V. Ex. os meus protestos de
le alta estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. consultor geral da Republica :
N. 349 — Para que V. Ex. se digne de

cmittir parecer a respeito, incluso remedo o
processo encaminhado pela Insnectoria de
Seguros com o officio n. 419, de 13 de se-
tembro do anno findo, relativo á multa im-
posta á London & Lancashire Fire Insorance
Company Limited.

Aorovcito a opportunidade para aprescn-
lar a V. Ex. os meus protestoe de estima
e: consideração.

— Sr. presidente da Liga da Defesa Na.
elonal

N. 350—Em resposta ao vosso officio nue
enero 4.003, de 12 de abril ultimo, romet-
tendo a collecção de conferencias já profe-
ridas da serie organizada por essa Liga, afim
de que se mande fazer a impressão das
2nesmas, cabe-me communicar-vos que, se-
gundo informa a Directoria da imprensa
Nacional em officio n. 377, de 31 de maio
passado, a confecção de 5.0a exemplares
do refe.ido trabalho foi °içada em reis
7:C3017.

Requcrimen!os despachado's:
Pelo Sr. ministro:
Credit Foneier du Brésil et de l'Anterique

;lu Sud, pedindo providencias afim de que
possa ser eifectivado o contracto relativo á
collocação de 15.000 apolices, cujo producto
se destina á execução das obras do porto
do Rio de Janeiro.—be accordo com o pa-
recer. Venha por idtermedio do Ministerio
da Viação.

Benjamin Aveline, director gerente dos
Armazens Geraes de Porto Alegre, pedindo
a suspensão da fiscalização bancaria para
aquelles armozens.— Venha pelos tramites
legam

—Pelo Sr. director:
Sabina da Costa Sacias, requerimento de

3 de agosto, pediado certidão.— Dirija-se,
querendo, ao Ministerio da Marinha.

A mesma, requericiento de 12 de agosto,
pedindo certidão.— Dirija•se ao Ministedo
da Marinha, (merendo.

EXPEDIENTE CO EM. DIREC1011

Additamento ao do dia 31 de agosto de 1922

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

N. 189—Communico-vos, para os devidos
fiTls e subsequentes effeitos, que, por des-
pacho de 30 do mez rocem findo, deferi o
requerimento a que se referem os vossos
officios ns. 1.952 e 2.990, de 8 e 22 do mes-
mo mez, no qual o 4 .' escripturario dessa
alfandega Stenio Guaraná de Barros pediu
que sua antiguidade de classe fosse contada
a partir de 24 de merço de 1906.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 20 — Communico-vos, para os devidos

fins, de ecoei-do com o despacho do Sr. mi-
nistro de 28 do mez findo exarado no vosso
officio n. 59, de 21 de junho ultimo, que
não Ode ser accelta a proposta feita por
Lohner dl Comp., para a venda de um auto
caminhão pela quantia de 12:504, por
falta de verba que posso fazer face á respe-
ctiva despeza.

Dia 2 de setembro de 1922
Sr. Inspector geral dos Bancos
N. 595 — Achando-se devidamente as-

signada pelo Sr. ministro, restituo-voa a
inclusa carta patente n. 2, expedida ao
Banco Catholico do Brasil, bem como o pro-
cesso que acompanhou o vosso officio nu-
mero 507, de 29 do mez findo.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 51 11. DIRECTOR

ãdditamento ao de 3i de agosto de 1922
Sr. ministro presidente do Tribunal

do Contas:
N. 52 — Tenha a honra de remetter

a V. Ex., para os devidos fine, o incluso
processo relativo A fiança prestada por.
João Baptista da Silva, agente embarca-
do da Directoria Geral dos Correios.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 303 — Commtmico-vos, para 03

devidos fins, que João Baptista da Silva,
agente embarcado dcsea directoria, pre-
stou fiança, dando em garantia 3 apo-
lices da divida publica, ao portador, sob
ns. 171.793, 171.794 e 171.795, do va-
lor nominel de 1 :000$ cada uma, assi-
gnado o termo competente a 23 do cor-
rente M32.

— Sr. delegado fiscd no Ceará:
N. 54 — Communico-vos, para os de-

vidos offeites, que o Sr. ministro da Fa-
zedtla, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 4i, do
20 do setembro do anno passado, rela-
tivo ao recurso interposto pelos agentes
fiscaes João Maninho Ferreira Gomes e
Gustavo Linhares Bentlenmuller,do vos-
so acto negando-lhas direito á percepção
de porcentagem eobre o seilo sanitario,
oreado pelo decreto n. 14.713, de 8 do
março de 1921, proferiu, no mesmo, em
13 de julho ultimo, o seguinte despacho:

t D3 accôrdo com o fundamento do pa-
recer, ..nego .provimento ao recurso.»

E' este o parecer, que emitti em 10 do
mesmo mez:

eO recurso não merece provimento,
em face da ordem n. 236, do 27 do mez
do junho proximo findo.»

— Sr. delegada fiscal na Paraná:
N. .83 — Para que seja cumprido a

despacho desta directoria,cie 29 de agosto
proximo lindo, exarado a fls. 26 versa,
remetto-vos o incluso processa encami-
nhado a esta mesma directoria com o
vosso offic'o n. 55. de 12 do mesmo mez,
referente ao recurso interposto por Her-
rnocenes .7i: Comp., do acto dessa dele.
•78ria que nanfiryrnm	 d'è Mfandeg.o (10

Paranaguá, mandando adoptar o vaiai,
basico do 4$, por kilo, para as serra
verticaes despachadas pela nota de im-
portação n. 3.639, de 15 de dezembrei
do 1921..

— Sr. delegado fiscal no Rio Grandà
do Sul :

N. 446 — Afim de ser cumprido o ries,
pacho desta diretoria, do 19 do mez fin-
do, incluso vos remel to o ,proiesso refe-
rente ao telegramma dessa delegacia, dd
24 de julho ultimo, fazendo uma consula
ta sobre sello

Requerimento despachado
Com panhia Melhoramentos de Poços

de Caldas, pedirelo licença, por 15 annos,
para exploração de jogos de azar, em seu
casino em Poças do Caldas, em Minas Ge-
raes. — Satisfaça as exigencias.

• Dia 2 de setembro de 1922
Sr. director geral do Thesoure Na-

cional :
N. 361 — C3mmunico-vos, para os

fins convenienteehaver fallecido hontem
o collector das rendas federaes em Pa-
rahyba do Sul, Estado do Rio de Janeiro,
José Marcos Itemagueira Belfort., con-
forme o telegramma quo acabo de rece-
ber do inspector de oollectoriae vaguei-
le Estado, Manoel Tavares Guerreiro,
tendo-se tomodo todas as providenciou
neccesarlas na sentido de serem acatite-
lados os interesses da Fazenda Nacio-
nal.

— Sr. dircelor geral da Representação
estrangeira da Crmmissão Executiva do
Centenario:

N. 365 — Em aolução ao officio nu-
méro 006.170, de 13 de junho ultimo,
em que consultaee si é possivel obteo
isenção de direitos alfandeearies para a
alimentação solida e liquide destinada
ao consumo dos membros do ettry que
*Virão a ceia capital, resolveu o Pr. mi-
nistro .da Fazonia, em 25 de agosto pro-
ximo findo. depois de ouvido o Ministe-
rio das Relações Exteriores. qu e vos
fosse declarado não haver motivo para
o. concessão do favor. visto não terem
armellos fume/ia diplomaticas ou con-
solares.

Junto, por cdipia, o aviso n. 108¡202C,
de 31 de Pilho deste anno, do Ministe-
rio das Relações Exteriores.

—Sr. Dr. 30 procurador da Repu-
blica:

N. HG — Passd ãs vossas mãos, sob
numeras 2.103 a 2.521. série EM. 419
certidões da divida do imposto de indus-
trias e profissr3eg do anno de 1919. da
lettra F, na importando do 09:5208882,
inclusivo a respectiva multa de mora.
•—Sr. inspector da Atfandega do Rio

de Janeiro:
N. 913 — Cora o officio sem numero,

de 31 de janeiro deste anno, encaminhas-
tos a esta directoria o recurso de Costa,
Pacheco & Comp., interposto das dec i

-sões dessa inspectoria que. c m sessão da
Commissão de Tarifa e Juizo Arbitra?,
mandou classificar a mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota de impor-
tacão n. 7.050, de 14 de setembro do
1921, como gase do sêda bordada, sujeita
á taxa de 60 %, ad-ralarem, á vista do
disposto no art. 10 das Preliminares da
Tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda, ene 5 do
agosto findo, deu sobre • a questão o se-
guinte despacho:

«Do accbrdo cora o parecer do Sr. di-
rector da Receita a fia, 2o verso, 11.e3")
provjmerfe	 .recurAo..".
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E' este o parecer que emitti em 8 de
fevereiro ultimo:
• «De pleno accóido com a classificação
dada pela Alfandega dessa Capital á mer-
cadoria representada pela amostra de
lls. 8.

Trata-se, effeetivamente, de um teci-
do de seda bordado, a que a empHeevel
o disposto no art. 10 das Disposições
Preliminares da Tarifa. Opino pelo não
provimento do recurso.,

Assim, vol-o communico para os fina
convenientes.

N. 914 - Remettendo a essa alfande-
ga o incluso documento de fls. 2 do pro-
cesso a que se refere a petição da Com-
panhia Nacional de Navegaçãa costeira,
de 19 de agosto ultimo, solicitando isen-
ção de direitos, mediante assignatura de
termo de responsabilidade, paia o mate-
rial constante da relação annexa, com-
intinioo-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 28 de agosto findo, resolveu
conceder a isenção solicitada, Ce accordo
com a clausula II do decreto a. 11.993,
de 15 de março do 1916, marcando-lho o
prazo do 60 dias para o preenchimento
das formalidades regulamentares.

N. 915 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da tendo presente o processo eneami-
uhado com o vosso officio n. 1 .601, do
• de julho do 1921, em que Herm Stoltz
s% Comp. recorrem do acto dessa alue-
«Ioga que os multou em 2 % do valor of-
ficio' da mercadoria importada pelos
mesmos pela nota n. 4.975, de 23 do
maio daquelle anno, por infracção do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 14.039, do 29 de janeiro de 1920,
e,xarou sobre o mesmo o seguinte despe-

•eho. em 1 de julho ultimo:
«Dou provimento ao recurso para man-

dar relevar a multa por equidade, por
'isso que a especificação da mercadornil
lia factura consular, embora não obede-
ça, cru rigor, ás exigencias regulamenta-
res, foi feita de modo a dar ida da na-
tureza o emprego do artigo.»

-Sr. director da Casa da Moela:
N. 91 - Em cumprimento á portaria

do Sr. ministro da Fazenda, de 21 de
agosto findo, solicito vossas providencias
no sentido de serem, com urgencia, con-
•feccionados e submettidos r approvaçãO
superior modelos de senos para a cobran-
ça do imposto a que estão sujeitos os
papeis e documentos de transporte mari-
timo e fluvial o de fretamento de navios,
de que trata o art. 104, do decreto nu-
mero 15.210, do 28 do dezembro do
1921.

Os valores dos ditos sellos vão )01.ãCi
indicados postellormente.

-Sr. director da Imprensa Nacional:*
N. 52 - Transmittindo-vos o incluso

aviso n. NC 135, de 15 de agosto falda,
em que o Ministerio das Relações Exte-
riores solicita o fornecimento de leis e
',regulamentos á Legação da Suecia, peço
vossas providencias afim de que, eoin
'a brevidade possiveL sejja cumprido o
despacho do Sr. ministro da Fazencia
no mesmo exarado em 29 do allutlido
snez

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 82 Communice-vds, para os de-

¡Vidos offeitos, qu o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 3 de julho
deste anno, resolveu indeferir o pedido
ile Poldman 'X Comp., tio sentido de ser
alfandegado uni armarem de sua pro-
triedado, situado nessa Capital. Incluso
vos et. volvo o respectivo processo, que
oi enviado ao Thesouro oona o vossq

ficio si. 68, etc 16 de meie de 1921,

-Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 55 - Restituindo a essa delegacia

os inclusos documentos de fls. 2 a 15
o 18 do processo restituido ao Thesouro
com o vosso officio n. 137, de 20 de
julho deste anno, relativo á restituição
pretendida por Benjamin Fernandes
& Comp., proveniente dos direitos pagos
pela mercadoria despachada pela nota
de importação n. 770, de 7 de outubro
de 1920, conununico-vos que em 9 dd
agosto proximo findo indeferi o anua.,
dO pedido:

-,.. ta:legado fiscal no Rio Orando do
Sul:

N. 447 - Incluso vos devolvo o pro-
cesso encaminhado a esta directoria com
o vosso officio n. 291, de 10 de agosto de
1920, relativo ao auto de infracção do re-
gulamento do imposto de consumo, lavra-
do em 5 de março do mesmo anuo, contra
Romeu & Comp., negociantes estabeleci-
dos em Pelotas nesse Estado, afim de
que seja, por essa delegacia, cumprido o
cespacho exarado pelo Sr. ministro da
Fazenda, a fls. 201, verso, em 16 desta
mez.

N. 448 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicitaram a Compa-
nhia Armour do Brasil e a Companhia
Armour do Rio Grande do Sul, resolveu.
por despacho do 5 do corrente, autorizar
a transferencia para esta, do material
constante da inclusa rotação, importado
com isenção de direitos por aquella, pelo
porto de Santos.	 -

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 697 - Devolvendo-vos o processo

encaminhado com o vosso officio n. 344,
de 8 do agosto findo, em que submetteis
• npprovação superior a vossa decisão
confirmando o acto da 1' Collectoria das
Rendas Federaes dessa capital, que per-
rnittiu á Sociedade de Productos ChilTliCOS
L. Queiroz» importar alcool desnaturado,

declaro-vos que, nos termos da lettra e,
.da circular do Ministerio da Fazenda, nu.
rnoro 45, de 17 do -outubro do 1921, in-
depende de approvação o vosso acto, visto

"não se tratar de decisão concedendo li-
cença em grão de recurso voluntario.

N. 698 - Remetto-vos, para o fim de
ger cobrado, com revalidação, o sclio
petição de l'Is. 21, o incluso processo re-
ferente ao recurso interposto por Mori &
Losi, encaminhado a esta directoria com
o vosso officio n. 261, de 5 do junho ui-

. timo.
N. 699 - Afim de que essa delegacia

proceda pela fórma suggerida n,a ultima
parte da informação prestada pela 2' Sub-
directoria, ás fls. 11, ver$0112, remetto-
vos o incluso processo encaminhado cora
o vosso officio n. 380, de 5 de agosto pro-
ximo findo, sobre denuncia offerecida por
João Paulo Vianna contra o collector das
rendas federaes do Rio Preto, nessa Es-
tado.

N. 700 - Para o fim de Der cobrado,
orn révalidacão, o sello da nota do im-

portação de fls. 4, incluso vos devolvo O
processo referente ao recurso interposto
pela firma Oliveira, Peres, Rosa & Comp.,
sobre classificação de mercadorias, enca-
minhado a esta directoria com o vosso
officio n. 607, de 7 de novembro do anno
passado.

N. 701 Remetto-vos, para o fim de
'ser cobrado, com 'revalidação, o sello da
petição de fls. 21, o incluso processo re-
ferente ao recurso interposto por Mori
iSz Losi, encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 261, de 5 de junho

N. 702 - Communico-vos, para os de-
'ridos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,

Rendendo ao que solicitaram a Compa-
nha ArmOUr do_ Brasil  e. a Companhia

Armour do Rio Grande do Sul, resolvetrs
por despacho de 5 deste mor, autorizar a
transferencia para a segunda, do mate-
s ia 1;portodo pela primeira com isenção
de direitos, constante da inclusa relação,
recommendando -se á Alfandega de Santos
que faça no processo relativo á dita isen•
ção es devidas notas.

pirectoria da Despesa Publice
RrPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de setembro de 1922

Sr. ministro presidente do Tribunal cie
Contas:

N. 110 - Reitero-vos o pedido constante
cio officio n. 27, de 3 de abril do corrente
anno desta directoria, afim de poder ter an-
damento o processo de habilitação para
montepio civil de D. Eponina de Souza
Ferreira Cavalcanti, na qualidade de viuvo
do Dr. Amaro Cavalcanti, ministro aposen-
tado do Supremo Tribunal Federal.

N. 111 - Reitero-vos a solução constante
do meu officio n. 68, de 2 de agosto do anuo
proximo findo, atim de se ultimar o pro-
cesso annexo ao oficio n. 71 de 14 de maio
de 1920, da Di, ecloria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura, Industrie
e Commercio, referente á reversão do mon-
tepio civil para D. Isaura e outros, filhos de
Adolpho Et nesto Lacerda Machado.

N. 112 - Solicito vossas providencias
no sentido de ser informado ao Thesouro si
o bedel da Faculdade de Medicina desta ca.
pital Manoel Noronha de Andrade pagou a
joia e contribuições que lhe eram devidas
para o montepio, no periodo de 1913 a
1914, afim de se poder dar andamento ao
processo de montepio de D. Celeste Nunes
de Andrade, encaminhado peio offiCIO
mero 145, de 9 de outubro de 1917.

N. 113 - Reitero-vos o pedido constante
elo officio n. 66, de 2 de agosto de 1921,
desta directoria, afim de poder proseguir o
processo de habilitação de montepio de
D. Julio Ignez da Silva Siqueira, viuva de
Frederico Gonçalves de Siqueira, amanuense
da Escola Nacional de Bellas Artes.

N. 114 - Reitero-vos o pedido constante.
do officio n. 116, de 21 de dezembro dé
1920, desta directoria, afim de poder ter
andamento o processo de habilitação para 6
montepio de D. Hortencla Cardoso dó
Póvoas Pinheiro, viuvo de José João de
Póvoas Pinheiro, professor publico Jubl.
lado.N. 115

Reiterolvos o pedido constante
tio officio n. 7, de 10 de fevereiro de 1921,
desta directqiia, afim de ter proseguimento
o proçesso dt habilitação de montepio de
lierminia Brandão Graça e filhos, na qual&
dade d,e viuva e filhos do Dr. Alvaro Graça,
delegado de sande do Departamento Nada-,'
nal de Saude Publica.

N.116-Reitero-vos o ¡iedido constante do
officio n.62, de 30 de maio decorrente ano,
desta directoria,afim de poder ter andamento
o processo de reversão de montepio de D.IK-1
cencia Alexandrina de Azevedo Couto, viuvai
do Dr. José Luiz de Almeida Couto, tente
cathedratico da Faculdade de Medicina da.

13aNhi.117 Reitero-vos o pedido coji_stant.,0.1
desta directoria cm 'Afiei% as. 19b, dvs
3 de outubro de 1921, c 25, de 3 de.25
abril do corrente at1110, afim de poder tari,‘
andamento o processo, de habilitação para]
o montepio civY de D. Heariqueta de SeixaN
Kahl, na qualidade de viuvo de José Franwl
cisco Kahl director de secçãe do MinialetiO,
da justiça e Negocio& Interiores.

N. 118 - Reitero-vos o pedido condoa',
do officio n.116, de 5 de novembro de 1924,
c o de a. 33 de 7 de abril do contate angst,
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desta directoria, afim de poder ter anda-
mento o processo de habilitação de montepio
de D. Beatriz de Sá Festa a de -Aauiar,
viuva de José Pestana de Aguiar, escrivão
do Tribunal do Jury.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 329 — Solicito vossas providencias no

sentido de ser esta directoria inform ada si
o 4 escrinturario do Thesouro Correio Fa-
gundes deixou de assignar o Diario Officia1.
e desde que data, afim de sé pode • delibe-
rar sobre a restituição da quantia de 5, nelo
mesmo reclamada, em petiçãao de 31 do •nez
findo, e relativa a sua assignaturade julho e
agosto do corrente anuo.

Dia 2
Sr. delegado fiscal no Piauhyt
N. 64 — Commanico-vos para os devidos

fins, em additamento á ordem n. 56 de 8 de
agosto deste armo. desta directoria, que a
diaria de 20t concedida a José Moreira F/-
lho, escripturario da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, designado para installar o
serviço de escrioturação por partidas dobra-
das nessa delegacia, deve ser abonada- a
partir de 1 do corrente meze anuo e não da
data da apresentação do mesmo fencciona-
rio a essa dele gacia.	 -

— Sr. presidente da Sociedade Anonyma
Cooperativa Auxiliadora:

N. 1 13 — Havendo o servente da Secreta-
ria do Senado Federal, Severino Ferr ira de
Lima, em recjuerimento de 18 de agostout-
timo, pedindo o cancellamento de urna consi-
gnarão que tem em folha de. pagamento, a
favor dessa sociedade e &legado 1d., ter sa-
tisfeito o seu debito, e o Thesouro Continuar
a descontar-lhe a alludida consignação,
peço-vos providencieis no sentido de ser
remettida a esta ' directoria Uma conta cor-
rente das consignações rece'oidas do mesmo
servente, afim de ser resolvido o caso em
questão.

--

Ia:rociaria do Patrimonin Nacional
• EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 1 de setembro de 1922
Sr. inspector da Alfandega do Rio dela.

miro:
Communico-vos, para vosso conhecimento

e fins convenientes, haver o Sr. ministros
por despacho de 26 de agosto findo, resolvi-
do autorizar a execução de obras e reparos
no edificio em que funcciona a Gaardamoria
dessa Alfandega conforme Solicitaes em
vosso officio n. 5.016 e 15 do mesmo mez
de agosto.

Acompanha a copia da proposta de - Julio
Eiguel de Freitas ec Como-.

Requerimentos despachado-s:_
Dia 2 de setembro de 1922

Pelo Sr. director:
Manoel Dias Cardoso, pedindo licença

para vender a Antonio Santos o dominio util
dç terreno á rua Primeira, Santa Cruz.—
érove o pagamento Os fóros até 1922.

• •

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE Do sa. pinamos

' - Requerimento. despaChadas
,Dia 2 de seternbro,de 1922.

Manuel . Barbosa de Souza — Expeça-se
portada nomeando o 'requerente despa-
chante desta recebedoria. Fica marcado o
prazo de 30 dias • para preKação 'da 'fiança
respectiva.'

N. 22.810 — 'cise Pereira da SilVa.--a
Páka-se a instripção,,, nos lermos- propostos,
(ficando salvo a Fut-lida Nacional o direito

de haver do collectando o debito existente,
desde que for povada a secessão. linnolho
a multa de 1 . 0,f, minimo da lei. Officie-se
á Directoria da Receita, pela maneira indi-
cada.

Representação do 20 escrintarario do The-
souro Autcario Elistachio Coelho.— A' Ter-
ceira Sub directoria.

Parilima Salaado & Como. — Concedo o
prazo de 30 dias a contar da data da petição
retro.	 • '

Notificação n. 109, em 25 de julho de 1922,
contra Lopes & Monteiro

Decisão
De accôrdo com o parecer, archive-se.
Em 31 de Julho rir: 1922.— O ajudante do

director, José Bellens de Almeida.

Notificação n. 117, em 29 de julho de 1022,
• contra Pardo Perez Fernandes & Comp.
, Archive-se.

Em 31 de julho de 1922.- O ajudante do
director, José Bellens de Almeida-

Notificação n. 118, em 29 de julho de 1922,
contra a' Empreza das Aguas de Ca-
xambá
Archive-se.
Em 31 de julho de 1922 — O ajudante do

director, José Bellens de Almeida.

Precatorios despachados
.	 Dia .2

Juizo da Sexta Pretoria Criminal — Em
favor de Mario José da Costa, na importan-
cia de 3005)00.—Cumnra-se.

Idem da Primeira Pretoria Criminal — Em
favor de Antonio Dias Gonçalves, na impor-
tancia dé 300000. Cumnra-se.

Ideai idem -- Em favor de Apollinario
Marques, na importancia de 100$000.--Curn-
pra-se.

Idem da Quinta Vara Criminal — Em
favor de Francisco Pinto de Almeida, na im-
portancia de 4005000.—Cumpra-se.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE Do sn. buIRCTôrt
Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro de 1922
N. 11.732 — Martins Seabra & Comp.—

Averbe-se a mudança.
N. 22.336 -a-- J. Otero & Comp.— Designo

os Srs. Muller.e Genaro.
N. 6.645 — José Abrantes.— Transfi-

ra-se.
N. 12.508 Joaquim Alves Carneiro.—

Transfira-se.
N. 11.405 — J. David dos Santos &

— Designo os Srs. Souza e Silva e bacharel
Origenes.	 .	 -

N. 4.292.— Ismeria Pacheco Areas.—
De accórdo com o parecer, transfira-se.

N. 2.757 — Herminio de Almeida.— De
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 21.290 — Edilberto Gilmar Domingos
Silva.— Designo os Srs. Tavares e Azeredo
Lopes.	 • •	 • •	 •

N. 14.745 — Travessa & Coelho,— Trans-
fira-se.

Representação n. 355:
Martins Seabra 6£ Comp.— De • acárdo

com o parecer, archive-se.
N. 5.867 .— Manoel Corre.a.-0 assumpto

da presente reclamação é Cla cornpetencia
da -repartição de A. o O. Publicas á• não
desta Rece iedoria, que, no caso, é mera

iarrecadadora da mporfancia • rel...iva ato
coasumo d'agna indicado Por a4iiella :ta

partição. !A ella, Pois deverá o requerente
dirigir-se, querendo.

N. 9.935 — Alberto Costa Couto.—Trans-
fira-se

S I n — Vicente Ferreira Rocha.— Feita a
devida annotação em rol de lançameata,
ofticie-se fdirectoria de Receita no sentido
pronosto.

N. 20.145 -- Assai Rayer.— Designo os
Srs. Tavares e Azeredo Looes.

N. 22.546 —José Franci co Silva.— De-
signo os Srs. bacharel Rodolpho e Elpidio
FilhoN.

19 862— Braz Teixeira de A. Pei-
xoto.— Designo os Srs. Elpidio Filho e
Edgard.

N. 1 632 — Nascimento Silva & Comp.—
De accórdo com o parecer, dê-se a baixa
em 1921,01 iciando-se á directoria da Receita
no sentido e.caosto.

Imnonho a multa de 5"$000 mini= por
infracção do regulamento em vigor.

N. 12.431 — Padre Ricardo Sihr.—Trans-
fira-se.

N. 17.465 — Dr. João Brasileiro de T.
Francd.— A reclamação retro foi já atten-
dida por esta recebedoria em 7 de junho
ultimo com a expedição do officio n. 848á
Direct a rla da Receita.

N. 21.153— Tose Marçal de Carva-
lho. — Já estando attendido, nada ha que.
deferir. De accôrdo com o parecer, ar-, ,
chive-se.

Henrique Santos & Comp.—iça fôrma re-
gulamentar, o reeistro só poderá ser conce-
dido depois do deposito ou pazament0 da
quantia em debito indicada na informação.

Mauricio Blande.— A' 3' Sub-directoria,
para ouvir lambem o Sr. Barata.

N. 9.111 — Manoel Gonzalez Alonso.—
Transfira-se. Imponho a multa de 24, mi-
nimo, na fôrma da lei.

N.. 23.657 — Sebastião Candiota.—Entre-
gue-se; sob recibos.

N. 1.007 — Annunziata Mazzi. — Trans-
fira-se,4.

N. 11 —Placido Teixeira.—Dê-se a baixa
no corrente exercido, de accôrdo com o
parecer. Juntem-se certidões de dividas que
forem cancalladas.

N. 10.463 — Xavier Lopes.—Averbe-se a
mudança.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 56, de 23 de abril de 1920. contra).
Martins Rabello e Almeida Tavares &

, Comp.	 -
A' 3' Sub-directoria.

•
Auto n. 132, de 24 de. abril de 1922, contra

Meira 6. Comp.
Encaminhe-se o recurso.

Auto li. 214. de 31 de • mala de 1922, contra
.	 M. C. Peixoto.

A' á't Sub-directoria.

Auto .n. 87, de 16 de jun.rio de 1921, contra a
Companhia Industrial Atlas e Companhia
Dias Cardoso
A' 30 Sub-directoria.

- IMPOSTO DO SELLO

Auto ri. 20, de 30 de janeiro de 1922, Contra
o Banco Ralo Belga

"A ; 30- Sub-directoria,	 -
Representaçto:
Do encarregodo da fiscalização do seio

nos cartorlos, Dr. Vaz Junior .— A' 3' Sub-
directoria.

Concidta:	 .
Dias da Cruz & Comp., sobre obras de

adorno.— Encaminhe-se á Directoria ela Pr.-
celta.
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Requerimento a. 9.071 - Benedicto Lula
dos Santos Soares.- Entregue•se mediante
recibo.

Requerimento sem numero - Manoel Bor-
ges Machado.- Não se achando mais nesta
repartição os respectivos livros, dirija-So
querendo, á DL eclode da Receita.

Idem de Sorrentino	 Carrillo.- Certilie
que-se o que constar.

Nem de M. Tavares.- Restitua-se o pro-
cesso a collectoria que o remetteu.

N. 25.151-Alberto de Azevedo.-Designe
o Sr. Elpiche Filho e Edgard.

N. 2.750 - Bartholomeu Francisco de
Souza e Silva.-Transfira-se. Imponho a
multa de 20$, minimo, na fórma do regula-
mento em vigor.

Companhia Fabrica de Tecidos S. Pedro
Alcantara.-Averbe•se a mudança.

Auto n. 109, de 1922, contra rodante Dantse
Crverzt

entregue-se na fôrma regulamentar.

Auto ri. 280, de 1922, contra Adolpho
tk Comp.

Junte-se o processo do auto i. 207 refe-a
tido na petiço de fls. 4.

consulta de Antonio Joaquim da Rocha, fa-
bricante de moveis á rua da Qiutenda ri. 7(4
sobre st alguns productos de seu /critico
estão ou não sujeitos ao impcsio de con-
sumo
Dos objectes de madeira constantes da

relação de fls. 2, estão sujeitos na imposto
de consumo como moveis os balanços de
madeira para jardim, os bancos para jardim
e os bancos .communs, que se assemelham
a cadeiras; os cabides de centro (mancebos),
por constarem expressamente do § 25 do
art. 4 do regulamento em vigor; os cabides
de parede, por se assemelharem a mance-
bos; os porta-toalhas, porta-jornaes, e porta.
bengalas, por serem semelhantes a porta-
chapéos e as pratileiras, desde que sejam
constituidas de mais de urna pregadas
entre si.

Escapara á taxação os bastidores para
bordar, cantoneiras, e,achepots cavalletes
para quadro negro, cabides destinados ao
anterior de guarda-rorapa e jardineiraa.-
Submeti° á consideração superior.

Recebedoria, 1 de setembro de 1922.-
&veriano de A. Cavalcanti, director.

Juizo da 2' Pretória Criminal, em favor de
Joaquim Gomes de Oliveira, na importancia
de 300000.- Cumpra-se.

Idem da 6' Pretoria Civel, em lave, -
pelo Victorino da Silva, na importancia de
400000.- Cumpra-se.

Idem da 41 Vara Cível, cm favor da Cour-
panhia Brasileira de 1'. Luz e Força, na
amportancia de 3:148050.- Cumpra-se.

Idem da 2' Vara Civel, em favor de Oscar
Cia Cruz Senna, na importancia de 3:964170.
- Cumpra-se.	 •

Idem idem idem, em favor de André Ca-
taldi, na importancia de 1:200000.- Cum-
pra-se.

Idem da 2' Pretória Criminal, em favor de
Andes de Oliveira Tavares, na iinportancia
de 303000.- Cumpra-se.

Idem da 2' Pretoria Criminal, em favor de
Luiz Marcondes Andrade Figueira, na int-
portancia de 4204500.- Cumpra-se.

Idem da 6' Preteria Chiei, era favor de
GullItermina Abrantee de Oliveira, na impor-
tância de 153,e000.- Cumpra-se.

gESPACIICS DA SEGUNDA SUE•DIRECTORIA

Dia 2 da setembro de 1922

• N. 22.895 - Pedro Cltein Suectr.--Ikt,ce
4 debito.

N. 12.811	 Marcolina de Jesus Ferreira.
- Idem.

N. 12.093 - Anthero dos Santos.-Idelu.
N. 8.411 - Antonio José Soares.-Idem.
N. 649 - José Silva re Comp. - Com-

pletem o selio do documento de fls. 3 v.
a 7.

N. 12.436 - Sociedade Edificadora Monte
Predial.- junte o conhecimento da taxa
de pcnna d'água de 1922.

N. 1.228- Salvador Levantino.- idem.
N. 5.797 - Leopoldino da Silva Marques

Penido.- Idem.
N. 17.435 - João Teixeira de Faria.-

Idem.
N.10.837 - Gregorio Machado Mendes.

- Junte o conhecimento de acquisição do
negocio.

N. 10 234 - Francisco Moreira (2 Comp.
-Juntem e conhecimento do ultimo imposto
pago.

R - Margarida Silva Dias.- Satisfaça a
exigenCia.

N. 2.098 - Meandro Boa-Vista Mos-
coso.- Idem.

N. 9.449- Antonio Corra Valente-e Ou-
tros.- Idem.

N. 12.447- Maria José Abdo.- Idem.
N. 20.825- Banco Nacional Ultramarino.

- Idem.
N. 13.970 - Denjamin das Neves.-Idem.

Imprensa Nadarei e a Piano Melai
laPEDIEDITB ro BR. D1RIICRM Gwar,

Dia 2 de setembro de 1922
Foram expedidos os seguintes oificios:
N. 994- Ao Sr. director geral dos Cor-

reios, prestando informações sobre Diario

Na. 995 e 996-Ao Sr. Dr. director foral do
Departamento Nacional de Sande Publica,
solicitando inspecção para os operarias Jose
Germano da Silva Brum e Manoel Silvino
Ferreira.

N. 997 - Ao Sr. director da Despem
remettendo a folha de férias supplea

mentar da operaria Luey Bartholomeu de
Almeida.

N. 998 - Ao Sr. director da Receita Pua
blica, prestando inferna:0es sobre Diaria
Official.

Requerimentos despachado
Leonel Gomes da Silva.- Indeferidc.

• Paladino Alves Silva.- Idem.
José Marcelline dos Santos.-Idere.

•••0171n•••

Caixa de AznortizaçCie
IaTEDITINTE Do sIt. INSPECTIGr.

Dia 2 de setembro de 1922
Sr. Dr. presidente do Tribunal do Jury:
N. 75- Tendo V. Ex., em officio de 16

de agosto ultimo, solicitado o compareci-
alento do funccionario deste Caixa Sr. Réy-
naldo da Costa Nogueira para servir corno
jurado na presente sessão desse Tribunal,
venho pedir a V. Ex. que se digne dispen-
sar o referido funecionatio, visto como,
exercendo elle as funcções de fiel do theson-
reiro do papel moeda, cujo numero é bisai-
ficiente para attender as exigencias do troco
e subatituição de notas, não pede esta re-
partição prescindir de seus serviços.

Apresento a V. E::, as segurança& da
Maior consideração.
.	 Sr. director da Despeza Publica: .

N. 65 - Tendo sido claseifirada aLies-
peza de amônia com a lei n. 4.555, de
de agosto ultimo, incluso vos restituo o ore-
cesso qee e e vrartes com o oficio n. 312, dá
2a do ri '1h00, relativo á tonta de Flavio
iivac éltymp.

N. 60 - Tendo sido classificada a dee-
peza de accôrdo com a lei n.4.555, de 10 de
agosto ultimo, incleso vos restituo o pro-
cesso que me enviastes com o officio a. 316,
de 28 do mez findo, relativo á conta de
U. Joncker.

PORTARIA

N. 109 Declaro ao Sr. chefe da Sução
do Papel Moeda que, á vista da circular do
Ministerio da Fazenda a. 35, de 28 do mee
findo, deve cessar, a partir desta data, a•
segunda ordem, a assignatura de notes de.
100o e 2000.

Requeriwntos des1;ac1tudos
N. 60 1- ireneu Francisco da Silva.-Ilec-

stittra-se o requerimento para ser satisfeita a
exieencia.

N. 126 F - Fernando de Oliveira Leite.-
Cumpra-se o ravad de accerdo com a in-
formação.

N. 684 A - Augusto Josa Piedade.-Idere
-idem.

N. 163 E - Eduardo Pinto Vieira.--Ideni
idem.

N. 513 J José Rodriguts itcyko.
idem. •

N. 538 J	 . José Willemens.	 Ideie
idem.

N. 87 P - Pedro Fereeira Per:ten.-Ideia
Nem.

N. 181 E - Elvira de Figteiredo Gr:etim.-
Nem idem.

N. 171 L - Luiz de V/Ileinoe Amaral Pua.
ça.- Idem idem.

N. 703 A - Amelia Barroso Pereira t rietc-
rino. - Note-se de accerdo core o re.
recer.	 •	 •

N. 87 5 - Sebastião Gomes Dentas. -
Cumpra-se o despacho de 26 do inez
deferido o pedido.

304J - Josephina Francisca de Arauje.
-Paça reconhecer por extenso a firma de
escrivão no documento de fls. 9 e 10 e 3 e e..
Apresente prova do mimei' sob o qual st:
elifiectuou o casamento c de une Arietider-
Veiga de que trata a ceitidlio de ehito é e.
mesmo Aristidee Pereira Varges Ge que kl.
a certidão de casamento

109 S-Souza Filho te Comp. -- pie.-
citação não consta ter sido ella azsignadi,
pelo outorgante e se verifica do reconheci-
mento da firma do vice-consul que seu nome
foi dado erroneamente. Satisfaçam, poio. k
exigencia.

45 I-Idalis:o Teveira de Castee. • . Cure-
pra-se o alvará, de accôrdo com a informa..
ção. Faça -se a rectificaç5.'o na conta corrente
e officie-se ao juiz quanto ao additamento.

325 M-Maria Eugenia Monteiro de Bar-
ros.-Satisfaça a exigericia.

240 R-Raymundo Antonio de Almeida. -•
injeta idem.

53 T-TIzontaz Antonio do Andrade.-
Expeça-se a • guia.

N. 49a A - Antonio Biitenceurt armai-
des .-Enc.aininhe-se .

N. 567 J Jorge Carneiro Dantas.-Sc..
tisfaça as exigencias e explique a divergort-
eia de seu nome entre a procuração c o re-
querimento.

N. 4d9 J-Joaquina MinervIna cie Sone:-
Explique as divergencias verificadasquante

filiação da requerente entre a inscripção c
as declareeÕes retro.
- N. 632 A - Mimar henee dos Sentei.-
Sealsiaça as exi;;:enc!.u, da informação.

I. 113	 lide negreira de Oliveira.e-
Peita a reefificaçao	 eumpra-ec Q
ale are. de accôrdo com a infoemaçáo.

N. 4.6 Est. - Arthur de Siqueira Cavai-
caute afr.: e.e scr refiz:-
feita e forreeliaeee a eee FC c• fcrc a infer-
i. ;I.(
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N. 450 Dia-- José Nunes Ferreira Coint-
bra.—Idem idem.

N. 273 M — Maria Isabel do Rosario Car-
doso.—Note-se.

N. 353 M — Mario Augusto Teixeira de
Freitas.—Pague-se a quantia de 1871500, de
acedi-do com a informação, exigindo-se pro-
curação que consigne o Estado da União em
que haja sido otatorgada.

N. 562J —João Amancio da Silveira.—
Pague-se a quantia de 125$, á vista da in-
formação.

N. 125 E — Edgard Magioli.—Pague-se a
quantia de 675$, á vista da informação.

•4
,

e

. - Ministeno da Guerra.
..,

:,.' Por portaria de 1 de setembro corrente,
foi declarada sem effeito a de 21 de agosto

xEndo que nomeia o 1" tenente Firmino Fers
dando de Moraes Carneiro ajudante de or-
dens do Sr. ministro da Guerra. 	 .

— Por outra de 2, foi declarado que, a
lirtir de 10 de junho ultimo; o aprendiz do

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, Alvaro
'de Carvalho, é considerado no goso de 30
dias de licença para tratamento de saude,

f.iern prorogação da que obteve do respectivo
director para o mesmo fim.

EXPEUIEXTE DO SR. I\IIXISTRO

Requerimentos despachados

•Dia 2 de setembro de 1922
Mario de Souza Caravana. — Complete o

seno da certidão.
Armando Russell, propondo a installação

completa para o fabrico de munição de in-
fantaria. — Não convém a proposta.

Augusto de Oliveira Góes, 1' tenente,
pedinde traacamento de matrfcula de um
alum ..a do Collegio Militar. — Deferido. -

Alfredo Cavalcante de. Mello, pedindo
tinia rectifiração — Indeferido.

João Manoel de Faria; coronel, pedindo
contagem de tempo. — Indeferido.

Arthur Xavier Sobrinho, sargento, fazendo
pedido iden f ico. — Indeferido.

Raymundo de Paula Wanna, pedindo des-
ligamento de um alumno do Collegio Militar.
— Deferido.

Aureo Manhães de Miranda. —Junte cer-
tidão de idade.

Cias Vieira Christo. — Prove a naciona-
lidade.

Migo Manhães de Miranda, pedindo pa-
tente. — Indeferido. A certidão de baptismo1
aptesentada não dá o logar do seu nasci-
mento.

/Mano Drummond dos Reis, coronel da
2' linha, pedindo estagio. — Indeferido, em
face do final do art. 8" do decreto numero
15.185 de 21 de dezembro de 1921.
- Alfredo Masearenhas, fazendo uma con-

sulta. — Indeferido em face do aviso de 5
de agosto de 1915.

.kattinaldo Valente de Menezes, 2 6 tenen4
te, pediudo alteração de nome. — Indefe-
rido.

Rufia° Caetano dos Santos. — Selle o at-
testado.
, Armando Pedro Vieira, pedindo 2' via
Ge caderneta.— Sim, para indennilsação.

loaauim Ferreira, ex-sargento, pedindo re-
InClosão. — Indeferido.

Herme l ino Agnez de Leão. — Este minis.
feno 'má() é orgão consultivo de particula-
kes, cabendo ao peticionado proceder de
accordo com a lei.

Aos( Simões Pires, pedindo pagamento da
gratideação de 1:000$000.— Deferido.

Laurindo Ferreira da Silva Junior, 1' te;
ente, pedindo traneamento de matri ttla de
m aiUMHO do.Collegle Militar.— Deferido.

Eurico Pereira de Andrade, 3' official, da
E. M., pedindo reconsideração de despacho.
— Não é poasivel attender.

Dano Coelho, 1" sargento, fazendo pedido
identico.—Habilite-se opportunamen te, apre-
sentando, além i dos documentos que juntou
em petição anterior, a certidão do registro
civil de nascimento.

Joaquim Francisco de Lyra, cabo refor-
mado, pedindo nomeação para um lagar:—
Indeferido.

Salustiano Ramos de Andrade.— Já foi
attendido por despacho de 20 de junho do
corrente anuo:

Herrique Marques, reservista, pedindo en-
g,ajamento.— indeferido.

Felippe Hyppolito Brandão, pedindo asy-
lamento.— Indeferido, em face dos avisos
ns. 39, de 6 de setembro de 1909, e 553, de
18 de julho de 1922.

Dr. Almerio Alves da Silva Paranhos.—
Prove o que alleg.a.

Antonio Deodato dos Santos.— Declare o
fim para quequer a certidão,

Danton da Silva Jardim.	 Complete o
sello.das certidões.	 •

Primeira. Circumscripeia de Recrta-
tamenta

• 'Requerimentos despacharias
Dia 29 de agosto de 1922

Eugenio Beavallet.— O requerente não
tem direito a certificado, por que, estando
alistado na classe.de 1901, provou pertencer
á de 19(tre poreste motivo foi excluido.

Carolina dos Santos Guedes, mãe. ne  Abel
dos Santos.— Restitua-se mediante recibo.

Ceci] Roberto Lendrum Davis.— Resti-
tua-se, mediante recibo.

Dia 31
Manoel dos Santos.— Pela certidão de

naselruento que .o requerente apresentou,
verifica-se não estai alistado o mesmo nesta
circumscripção, em época alguma.

Dia 1 de setembro de 1922
Attila de Borla Dias.— O requerente não

está alistado por esta cireumscripção, mo-
tivo por que nada se pôde certificar.

Joaquim Tavares dos Santos.—Restitua-se,
mediante recibo.

Ministerio da Viação e
, Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 2 de setembro de 1922:

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na.

cional, seja paga á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, cessionaria para o ser-
viço de navega4ão costeira, a quantia de
80:000$; correspondente ás viagens contra-
etuaes executadas no inez de junho ultimo,
de acceirelo com o documento junto.

A despeza, cuja importancia foi deduzida
do respectivo credito, deverá ser classificada
na consignação (Serviço de Navegação Cos-
teira entre Porto Alegre e Recife., verba 4';
art. 63, da lei n. 4.555, de 10 de agosto

•proximo findo, que provê ás despezas para
o exercicio de 1922 (aviso 175).

— Sr. ministro 2.esidente do Tribunal de
Contas:

Tenho a honra de corsultar-vos si, com
fundamento no art. 97. alinea 35. in fine,

Setembro de n22

dali n. 4.555, de 10 de agosto do corrente
anno, que provê.ás despa-zas para o net.
cicio de 1922, pôde ser abei'.o o credito de
120:000$, para.. attender ao pagamento da
subvenção relativa á navegação entre Co-
rumbá e Cuyabá (aviso n. 1-16).

Sr. inspector federal de Navegação:
Em solução ao vosso officio n. 433, de 21

de agosto do corrente armo, declaro-vos ter
resavido autorizar a incorpo,ação do vapor
Pará, que o governo da Bahia pretendia
adquirir de (The Amazon River Steam Navi-
g,ation Company (1911), Limite& á frota da
Empreza Navegação do S. Francisco, feitas,
porem, préviamente, além das modificações
constantes da planta, que &a vos é devol-
vida, a referente á ampliação do camarde
destinado ao correio, exigida por essa inS-
peetoria (aviso n. 174)..

••n•n••n••

DireCaria Geral , de Expediente

• Terceira secarão
EXPEDIENTE 1Y, ffl. DinEcTon,

"	 GERAL"
Dia 2 de setembro de 19=

Sr. inspector federal das Estradas:
Para os devidos fins, vos devolvo, de or-

dem do Si. ministro; em duas vias por mim
rubricadas, o projecto e orçamento appro-
vados pelo decretou. 15.598, de 7 de agos-
to proximo passado, para a construcçãp de
uni desvio para embarque de madeira na
estação -Presidente Prudente., do ramal
federal de Tibagy, da Estrada de Ferro So-
rocabana, os quaes foram apresentados pela
mesma estrada com requerimento de 2 de
maio, enviado com vosso officio n. 561/5.
de 19 de juiho neste anuo.

Do referido decreto tereis sciencia pela
publicação constante do Diario Officio! de
2 do corrente mez (officio n. 122).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

Communico-vos que o Sr. ministro, toman-
do conhecimento do officio n. 3.151, de 16
do mez proximo findo, em que essa Inspe-
ctoria pedia autorisaçáo para depositar,caso
fosse preciso, a quantia de 950:C04, pedida
pela firma F. H. Vergara & Comp. pelos
terrenos e bemfeitorias necessarios á aber-
tura das novas avenidas do porto da Para-
hyba, proferin o seguinte despacho:

O deposito deve ser 15 vezes 'o valor 10-
cativo (officio á. 39):

•
Directoria Geral dos Cotreios	 -

Directoria Geral doa Correios — Sub-
directoria do Expediente — Circular numeto
85/2'— Rio de Janeiro, 31 de agosto de
1922.

No intuito de firmar doutrina relativa-
mente ao disposto no § 5^ do art. 498 do
regulamento vigente, recommendo sejam
observadas as seguintes regras

a) aos chefes de secção, succursaes, agen-
tes e porteiros cabe justificar no mel, sem
prejuizo da parte final do referido paragra-
pho, sóinente ires faltas, quer tenham sido
dadas a seguir quer não ; •

b) a justificação das demais faltas será:
até a oitava da alçada dos sub-directores,
administradores e agentes, excluidos os ur-
banos; da nona em deante, da alçada do
director geral e administradores

c) quando as faltas, dadas a seguir, ene.
derem de ires, isto é, quando o fanccionario
não se apresentar no quarto dia, todas até
a oitava só poderão ser justificadas pelos
sub-directores, administradores e agentes,
excluidos os tirba r os e mediante communi-
cação e atestado meilieo. — na fôrma regu-
lamentar ;
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d) da oitava falta em deante, quer segui-
das, quer interpoladas, sómente o director
geral, na directoria, e os administradores as
federão justificar ;

e) si, finalmente, o empregado faltar mais
de 30 dias consecutivos e solicitar justifi-
cação dessas faltas, ficará a partir da data

. em que for apresentado seu requerimento,
çonsiderádo susoenso preventivamente, na
ferrma do estatuido no art. 512 do regula-
mento, até que seja resolvido sei pedido de
justificação de faltas pela directoria, quando
não se tratar de empregado nomeado pelos
administradores, uma vez que pelo numero
das faltas dadas o funccionarlo terá incor-
rido na pena de demissão por abandono do
emprego, nos termos do ri. 8 do art. 6e8 do
regulamento vigente.

Saude e fraternidade.— O director geral,
Clodomiro Pereira da Silva.— Sr. adminis-
trador pos Correios de...

Dia 2 de setembro de 1922

Antonio José Gonçalves.—Indeferido.
José Alfredo de Mello.—Deferido, sem

prejuiz . de serviço e nos termos da" circular
n. 46/E '2, de 27 de abril ultimo.

Misael Bandeira Jordão.—Aguarde oppor-
tunidade.

Oswaldo Portes de Bustamante Sá.—Não
tendo concurso regulamentar, indeferido.

'Ameba) Alves da Costa.—Aguarde oppor-
~idade.

Taciano Pimentel Ribeiro.—Tendo eia
vista o que dispõe o art. 594 do regulamento,
indeferido o pedido.

Francisco FrnandeS da Silva. —Indeferido.
O Banco Nacional Ultramarino pedindo

certidão relativa ao registrado 6.611) de Lon-
dres.—Certifique-se o que constar.

,
~e-.

-
Estrada de ïerro Central do Brasil
Por titulo da directoria de 28 de agosto

ultimo fol promovido, na 2' divisão, por
merecimento, a conferente de 3' classe, de
accôrdo com o art. 102 do regulamento, o
interino Antonio Gomes.
--e- Por titulos de 31 do mesmo irei e na

mesma divisão, foram promovidos : a tele-
graphistas de 2' classe os de 3 Antonio Go-
mes de Castro Mourileo e Norberto de Mou-
ra Mala e a telegraphistas de 3' os de 4'
Ernestino Chrispiniano da Cosia e Victorino
Eloy dos Santos, Netos por merecimento.

— Por titillos de 31 de agosto ulteno, fo-
ram promovidos, na 2 divisão:

A agentes de 2' classe, os de 3', José Ma-
riano de Souza Coutinho, José Cardoso dos
Santos, João Braga, Marcionillo Ferraz Du-
rão, Euclydes Mendes Ferraz de Cernargo,
Luiz Pinheiro Paes Leme Junior, Justo Mar-
tins e Luiz Silveira da Rosa, por antigaidade,
e, por nterecimentojosé Rubim, Mijo Tei-
xeira dos Santos, Octacilio Monteiro, José
Euclydes Pacheco, Valentim Fernandes Pe-
reira, Pedro Ribeiro Vianna Junior, Servido
Fernandes Povoas, Zeferino Alves Pereira,
Ildebrendo Gonçalves Leite, Luiz Caldas,
üeraldino Oeorio, Januario Frankli i Pei-
xoto, Oscar Lide Barbosa e Tancredo Mello.

-A agentes de 3' classe, por antiguidade,
os de 4', Autonio Alves da Cunha Junior,
Abeitard de Araujo Rangel, João Baptista
Eseobar, Francisco Rodrigues dos Santos,
Francisco de Pauta Leal, Ascanio Monteiro
Esteves, Bento Luiz Felix da Silva 'enfiar,
Vicente Ferrer de Castro Leal, Antonio Fer-
reira Muniz, Adelieo Abilio Trigo de Lou.
feiro! José Raymundo Goulart Junior, Julio
Enteio Correa, Vital de Oliveira, Mario Ven-

Joãotura Marinho,  Alves de Souza Firmo
Pudor, Romeu anilado Carneiro e Antonio
Fernae	

j

des de Jesus; e, por merecirtento,
Domingos Pinto Lima, Agenor Nunes Muni;
Jacintho Pedro Gonçalves, Anime Aguiar

-	 --

.dos Santos, Franklin Angusto da Silva Nu-
nes, Entesto Amaro Pereira, !saias da Silva
Sapucaia, Guilherme Vogeler, Manoel Cus-
to.lio Cardoso, Ceiedovão Tertuliano de
Meirelles, Francisco Rodrigues Ribeiro, As-
trogildo Marcondes, Alberto Frederico Beu-
temiuulter, Manoel Ferreira Myrrha, Jayme
de Souza Baltar, Alfredo Cicero de Andrade
Jambo, Gustavo Baptista Nepomuceno, José
da Costa Drummond Junior, Randolpho de
Araujo Lima, Alfredo Torres da Cunha, Car-
los leourenço da Cunha, João Baptista Dias
Peixoto, Herculano Carneiro, Arnaldo Paes
de Figeiredo, Cicero de Carvalho, Lineoln
Felix, Manoel Jacintlio Cordeiro de Souza,
Mario Gomes da Silva Porto, Alfredo Alva-
res de Oliveira, Luiz Indig, Alberto Garcia
Bueno, Victor Moreira fenece°, Affouso de
Faria, Joaquim Guimarães e Francisco da
Silva.

Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro de 1922

Virgilio Marcon, pedindo permissão. —
Opportunamente será attendido.

Evaristo Benedicto dos Santos, pedindo
readmissão.—Indeferido.

Fernando de Souza Almeida, pedindo re-
adniissão.—Não ha vaga.

Ernesto Chirello, pedindo pagamento de
addicionaes.— Compareça á secretaria.

Segura Campos & Comp.—Declarem o fim
para que pedem a certidão..

Augusto José de Paiva.—Cerefique-se
Gil Domingues, pedindo certidão.Come

requer.
Thiago Sapucaia e Clotario Marins, pe-

dindo o togar de praticante de conferente.
Compareçam á Sub-directoria do Tra-

fego,
dorlido Mala 45 Comp. e Henrique C. de

Mendonça, pedindo restituição de cauções.
—Restituam-se.

Hoptoter Eça 42 Comp., pedindo resti-
tuição de frete.—Apresentem reclamacão em
impresso proprio devidamente instruido.

Merloel (Jarda, pedindo effectividade nó
I ogar	 Indeferido

Itageba Rodrigues de Souza, pedindo re-
admissão.—Imieferido.
'Dolabella Portella, propondo fornece.

dez mil metros cubicos de lenha (10.000)
de lenha.—Indeferido.

Agenor Rodrigues, pedindo transfereneia.
—Indeferido.	 •

ittayrink Veiga St Comp., propondo for-
necer gallões de verniz.—Indeferido.

Adalberto Boanerges Vieira, pedindo o
togar de g,raxeiro.—Attendido como extra-
numerado, devendo apresentar os documen-
tos exigidos.

hajas Minervino dos Santos, pedindo re-
consideração de despacho.—Mantenho a pe-
nalidade.

Louis F. Klei, sobre a restituição da
importancia de 5:0e2$759.—Compareça á se-
cretaria.

José Pereira Mendes, pedindo certidão.—
Compareça á secretaria.

Manoel Povoa Sobrinho, pedindo para
ser sustado o desconto que solfre a favor
do Banco União dos Empregados da Estra-
da de Ferro Central do Brasil. -- Selle o
annexo.

João Marques Pereira, sobre a promoção
de seu filho.—Compareça á secretaria.

Moraes Count Barcellos, pedindo a en-
trega de deus caixotes de vidros.—Sellem a
petição.

Albino Lucas da Silva, pedindo a resti-
tuição de documentos.—Compareça á se-
cretaria.

Eugenio Delpech.—A multa foi applicada
de accórdo com as disposições do regula-
mento de transportes, e o é iedistinctamente
em semelhantes casos. Indefe:leo.

gugenio Figueira Caldas, solere o pau-
mento de vencimentos do conferehte Caris
Loier'enço de Siqueira Junior.—Compareça-á.
secretaria.

Francisco Camello, sobre o concerto de
maceines.--Compareça à secretaria.

Benevenuto Antonio da Silva, pedinjo
o logar de aprendiz para seu filho. —Selle a
petição.

Companhia Induetrial S. Paulo e Rio, so-
bre o transporte de pedra álcarea.—Selle •
a petição.

Joaquim Alves, pedindo a entrega de uma
mala.—Attendido. Archive-se.

Joaquim Gomes de Oliveira, pedeedo o
logar de guarda de armazem. — Não ha
vaga.

Alberto Padua Guimarães.—Dê-se baixa
na fiança.

Manoel Dias dos Santos Filho, pedindo
readmissão.—Indeferido.

Pedro Lauriano Cotrim, pedindo abono.—
Attentlido, de accórdo com a informação.

Luiz Pinto de Aguiar.—Abonei-se os dias
1 a 8 de agosto findo, de accerdo com a in-
formação.

Inspectoria rederal de Portos, Rios a
Canaes

Terceira secção

RequerimettPi desparhodo

Dia 2 de setembro de 1922

Alvaro da Cunha e Mielo, pedindo appro-
vação de plantas e orçamento para a con-
strucção de um ediecio no Cáes do Porto
junto á praça Meuá.— Compareça na 3' se-
cção para esclarecimentos.

Ministerio cia Agricultura.;

Industria e Commercio
Directoria Ge: al de Industrie •

Commercio
Primeira secção

EXPFDIENTE Do sit. MINISTRO
ReqlecrinirtrIns drspachados

Dia 24 de agosto de 1922
José Mauricio da Rosa e Silva, p:dindo

privilegio para gum processo especial de
fabricação e respectiva formula de uma be-
bida refrescante tonica e digestiva.—De-

fe:Liitoln Nodari, pedindo guia para paga=
mento da 4' &umidade da patente n. 10.050.
—Deferido.

Dia 31
Francisco Noeito, pedindo privilegio para

'uni apoarelito ejector de gazolina e sineta-
res..—Deferido.

João Franco & Filhos, pedindo privilegio
para .teu apparetho agricola destinado a
varrer e juntar o café, depois de apanhado
da arvore e a tirar os grãos do tronco da
arvore, denominado Rastello Paulista'.—
Deferido.

João Oblack, pedindo seja accreseentado
ao titulo de sua invenção a expressão 'de-
nominado Rodafix., conforme está na peti-
ção que fez.—Indeferido.

Joseph Henry Adains, pedindo os beneli-;
cios das convenções internacionaes para a
sua invençao que faz objecto da earta-pa-
tente n. 12.032.—ludeZerido.



VL8 notninao 3 Setembro de 1922

R:077.DIENTE DO SR. DMECTea cama
R.,onerim ratos (irspaeltaLlos

Dia 27 de agosto de 1922
lateiro Amer ;co Werneek, pedindo guia

ora pagamento de annuidacle da patente
á. 12.203.—DefeAcio.

Sociedade Anonyma Estabeleclinento
Pinotti Garnba, pedindo privilegio para

.nai tecido para filtros, taretese passadei-
.as . capachos e semelhantes» .—Preste OS'

eeeerecenentos exigidos pelo examinador.

Dia 31
Vaiendin 1'. Bouças, pedindo privilegio

jura r uma escrevaninha postal». — Presta
esciweeimentes aobre o objecto da inven-

Leonardo Grimaldi, pedindo privilegio
:ara aum processo de ornamentar . fitas de
trança de qualquer natureza como, por exem-
plo, as fitas de trança de palha ou de fibras
enlutes ou vegetacs para fabricação de chaa
péos.--Preste esclarecimentos sobre o ob-
jecte da invenção.

Henrique José Schultz e Francisco de As-
sis Vasconcellos pedindo privilegio para
•um apparelho denominado Foot-13a11 Ide-
al» a-Prestem esclarecimentos..

Henrique Leonardo Sjostrem, pedindo se-
jam inscriptos no livro competente os do-
cumentos que apresenta de uso &lectivo da
invenção da patente n. 10.081. --- Dele-
aido.

Vence Calleri, pedindo privilegio para
aum dispositivo para rapida e precisamente
leterminar uma localidade qualquer em uma
plana, inalem ou seineffiantea.—Preste es-
clarecimentos sobre o objecto da inven-
ção.

ludolf, Vaccani & Comp., pedindo, para
ieu nome, registro de transferencia dos di-
reitos de propriedade da patente n. 9.762.
- -Deferido.

Licinio da Silva Couto, pedindo perrnis-
aão para tirar cópias dos desenhos referen-
tes ás invenções das patentes as. 12.298 e
12.5-16.--Dctcrido.

Dia 1 de setembra de 1922
Leclere & C.", pedindo sejam inscriptos

os documentos que apresentam de prova de
uso effectivo das invenções das patentes nu-
meros 8.428, 10.559 e 10.493.—Deferido.

Foi depesitado nesta secaão um relatorio
referente a uni processo aperfeiçoado para o
alvejamento ou tintura ou o alvejamento e
a tintura simultaneos do tecidos animaes
‘-ru vertaes, da Surpass Cheinical Coinpany,
tneorporated, (deposito 11. 19.983).

....•••••n•••MMIL,~10n11.

TRIBUNAL DE CONTAS
• CAMATIAS IIEUNIDAS

Aetd a. GO -.- Sessão extraordinaria, 011?
• 30 do agosto da 1922
PRZSIDUCIA DO SR. MINISTRO LEONEL tzi-•

1.no—nEnF.sENTANTE :Do MlNISTERIO PU-
CUCO, DR. AURELINO LEAL.— SECRI7.TAR10,
DR. JOSÈ DE MORAES.
Prese:-:tos os Srs. um ieistros Monteiro de

Barros Lima, emitido Soares e Tavares de
Lyra, e aditores Thompson Flores, A. OH-
veire Lima, Olegario Bernardes e Eduardo
Lopes, crvndo corno ministros, foi aberta
a cess2.).

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima:

Ministerio da Fazenda :
Processos de concessão:
De montepio civil a D. Rosa da Silva

Moreira e ao menor Emilio ;
De meio soldo e montepio a D. Nair Cor-

dovil Maurity ;
De pensão nos termos da lei n. 3.605, de

198, ao guarda civil Augusto Moreira da
Fonseca.

Foi julgada legal a concessão das pen-
SUS.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra :

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. j32, de 29 deste noz, com a co-

pia do decreto n. 15.634, de 26, que abre o
credito especial de 56: 145$782 para paga-
mento de diffcrença de vencimentos aos Mi-
nistros do Tribunal de Contas e aos repre-
sentantes do ministerio publico junto ao
mesmo.—Foi ordenado o registro.

Processos de concessão de montepio civil
a DD. Maria Emilia Paes cle Barros, Maria
Catherine e Cecilia Paes de Barros, a
D. Christina de Figueiredo Mesquita Soares
e eo menor Moacyr.—Foi julgada legal a
concessão da pensões.

— Relatado pelo Sr. auditor Olcgario Der,-
nardes:

Ministerio da Agricultura, Intlustria e
Commercio:

Officio n. 463, de 19 do corrente. da Di-
rectoria de Contabilidade do Ministerio com
o processo dc applicaeão pelo escripturario
da Superintendencia .do Algodão, Renato
Paulo de Mello Barreto, ao adeantamento de
(3:7805 recebido em virtude do aviso nume-
ro 3.111, de 2 de junho ultimo. — O Tribu-
nal resolveu converter em diligencia o jul-
gamento, para o tini de ser requisitada nova
Cópia do aviso n. 3.111, de 2 de junho ulti-
mo, devidamente authenticada e coai o
nome da autoridade que o assignou ; bem
assim para que a directoria informe em face
dos documentos apresentados.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo Lo•
pes:

atinisterio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Pauline Ferreira de Souza e aos menti.
res Carlito José, Gottgtroy e Octacilio. —
Foi julgada legal a concessão.

Finalmente pelo Tribunal foi julgada
legal a applicação das quantias de réis
169:999$191 e 24:000$, feita pelo thesoureiro
pagador da Superintendencia do Abasteci-
mento, Arminho Sampaio da Cunha, e pelo
professor especialista da organisação te-
clinica, Antonio /amacio Travessos Alves,
respectivamente, por conta de adeantamenao
aue receberam, com despczas a seu cargo
ein'1921.

Nada mais havendo a tratar o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos
dessa sessão extraordinaria. — Heitor Fer-
:71ra Pimenta, 3" escripturario.

Nota: — A essa sessão extraordinaria das
Camaras Reunidas foram presentes 10 pro-
cessos, sendo O oensões, 1 credito c 3 com-
prar:10es.

_

r7.1.':TI TEP:TE DO SR. DIRECTO; •''
sECRETARIO

Dia 2 de setembro rle 1922
q)iiicios:
Sr. director da Receita Publica:
N. 1.729- Communico-vos ,para os devi-

dos fins, que este Tribunal por Recorda° de
Segunda Camara, em sessão de 22 de agosto
ultimo, mandou pedir provisão de quitação
a favor de Fernando de Carvalho Brahmann,
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em S. Fidelis, no Estado do Rio de janeiro,

relativa ao perlado de 1 de janeiro a 27 da
feveaeiro de 1919 (exercido de 2919), e or.
denou o levantamento da fiança que o ines-
nio prestou, no valor de 850$, constituida
por uma apolice-da divida publica numero
135.311, do valor nominal de 1:000$, de sua
propriedade.

Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.731-rEm resposta ao vosso officio n.

109,de hontem, solicitando providencias no
sentido de ser essa directoria informada se
o lançador, extincto, da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, João Mendes, pagou o sello
de sua nomeação e resoectiva lotação no
pariodo de 5 de outubro de 1389 a 28 de inalo
de 1918, cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, na conformidade do des-
pacho do Sr. ministro presidente,que,segundo
informa o cartorario deste Tribunal, o refe-
rido funccionario, nomeado por titulo de 5
de outubro de 1889, com o ordenado annual
de 3:404 e 18 quótas, pagou a titulo de
sello de nomeação a importando total do
408$339.

—Sr. administrador dos Correios do Ca-
tado do Paraná:

N. 1.728—Transmitto-vos, para que seja
entregue ao interessado, a inclusa provisão
de quitação n. 290, de 28 de agosto findo,
passadk por este Tribunal a favor de Fide-
lis da Silveira Marins, ex-agente do correio
de Castro, nesse Estado, relativa a sua res-
ponsabilidade no oeriodo de 23 de janeiro
de 1907 a 4 de abril de 1917.

—Sr. administrador dos Correios de Ube-
raba:
• N. 1.730—Em resposta a vosso officio
n. 2.422, de 11 de agosto ultimo, cabe-me
passai- ás vossas mãos, para os devidos fins„
a inclusa provisão de quitação n. 293, de 2U
do citado !uca e anno, passada por este Tri-
bunal a favor de D. Adelaide Garcia de
Assis, ex-agente do correio de Arceburgo,
relativa á sua responsabilidade no periodo
de 16 de dezembro de 1907 a 16 de abril de
1916, em substituição a de n. 103, de 28 de
fevereiro do ano proximo findo, que veio
annexa ao vosso mencionado officio, para
ser rectificada.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

74° sessão, em 2 do setomizo do 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRE' CA-

VaLCANTI —PROCURADOR GERAL. DA REPU-
DUCA o SR. MINISTRO A. PIRES E ALM..
QuERouE

It's 12 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Godefredo Cunfia.Leani Ra-
mos, Muniz Barreto, Pedro Mibielli, Vi-
veiros de Castro, Edmundo Lins, Ilermenc.
gildo de Barros e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. ministroa
ilerminio do Espirito Santo, presidente, o
Pedro dos Santos, com causa justificada, e
os Srs. ministros Seb3stião de Lacerda e
João Mendes, que se encontram em goso
licença.

Foi lida c approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobra
a mesa.

Appellação criminal
N. 891—Rio Grande do Sul (entre partes"

—Apnellante, o procurador da Republica ;
appellado, Jose Goulart de Castro. Julgada
secretamente na sessão de 21 de agosto

n•••n••n•••••n
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proximo passado, teve a segultre decisãs:
;—Deu-se provimento á appellação pa a man
dar o réo a novo Jury, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.

JULGAMENTOS

Conflictos de jurisdicçáo
N. 577— Rio de Janeiro— Relator, o Sr.

ministro He.meeegildo de Barras ; susci-
tante, Francisco Ferreira ; suscitados, o juiz

' de direito da 1 vara da comarca de Nithe-
roy e o juiz federal do Estado do Rio de Ja-
neiro.—Julgou-se nrocedean- o conflicto e
competente o juiz local, unanimemente.

N. 585—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro ; suscitantes,
M. F. Sampaio & Como '• suscitado, o
Juizo de Direito da 3' Vara Civel do Di-
stricto Federal. --Não se conheceu do cor'-
Meto, unanimemente.

Aggravos de petição
N. 3.273 — District° Federal Relator,

o Sr. ministro Edmundo Lins; aggrava'le,
a União Federal ; aggravada, a C Imunda
Edificadora.— Negou-se provimento ao ag-
gravo, unanimemente.

Aggravo de instrumento	 -
N. 3.283 — Rio Grande do Sul — Reta-

tor, o Sr. mi .P,tro Viveiros de Castro
aggravante, a Coamagale Frnnçaise di Port
de Rio Grande do Sul ; aggravados, João Ba-
ptista Centeno & Comp. e outros.— Não se
conhe eu do agg ' avo, por não ter sido ci-
tada a lei offendida, unanimemente.

Appellações civeis
N. 3.361 — Districto Federal — Relator,

o Sr. ministro Alft e lo Pinto ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; anpetante, Rodrigo da Silva Tor-
res, oor cabeça de casal de sua mulher;
appellados, Babbette G. Attademo e outros.
—Negou-se provimento á appellação, unani-
memente.

-N. 3 438 — Districto Federal — Relator,
o Sr. mi sistro Ali, elo Pinto ; revisores os
Srs. ministros Godofre,lo Cunha e Leoni
Ramos • 1 anpllante, a Conmanhia de Se-
guros ;Minerva ', ; 2 • appellantea, \ Paulen-
brande, Oliv .nra & Comp. ; appellados. os
mesmos. — Negou-s- nroviniento in appe/-
!ações, uananimemente.

N. 3.436 — District° Federal — Relator,
o Sr. minist-o Gni ifarães Notal ; revisores,
os Srs. ministros Godaftedo Cunha e AI,.
frecha Pinto ; appellanfe. o coconel Alcides
Bruce ; apnellada, a União Federal.—Negou-
se provin:ento á appellação, contra. os vo-
tos dos Srs. ministros Guimarães Natal e
Godoffedn Cunha.

Impedido o Sr. ministro Muniz earreto.
Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.
Usou da palavra o Sr. ministro wocura-

dor geral da Renublica.
N. 3.477—Mi, as Geraes—Relator, o Sr.

ministro Alfredo Pinto; revisores, s Srs.
ministro Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
appellante, o Dr. Eduardo Guinle; afunila-
do, o Banco Hypottrcario e Agricola de
Minas Geraes. — Negou-se provimento á
appellação, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Edmundo Lins.
N. 3.479—Distrito Fede ai—Relator, o Sr.

ministro Ciuimarães Natal; revisores, os
ministros Alfredo Pinto e Godofredo ;
appellante, João José da Costa Velho .junior;
arr. :..11ada, a Companhia Cantareira e Viação
Fluminense.—Negou-se provimento á appel-
laçao, unanimemente.

N. 3.505—Districto Federal—Relaror, o
Sr. ministro Alfredo Pinto; revisoras, os
Srs. ministros Godofiedo Cunha e Leoni
R.fitios; appellantes, o Dr. Carlos Euler e
outros; appellada, a União Federai. — Ne-

gou-se provimento á appellação, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto.

N. 3.597—Minas Geraes — Relator o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; appellante, o Juizo Federal; appel-
lados, Arlindo Ferreira da Silveira, sua
mulher e outros.— Negou-se provimento á
appellação, unanimemente.

N. 3.499 — District° Federal—Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisores,
os Srs. miuistrot. Edmundo Lins e Her•ne-
negildo de Parros ; apnellantes, os Drs. Ray-
mundo Theophilo de Moura Ferreira e ou-
tro; appellada, a União Federal.—Negou-se
provimento á appellação, unanimemente.

Inipeditto o Sr. ministro Munia Barreto.

N. 3 691 — Ceará -7 Relator, o Sr. mi-
nistro Leotti Ramos ; revisores, os Srs. mi-
nistros Muniz Barreto e Pedro Mibielli ;
apoellante, o Estado do Ceará ; aopellados,
o Sr. desembargador Francisc Antonio de
Oliveira Praxedes e outros. —Negou-se pro-
vimento á appellação, unanimemente.

N. 3.745 — Sr. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Herrnenegildo de Barros ; revisores,
os Srs. ministros Ciodo fredo Cunha e Leom
Ramos; armei:antes, Antonio Frederico Car-
.doso de Menezes e sua mulher ; anpellado,
Eduardo Greene.— Negou-se provimento á
appellação, unanimemente.

Encerro -se a sessão ás 16 horas e mela.
— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM

• •
	 VISTA AS PARTES

Aggravo de petição
• N. 3.246 — Dishicto Federal — Aggra•
vante, Fumberto Levy ; aggravado, jame9
A. Mitropoulos.	 •

• Audiencia em 2 de setembro de 1922

JUIZ SEMANARIO O EXMO. R. MINISTRO GODO.
FREDO CUNHA

Cede de Appellação

Sessão da r Camara, em 2 de seterabrd
de i922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIR.
GILIO DE SÃ PEREIRA. — SECRETARIO, DR.
CELSO VIEIRA

Com pareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Ingo, Angra de Oliveira e Maa
chado Glimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 4.412 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego •, impetrante, o paciente
Felismino T ose Vieira.— Concedeu-se a or-
dem • para informações do Sr. Dr. juiz de
direito da 3' Vara Criminal, com apre-
sentação do paciente, unanimemente, fun-
ecionando o presidente na ausena de".ci 
Sr. desembargador Machado Guimarães.

Recurso de habeas-cornus
N. 469 — Relator, o Sr. desembargador

tangia de Oliveira ; recorrente, Dr. Juiz
de direito da 54 Vara Criminal • recorrido,
José Leite da Silva Russo. —7Julgamento
secreto.

Appellaçães crimes
N. 5.178 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Régo ; appellante, ;João Baptista
da Silva ; appellada a Justiça — Deu-se
provimento : para reduzir a pena ao mí-
nimo, unanimemente.

N. 5.225 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellaates, AntoniO
Pereira Gomes, Joaquim dos Santos Fer-
reira e Adão dos Santos Ferreira ; ag;
pellada a Justiça.— Negou-se proviment6,
unanimemente.

N. 5.431 — Relator, o Sr. desembargaikar
Edmundo Rego; appellante, o Ministerierfilú
blico; appellado, Pedro Plerre de Olivilra.
Julgamento secreto.

N. 5.484 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Julio Cajal:1111R;
appellada, a Justiça.—Negou-se provimento
contra o voto do relatar, sendo designado
para lavrar o accordam o Sr. desembargador
Machado Guimarães.

N. 5.492 — Relator, o Sr. desembargodor
Angra de Oliveira; appellante, Josephiao
Cassiano de Oliveira; appeilada, a Justiça.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 5.504 — Relator, o Sr. desembarga-
dor Edmuudo Rego; appellante, Sebastião 1
Pereira; appeliada, a Justiça. — Deu-se pro-
vimento para absolver o appellante, unani-
memente.

N. 5.547— Relator, q Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Ernesto Sar-
ro ; appellada, a Justiça. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 5.555 — Relatdr, o Sr. desembargador
Machado Guimarães,• primeiro appellante,
Eugenio Teixeira Athanazio; segundo appef-
tante, o Ministerio Publico ; appellada, a
Justiça. - Julgamento secreto.

N. 5.573 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellaote, Raul Santos;
appellad% Jeronymo Teixeira de Ald-
ear Lima. ' `)eu-se provimento para Julgar
preserint	 '.imemente.

N. 5.53i '?elator, o Sr. desembargador
Edmundo R(.1.0 ; appellante, o Ministerlo
Publico ; appellado, José Gonçalves Pires.
—Julgamento secreto.

N. 5.600 — Relator, ci Sr. desembargacjor
Angra de Oliveira, appellante, EMygdio doa
Santos; appeliada, a justiça.—Negou-se pre•
vimento, unanimemente.

Foram publicados os seguintes preces*
sos:

Appellaçoes civeis

N. 3.007—Pernambuco—Appellantes, An-
drade Lopes & Comp.; appello.da, a União
Federal. — Deu-se provimento a appella-
ção. •

N. 3.060—Districto Federal—Appellante,
Dr. Primitivo Moacyr; appellada, a União
Federal.—Negou-se provimento á appella-
ção.

N. 3.300—Districto Federal—Appellante,
o Juiz Federal; appellados, Ignacio Rabello
Meira e outros.—Deu-se provimento á ap-
pel:ação.

Requerimento

Compareceu, o advogado Dr. Assonipo
Sarandy Raposo é disse que, tendo assigna-
do, por parte do seu constituinte José Perry,
na aopellação civel n. 4.428, em que é ap-
pellante e appellada D. Raphaela Lisboa
Perry, o prazo legal para a mesma arrazoar;
e, como estivesse findo aquelle prazo, re-
queria que, debaixo de pregão, se hou-
vesse o laaçameuto por feito, com a pena
comminacla e aeoisse a causa os seus Ur-
ines á sua ravelia.—Aoregoada, não com-
i:wenn, sendo deferido.

O Sei-secretario, Edmundo da Veiga.
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N. 5.612 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante. Mario Mta-
eyr Salgado; appellada, a justiça. — Negou-
se provi sento. unanimemente.

N. 5.641 — Relatos, o Sr. desembargador
Machado Giiimarães; apnellante, Gabriel
Antonio Salgado • appellada, a Justiça.—
Converteu-se o julgamento em diligencia,
unanimemente.

N. 5.695—Relator, o Sr. desembaraador
Machado Guimarães ; appellante, Antonio
Ferreira; apnellada, a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente

N. 5 7a2—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; apnellante,
Jorge Siinas Rodrigues; appellada, a justiça.
—Negou-se orovanento. unaaiinemente.

N. 5.831 (Desistencia) — Relator, o c:s.
desembargador Angra de Oliveira; appel-
tante (desistente), Mario Britto da Silva;
appellada, a justiça.—Homologou-se a dea
siatencia, unanimemente.

N. 5.900 (Desistencia) — Relator, o Sr.
desembargados Angra de Oliveira; appel-
tante (desistente). Francisco da Silva Bor-
ges; anpellada, a Justiça. —Homologou-se a
demstencia, unanimemente.

. • PASSAGEM DE AUTOS

Appeilações crimes
Ns. 5.726, 5.735, 5.585, 5.486 e 5.772 —

Ao Sr. desembargador Edmundo In.7.0.
Ns 5.597, 5 715, 5.a89 e 5.735 Ao Sr.

desembarsador Angra de Olivea-a.
N. 5.754—Ao Sr. desembargador Machado

aimarães.
EM MESA

Appellações crimes
Ns, 5.739, 5.756 e 5.733.

COM DIA
Appellações crimes

Ns. 5.831, 5.900, 5.559, 5 488 e 5.617.
ACCÓRDÃOS PUBLIC ',DOS

Appellações crimes
Ns. 3.711, 5.403, 5.428, 5.484, 5.831e

1900.
4

_-

Côrte de AppellaSári
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações c iminaes ns. 5.559 apnellante
Heraiancio Antonio Blaoc, appellada a jus-
tiça; 5. 188 anpellante Evaristo da Cassia,
appellada a Justiça; 5.617 nopellante Ale-
xandre Augusto Nunes, appellada a .lustiça;
5.618 anreilante João Inoculei°, apoellada
a jus!iça; 5.646 anpellante aju aça por seis
Premotoi • appellado Hcraclito Ribeiro; 5.684
apnellante Alvaro Rocha, appellada ajusti a;
5.687 appellaate Antonio Cervantes Gircia
aopellada a Justiça, serão effectuados na oro-
:ima sessão da 3 Camara do da 6 do cor-
rente, ás 11 horas ou nas seguintes

Secretasia da arte de Appellação do Dia-
tricto Fede ai, em 2 de agoato de 1922.— O
secretario, Celso Vieira.

Juizo Federal da Segunda Vara 9.
de Orpbãos e Ausentes

De declaração de interdieção da pacienté
Flora Leargth

O Dr. Abe!ardo Bueno de Carvalha,
juiz de direito da 2' Vara de Orphãos,
etc.:

Faço saber a quem interessar possa.
2110 por estar Mora jseargth aoffreade

das faculdades mentaes, decretei a sua
interdicção e corno tal incapaz de reger a
sua pessoa e administrar seus bens, no-
meando seu curador o Dr. João Henri-
que dos Santos Oliveira, pela sentença
do teôr seguinte: «Julgo procedente a
presente á vista do laudo de fls. 24 e do
que opinaram os Drs. curador espe-
cial e de orahãos a fls. 30 e 30 v. e
de conformidade com as disposições do
direito declaro interdieta a D. Flora
Leargth e incapaz de reger sua pessoa
e administrar os seus bens e fazer quacs-
'quer contra-cios a respeito deites. No-
meio curador o Dr. João Henrique dos
Santos Oliveira que assignará o compe-
tente termo e tomará conta dos bens,
nos termos da promoção de fls. 30 v,„
publicando-se a interdicçãe por editaes o
inscrevendo-se na fôrma da lei, pagas as
custas ex-causa. Rio, 5 de agosto de 1922.

Abelardo Dueno de Carvalho». Para
constar mandei nassar o presente e mais
tres de igual tedr para serem publicados e
affixados na fôrma da lei, para sciencia
de que qualquer transacção será radia o
não existente se feita sem assistencia do
seu curador e autorização deste juizos
Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 16 de agosto de 1922. E eu,
Antonio Bizerra, escrevente juramenta-
do. escrevi. E eu, Augusto Bizerra Ca-
valcanti, escrivão, o subscrevo. — Abe-
tordo Buena de Carvalho. Confere. —
Augusto Dizerra Cavalcanti.	 (6.438)

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
eita. ão, com o prazo de dez dias, aos

interessados na follencia de Tellier &
Camacho, na fórma abaixo:

" O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber que por parte da Sociedade
Commercial e Industrial Suisse no Bra-
sil. ex-syndica da fallencia de Tellier &
Camacho, lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de documento s,. pedindo
para prestar contas de sua gestão. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias, pelo tedr do
qual citam-se os interessados na fallen-
eia de Tolher & Camacho, para sciencia
de que as contas prestadas pela ex-syn-
dica dessa fallencia, Sociedade Commer-
ciai e Industrial Suissa no Brasil, se
acham em cartorio á sua disposição du-
rante 10 dias, para serena examinadas e
apresentarem dentro desse prazo as im-
pugnasões que entenderem. sob pena de
revelia, se proceder como fôr de direit .
E para constar se passaram este e ou`ros
de igual teór, que serão publicãdos o
atfixados na fórum da lei. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio da Janeir a. aos
dezoito de agosto de 1922. Eu. José da
Silva Lisboa. escrivão ia'er ipr -• sub-
screvi. — Auto Fortes. Está conforme,:
O escrivão interins 1 . .e i .Ç,10 t,tsova.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Failenoia de J. dos Santos & Comp.
AVIO° AOS CREDORES

De publicação de sen tença que declarox
aberta a fallencia dos 7"ocianies J.
dos Santos & Comp., estabelec¡das
.rua Sete de Setentbro n.. 191, na fónica
abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

1° Vara Civel desta Capital Fedesal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital

virem (lua a requerimeaitq do Silvai

& Wagner, devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades lee
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos
negociantes J. dos Santos & Comp., es-
tabelecidos á rua Sete de Setembro nu-
mero 191, por sentença deste juizo de 1
de setembro de 1922, ás 15 horas, lixan-
do o seu termo para os effeitos legaes de
11 de julho de 1922. Foram nomeados
syndicos os credores Silva & ara agnei, es-
tabelecidos á rua Conde Leopmdina iu-
mero 65, ficando os credores da dita fir-
ma fallida notificados pela presente
para, dentro do prazo de 20 dias,_ apre-
sentarem aos syndicos a declaração do
seus creditos, acompanharia dos respecti-
vos titulos; e outrosim, ficam os referi-
dos credores convocados para a primei-
ra assemblea da presente fallencia que
será realizada no dia 29 de setembro de
1922, ás 13 horas, na sala das audiencias,
no Forum desta cidade, á rua dos Inva-
lides n. 152, tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, -ir I i de de,u.•: uii	 48. 1:100
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos 2 de setembro de 1922. E eu, Jos6
da Silva
screvi.—Auto Fortes. (Estava conforme) .
— O escrivão interino, José da Sitva

(5.428)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de 20 dias, aos
interessados na fallencia de Amaral
& Comp., na ((ima abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

1 Vara Civel do Districto Federal, etc. :
Faro saber que por parte do Banco

Commercial do 'Rio de Janeiro, me foi
dirigida uma petição acompanhada de.
documentos pedindo para justifica: . em
credito na ,fallencia de Amaral & Comp.,
afim de ser classificado. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o
prazo de vinte dias, pelo teôr do qual fi-
cam citados os interessapos na fa
da Amaral &, Como.. pa ra scierela do
pedido que faz o Banco Commercial do
Rio de Janeiro, afim de ser classificado
como credor com privilegio soore el. • ..
eão. da mesma fallencia pela quantia de
99:91,0$310 e apresentaram dentro desse
prazo as impugnações ou congestaçiies
que entenderem, sob pena do, á revelia,
se proceder como for de direito. E para
constar se passaram este e outro de
igual teôr que serão publicados e aff;-
xados na fôrma da lei. Dado e paaaado
nesta cidade do lio de Janeiro, aos 2 do
setembro de 19??. E eu. José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
— Auto Fortes. (Está conforme . O
escrivão interino, José da Silva Lisboa.

(5 . 430)
111••n••n•

JuiZe de Direito da Segunda Var&
Civel

Meneia. de Fernando Dienset & Comp..
AVISO AOS INÉVETIESSADOS

+0 major Barros communica aos in-
teressados d fallencia de Fernando
Dieuset di Comp. que se acham em
cartorio os autos de acção reivindicado-
ria a requerimento de Antonio Pereira
da Coata, dentro do prazo de cinco dias,
para apresentarem as impuenações, sob
pena de revelia. Rio, 1 de setembro da
1922. —. O eas,rivãe, José &Indicio de
Barros'.	 (5.240)'

EDITAES
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3niso de Diretto da segunda Varai
Cível

'De citaçé.o, com o prazo de dez dias, na
fórum abaixo

O doutor Antonio •auline da Silva,
juiz de direKo da Segunda Vara Cm!,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, emn como por parte de Enniquo
Andrade, ex-syndieo da fallereia da
Companhia Manufactora do Taninos o
Annilinas, ;oi requer:da a sua presta.-
Cão de contas, com o prazo de 10 dias,
aos interessados para nentro desse pra-
20, apresentarem as impugnações que
entenderem sobre as contas apreseMa-
das, de conformidade com o art. 71, da
lei n. 2.024, de 1918. E para constar
passei o presente. e outro de igual teor
que será publicado e affixado na forma
da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 21 de agosto de 192s. Lu,
José Landido de Barros, eeerivão, o sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva..
Confere. — Josê Candido de Barros.

(4,942)

Juizo do Direito da Segunda sara
Civel

Falleacie de Laureia() Chaves
AVISO AOS INTERESSADOS

Dc publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do neuociante Lou-
renço Chaves, ti rua Delta de S. João
51,5. 30 c 34, na fórnta abaixo:
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

de direito da 2 Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

eaz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento de Gilberto Nu-
nes lierreira ,iumor, devidamente in-
struido e depoi; de pr nenchidas as f.Jr-
malidades legae ,i, foi declarada aberte a
fatlencia do negociante Lourenço Chaves,
por sentença deste JUiZO, de 26 de agosto
de 1922, fixando o seu termo para os a-
feitos legaes de 8 de junho de 1922. Fo-
ram non,eados syndicos os credores 'Pei-
xeira Carlos & Comp., residentes á rua
do Ouvidor n. 30, ficando os credores da
dita firma Unida not i ficados polo p .e-
sente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem aa synoieo a decaraçao ou
seus credites acompanhada doa respe-
ctivos titules; c, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente falleneisi,
que será realizada no dia 23 de setembro
de 1922, ás 14 horas, na sala da g audien-
cias, no Forum desta cidade, á rua dom;
Invalidas n. 152, tildo nos termos dos ar-
tigos 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,.
da lei it. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta e'dade do Rio
de Janeiro, aos 22 de agosto de 1922. Eu,
:foca Cindido do Barros, subscrevi. —
Antonio Paulino da 5ilva. — Confere,
José Candido de Barros. 	 (5.416)

Juizo de Direito da Snunda Vara
Civel

De citação, com. o premo de trinta dias,
na fórnia abaixo

O Dr. Antonio Patilino da Silva,
de direito da 2° Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber a quentes este virem. ou
dello tiverem noticia, que tende sido
justificada perante este jniz a ausen-
eia em togar incerto e não sabith de
Luiz da Silva Prado e sua mulher Nair
da Silva Arssijo Prado, contra totem
ot, 2reu	 fl. da Silva Fonte um exe-
cutivo cambiei em que lhes cobra réis,

22:500$000, juros da mora e custa% foi
monómio expedir o presente eit ; `ai cum
o prazo de tráita dias, para etaiie do
casal referido, afim de ene, terreireala
es se? prazo, pague in CO nrilonti LH,. da
Silva Prado a reclamada, quantia de vin-
te e dons contos e quinhentos mil reis,
de duas letras de cambio ora ajuisadas,
e mais os juros da mora O CUSPIS, in-
clusive honnrario de advogados, confor-
me contracto que se acha junto aos au-
tos, sob pena de penhora em tantos bens
do casal, que offereça eu lhe forem
achados livres e sufficientes para ga-
rantia da execução, até final sentença e
sua liquidação. ficando scientes os eup-
plicados de que em a primeira audien-
eia após a penhora Ilica eerá assignado
o prazo legal para emaarges, pena de re-
velia. E para que chegue ji coniteeiniento
de todos a quem possa interessar. vae
ser este aublicado pela imprensa e afi-
xado no legar do costume, no Foram. á
rua dos Invalides numero cento e ein-
coenta e dons, onde itinee i ona esto
juizo, cujas audiencias teeni legar ás se-
gundas e quintas-feiras, ás treze e meia
horas. Dado e passado IiMa cidade do
Rio de Janeiro, em 24 de agosto do 1922.
Eu José Candi& de Barro . . .è stitHerevi.
— Antonio Paulino da 'il.va. Confere.
— Jose Candido de Barr(,s, escrivão.

Juizo de Direito da Qiiai ta Vara
Civel

Penuda de . Coelho Tolxelra & COMP.:
ESCRIVÃO INTERINO, sorzA coaxo

De citação, com o prazo de dez dias, aos
credores da fallencia de Coelho Tei-
xeira	 Contp. e a (piem interessar
possa, para sciencia e diZe?'Cltt, .sobre a
prestação de contas I.`e José Gonçalves
dos lieis, na q ualidade de sundico que
foi da referida fal:encia, na forma
abaixo:
Pelo preserSe clital faço publico que

as contas do g é. Gonçalves dos Reis,
na qualidade do eynoico que foi da :al-
lencia de Coelho Teixeira & Comp., es-
tão e se acharão em cartono atarante o
prazo de 10 dias a disposição dos cre-
dores da dita fallencia e de quem in-
teressar possa, que poderão impu-
gnal-as sob pena de, a revelia, serem
dias julgadas pelo meritissimo juiz
como entender de direito, tudo na fôr-
ma do art. 71, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1008. Para constar pas-
sei o presente e mais does de igual teõr
que serão pubilcados e affixados na fór-
nia da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 23 de nese) de
1922. — O escrivão interino, Antonio de
Souza Coelho.	 (4.957)

n•n••nn

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Penuda de rilatmel Páurtinho Filha
AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que por
este Juizo e cartorio se processam os
autos da reivindicação entre partes, rei-
vindicante Alfredo José Soares e reivin-
dicada a massa fallida de Manoel Mur,
tinhe Filho, nos quaes o reivindicanto
pede lhe sejam entregues :14 apolices
da Prefeitura do District° Federa; ao
portador. do ernprestimo de 1906, ou o
seu equivalente em dinheiro, vinte nove
contos seiscentos e dons mil réis
(29:6028). á razão de 180s500 por apo-
lice. Eia virtude do que, e na fórma do
art. 139, § 20, da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908, qualquer credor ou

interessado, poderá. Centro do prazo de
einco dias. contados do da primeira pu-blicação deste, contestar o p3dido ou al-
legar o que entender ti direito devendo
a contestação, quer d03 falltdos: quer dos
syndieos, qtrr ci credor que tenha cum-
prido a disposir;to da rofer :fla lei ser
articulada cri fórma e..tharges 'para
os fins de cireito. Ria de Janeiro, 29
de agosto de 1922. — O escrivão interi-
no, Antonio de Souza Coelho.	 (F.237)

Juizo de Direito da Quarta Vara:
Cível

Fallencia de Rodrigues Leão & Comp.
De citação, com o prazo de 20 (&s, aos

credores da fallencia de ficdriques
Leão (C Comp., e a quem int,vessar
possa, para scieucia e dizerem sobre
Ema habilitação de credito que fazem.
Antonio G. de Oliveira stf- Comp., na
fôrma abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

juiz de direito da 4' Vara Civel desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que por elle se citam os Cr0..01.08
da blinda de Rodrigues Leão ti: C, na.
e a quem interessar possa, para scieo-
eia e dizerem sobre uma liabitiLução de
credito que fazem Antonio a. ar Oh-
veira ds Comp., para o fim de serem in-
cluidos como credores pela quantia do
7:746$, proveniente de mercadorias for-
necidas aos fallidoe, como provam com
os inclusos saques, sendo um de réis
2:120$, gyrado pelos declarantes e
outro de Luiz Loréa, do Rio Grande. :le
5:626$, do qual .;ão portadores, cujo re-
querimento se acha em caetorio a dis-
posição dos mesmos orednreS e intei . es-
eados, durante o prazo oe 20 dias, den-
tro do qual, poderão apresentar as ini-
pugnações ou contestações que enten-
derem, sob pena de, á revelia, se proc-
der como fôr de direito, na fórme
art. 87, da lei. n. 2.024, cio 17 de d e

-zembro de 19)8. E, para coneiar se pose
saram o presente edital e mais deus do
igual teor, que serão publicados e afi-
xados na fórrna da lei. Dado e passa,lo
mesta cidade do Mo de Janeiro, aos :30
de agosto do 1922. Eu, Antonio de Sou-
za Coelho, escrivão, interino, subscrevi.
— José Antonio de Souza G0711(6'58.. 1137)

—

Juizo do Direito da Quarta VaN.
Civel

Fallencia de Manoel 11Inrtinho Filho
De citação, com o prazo de 20 dias, aos

credores da fallencia de Manoel 31117*-
tinho Filho, c a quem interessar pos-
sa, para seiencia e dizerem sobre unta
habilitação de credito que faz o Banco
Português do Brasil. na feiram abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

juiz de direito da 4* Vara Civel desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber sos que r, presente edital
virem que por elle se citam os crores
da ialiencia de Manoel Murtinho Fittio
a quem interessar possa, para sciencia
dizerem sobre uma habilitação de credito
que faz o Banco Portug,uês do Brasil,
para o fim de ser ineluido como credor
pela quantia de 52:664$400. proveniente
da compra de 500.000 fr:meos, ao cam-
bio de 253, feita pelo falido a um
seu committsitte, por ordem do .Banco,
não entregando a3 letras respectivas no
prazo estabelecido, de accórdo com a.
floclavação 'junta, cujo requerimento ti'3
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Ribeiro Monteiro e Lourenço Monteirek;
unicos socios solidarios da firma

Ribeiéo, Irmão c'e Comp. E para constar .
passaram-se este e mais • doue de igual
teor que serão publicados e affixaclos
na fótana da lei. Dado e passado neste
cidade do Rio de Janeiro aos 18 de •
agosto de 1922. E eu, João de . Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
Cesario da Silva Pereira.	 ;5.224);

acha em cartorio, á disposição dos mes-
mós credores e interessados, durante o
prazo de 20 dias, dentro do qual, pode-
rão apresentar as impugnações nu con-
testações que entenderei», sob pena de,
á revelia, se proceder como fAr de di-
reito, na fôrma do art. 87, da lei nu-
mero 2.024, de 17 de 'dezembro de
1908. E, para constar se passaram o
presente edital e mais dous de igual
teór, que serão publicados e affixados•
na fórma da lei. Dado é passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 30 de
agosto de 1922. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrivão interino, subscrevi. —
Jose Antonio de Souza Gomes.

(5.421),

Juizo de Direito da Quinta Vara
• Civel

AVISO	 •
'Aviso aos interessados na falleneia.do

Banco Franeez para o Brasil que se acha
em cartorio, durante cinco dias, unta rei-
vindicação requerida por Santos Novaes
t5; Comp.; contra a massa fallida do dito
banco, para haver . deste • a- quantia de
fes. 1.1.4180.6M100.; devendo, dentro des-
se preze, apresentar as reclamações
ou allegações que entenderem de direito..

31 de agosto de 1922.	 Pelo eseri-
Nau, Alouro Canha„ . .	 (5.242).

Juizo sto Direito da Quinta VaN
Civel

De citação, com o prazu de vinte dias,
eus interessados na faltem:ia tio Banco
gruneez pura o Brasi4, para selo:geia
do pedido que faz a massa do banco
Franeez, para Fran-
çaise peto. te Brésil — casa no«triz ene
Paris (França), afim de ser inelaido
como credor da dita fadem:ia pela -
,Iptantia de francos 47.25'1.232,76, nu
01111U tilittiXO

O Dr. Jo05 Antonio do .Souza Gomes,
'juiz de direito da 1' .Vara Cirel, por sus-
peição do Dr. Flamini° Barbosa de Re-
acinte, juiz de direito, interino, da 5'

rtly'tara Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber que, Por este juizo e car-

dorio do eL..rivão que este subscreve, se
cs autes de just,ilicação

çr

•

 edito át que é justificante a massa do
Vette° Francez para o Brasil (banque
Drançaise pour te Brésil), casa matriz
o'm	 (França), e justificada a massa
10'0 B: Aro Franeez para o Brasil
ffi-li91), no Rio de Jaaairo. Em virtude
dc que se passou o presente edital, ctfin
o tear do qu,1 ficam citados os »iteres-
eados na fallencia do *Banco Francez pa-
ra o IL.rasil (fiiial) no Rio de Janeiro,
para sciencia do pedido que faz a massa
do Banco Francez para u Brasil (Bati-
raie Françr.:„.( pour le Brésil), casa ma-
1z em Paris ('rança), afim de ser in-
cluido como credor da d:ta falleneia pela.- tta:_tia de francos 47.251.232,75 e
,apresetaia.n as rulamações ou contes-
.Flast,am ciae enter lerem, sob pena -de á
rea-ella, se preceder co..10 for de cli-
weito. E. peie. cor.:ar, passaram-se este
o ontro de igual teór. que serão publi-
cai:os e affixados, na Unia da lei. Dado
e pass:-.ào nesta cid:de-do Rio de 'Janeiro,
ars dezenrve de agosto de Mil novecen-
tas 3 vinte e dons. E eu, Alvaro Cunha,
esorerentt juramentado, no impedimen-
lto eecasional do ese-ivão, o subscrevi.--•
ju,d Antonio. de Souza Gomes.

(5.427)'

Juiza de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos intere ssados na fallencia do
Banco Prancez para o Brasil que se
acha em cartorie, durante cinco Alias,
uma reivindicação requerida por . Theo-
dure iltoch contra a massa fallida do dito
banco, para haver deste 20 acções nevas
de n.s. [9.003 a 19.082. devendo, dentro
desse prazo, apreeentar as reclama-
ções ou allegaçi_ws que entenderem de
direito: Rio, 1 de setembro de 1922. —
O escrivão, Dano Cunha.	 (5.419)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 •

• AVISO\

Aviso aos interessados na fallencia de
'It. Pires ca Comp. que se acha em car-
torio. durante cinco dias, uma reivindi-
caçãe requerida por S. S. \Milite Den-
tal alanufacturing Co. of Brazil contra
a massa fallida referida, para :haver
desta as mercadorias constantes do do-
cumento n. 1, junto aos respectivos au-
to

'
s devendo, dentro desse petiz°. atire-.

sentar as reclamações mi allegações
que entenderem de direito. Rio, 3t de
agosto de 1922. 	 -Pelo escrivão, Euge-
nio!) Fitit3eCtS...- 	 ente juramentallo.

(5.433)'

Juiz'	 wireito da Sexta Vara
Cível

De citação com o prazo de 30 dias aos
interessados para dentro daquelle
prozo dizerem sobe,i O pedido de re-
habilitação da (Meneia feito por João
Ribeiro Monteiro e Lourenço Monteiro
Filho, unicos soribs solidados da (ir-

• ?na Ribeiro, Irmão d'• Companhia:	 •
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da . 6', Vare Civel do District°
Federal, et.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ein como por parte de João Ri.-
beiro Monteiro e Lourenço Monteiro Fi-
lho lhe foi dirigida a petição.) do ler)r
seguinte: Petição,. — Exmo. Sr. Dr.
'Juiz de Direito da 6' Vara eive). João
Ribeiro Monteiro e Lourenço Monteiro
Filho. unimos soeis sAdidarioa da firma
Ribeiro, Int ãn COMIL em processo de
'fallencia que transitou . por este juizo e
na qu' 1 Jazerei» concordata de plena e
geral quitação extineliva aos-supplican-
tes, como unicos solidarios, e achando-
se a meosina concordata cumprida como
Se Verifica da sentem:a transeripi a, do-
cumento junto, os' supplicantes veem re-
querer a V. Ex. que, para os fins de
se .rehabilitarent na fúrma da lei,' vos
digneis mandar expedir editaes de ac-
cõrdo com o art. 146 do decreto nu-
mero 2.021 do 17 de dezembro de 1908,
oavindo-se o Dr. curador Alas massas
renhias, seja por V..Ex., julgado an-
nal. dando-se á presente, para o errei-
to da taxa judiciaria. o valor de •1:000$
(quatro contos de reis) e nestes termos.
P. deferimento. Com 5 (cinco) do-
cumentos. Rio de Jeaeiro, 17 de agosto
de 1922. — João Ribeiro Monteiro. -•-••

Por procuragão,	 !Peei COiMbr 1 Ju-
nior, uivos., o. (E lava soltada). Des-
pacho: A. Trosiga-se na ?erma da lei.
Rio 17 de agosto de 1922. — Cesario Pe-
reira. Em v ilude do que se passou o
presen'e edital	 '- qual são citados os
interessadcs . dentro do prazo de
30 dias dizerem sobre o pedido de 1.e-
/tubi/ilação de !silencia igito hor João

Juizo da Quarta Pretoria Civel
Estão .so habilitando no eartorio da&

Sreguezias da Lagóa e. Gavea,as pessoas
abaixo declaradas:

José Jacintho Dias e Maria Conceição
dos Santos, Victor Francisco Luigo Fi-
lho e Propicia dos Santos. Camillo Coe-
lho de Menezes e °Ilida Barbosa, Anto-
nio' Gentil Miranda de Souza e Maria
Luiza BuseleJayrne' Rodrigues Pereira e
Celestina Ferreira Coelho. Belmtro Dias
e Maria Lucilia da Silva.Joaquim Morei-
ra e Joseplia de Carvalho.

Séde do Juizo da Quiéta Pretoria Ci-
vel, Rio de Janeiro, 2 de setembro de
1922. -7- Pelo official I Ia Registro Civil
Salfieri de Albuquerque

Juizo da , Quarta Pretoria Civel
De 2' praça, com o prazo de oito dias, e

abilinn ato legal de 10 To, para venda
e arrematação dos bens moveis. pe-
nlim.ados a Joaquim de Castro e Silva
pelo Dr. Raul David de Sanson, na exe..!
cação em' que contendem, na fórma
abaixo: ••
O Dr. Candido • Mesquita da Cunha

Lobo. sub-pretor da Quarta-Pretoria Ci-
vel, funccionando no feito por impedi-
mento do Dr. juiz da Pretória, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de 2' praça, com o prazo de oito dias,
e abatimento legal de 10 % virem, ou
dello conhecimento tiverem, que no dia
4 de setembeo proximo, após a audiea-
eia do Juizo, que se effectua áà 13 bo-
ras, no predio 11. 271 da rua do Catte-
te, o official de justiça do Juizo que
estiver servindo de porteiro, trará a
publico prégão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lanço offere-
eer sobre o preço da avaliação de dous
contos e trinta mil réis, que com o aba-
timento legal de 10 %, fica reduzida a
uni conto oitocentos e vinte e sete mil
réis, os bens moveis penhorados a Joa-
quim de. Castro e'Silva pelo Dr. Raul
David de Sansen c avaliados pelos ava-
liadores privativos do Juizo, na casa
n. .102 da rua Gustavo Sampaio, onde se
acham, sob a guarda do executado, que
é o depositaria ,da fórin.a seguinte:
uma pianola-piano, do fabricante Steck,
de n. 41.713, em bom estado de con..
serração, dons cm '.os de réis; trinta -
redes de musica para pianola. de ,diver-
ses ai ',ores. tri • *.a mil réis. E quem 03
ditos bens quizer ar ee:natar deverá coro-
param no logar. , di i e hora supra de,
Sili. ed 1, afim de fazer a lieitação le-
gal anima IÕ preço da avaliação que.
com o abatint.2i o legal de 10 %, fira
reduzida a 'm (mito oitocentos e vinte
e sete o.. reis, com dinheiro á vista ou
fiado.. idouca ror tres dias. E, para que
chegue ao conhecimento -de- todos a
(-mero in!aressar possa, mandei passar o
pe2sente e mais . dous Cs igual t„eôr para
serem pula/toei. , e affix-los no togar

cestárae. nes'. e passado westa
Ilade do nib de Viveiro, aos 22 de agos.
to de ieã2. Li,	 anima. de Andrade§
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iFigueira, escrevente juramentado, o es-
crevi e subscrevo no impedimento oc-
easional do escrivão. .— Cand.do Mes-
quita da Cunha Lobo.	 (4.998),

Juizo da Setima Pretoria Civel
Dc casamento ia-extremis de Orthur

Pinto Braga com Aurora dO Anjos
'Silva, na Mem abaixo:

• Henrique Ferreira de Araujo,escrivão
*da 7 Prataria Civel:	 -

Faço saber aos que o presente edital
virem que no dia 12 d) mez de agosto
a;roximo passado, ás 19 horas, na casa
n. 218 á rua Maria Passos, nesta fregue-
sia de Inhaúma, do aacórdo com o pa-
ragrapho unico do art. 199 do Codigo
!Civil,e na presença das testemunhas:
!Antonio Mayrink, Francisco José Bokel,
João Agostinho Lisbóa, de Mara, Manoel
Marinho, Bento Baptista de Araujo e
Orlando Pinto de Almeida, de sua livre o
'esonntanea vontade, casaram-se Arthur
Minto Braga e dona Aurora dos Anjos
'Silva, falleeendo aquelle, que se achava
gravemente enfermo, no mesmo dia.
Preenchidas que foram • as formalidades
iegaes. após o casamento assim effectua-
do e de accõrdo com o despacho do Dr.

fica correndo em cariado o prazo
de 13 dias, dentro do qual poderão ser
rcqueritlas pelas interessados as provi-
dencias que entenderem de direito. pró
Ou contra o referida casamento. Si ai-
suem julgar-se preiudicado ou tiver
.;ciencia do algum impedimento que pos-
sa obstar a legalização d • easamentode-
verá accusal-o no referido prazo. E para
que chegue ao conhecimento de todos os
interessados passei o preaente, qu-s, será
.affixado no Ingar do costume e publica-
do-na -imprensa. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janairo, em 1 de se-
tembro de 1922. nu, Avin . lo t_toulart

ese,revente jrtratuantsdo, o escrevi.
E eo, Henrique Ferreira do Araujo. es-
crivilo, O subsarevi.	 (5.425)

•IMINOM.
	 	•12==.11

IX Congresso Internacional do Aftiarid
caidstas

O DAYQUETE DE DEJPEDID.k

• No salão de festas do Club dos Dia-
rios, realizou-se ante-liontem, das 20
ás 23 horas, o banquete tradicional do
Congresso Internacional de Americanis-
tas, com que a XX reunião, realizada no
Rio de Janeiro, offereceu aos represen-
tantes officiaes das nações- e instituições
scientificas estran geiras e dos govarnoa

associações dos Estados do Brasil.
O hanosiele foi presidido pelo Sr.,

Dr. Antonio Carlos Simons da Silva,
tendo á sua direita o embaixador da
França, Sra. Ellen r,ocher Thalbitzer,
conselheiro. Franz Beate., senhorinha
..Margarida hoselli. professor Marshall
&adila, professor Morales de los Rios, 'a
á esquerda o professor Aios Hrdlicka,
Sra. Georgina Flarcellos, Dr.- Moisés
3. Bartoni. senhorinha Estilar . Ferreira
Vianna e Dr. Martin S. Nom e profes-
sor Levy Bruld.

Os outros legares foram occupados
pelos Srs. Paulo Jose Pires Branlão,
Ilayinundo..Thoiné Bezerra, Léon F.,
Clérot, Mi tc b el I Curai), Sylvhnus Mor.•
ley, -Honorio Rivereto, L..
Dryant, Peg ar Goldsmitle senhorirtha
(leorgina Barcellos. professor Powell
Wilson, João Coelho Gomes Ribeiro,
Aristoteles •erissni, M: (..litaby de Alui-

castro, J. Cooper Clark, J. Rsygadas
Vartiz, Jules Claine, William .Thalbitzer,
Carlos iDomingues, sen,horinlia Mildred
W. Wilson, bonde Maueice de Périgny,
Affonso Toro, Toung-Dekien, Theodor
Paués, Joaquim da Costa Ramalto Orti-
gão, Fernando Baerlein, A. W. Fuller,
ministro do Uruguay, Sá Freire, Salva-
dor Debenedetti, Olympio Barrette, Stai-
nes do Couto, Albino Costa, J. Simão
da Costa, desembargador Caldas Barreto,
Matias Alonso Criado, Manuel Alonso.
Criado, Walter Hough, João Luiz Vian-
na, Estilar Ferreira Vianna, Ryoji Na-
da, Pedro Celso Uchõa Cavalcanti, Olyn..
,tho dos Santos Pires, Schubert Miros-
lav, Alfredo Henajque de Mattos, H.
Seelheim, secretario da Legação da Al-
!amanha; Roberto Paraisicini, secretario
da Legação da Bolivia; Oswaldo Serpa,
João Camargo, Max Grillo, Carlos Xa-
vier Paes Barreto, Eugenio Barcellos,
major Tcnorio de Albuquerque, Sra.,
Stigmor Lamber, La-Fayette Cortes,
senador Felippe Schmidt, almirante Go.
:nes Pereira, Tbeodoro Braga, Luiz Pai-
mier, Miranda, Herbert •pinden o Mar-
shall Saville.

Ao dessert, levantou-se o Dr. Simoens
da Silva para fazer o seu discurso, re-
cebendo nessa occasião uma calorosa
salva de palmas.

Sem se arredar uma linha do preto-
collo do congresso, disse S. S. poucas e
concisas palavras que mereceram a mais
sincera e effusiva acceitação.

E' esse, na integra, o discurso do pre-
sidente do XX Congresso Internacional
de Americanistas, no banquete de despe-
dida aos collegas estrangeiros e dos Es-
tados:

alllustres membros do XX Congresso
Internacional de Americanistas Meus
amigos:

Um dos momentos mais felizes da
minha vida, sem a menor duvida, é o
actual em que, como humilde presidente
do tradicional e importante Congresso
Internacional de Americanistaa, tenho a
subida honra de dirigir-vos a palavra,
não mais para tratar do que respeita aos
varios assumptos scientificos subinetti-
dos ás sessões do mesmo, nem tão pouco
para fazer observar na integra todos os
artigos dos seus severos estatutos, mas,
sim, para congratular-me com o paiz e
com o continente ameit icano pela reali-
zação, precisamente na época determina-
da, da sua 20' reunião, que coincidiu
com a commemoração das solemnidades
do 1° centenario da independencia poli-
tica do Brasil e com o exito que conhe-

ceis.Coinvosca, especialmente muito mo
alegra, congratular-me, pelo brilhante
desempenho que &sies á reunião desse
certamen altamente scientifico.

A todos vós, pois. illustres e notaveis
professores das universidades da Ame-
rica, da Europa, da Asia. enfim do mun.
dceinteiro, que viestes trazer a esta ma-
gna reunião os ensinamentos e o fulgu-
rante brilho do vosso saber, eu de todo
coração, em nome do XX Congresso In-
ternacional dc Americanistas, e no meu
particular, vos saudo e, pezarosamento
devo vos confessar que enorme será a
saudade que permanecerá eternamente
entre todos nós brasileiros, que tivemos
a fortuna de gosar do vosso empolgante
e carinhoso convivia.»

Em seguida usaram da palavra a Sra.
Georgina Baseei)°, que repetiu, em puro
idioma inglez, o discurso do presidente
do Congresso, fazendo outro tanto, em
germino italiano, a senhorinha Margari-
da Boselli, sendo muito applaudidas ao
terminar esses discursos.

,
DepOis faltaram em seus propriod

idiomas, os Srs. Drs. Salvador Debens.
detti, da Argentina, que saudou a mu-
lher brasileira, ao terminar o seu dis-
curso, sendo calorosamente applaudido;
Ilyoji Noda, do Japão; Levy Bruhl, da
França; ministro Arizaga, do Equador;
Peter Goldsmith, dos Estados Unidos da.
America; Dr. Miranda, secretario da le-
gação da Hespanha; Alonso Criado
Mises Bertoni, do Paraguay, tendo este
ultimo se referido com enthusiasmo
Infiltração do sangue indigena na noVa
raça americana e assim na brasileira;
ministro Max Grilloda, da Columbia, e
Alfonso Toro, do Mexico, terminando COM
uma saudação enthusiastica a velha
legendaria cidade do Rio de Janeiro, gila
segundo a legenda (tinha sempre o co-,
ração aberto para receber os estrangei.

Todos os oradores foram vivamente]
applaudidos pela numerosa assistencia.

Findos os discursos dos delegados es-
trangeiros usou da palavra a senhorita
Esther Ferreira Vianna, que em phrasea
eloquentes, em nome dos membros bra-
sileiros do Congresso deu as sinceras des-
pedidas aos membros estrangeiros e doa
Estados do Brasil, presentes aos bm..
quetes.

Finalmente, com a palavra o professor
Morales do los Rios, secretario-geral do
Congresso, em vibrante discurso, saudou;
os presentes, referiu-se com enthusias-
mo aos esforços do Dr. Simoens da Silva
e terminou fazendo o brinde de honra
ao Sr. Dr. Epitacio Pessita, digno patro-
no do XX Congresso Internacional de
Americanistas, o que foi recebido com
estrondosa salva de palmas.

Na entrada do Club dos DiarioS. acha-
va-se a banda de musica da Força Poli-
oial; que tocou varias pecas do SM' as-
colhido repertorio. O salão das festas,
todo adornado. apresenlava discreto e
alegre aspecto tendo ao centro a mesa ein
fôrma de U.

Uma orchestra da 311 professores de-
leitou o selecto auditoria durante todo o
tempo do banquete. A galeria do elidi
dos Diarios estava repleta de familias
nassa tataca social as quaes muito se in-
teressaram pelos discursos proferidos e
se mostraram encantadas com o
te figura que teve opportunidade de fa-
zer a mulher brasileira perante o ele-
mento estrangeiro presente ao banquete.
Foram servidos, refrescos. sorvetes, chá,
doces, sandwiches, etc., durante cr ban-
quete ás mesmas familiaa que o assis-
tiram.

O serviço foi irreprebensivel e odo
executado pelo conhecido Falconi

-	 NOTICIÁRIO 
•

O Sr. Presidente da Republica seca,
beti holden], em audiencia particular, o
Sr. Juan Manuel Sainz, enviado extra-
°Minaria e ministro plenipotenciario
Bolivia junto ao Governo do Brasil, que
roi recebido e após a audiencia condu-
zido ató a porta principal do palacio
pelo Sr. capitão-Yenente José Maria
Noiva, official de dia no Estado-Maior
do Sr. Presidente da Republica.

—. No Palacio do Cal-tela foram limi-
tem recebidos pelo Chefe Co Estado, mu
audiencias, os Sra. senador. italiano
conde San Martino; professor Lemailre,
e Sr. Corinaldi, commissario do Govesoo
da 'falia junto á Exposição Internacio-
nal do Centenario.
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,—, Foram hontent tambern recebidos
aódienciaa. pelo Sr. .Presidante

Republica. os -Srs. Dr. Sã Freire. obre-
étorapresident e kin Companhia de Na-.
a•egaçaio Lloyd Brasileiro: D. Pedro, ab-
bade de S. Bento: 1 na Trindade Henri-
iip.es. Sr. tiniu:alo .Mooleiro e urna com-
missão do engenheiro machinistas.

u-- No Palacio -da Cattele estava lion-
!em, á tardem-0m o Sr. Presidente da
Republica, o Sr. Dr. A.xevedo Marques,
ministro dm Relações Exteriores.

—anal iveram limitem no Palaoio do
Caneta, onde foram ror •bidos eu , audi-
eneia, pelo Sr Prv a idenle da 'Papo/dica,
os Srs. Drs. Crava/lu) atoarão e Etiganio

' do Barros, presidindo o arador do In-
stituto dos Advogados. que foram coma-
IIr S. Ex. para a aaistir a. seaaão sole-
nue rammernoralava da fundação do
aeferido Tastituto, a realizar-.ae n6 dia
G do corrente.

.	 Esteva bentem no - Palacio do Cata
tete o aar. lar. Silvio Patina) 'Portella,
rata foi agradarei . ao Sr. Presidenta
Republica a assiram:duma '5) deçrato de
sanação á reaadugao laaidaijaa dna aa-
loriza o «;orno a daapander 300:000a
ef-DI a -ronstruraão de) :topai-rano de sua
invenção, denominado aSalva Navios».

— O Sr. Presidenta da -Republica --as--
sistio, limitam á tarde. da uma- daa -ja-
ncllaa do anular terrea Palacio do
eatteta. acom panhado dos membros do
ara i tua(tado-afaior a- do arihinetue da p!-.
sidencia. ao desfile. ile.aule do palaeica
dos ftsr,..jrn,2 doa Patronatos agricolaa,
que desfilaram tarribeni por varias ruas
da capital.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão mana amanhã, 3' dia util, as
seguintes folhas:

Internato e Externato Pedro II, instituto
de Musica. anoseotados da Fazeoda, Escola
de Relias Artes, Casa de Correcção, avisa
da lustiça, inatittito de Sardoa e Mudos e
Institato Fliolngico, Bildiotheca Naciogat,
Escola Sunerior de Agricultura e Hospedaria
da Ilha das Flores. laatiinto Benjamin Con-
stant e Casa de Detenção
---

Nota — Os que deixarem de receber no
dia p roprio só serão attendidos do 20^ ao 23'
dia util.•

Para deixar aos postaras um traço seu-
sive] e inanagavel da celebração do °ri-
melro centenzvio da cinalicinação politica
do Brasil. facilitando Pies a tarefa de so-
lemnes conuncinorações vindouras, a • Com-
missão Executiva do Centenario da Indepen-
aferida julga da mais alta relevancia orga-
nizar unia collecção completa de todos os
jornacs, revistas e boletirs, que precisa-
mente no dia 7 de setembro do anno pro-

-ximo forem publicados no paia.
E assim a Commissão Executiva do Cen-

tenario da Indeperdencia appeda para a
imprensa no sentido:

a) de sara u]) desde já remettidos ao es-
crititorio ofiicial, Bibliotheca Nacional, ave-
nida Fio . Branco, Rio de Janeiro, todos os
jornaes. revistas e boletins, que saiam á
publicidade 110 Braail, quer em portuguez,
quer ein qualquer outro-idioma; 	 •

b) de se dar a mais ampla divulgação pos-
sivel a este appello;

c) de lhe aerern entalidos pelo menos
Ires exemplares de cada' um 'dos .Jornaes,
revistas e boletins. que saiam á publicidade
a o referido dia 7 de setembro de 1922.

O director do Serviço de Povparnento re-
cebeu .a seguinte carta .do educando do 'Pa-
tronato Agricola aaloação», Antonio .Alvés
Ferreira de Barros

a.Criança, ainda com a edade de 6 para 8
annos, sahi de casa fugido e fui para o Fará
em companhia de:uma familia que lá che-
gando me abandonou. Fui para casa de
otttra,familia e inc dei muito bem; foram uns
paes para mim e vivi cam alies até 1929.
Em 1921 •vim para o Rio, vèr si achava a
minha familia; foi ter ao delegado e pedi
que me bâtasse em uma escola e então elle
mandou publicar no jornal o meu retrato,
no dia 4 de janeiro de 1921 e no dia 6 appa-
receu na Central de Policia um rapaz inc
procurando e que dizia ser o meu irmão.
Foi me procurar no xadrez para vèr si me
achava; foi me procurar nos livros de pre-
sos • para vai- se achava o meu nome; pro-
curou em tudo e não -souberam dizer onde
eu estava. No dia seguinte uni soldado que
aio esse rapaz, contou-me que tinha est ido
ali uma pessoa com oaornalane procwando
e que dizia ser men irmão. Do nome de
minha mãe não estou bem certo, mas pauis°
qye é Maria da Conceição, meu pae trata-
vam de Ferreira, sei que o nome de meti
irmão é José e de minhas irmãs Nair, e
Isaura. Eu me assigno Antonio Alves Fer-
reira de Barros, tenho 18 annos e estou in-
ternado no Patronato Agricola Monção.)

A festa dos escoteiros dos Patronatos
Agricolas,Federaes e do Patronato de Me-
nores Abandonados do' Estado do Rio de Ja-
neiro. que será realizado ás 9 horas de do-
mingo, 3 do corrente, no Campo de São
Christovam, obedecera ao seguinte - pro-
grama:

1)—Desfile e saudação;
2)—Jurarnento á Bandeira e solemnidade

do compromisso do Escoteiro pelos esco-
teiros dos Patronatos A,.gricolas, sendo pa-
ranympho o Dr. Pires do Rio, ministro da
Viação e interino da Agricultura;

3)—Hymno nacional;
41—Hymno á Bandeira;
51—Hymuo da Independencia;
6)—Gymnastica por unta secção dos esc0-

teiros dos Patronatos Agricolas;
7)—Jogos Escoteiros, pelos Escoteiros

Catholicos;
81—Concurso entre os Escoteiros dos Pa-

tronatos Agricolas e os Escoteiros Catho-
Ecos', sendo dous concurrentes de cada
grupo;

a) Prova Presidente da Republica: Latia
çantento do bastão—I a série (até 36 kgs.);

).Prova ministro da Agricultura: Lança-
mento da, granada-2' série (até .43 kgs.);

c) Prova Wenceslatt Braz; Lançamento do
bastào-3" série (até 52 kgs.);

d) Prova Pereira Lima: Lançaments da
granada-3' série (até 52 kgs.);

e) Prova Padua Salles: Salto em altura—.
2' série (até 43 kgs.);

f) Prova Simões,Lopes: Salto em distan-
cia-3" série (até 52 kgs.),

9) Canção do Escoteiro (Original do ias-
tructor geral dos Patronatos Agricolas, sar-
gento João Candido Borges;

10a.—Prova Serviço de Povoamento: Salto
em vara, pelos escoteiros dos Patronatos
'Agricolas;

11) Pyramides, pelos Escoteiros Catholi-
cos tia Gloria;

12) Concurso entre os escoteiros dos Pa-
•tronatos Agrieolas e és Esaoteiros Catholi-
•cos, sendo tres • ccincurrentes de cada
grupo;

a) Prova Escoteiros Catholiços: Corrida
de-'100 ms- ..- .4 4 série (até 36 kgs.);

b) Prova Patronatos Agricolaa: Corrida
de 200 ms. —2' série (até 43 kgs.):

e) Prova Patronato de Menores Abando.
nados do Estado do Rio de Janeiro: Corrida
de.4nd ms.-3' série (até 52 aas.);

13N Nova presidente do 1 grasso Bm.
sileiro de Proteacão á Infancia: Corrida de
estafetas, até 100 ais., dando cada grupo
uma turma de 20 concurrentes;

141—Prova presidente do 3" Congresso
Aine,icano da Criança: Cabo de guerra,
para menores de 16 ;IMOS, daado cada grupo
uma turma de 20 concturrentes;

151 Gymnastica com bastão e varios exer-
cicios de escotismo, pelos escoteiros doa
Patronatos Agricolas;

16)—Marcha com canto e assobio.

O Sr. Dr. Dulnhe Pinheiro Machado, su-
•perintendente do Abastecimento, recebeu
do presidente do Symlicato Aglicola de
Campos, o seguinte officio:

'Este Syndicato pensa vir ao encontro de
desejos de V. S. quanto a facilidade de
abastecimento do Rio de Janeiro, chamando
vossa esclareaida attanção para as acartes
difliculdades de transporte de productos
desta reaja°, por parte da Estrada de Ferro
Leop,oldina.

A menos que V. S. possa obter dessa Es
Irada o augmento de material para que não
ccmtilitient os embaraços no embarque de
mercadorias, pensa este Syndicato que o
recurso seria movimentar o corto de São
João da Barra, que, não obstante estar
ainda na denendencia de obras que per-
inittaina entrada de navios de grande ca-
lado, permitte o trafego de navios. menores_
que já favoreciam enormemente o deseuvol-
viinento aaai-ola e industrial de uma grande
região fluminense, ao mesmo temno que con-
correriam para o barateamento dos a.,e-
naros alimentizios no Rio e em outros mar-
cadcs.

.Pôde-se dizer que o simples facto de ser
facilitado e garantido e prompto troasporte
de nossos productos,será bastante para deter-
minar uma intensificação gigantesca da acti-
vidade agricola nesta re cado. Dald a razão
pela qual vem este Syndicato á presença de
V. S. para cuidar preliminarmante da
questão de transporte, fundamental ao tra-
balho que vae desenvolver nesta região
para fomento da agricultura,. da pecuaria e
das industrias.

Antecipadamente grato pela attenção que
vos merecer, sirvo-me da oppoiatinidade
para apresentar a V. S. os protestos da
mais elevada consideração.

Saude e fratarnidade.— Lourenço Gomes
Terra, presidente,.

Segundo os dados colligidos pela Superin-
tendencia do Abasteelmento, existiam, •na
manhã de 2 do corrente, nos trapiches desta
capital, os seguintes stochs dos principaes
generós:

Saccos
Arroz 	 	 37.659
Assucar 	  184.949
Farinha de mandioca 	 •	 42.131
Feijão 	 	 57.160
Milho 	 	 27.632

Caixas
Banha 	 	 9:448

Fardos
Xarque. 	 	 13.000
'Algodão 	 	 8.765)

Dos 184.949 saccos de assumir, 151.497
eram de assucar branco, 18.330 ditos • eram
de mascavinho, 11.922 ditos eram de mas-
cavo e 3.200 ditos de não especificados.

DrATII • El 141,	 Se92222.21L422
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Companhia de Loterias Naeonaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 3 a loteria do
plano 11, 130 extracção do anuo de 1922,
realizada em 2 de setembro de 1922, em.bene-
ficio das instituições mencionadas . nas leis
e decretos em vigo: e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesotiro Nacional.

	

28 	  -' 5005000

	

4.549 	 	 2005300

	

7.820 	 	 50C$G00

	

7.012 	 	 2005000

	

3.309 	 •	 5905000

	

5.912 	 	 2005100

	

7.981 	 	 2005000

	

' 12.423 	 	 5005000

	

141 	 	 2001000

	

2.014 	 	 5005090

	

572 	 	 2001000

	

3.711 	 . 	 	 2005000

	

14.776 	 	 2:3005000

	

9.135 	  • 500$000

	

12.80 	 	 50000C

	

. 4.880 	 	 2005000

	

: Á3.455 	 	 5005000

	

12.258 	 	 500.5000

	

12.019.	 , 	 	 005000

	

620 	 	 1005000

	

9  513	 1005000

	

6.576 	  100: 903000

	

1.108 	 	 .*".00$000

	

:. 8.417 	 	 '410r/X.X1

	14.421 	 	 ';005000

	

7.713 	 	 2005000

	

9.731 	 	 2005000
	10.9M	  	 295000

	

2.952 	 	 2005000

	

9.140 	 	 2005000

	

7.2a2 	 	 2005000

	

5.325 	 	 5005000

	

6.111 	 	 5.105000

	

13.953 	 	 2C0$00°

	

1.877 	 	 2005000
	5.093	 	 2005000

	

9.386 	 	 5005000

	

3.606 	 	 2015000

	

12.653	  	 aoon000

	

1.317 	 	 204000

	

5.879 	 	 2005000

	

14.871 	 	 5005000

	

286 	 	 200$000

	

4.444 . 	 1:1365000

	

10.899 	 	 5105000

	

12.210 	 	 1:9005000

	

7.083 	 	 2005000

	

1.882 	 	 2001000

	

59 	 	 2005008

	

7.463 	 	 2:0005000

	

690 	 	 2005000

	

9.283 	 	 5001906

	

9.029 	 	 200000

	

567 	 	 6:0005000

	

13.991 	 	 2005000

	

13.305 	 	 2005300

	

13.906 	 	 2005000

	

2.245 	 ,	 2105000

	

4.749 	 	 9005000

	

5.556 	 	 2005000

	

9.107 	 	 5005000

	

9.796 	 	 2005000

	

10.605 	 ,. ..	 200500
	10,625 	 	 2005300

	

14.697 	 	 5:0005000

	

14.651 	 	 2005030

	

2.532	  	 2:009sCO0

	

9.237 	 	 2095000

	

216 	 	 2r11000

	

2.485 	 	 2004000

	

4.654 	 . 	 	 2'109300

	

3.650 	 	 5'1;5'009

	

3. 486 	 	 2,..CW( o
	831	 •	 2)0.060

	

993 	 	 2605000

	

2.499 	 	 500500)

14.415..... 	 	 2601000
8.51.... 	 	 ,	 - 200000
8.441 	 	 2005000

11.103 . 	 	2005209
12.412. 	 	 1:,".01000
13.759 	 	 2005000

	

508 	 	 • 2001000
4.408 	 	 2005000
3.094 	 2005000
1.189 	 	 5001000

	

9 .677 	 	 2005000
12.433 	 	 2005000
14.358 	 	 1:000$000
5.511 	 	 2001000

14.810 	 	 2035000
10.987 	 	 2005000
6.747 	 	 2005000

11.398 	 	 2001000
4.508 	 	 200:5000
7.283 	 	 2635000
3.722 	 	 2005000

13.456.... 	 	 500000
6.469 	 	 2001000
2.616, 	 	 2001000
5.042 	 	 2105000

12.569 	  . 2005000
8.289 	 •	 20035000
9.439 	 •r	 5005000
9.713 	 	 500(000
4.232 	 	 2001000
3.190 	 4 	 	 5005000
1.540 	 	 ... 	 •	 200100C

14.422 	 	 2005000
1.212 	 fie...".	 1:0005000

	

518 	 .	 2005000
1.221 	 	 5005000•
8.038 	 	 5005000
7,216 	 	 200$000

.2005000
6.713 	 	 2005000
9.551 	 	 2005000

11.395 	 	 . 	 	 2001000
2.297. -	 2005000

390. •	 500E000

	

Cr	 , 	 	 2001000.
n. '"	 -2001000
2	 2001000
14.4.	  10:0005000.
4.593 	 . 	 	2000300

	

666 	 .-. 	 	 2005000
1.611 	 /..	 2005000

12.964 	 ....*..	 50010001
5.732' .. 	 	5005000
8.369 	 	 2005000
8.768 	 ., ..	 2001000
8.514 	 	 2005000
2.053 	 	 ... .	 001000

12.722 	 	 2001000
12.459 	 	 .200(000
1.725 	 	 2005000

	

691 	 	 2005000
12.353 	 	 5005000
1.027 	 	 2001000

11.546 	 	 2005000
8.701 	 	 2005000
9.552 	 	 2005000
7.336 	 	 2005000

Approximações

	

6.575 e 6.577 	 	 • 1:0001000

	

14.793 c 14.795 	 	 4005000

	

556 e 568 	 	 300(000
	14.696 e 14.698	 	 3005000

Dezenas

	

6.571 a 6.580 	 	 4005000

	

14.791 a 14.800 	 	 3005000
561 a	 570 	 	 2005000

	

14.691 a 14.700 	 	 1005000
Todos os numeras terminados em 6 teem

405000.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manei Ccs. o Pinto.- O diretor assis-
tente, Yoão Carlos de Oliveira Rosario,
sceeta..a.- rei() escrivão, Alvaro de Car-
valho.

A Repartição Geral dos Corre'os expedirá.
malas pelos segaintes paquetes:

Hoje:

Pelo ~sua, para Santos, Paranaguá,
S. Francisco e Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas para
o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 7.

Peto Balsac, para Las Palmas e Antuerpia,
recebendo impressos 'até ás 8 horta C cartas
para o exterior até ás 9.

Amanhã: -	 •

Pelo Oyapoelr, para. Caravellas, rct.ta da
Areia, Cannavieiras, Ilhéos e- Bahia, reeeut;
bando impress.os até ás 5 horas, cartaS
para , o interior até ás 5 1/2, ditas ceai
porte duplo até ás 6 e objectos para rei. Arar,
até ás 18 haras de. hoje.

Pelo Rapara, para Bailia, Maceió e Re4
cite, recebendo itnpreksos até ás 8„horaN
cartas para o- interior até ás 8 1/2, ditas
com' porte duplo até ás 9 e objectas Para
registrar até ás-18 horas de hoje.

Pelo Vasari, "pira Trinidad, Barbados `é
Nova York,.recebendo impressos até ás 14
horas. cartas _para o exterior até ás 15
objéctos para registrar até ás 13.

Pelo Lipari,. para Dakar, Leixões, Le
rogne, Havre- e 'Hamburgo, recebendo inh:
pressos até ás II horas, cartas para o ex-
terior até ás 13 e objectos para registrar
até as 11.

Pelo Alba, para Santos e Rio • da Prata,
recebendo impressas até • as 12 Itorás, car-
tas 'para o interior até ás 12 1/2, dit".s ctini
porte clopto e para o exterior ate ás 13
objectos para. registrai' até ás 11.

Nota -Vales postaes internaciOnaeS e na.
cioaaes thesouraria, nos dias Mais, até
ás 14 1)2 haras.

- Recebimento de encorna-lendas postaeS
internacionaes, -pela 5" secção do trafego;
para Isórtiagal-e • Hamburgo; como correios
perinutantes-com todos os paires da (Mgr

Postal, Açores; Madeira e Estados ()Atidos,
directamente -nos -mesmos dias até a 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarei!' a-Lisboa, Hamburgo el
estados Unidos, exceptuados os da Compa.:
nhia Sud Atlantique, e entrega tambeat noS
mesmos dias das 10 1/2. ás 14 horas.

INSTITUTO HISTORIO
\

Ias MA:to lalartoric o o Geo*
wraphico 131rasileiro

Congresso Internacional de" Ilistorfa
America

A COMMii4SA0 Executiva do CongresSo
ternacional de Historia da A,Aerica teve
communicação official da designação do
Sr. Dr. Alfredo Valladão para-representar o I
Instituto Historico de Minas Geraes perante
o alludido Congresso.

-Devendo realizar-se amanha, ás 411ora,
da tarde, na-Devendo, do Instituto Historico, a,
segunda sessão preparatoria, o Sr. Dr. R541
raiz Gaivão, presidente da Commissão Exe-
cutiva, pede o comparecimento, ai:lucila hora,
de todos os delegados, nacionaes- e estrr.-:.
galras, asbini como de todos qUe tornara5
&ftectiva a Sua adhesao ao Congresso. __e

•

14 .401 ....... .•• • ..•.• • • 11, • •
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PARTE COMMERCUL
Camara SyndiCal

CURSO OrriciaL DO CAMBIO C MOEDA
TALL1CA

PraÇa9	 90 álv. A' viste

Sobre Londres 	 719164 7 15164
Sobre Paris 	 	 $587	 $592
Sobre Hamburgo 	 .	 7 1/4
Sobre Balia 	 	 ..I	 $336
Sobre Portugal 	 ..„ M.	 $431
Sobre Nova York 	 •.	 -aa	 75527
Libra esterlina — em

moeda 	  M.	 375500
Sobre Buenos Aires (peso papei). 	 2.875

	

bre Buenos Aires (peso ouro).,	 6.s3-0
	obre Montevidéo (peso ouro) 	 ::	 65100

Sobre Hespanha (pesetas) 	 •á	 15175
Sobre Suissa (francos) 	 	 15438
Sobre &laica (francos) 	 	 $560
Sobre Hollanda (florim) 	 3	 25045
Sobre Japão (yen) 	 w	 --

Sobre Dinamarca 	 a	 —.
Sobre Noruega 	 ' 	 15285
Sobre Suecia 	 :	 25010
Sobre Palestina e Syria 	 :	 --
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	 	 $060
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 :	 $257

. Moeda.:
Liras (papel) 	 	 $355
ApolIces uniformizadas de 1:0005,

5 S'a 	  '2170100

DIAMO OFF1CIAL

Apolices diversas emissões de
1:0005,5 °/„, nom.. 	  n65000

Apalices diVer`sas einissões de
1:0005, 5 °/., nenn. (autela) 	 7695000

	

.	 .
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 "ia,-	 7305000
Apolices do EttiPeditimo Munici-

pal de 1906, port 	 , • ..,• . • .	 1825500
Apolices do Emprestimo Munici-

pal do 19l4 port 	  182$000

	

Apolices do Eritprebtido Munia 	 ;
pai de 1917, port 	  1695500

Apolices do Emprostlino Munici-
pal de 1920, .port 	 ..	 1615000

Apolices do Erhpaestlitto Munici.
pai de 7 •/.;port. (dec. 1.535).	 1815000

Apolices do Emptestitno Munia.
pai de 7 4;1, port. (dee, 1.550).	 1845500

Apolices do emprestimo Munial.
pai de 7	 pott.'(dee; 1- .622).	 1755000

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 6 •/,, port. (dec. 1.623). 1565000

Apolices da Prefeitata de Nitheroy
de 1005,6 ,;part. (26 - séria):.	 735500

Banco da Lavatura e do Commer.
cio do Brasil........... 	 	 355000

	

Banco do Brasil 	  3155000
Companhia B.- de • F. -Mhras -de •

S. jeronymo...-...-..-: -. 	 •	 - •	 1205000
Companhia DcicaS de Santos, priria 4505003

Secretaria da- Camara• Syndical do Rio
de janeiro, 2 . de setembro -de 1922.—A.
Simonsen, syndico. •

•

Setembro de 4922
-11~.111~4~

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Randa arrecadada a 1 de
setembro de 1 022	 	 430:069171G.

Renda arrecadada em 2 de
setembro de 1922. 	 353:178410,J

• 794:2478821

	

Cai Igual perlado de 1921., 	 C84:6255931

Differença para menos 0113
1922 	 ..	 90:378$10

*dorme.

AIlanaema do Rio de Janeiro
MEZ DE SETEMBRO DE 1922

Renda arrecadada no dia 2:
Eia ouro 	 /05:08143(0
tlin papel 	 107 : 132;Kli

Total 	 212:21319611

Renda arrecadada	 de 1 1
2 dó corrente. 	 359:9705510

Em igual pujado de 1921 	 978:302/637

Ditterença a maior em 1023 618:3325019

MARCAS REGIVRADAS

ME.

' çanoes DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCXDORIAS
Dia 2 de setembro de 1922 . .

Termo

	

Mexes
	

1' Cotação 2' cotaçRe 3 Cdtatri.G " rifai de vendas
Janeiro..215750	 215750 .	 —-- 
Fevereiro 	 g 1 211753	 215700 .	 —..
Março 	 	 4 	 	 215800	 21$750..	 --
Setembro 	 	 1 21$800	 211800 . ........ ..
Outubro 	  1 21%803	 215800 •	 —
Novembro 	 	 21%800	 - 211750 .	 ...
Dezembro 	 	  4 215830	 215750

	

Siam	 sac.=
Vendas 	 	 7.000	 —
Mercado: 1^ cotação, calmo ; 2' cotação, calmo.
Disponivel base typo 7, 225500.
Mercado, sustentado.
Vendas atè ás 10 1/2 horas, 2.912 S2CCRGt
Vendas, total, 5.78.0 saccas.
() syadico, João Severino da Silve.

~uni

Durante a semana de 28 de agosío 2: 2 de J.j...vaére . e(Ipt-eige
1' cotação	 21 cotação	 3' eotaçãa	 Total de venda

b
ueiro...—. 215450 a 215900 215600 a 215900
evereiro 	 —	 215750 215700 a 215800

Março 	 	 —	 215800 215750 a215a00
Agosto 	 	 —	 215950	 .	 . .
Setembro 	  215800 a 225400 215800 a 225600
'Outubro 	  215500 a 215950 215750 a 215900
Novembro— 	  21:5150 a 21.930 215650 a 21$911
Dezembro 	  211500 a .215900 215700 a 215900

-	 saccas	 saccas
• Vendas 	 	 64.030	 35.000

.	 Mercado: l' cotação, abriu calmo, , fechou calme; 21- C:.'llçftf, abati
giOnib.	•.

Disponivel base typo 7, 225400 a 225500.
• Mercado abriu firme e fechou sustentadf.
,
	 A

eadas: 49.873 sacas. 	 .
Syndko, logo Sererino da Sitycê

• 1‘4. 8.13'74
J. A. Wel; Inc., sociedade de bninstrit

e cominarei°, domiciliada em Nova York,
Estados Unidos da America, aivesenta a sua
ma-ca suora com que distimrtie fazendas els
seda, velludo; ccrepc5, evcile 2 e cambraia
de seda, assim como fazendas de algodão
e de lã e tecidos das combinações dessas
matulas de sua fabricação e commercio.
Consiste cila na representação de um pavão
visto de frente pousado sobre uma cinta
em arco convexo com o leque inteiramente
aberto. sobre o qual vê-se a palavra aMigela
denominação da denositante; AO lado a pa-
lavra ciplicativa *Peacock.. Poderá variar
em dimensões c côrcs, assim como em cara.
cterea em relação ás palavras eMigela
apeacockaa e -applica-se nor qualquer pra-..
cesso adequado aos artigos que distingue o
aos respectivos envoltorios. (Sobre uma es-
tampilha federal de 600 féis): Rio de Janeiro,
1 de abril de- t922.— Por procuração,josê
SCAueim do Lago.

Apresentada na secretaria da Junta Cotn-
ruercial da 'Capital Federal ás 13 horas e aa
titilados do dia 1 de abril de 1922.

Registrada .sob o n.'8.674 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20% de sello
por estampilhas. Rio de janeiro, 21 da
agosto de 1922. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta:
Comineacial.) •	(5.417a

• .2q.- 1{.4.Z4:Ct)

jaimovich Irmãos, • estabelecidos neste
P ra ça , á rua do Catteie n. 3, e com casa
filial á mesma rua n. 104, apresentam a
marca acima, eonplatcata cm um desenho
cm fúrina 'de escudo, contendo no seu inte-
rior um monogramnia formado pelas iniciact
z. A. 1., lençlo-se inferiormente, .ant uma,
fac.lia ou dizarea 41atcr. Recistrada » . ita

sas ccas

1.000 caccas

4.000 saccas

7.000 saccas

17.000 saccas
3.000 saccas
1.000 suecas
2.000 saccas

23.000 saccas
12.000 saccas
13.100 saccas

20.000 saccas

SECC29

99.000
fita/a, •ic
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parte superior do referido escudo lê-se o
nomecaracterlstico %Casa Republicas, A re-
ferida marca será usada nos moveis e ta-
peçarias de seu commercio de sua casa
filial, sendo usada tambem em notas, car-
tões e facturas, considerando-se maca
geral desta casa, variando em côres e di-
mensões. (Sob:e uma estamniiha de 60créis):
Rio - de Janeiro, 13 de março de 1920.—
gaimovich Irmãos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mersiel da Capital Federal, ás 12 horas
do dia 13 de março de 1920..

Registrada sob n. 15.529, por despacho da
Junta Co nmercial, em sessão de hoje. Pagou
ao p-imeiro exemolar 201 de sello por es-
tampilhas. Rio 'de Janeiro. -31 de maio de
192a .— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da. JuntaCoinmercial. em
sessão de hoje, annotou-se no registro
n. 15.529 a transferencia da marca sCasa
Reoublicas de Jahnovich Irmãos nava seus
successores Carlos Jaimovich. Rio de Ja-
beiro, 28 de agosto de 1 O22.— Isidoro Cam-

	

pos, director.	 (5.412)

N. 1S.1c1.1,a-a
Joaquim do Couto, estabelecido á praça

da Rent •blica n. 203, adopta para distinguir
coroas funebres artificiaes do seu fabrico e
commercio, a marca supra, a qual consiste
no nome earacteristico e Casa Celit0 entre
aspas, seguido dos dizeres e De Propr.; edade
de Joaquim de Conto., sendo tambem usada
em corleas naturaes. Esta mat ca pôde variar
de cõres e 'dinieastie.s. (Sob-e uma -estam-
pilha de 600 reis ): Rio de Janeiro, 28 de
março de 1922.— Joaquim do Couto.

	Anresentada	 secretaria da Juta Com-
\ mercial da Capital Federal ás 12 horas e

15 minutos do dia 28 de março de 1922.
Registrada- sob n. 18.163 por dápac to da

Junta Commercial em sessão de háje. Pagou
no primeiro exemplar 201 de seno por • es-
tamnilhas. Rio de Janeiro, 10' de a osto de
1922:— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conimercia1.1

(5.412)

14. 1S.2OS 1 •
flonorio Ribeiro & Fontairla, estabeleci-

dos á rua Sete de Setembro n: 86, anreaco-
tam a marca su pra, a qual consiste no liame
caracteristico sRestattrant Sul America», so-
bre arabescos. A marca aóde variar de
côres e dimensões e servirá para distinguir
pastelaria, conservas,. doces- seccos e em
calda, vinhos, cerveia. whisky, coanac,
l' :tires, aguas mineraes,-vermotith, apetiti-
vos e fernet do seu commercio, sendo tum-
bem usada em ratas, catões, annuncios e
reclames. (Sobre SOO reis de estampilhas):
Rio de leiteiro, 10 de junho de 1922. — Ho-
'iodo Ribeiro & Fontaifia

Apresentada na secretaria da Junta Com-
nierc' ti ala Capital Federal ás 12 ho-as
10 minutos-da dia-22 de agosto de 1922.

Reeistrada con o n. 18.208, por deapacno da
Junta Commercial em sessão de hoje Pagou
no primairo exemplar 201 de seno por es.
tamcilhas Rio de Janeiro, 24 de agosto de
1922.- Isidoro COMDOS, director. (Ao lado
estava o carimbo da lunta Commercia1 I

(5.413)

CERTIFICA1i0

ÉSTADO DE PERNAMBUCO

	

••	 N. 1..343-

Cériifico, em cumprimento -dó de-spae1t0
11 flpra, que a marca «Cearense, para alu-
i . s do commercio de Othon, Mendes •

Comp., registrada na Junta Commercial de
Pernambuco sob n. 1.a43,. foi depositada
nesta junta em sete do correate tendo cum-
prido as formalid3dea legaes.

Secretaria da Pinta Commercial da Capital
Federal, sob re 2Ç de estan;pilhas, 22 de
agosto de 1922,-;Carlos ' Torres de Oliveira,
Visto, J. C., emn 22 de agosto de 1922. —
Isidoro Campos, director.	 (5.4/3)'

¡TENTES DE INYEN0A-0.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1920.,
Kurt Harttnann.	 (5.423)

cando-se em seguida. Tem-se proposto
tambem utilizar alumínio em tuna reacção
similar peia qual se formava Infla l'iga de
zirconio e aluminio. Tem-Se proposto uni
methodo em que um sal haloide volatil,
como chlorureto de 'chromio, é aquecido na
presença 'de -  metal, como ferra para
formar um haoide volatir do segundo metal;
deixando o primeiro Metal como revesti-
mento ou deposito na superficiesio segundo
metal.

Ainda outro niethedo, que é uni dos mais
usados de ordinario,,para preparo de Ui-
gstenio para uso ene_filamentos, consiste • em
produzir um composto puro do metal, • tal
como nitrato de tepgstenio, • e , peil-o • en1
ignição, em condiçôea reguladas •com cui-
dado, para produzir o oxido, que é enkão
collocado num fornde aquecido Dor longo
tembo a alta temperatura ,numa atmosPirera
de hydrogenio para redietir o oxido a metal.

Os caldos dê zirconio, titanio,: thorrp,
uranio e outros metaes refractários não pil-
dem ser reduzidos por hydrogenio, como no
methodo emiti 'para tungatenio . ele pd. Õ
methodo de haloide volátil é esbacialnienle.
conveniente para `produzir revestimentos de
metal, poF exemplo um revestliii"ento, *4 e
chromio ott de ferro. Além disto, 'este nie--
thpdo demanda' que tanto o'halride itsáslp
como o ha tolde farinado seja volita á tem-
peratura dá Yeacçãci: Tombem em ted)a Os
methodos 'anteriores é formado urental
imaturo, por exestolo uma liga, ou excepto
no caso do' -Methodo de haloide volatil,
abtem-se um metal em pó. F todc os nic-
(iodos conhecidos'para a prodetção
oonio, por exemplo os productos de reacção;
tares como cidorurefo de altun;nlo ou ChI•5-
turéto de sodio, tem -de ser extrahidos por
lavagem com aLrua e acido diluido, intro-
duzindo-se assim irnnurezas.

O methodo segundo a nre • ente isvenarr
difere dos acima em que em sal não vo-
WH do Metal a ser reduzido, que não se
funde ou volatiliza aprec•avelnente de qual-
quer modo á temneratura de reacç ao, é
usado, coajuntamente com um retal vntatil,
Obtendo-se um preducto rae não é Volatil
ou sublimaVel d temperatura de réacçãe.
No caso de fitioairconato de potassio e O-
dio, a temperatura de reacção é cerca de 600
a101)2 C

• A invemço obvia as desvantagem dos me-
fitos anteriores e-uni- dos seus objectes é
preparar metaes de elementos raros ou re-
fractados de grande pureza, no -estado de
pó ou ciaherente, por modo relativamente
simolei.

Para se -pÔr eni "prátiCa -o processo se-
gundo a invenção, um haloide do Metal raro
a ser formado é aquecido CoM uni metal,
tal Corno aluminio para produzir urna re-
acção, sendo o metal raro assim libertado e
formando-se um haloide de aluminio ou de
outro metal depois de completada a re-
aceão.

Em geral usa-se menos metal que a quan-
tidade theorica necessaria para reduzir o
comopsto de „metal raro, evitando-se assim
a possibilidade de se formar uma liga com
tal metal, pois que todo elle • se converte
no haloide e é volatilizado subsequente-
mente.

Um exemplo especico doE processo se-
gundo a invenção para a producção de
zirconio é como se segue : Prepara-se-uni
sal duplo de zirconio e fluoreto de potassio,
que se funde a cerca de 1.000- C. e não é
volatil á temperatura de reacção, e mis-
turam-se os mesmos em-mima fórina secca
em estado de divisão fino e secco coma
quantidade taeorica,olt um pouco menor qtfè
aajuantidacle - theoricade aluminio, ferro ou
ontro Metal que desloCa o . zirconio, do com-
posta-No caso de .airdonio, serve quasi
qualquer metal acima do hydrogenio na

N. 13 .079--Welaifório‘de';4ig- Processo de fa-
bricação- de madeira ondulada, que se
obtem reduzindo qualquer "madeiro a folhas;
por qualquer processo coriinwm e ondu-
lando-a ,em seguida nor qualquer meio
mecanico on s minnal; .ede . invento de Karl
Hartmand domiciliado na Capital Federal,
A minha invenção -consiste em «um pro-

cesso de fabricação de madeira, ondulada,
qee se obtem reduzindo qualquer madeira
a folhas, por qualquer processo commum e
ondulando-a em seguida por-qua l quer meio
mecanico ou manual., e- que obedece aás
seaniutes preceitos:

A madeira de qualquer natureza é 1-e-
duzida a folhas pelos •procesaos communs e
depois é oassada em um torno- de pressão,
que contém saliencias ou reentrancias (den-
tado) e que anerta a madeira já reduzida a
folhas, e transforma essas folhas lisas em
folhas onduladas, resultado 'que se pôde
obter por outro - qualqueo • mcio commtim e
çonhecido e especialmente pelos meios coe
nhecidos para a fabricação do- papelão on-
dulado, o que o invento visa tornar-se suc--cedaneo.	 .

A madeira ondulada varia .de espessura
e largura, uma vez que substitue o panela° ,
ondulado nas suas diversas applicações,
esoecialmente nas emballagens, empre-
gando-se ainda etri • forros, tectos, cober-
turas, guarnições, assoalhos e para au-
gmentar a resistencia de madeiras de fina
espessura. •	 • • •

Em resumo reivindico -como ponto cara-
cteristico da-minha invenção «um 'processo
de fabricação de madeira ondulada, que se -
obtem reduzindo qualquer madeira a folhas, •
por qualquer processo • commum e ondu-
lando-a em seguida por qualquer melo me-
CaniCe ou manuala,	 •

N. 13.164—Memorial descriptivo da invenção
de «Um processo para preparar metaes
raro>, para que pretende priv:!egio a Wes-
linghouse Lamp Company, estabelecida em
Bloomfleld, New Jersey. Estad os,Unidos da
America, cessionaria de John W. Marden,
domiciliado em Pittsburgh, Pennsylvania, '
Estados Unidos da America
Refere-se esta invenção ao preparo de me-

taes • raros em pó ou cru fórma coherente, e
mais particularmente a oroducção de me-
taes, como zirconio, titanio, uranio, thorio,
vanadio, tungstenio e semelhantes conhe-
cidos geralmente como metaes refractarios.

Tem-se feito muitas tentativas para liber-
tar estes metaes dos seus compostos em
fórum pura elementar, es pecialmente em
massas coherentes para que possam ser tra-
balhadas para producção.de objectos metal-
ticos, taes como filamentos e semelhantes.
Tem-se 'sugerido reduzir uni composto, tal
como um haloide de zirconio, por aqueci-
mento a uni haloide duplo de zirconio e po-
tassio, extrahindo-se a massa resultante por
areio de acido diluide, lavando-se e se-
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a mistura pôde . ser formada em um molde,
em uma bola ou em um disco cohe-eete ou
'eni outro feitio coevealente, sendo eetão
fo-mada como se indicou uma massa me-
tallica coherente, teeda o feitio da mistura
moldada em pó.

Em resumo, reivindicamos como pontes
c caracteres constitutivos da iavenção

1, o processo de preparar metaes raros,
que consiste cai reduzir por meio de um
metal, á temperatura necessarja para a re-
ducção, uni sal do metal raro que não se
volatiliza ã temneratuia da reacção e de-
pois de volatilizar a temperatura maior
todos os saes formados pela reducção.

2°, um processo para oroducção de metaes
raros segundo a reivindicação 1, em que se
usa quantidade menor do que a theorica do
metal reductor, com o tini de evitar forma-
ção de ligas .do mesmo com o metal raro ;

3", um processo para a prodncção de me-
. taes raros segundo as reivindicações 1 e 2,
.em que é reduzido o sal haloide do metal
raro;

4e um processo para a producção de me-
taes raros segundo a reivindicação 3, em
que é empregado um sal haloide duplo de
um metal e do metal raro ;

•

Refere-se esta invenção a fornos electri-
cos do typo em que o ejleito esquentador é
obtido por correntes secundarias de circuito
induzido produzidas por um enrolamento
primado alimentado com correntes alter-
nadas.

Tem-se proposto diversas formas de for-
nos em que o afeito esquentador é prove-
niente de correntes induzidas por este modo.
Entre estas formas havia uma em e lle um reci-
piente evacuado era munido de um escudo

•tubular de graolute ou carvão, dentro do
qual estava collocado uni enrolamento de
graphee pelo qual era passada uma corrente
alternada . Um cadinho ou outro objecto a
ser aquecido era collocado dentro -do tubo
de eraphite, fóra de contacto com o enrola-
mento, e o calor radiado do enrolamento era
transmittido ao cadinho.

Com este disnositivo o calor gerado
pela passagem da corrente pela lesisten-
cia do enrolamento traesmittido em toe
das as direcv-es e eae e torçado a concens

serie electro-chlmica de metaes. AeniSturie
é então camada em uni cadinho de mo-
lybdeno em um fo rno convenieete.

preferivel usar uni forno que consiste
em uma minara. usualmente de vidro, que
contém enrolamento enrolado em espiral
ligado a ume fo. te de corrente de alta fie-
querida. O cadinho é cellocado dentro do
enrola nento e a caraara é evacuada. Uma
corrente de alta frequercia é passada pelo
enrolamento primado, induzindo correntes
secundarias no cadinho e no seu conteúdo,
e dando em resultado ser eflectuado o aque-
cimento produziedo uma reacção entre o sal
e o metal na qual se iórma zirconio e
fluoreto de alumínio que não se volatiza
aprecievelmente á temperatura de reacção.
Completada a reacção o aquecimento a tem-
peratura mais alta produz a volatilização
do fluoreto de alitminio, fluoreto de po-
tassio, e qualquer fluoreto duplo de potassio
e zirconio remane-cente não decomposto.
O zirconio está então em uma massa espon-
josa negra ou pardacenta, e pôde ser remo-
vido do forno para tratamento ulterior. Si
se desejar, o aquecimento pôde ser con-
tinuado, para fazer que a massa se contraia
e concentre formando metal branco e cohe-
rente.

A equaçao que representa esta reacção
a seguinte:

—3K Z F +4A1--e--6KF+4A11' +32
2 r 6	 3	 r

Como praticamente todos os saes capazes
de serem usados nesta reacção podem ser
volatilizados, facilmente á alta temperatura;
sio vacuo usado não é necessario que se
forme um fluoreto outro haloide muito vo-
latil pelo metal usado como agente seductor,

• como tem sido o caso nos methodos usados
anteriormente..

• Reacções similares podem ser usadas para
• producção de outros metaes raros, quer no
• estado coherente. Achou-se no caso de ti-

tanio que, ep fluoreto sim ples é o melhor sal
para o fim7Thorio, na fórma de tetrachlo-
rureto preparado por ustullação do chloru-
veto duplo de ammonio e thorio, pôde ser

• usado no processo.
• Vê-se que o methodo segundo a invenção

comprehende poucas phases simples, que
não demandam periodo especial, e os metaes
produzidos por elle tem um alto grão de
pureza.

Um sal estavel do metal a ser reduzido
em fórum anhydra é preparado simples-
mente e é misturado intimamente com um
metal em pó, e esta mistura é collocada em
um forno conveniente e aquecida para pro-
duzir o metal puro quer no estado de pó,
quer no estado coherente.

Não obstante ter-se descripto especifica.
demente a producção de zirconio do seu fluo.
reto duplo, e terem-ee citado varias come
postos de outros metaes raros que podem
ser reduzidos por modo similar, é evidente
que a invenção não se, limita aos saes ci-
tadoe nem aos metaes, taes como ala-
minio e ferro para reduzir os compostos.
A invenção não se reetringe ao uso de um
torno de inducção de alta frequencia para o
aquecimento, mas achou-se que este aque-
cimento é aliciente, especialmente em con- -
mexe() com um alto vacuo. O vacilo ajuda
ri volatilização dos saca e tambem evita
oxidaeão do meta/ formado ou sua combi-
:ação com outros gazes ou vap3res. Tal
oxidação occorre facilmente com atuns me-
,taes raros, especiahnente urenio

Não obstante ter-se dito acima que a mis-
tura de sal e metal é collocada tem um ce-
dinho ee molybdeno cabeado no forno, é
obvio que se póde usar uni cadilho de
qualquer fórina ou meteria' conveniente,
eu' cure se pôde prescinjir de cadit 'to e que

trar-se no ob'ecto a ser aquecido ; alént
disto, o escudo tubular, não obstante reter
algum calor e assim augmentar considerav e l-
mente a temeeratrira, serve cor outro leeo
para dissiear o calor por meio de radiação
em quantidade tal que rão é possivel ob-
terem-se temperaturas muito altas.

Em ouh.a fórma de forno de inducção,
enrolamento securda rio ou de inducção com-
preheede um cadinho angular de metal e seu
conteúdo está montado em unia cuba minu-
tar de material refractario isolente disposto
concentricamente dentro de um enrolamento
primado com nucleo de ferro, similar a um
.slinilar a um enrolamento de transformador,
alimentado com correntes alternadas, sendo
o conjuncto encercado em uma mimara eva-
cuada. Com este dispositivo, não obstan-
te ser possivel obter uma quantidade suffl-
ciente de calor pua fundir rapidamente
quantidades relativamente grandes de ferro
e aço e semelhantes, é absolutamente flue
possivel obter temneraturas muito altas, de-
vido ás grandes perdas provenientes do ca-
lor abservido e radiado pelas massas relate.
eminente grandes de metal que constituem
o nucleo de ferro e os enrolamentos prima-
do e secundado, e da distancia relativamen-
te grande entre estes enrolamentos.

Em outra fórma conhecida de forno de ia.
direção o objecto a ser aquecido e que cons-
titue o membro secundado do dispositivo
de inducção é collocado em um vaso eva-
cuado que tem no seu exterior uni enrola-
mento primado alimentado com correntes

-de alta frequencia. Com esta construcção,
•não obstante obterem-se temperaturas muito
altas com o uso de corcentes de alta fre-
qnencia, a presença de um vaso cncerrante
limita a ligação inductiva e as temperaturas

•attingiveis, e em alguns casos este vaso fica
tão quente que demanda refrigei ação artitie
cial externa, o que limita ainda mais a tem-
peratura attingivel.

- Alem diaba, com todos os fornos de Inclue
cção conhecidos é impossivel obter uma
conversão efliciente da energia electrica em
calor, devido a que entre o primado e o se-
cundario se node obter sómente uma liga-
ção muito frouxa, em primeiro togar Dor
motivo do grande espaçamento entre elles,
e em segundo togar por motivo da proximi-
dade das massas de material que absorve e
dissipa calor. Por consequencia, a3 temnea
raturas obtiveis com correntes de alta fre•
emenda tem sido limitadas estrictamente
até hoje pela frouxidão da ligação attingivel,
c alem disto a tem peratura a que o primado
é posto por radiação de calor do secundado
tem por sua vez limitado não só a estreiteza

•da ligação que pode ser usada como a fre-
quencia e a voltagem da energia electrica
que pode ser fornecida ao primado, devido
ás correntes de curto circuito de descarga

• thermionica effectuadas entre as espiras se-
paradas do primado quando este attinge
uma certa temperatura. Até hoje não teia
sido possivel com os fornos de inducção co.
nhecidos produzir temperaturas muito sue

•periores a 1.500° Co

A presente invenção baseia-se nas seguias
tes conclusões a que chegou o inventor:

Muito altas temperaturas consideravel-
mente acima de 1.500' C. e mesmo tão al-
tas como 3.000° C., podem ser obtidas por
inducção electrica, si se usar uma ligação
sufficientemente estreita entre o primado e
o secundario, com correntes de alta fre-
quencia e voltagem convenientes, por EXCIIIn
pio, alguns milhares de volts a 100.00t
cyclos por segundo.

Em um alto vacum o secundario perde Ca!
1or principalmente por melo de radiação, e.)

5^, uni processo para a producção de me-
taes raros segundo qualquer das reivin d ica-
ções precedentes, em que a volatização dos
saes formados pela reducção é cífectuada por
aquecimento no vacuo ;

6°, o processo para a prod ecção de inetaes
raros que consiste em preparar uni sal ha-
tolde do metal raro a ser formado, aquecer
o sal em uni vaso evacuado com aluminio ou

'ferro finamente dividido para libertar o sal
raro e formar um sal haloide de alliminio ou
ferro, c levantar a temperatura do vaso subi-
cientemente para volatilizar todos os saes e
deixar ~ente o metal raro puro ;

7°, o processo para producção de metaes
raros substancialmente como se descreveu
acima.

Rio de janeiro, 8 de fevereiro de 1922.-
•Por procuração, Leclerc Co.
• (5.406)

Murar..

N. 13.165—Memorial deseriptivo da invenção
• de *Aperfeiçoamentos era fornos electricos

de alta temparaturab para que pretende pri-
vilegio Westinghouse Lamp Company. esta-
belecido em Bloomfield, New fersey Estados
Uuidos da America, cessionaria de Harvey
Clayton Hentschler, domiciliado era Pitt-
stmergh, Per:vivada, Estados Unidos da
America.
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'cimente em quantidade insignificante por
convecção.

- Pôde-se usar uma ligação muito estreita
pelo emprego de um vacuo sufficientemente
alto e pela remoção de massas que condu-
zem e dissipam calor da proximidade do
primado.

Mem,' um alto vacilo pôde fazer-se na
exterior do premido esfriamento eufficiente
para impedir que o primado se aqueça a
ipouto de emittir thermien de que resultam
dee cargas entre as suas espiras, e para im-
pedir que elle se abata por aquecimenta ex-
cessivo.

O secundaria pode ser cercado pelo ed-
itado tão estreitamente que este, especial-
mente se for formado de espiras muito pro-
Ximas, actue como multa para confinar o ca-
lor radiado do secundado.

A temperatura rclativemente baixa do
primado augmenta a sua cap acidade de con-
duzir corrente a ponto tal que, conjuecta-
mente com a estreiteza da ligação que é pos-
eivei e a concentração do; effeitos de aque-
cimento em uma arca isolada relativamente
pequena, obtem-se uma conversão altamen-
te efriciente da energia electri:a em calor e
portanto uma alta teinner dura.

A presença de corpos crente taes como
escri los e paredes circundantes corso se
asou até tro

'
le torna difacil mente: um

eito vem e impedir a contaminaçãe do
material que e;tá sendo aquecido, devidn á
extracção de gazes e meteria voIntil doa
dit33 corpos.

Segundo a invenção o secundado está
disposto em relação espaçada muito • pro-
mima com um primerie alimentado com cor-
rentes de alta Sequencia, e estes estão dis-
postos semente eia um espaço tão altamente
evacuado que se pede usar uma ligação
inductiva estreita entre cites. O primeiro
pôde consistir em uma unica tielice de
arame com espiras espaçadas muiti pro-
'xelins c o material a ser aquecido pôde ser
supportado sobre um corpo conductor de
electricidade que constitue o secundario
disposto deetre da dita ltelice, ou o dito
material pôde ser supportado dentro do eito
corpo. O temo evacuado em que estão dis-
postos o edinarie e o secundario é cie ore.
iterencia tão grande que as suas earedee
ficam situadas a distancia tal do t rimario
que ficam além do alcance effectivo de
radiação de calor deste. Deste modo o dito
vaso fica fio era praticamente todos os .ao-
mentos, de modo que nunca é necesmrio
esfrial-o artiffeirlmente, e é coisa relativa-
mente simples manter um vacuo no mesmo
porque não peile haver diffusão de gazes
através de uma substancia tal como o vidro
no estado frio. Quando o vaso é de vidro
é possivel inspeccionar o trabalho do
/orno.

Com o forno segundo a invenção, as cor-
rentes secundai ias são de grandeza tal que
uranio, vanadlo, titanio, tungstenio,
conio e outros metaes raros pulverizados, e
lambem as suas ligas, podem ser reduzidos
a urna massa compacta e fundidos sob a
forma de uma massa coherente, de ordinario
elo porosa, com o consumo de uma pequena
quantidade de energia. Os metaes tambern
podem ser produzidos directamente de com-
postos de elementos por meio de reacções
rhi.nicas.

O forno pode tambem ser usado para
libertar gazes de metaes e para conduzir
reações de alta temperatura.
• Julga-se que nenhum methodo anterior de

trata unto somente pelo calor deu em resul-
tado um deposito metallico homogeneo e
coherente dos ditee metes raros (r.1 das
nes

Para que se possa comi:merende; clara-
mente a inveação e pol-a em execução, será
agora descripta com referencia aos desenhos,
em que: A fig. 1 é uma vista scheinati .a,
com urna parte em secção, de urna forma de
forno segundo a invenção, e de um ci emito
para corrente eleetrica de alta frequencia
para o dito forno.

A fig. 2 é uma vista artmlificada do ele.
rr.ento esquentado: representedo na rfr4. 1.
A fig. 3 é uma vista similar de uma ved mte.
A fie. 4 é uma secção transversal pela linha
1V—IV da fig. 1. A fig. 5 é uma vioe sebe-
matica, com uma parte em sução, de
uma forma modificada do torno.

Nos deserOms, 1 é o vaso ercerrante que
pode ser do feitio de cuntila ou de bolbo, e
é de Preferencia de vidro ou de outre mate.
dal transparente. O dito vaso é munido da
um tubo 2 que pode ser ligado a em aonao'''
urro para prodezir alto vacuo, tre corno
unia bomba de dilema°. O extremo ieferior
do vaso 1 é munido de uma nbert e ra 3 ada-
ptada a receber uma rolha 4 que penetra
anertulamente na mcs na e é adaptada a
ser sellada seetire ^ i t ." por lacre ou por
vidro modo, quand o forno está em tope.
raeão.

Arames 5 e G estão soldados na rolha e!,
e os extremos deites arames estão ligados
ao enrolamento primado 7 alo011o na ce-
rnem 1, centralmente, este enrolamento com-
prebende unia helice de arame que tem
esteiras espaçadas m e ito pr eximas. Um su-
porte 8 de metal ne de outro material, sepa-
rado dos arames 5 e 6 e do enrolamenté
esti tambern soldado na rolha 4, e um
cadinho 9 está supportado no extre.no supee
rio; do supporte. O cadinho 9 está contnle-
temente encerrado dent ro do enrolamento 7
e eetá espaçado a muito curta distancia
deste. O material 10 a ser aquecido está
cellocado dentro do cadinho. o vaso 1, como
se descreveu acima,tem feitio e dimensões
taes quaes sins paredes esnaçadas do enro-
lamento 7 a dishecia tal que as radiações
de calor deste eão ettingem as paredes em
quantidades aoreciaveis quando o vacuo é
mantido. Notar-se-ha que os unicos mate-
ria.es dentro do vaso são o enrolamento 7,
o cadinho 9 e o seu centeúdo, e os suportes.

Qrresquer meios convenientes podem ser
empregados para fornecer as correntes ne-
cessarias de alta frequencia. O systema se-
guinte é vantajoso. Um interruptor 11, que
consiste em uni vaso Oco, sellado e eva-
cuado, 12, em cujo fundo está soldado uno
electrodo metallico 13 ligado ao arame 5
pelo conductor 14, é provido. Um segundo
vaso 15 está collocedo no fundo do interru-
ptor, e o espaço 16 entre os dous vasos está
cheio de mercurio. Um electrodo 17 está
fixado no fundo do vaso 15, e um condutor
18 liga o mesmo ao conductor 6. Urn tubo
de vidro ou de outro material iselante cerca
aparte do arame 18 que não está immersa
no mercurio 20, no vaso 15. Esta constru-
cção prove uma grande àrea entre os doas
corpos 16 e al de mercurio para descarga
ide chispas e é efficiente na producção de
correntes de alta frequencia.

Um enrolamento de inductancia 7 em série
Com uma capacidade 22 está ligado em pe-
ralteio com o circuito 5 e 6 que é fechado
pelo enrolamento secundario 23 de um trans-
formador 24 ligado a uma fonte conveniente
de corrente alternada, como por exemnlo,
um gerador ou um conducter alimentador,
de 110 voltios, 60 cyclos.

Uma fonte de corrente directa pôde ser
provida no circuito de meios 26 (por exe a-
pto um commutador) nava que nossa ser li-
gado ao circuito, ou desi emda deste,

Een vez do cadinho 9 o ira cinte: material
10 a ser aerecido, co ao se vè nas figs. 1, 2
e 5, pôde-se usar um disco Como se vÕ.na

fig. g. cpte se se-ura fp, - ^"'ie 5 n. r,n-
teria( 10, na fér.aa de um ci -;,:a ou lenti,
collocado ald e, si se dese:ar, pótle-se
coilocar sobre elle outro disco 28, mas isto
não é essencial.

O forno modificado representado na lig. 5
é similar ao na fig. 1, excepto que os con-
ductores 5 e 6 do enrolamento 7 estão fi-
xados permanentemente em um extremo o
vaso, e o cadlaho 9 ou disco 27 esti scu
ati rolha 4 que está augura amovivelmente
no extremo do vaso.

Será aeora descrieto como exemplo o mc-
ibodo de usar o forno para redirnir a massa
solida e compatalungstenio metallico.

Tungstenio pulverizado, que pôde ser
obtido por qualquer de um numero de me-
thodos. é comndinido em um mo:de ade-
quai° soá a fÓrint desejada, e colloc elo no
cadinho 9 ou no C ico 27 suportado pela
rolhe 4, e i medrio no vaso ou forno 1. A
rolha e selada seeuramente e re osição e o
torno alta eite ev. :uado pelo tubo 2.

Fecha-se o commutador 26, para que te
Corre 'm passe pelo eme !ar, Jato 7 para aque-
cer o cadinho 9 ou disco 27 por mel de radia-
ção. Disto resulta serem exp'llidos quaes-
quer gazes emitidos no material, que t "dein
ser extrahidos pelo tubo. Abre-se então o
cominutador 26 para cortar a corrente di-
recea e fecha-se o circuito de correate altere.
nada da alta fregem-mia, pelo que a corrente
passa pelo transformador 24, Interruptor 11,
e enrolamento primado 7. Por este ;nado
são alimentadas ao enrolamento 7 correntes
de voltagem relativamente a/ti e alta fre-
quencia. Tem-se usado cone successe cor-
rentes de 7.000 voltios e 100.003 cyclos.

As rapidas pulsaçoes de corrente no en-
rolamento primado 7 produzem aqueci-
meato intenso do cadinho 9 ou dos discos
27 e 28 e do material 10 por indu •ção, pois
que o cadinho e o material contido consti-
tuem o secundado do circuito. Em tempo
curto

'
 de ordinario muito poucos minutos, o

material pulverizado muito refractado é
concentrado, formando um botão metallico
hoinageneo e coherente de tungstcnio que
pôde ser removido e trabalhado por qual-
quer modo desejado. O aquecimento é muito
rapido e intenso, pois que praticamente
toda a energia da corrente de alta frequencin
se concentra sobre o material em aqueci-
mento.

.Não obstante se usprem correntes de alta
frequencia no enrolamento 7, erijas espiras
são muito proximas urnas das outras, não se
apresenta nenhuma difficuldade proveniente
de descargas electricas entre as espiras. De
facto; a energia electrica que passa pelo
enrolamento é transformada tão completa-
mente em energia thermica no secundario,
que o enrolamento primado raras vezes, ou
nunca, attinge calor superior ao rubro.

Pela provisão de uma camara relativa-
mente grande, geralmente de vidro, é impe-
dido aquecimento inconveniente da mesma
que fica fria em todos os momentos. Como
o recipiente fica frio, é coisa simples manter
nelle um vacuo, porque através do vidro
não pôde haver diffusão de gazes. Em um
dispositivo desta natureza, o material em
tratamento estará a temperatura muito mais
alta do que o enrolamento pelo qual passa a
corrente primaria, o que não acontece nos
e•rnos anteriores em que a temperatura do
enrolamento esquentador, ou do recipiente
em que a operação de aquecimento era eflec-
tueda, limitava a temneratura do material.

O forno adapta-se a uma variedade de
fins. Kele ser usado para concentrar ou
para fundir metaes, para tratar metees
pelo calo:, rara remover gazes, para liber-
tar gazes de metnes para fins do analjec
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para formação de ligas em qüe é necessa-
¡rio ter o cuidado de evitar contaminação das
mesmas, e para conduzir reacções de alta
temperatura.	 -

Deve-se entender que a invenção nã n se
limita aos detalhes de construcção descri-
ptos, mas que varias modificações pôdem
ser feitas dentro do sett escopo. Por exem-
ple, o vaso que constituem as paredes do
torno não é necessario que s eja de vidro,
mas pôde ser construido de qualquer mate.
dal refractario conveniente de natureza me-
tallica ou não metallica, e o enrolamento 7 e
o cadinho 10 ou o disco 27 pódem ser sup-
portados por modo differente de repreaen-
fado, com tanto que se evite a disposição de
massa de material dentro do vaso I.

O aquecimento preliminar do material por
corrente directa tem sido descripto, mas é
obvio que em vez disto pôde-se passar cor-
rente alternada de baixa frequencia pelo en-
rolamento 7, ou cedente alternada por um
bnrolamento que cerca a camara 1,011 outros
Meios de aquecimento prévio, estas e nutras
modificações que serão obvia aos entendidos
na arte pódem ser feitas nos "detalhes da

•construcçao de forno.

Em resumo: reivindicamos como pontos-e
Caracteres constitutivos da invenção:

r, um forno de inducção electrica de .alta
irequencia em que o secundario está ligado
inductivamente ao primado muito estreita-
mente;

2', um forno de inducção de alta freqeen-
Ide em que o primado e o secundario estão
coltocados muito proximos um do optro sem
irtervenção de material isolante solido e es-
tão encerrados em um vaso altamente eva-
cuado;	 •

3o, um forno de Inducção clectrica segun-
tio a reivindicação 1 em que o primado e o
secundario estão encerrados em uni vaso
evacuado relativamente grande e muito se-
parados das suas paredes e de todos os ou.
troa corpos.	 .

•4, uni forno de inducção electrica que
ComPrehende um primario enrolado, uni se-
tundario arranjado ahi dentro muito proxi;
mo, e um vaso altamente evacuado que con-
tém os ditos primado e secundario.

5^, um forno de idducção electrica segun-
do a reivindicação I em que o primado
ecnistittre uma mufia de aquecimento para o
•secundario.

afia em. um forno de inducção de afta fre-
nuencia segundo a reivindicação 1, um inter-
ruptor para o circuito de alta frequencia,
que comprehende uma pluralidade de vasos
contendo cada um um corpo de urercurio, e
em electrodo e que é construido para apre-
sentar uma arca relativamente grande entre
os corpos de mercurio

7, fornos de inducção electrica de alta
Irequencia e alto vacilo que consistem das
partes, construidas e operando substancial-
mente como se descreveu tom referencia
aos desenhos juntos.

Rio de janeiro, 23 de janeiro de 1922. —
, por procuração, Leclerc & C.	 (5.406).

13.166—Memorial descriptivo da invenrão
de Cum processo para preparar metaes
,raros, suas ligas e seus oxydos., para que
"'retende privilegio a Westinghouse Lama
teompaay, estabelecido em Bloomfield, lvew
jersey, Estados Unidos da America . ces-
sionaria de John W. Maraen . e Harvey
Clayton Rentschler, domiciliados em P11-
4sbargh, Pc.nnsyivania, Esiados Unidos da
•Anzerica
Refere-se esta invenção a producção de

inetaes, mais especialmente de metaes ia-
¡OS e refractartos, como zirconio, thonio,

fitara°, uranio, vanactio,lantalo, tungstenid,
beryllio e semelhantes. Mais particular-
mente esta invenção refere-se a formação
de uma massa solida e coherente dos pós
destes metaes ou decomposição dos com-
postos dos mesmos e concentração do metal
em forma solida coherente. A prese nte in-
venção é um methodo relacionado inti u-
mente com o forno que d objecto do pedido
de patente n. 19.275.

Diversos methodos tem sido usados até
hoje para producção de metaes raros mas
substancialmente todos estes methodos pro-
duziam metal na forma amor oba ou de pó.
Devido a extrema actividade de alguns des-
tes metaes no estado finamente dividido,
substancialniente todas as tentativas para
converter os pós em um estado .metallico,
mando e coherente, tecei sido mal succe-
&das. Um mentido de converter o pó . de
tungstenio no estado metallico coherente é
bem conhecido, mas este methodo basca-se
na producção do pó motallico por um pro-
cesso bem conheeido, e em seguida con;.
verter este pó no estado mdtallico por uma
serie complicada e longa • de operaçõea . O
methodo usado para produecao de tuestenio
não é satisfatorio para a maioria dos outros
mdtaes raros por causa da sua grande acti-
vidade com gazes.

A presente invenção tem por flui orodezir
os metaes raros em fôrma metallica cohe-
rente por um modo muito simples, sendo uni
dos seus objectos um methOdo de tratar nós
metailicos ou compostos de metaes para
converter os mesmos no estado metallico
com penca manipulação e em tempo rela-
tivamente curto.

A invenção baseia-se na observação que
pós metallicos podem ser aquecidos leg.'
temente a alta temperatura em um vacuo
para extracção de todos os gazes ocelvidos
ou absorvidos, e então sereia concentrados
para formar uma massa coherente. Isto
pôde ser effectuado no forno de vac des-
crinto e reivindicado na especificação do
pedido de patente n. 19.275.

Para levar a efteito a invenção, pós de
qtialquer dos metaes raros podem ser collo-
cados soltos ou em forma comprimida eia
um cadinho conveniente feito por exemplo,
de molybdeno ou tungstenio, e inserida com
ligação inductiva . intinta dentro de um enro-
lamento com espiras Muito proximas do
dito forno de vacu°. O enrolamento é então
aquecido lentamente pela passagem de uma
corrente directa ou de uma corrente alter-
nada de baixa írequencia, através do Mesmo
no vacuo, para expellir gazes do pó, denois
do que é uassada uma corrente de alta fre-
quencia pelo enrolamento dando em resul-
tado ser em o cadinho e seu contendo aque-
cidos pelas correntes secundarias induzidas
imites. A massa toma forma coherente ori-
meiramente ao longo da sua beira, formando
assim um condutor parcial e causando
cohesão ulterior an longo das beiras, pro-
pagando-se esta cohesão para o interior da
massa até que -o pó se torna coherente e
metallico. O grán de aquecimento deter-
mina a unifraPmidade do metal cohcrente.
Em geral, achou-se que quanto maior for o
grão de aquecimento e a sua duração, tanto
mais denso e mais cohcrente será o metal.
Em certos casos, achou-se que aquecimento
muito excessivo oroduz unia empolação
apnarente do -metal concentradee

A intenção lambem se adabta bem á pra.,
direção .de praticamente qualotter dos metaes
raros. Uni dos inetaes mais difficeie de oro- -
duzir é o uranio, devido em grande oarte a
tenacidade com que o metal está unido a
varias elementos e a erande actividade do
met a l nuro. O presente methodo . deu em.
resultado massas perfeitamente solidas de

uranio, que tomam um alto gráó de polido e
são uniformes, coherentes e densas em todas
as suas partes.
.De preferencia colloca-se um pó metal.

ligo comprimido ou moldado num prato de,
rnolybdeno ou tungstenio, dentro do enro-
lamento do dito forno de alto vacuo e alta
temperatura, e é libertado de gazes e coa-
centrado como se descreveu acima.

Não é necessario partir de pós metallicos,
mes podem-se usar varies compostow do
mesmo. Por exemplo, um hvdrido de um
metal raro pode ser comprimido ou moldado,
disaociado por aquecimento c o metal con-
centrado no forno. Este processo é parti.
cularmente adequado á producção de tho-io.
No caso de venedio e tenteio. uni processo
muito satisfactorio é partir de um dos oxy-
dos mais baixos destes metaes. Varies
outros compostos dos ntetaes mencionados
podem ser utilizados, sendo apenas necessa-
do que os compostos se de:em penham por
aquecimento no forno, no metal e um gaz
que é removido por aquecimento. '

.Composto de metal, taes co mo saca ha-
leides duplos, misturrdos com or l em metal,
podem ser moldados ou coilocados em um ca-
dinho e aquecidos no dito forno para Pro-
duzir o metal, corno se desc .eveu na espe-
cificação do pedido de patente n. 19.275.

•O metal assim formado pode ser usado
para uma variedade de fins e pode ser for-
mado em uni estado semi-concentrado d e mo-
do a ser relativamente penoso, apresentando
uma grande arca superficial de metei em una
espaço relativamente pequeno. Esta forma
de metal adapta-se eseecialmente como ma-
terial de electrodos para cubas electrolytte
cas e semelhantes.

O methodo adanta-se. bem a produção
de hgas.. puras, que contém metaes raros.
Para este fim uma mistura de nós inetallicos
de dois ou mais-mentes -raros pode ser con-
centrada no dito forno. On -uni pó de metal
raro pode ser mi4tu-ado com um nó Se ou-
tro metal, ou com dois ou mais pós de ou-
tros metaes, e concentrado. A invenção
pode ser usada para prodezir ligas de com-
postos de metaes raros e outros metaes taes
como os hydri os, oxydos, haloides e se-
melhantes, ou nata formar misturas de pós
metallicos e varias compostbs,

Oxydos ref-actarios podem ser concentra-
dos por modo similar ao da concentração
de meteu em massa coherente. Em muitos
casos é desejavel obter ob;ectos de oxvecis
refrachrios, toes como cadinhos de zirconia
pura, e o presente processo adapta-se bem
a este fim. Um objecto de oxydo puro é
moldado e *collocado dentro do enrelamento
do forno, e aquecido ao porto de coucentra-
cão 	 formar um producto refractadofo 

O methodo pôde ser usado para puri-
ficação de metaes por volatilização de im-
purezas no forno os gimes podem ser sepa-
rados destas pôr distillação.

Sabemos que ha diversos processos para
preparação de metaes raros, mas julgamos
que massas metallices perfeitamente cabe-
rentes de metaes raros nunca foram até
agora obtidas com certeza e em quantidades
uteis por tratamento thermico directo das
mesmas, e que isto é possibilitado pela pri-
meira vez pelo forno de alta temperatura c
alto vacu° acima mencionado. Pelo seu uso
as substancias empregadas são libertadas
comnletamente de gazes occluidos e absor-
vidos que são aspirados nara fôra. e a tem-
peratura é cauez de ser devada a grão
sufficiente para concentrar os mate iaes em
massas dotadas de mai -or .-grão de coheLeucia.
do que o Obtido anteriormente.



123	 A invenção não se restringe ao uso dos
	  120	 4netacs puros sómente como alvos de raios X,.
	  101	 mas ligas ou misturas de uraalo com thorio; -

100	 ou de qua lquer destes metacs com outro
9ZO	 /netal podem ser usadas. Se se desejar, o.
97	 tubo de raios X pode ser cheio de um gaz
91	 inerte, tal como argon, !mi jo e sente- .
90	 lhantes.

leiranio 	
Thosio
Ouro
Platina 	
iridio 	
temido 	
Tumastenio 	
Tanfalo 	
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Em resumo : reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção

1°, o processo para producção de massas
rie metaes raros, suas ligas ou seus oxydos,
que consiste somente em aquecer lenta-
mente uma ou mais dos ditos inetacs, seus
oxydos ou seus saes, em Mona de pó, em
um alto vacuo para expellir todos os gazes,
e em seguida aquecei-os a temperatura
oufficienternente alta para os coocentrar em
uma massa coherente;

2^, o processo para produce.ão de massas
de mines raros, ou de soas figos e de seus
oxydos, que consiste em aquecor os ditos
metaes, ou seus oxydos ou sato, em iéeona
de pó em um forno de inducção de alta ire-
:prenda e alto vacilo em que ha ligação In-
tima entre o primario c o secundario ;

3°, um processo segundo a reivindicacão
1 ou 2 em que o pó do metal raro ou dos
metaes raros, ou do seu composto, ou dos
seus compostos, a concentrar, é comprimido
ou moldado para formar um bolo antes do
tratamento pelo calor ;

4°, uma massa concentrade colterento de
metal raro ou de liga ou de oxido de metal
raro preparada por aquecimento da mesma
á temperatura necessaria em um alto vacilo
ougundo se disse na reivindicação 1;

5", o processo e as substancias cie metem;
raros concentradas coherentes preparadas
pelo mesmo, substancialmente como se
descreveu aqui.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro d .?. 1922.—,•or procuração, Lecterc 6, Co.	 (5.406)

13.1177— Manaria! Mcripiivo da invenção
cAperfeipamentos relativos a ilibem de

laiOS X. poro que pretende privitegio Wes-
tInghatre Lamp competir, utobe'ecida em
Eloomfield, Netv tersey. &lados Unijos
America, cesslottaria de Harvy Clayton Rent-

• tehler .e ïaíitz W, Marden, domiciliadas em
Estados Unidos da Antcrica.

A invençeo refere-se a anti-cathottos
alvos para tubos de Refilo-mi ou de raios X.

Desde ineito tempo tem-se reconhecido
que a intensidade dos raios X gerados em
apparelhog desta nat e rcza depende co noso
atomico do anti-cathodo no alvo. E' Lcm sa-
bido que quanto maior for o peso Mondou
do alvo tanto maior será a intensidade dos
raios X esorananSes do alvo. Kays dispoz OS
metes que tem peso atomicos altos e são
proprios para alvos de raios X, na be ge de
100 para platina, como se segue, se e do os
valores para uranio e thorio obt;dos por
Mulo:

Destes metacs, o ouro é inadequado de-
vido no seu baixo ponto de lesão. Pialina,
irridio e osmio são praticamente eliminados,
devido á escassez destes incutes.

Tem-se feito muitas tentativao pari/ MPO-
duzir os nietaes que têm peso atoinico
maior, toes como thorio e tirania, na Erma
metallica oura coherente, desejavel para
(130 C01110 alvos e para outros iins mas estes
esforços têm sido todos mal succedidos.
Tanto quanto o sabemos, ningueni tem até
i19,ie *conseguido produzir eStes metaer numa

forma metallica puta coherente, não obstan-
te serem bem conhecidos os pós destes
metaes. E' especialmente difficil obter ura-
nlo na sua fôrma pura coherente, pois que
se oxyda muito rapidamente no ar e reage
com gazes, toes como oxygenio, hydro-
seenio, vapor de agua, e semelhantes, com
grande facilidade.

Descobrimos recentemente que varios
metacs refractarios, toes como uranio e
*bodo, podem ser obtidos facilmente nor
concentração de pósNele metal substancial-
mente ouro Cm um forno de construcção
especial, em condições apropriadas. Achou
tambern que em condições apropriadas,
estes metaes podem ser produzidos neste
forno, aquecendo-se os hydridos ou oa
oxydos em um oiti!) vacuo e a uma alta
temperatura de modo a produzir dissociação
completa a levar a effeito a concentraço do
metal em forma solida coherente, passando
ou não passando o metal pelo éitado de
f ,sOo. O forno é um forno de inducção de
alta frequercia e alto vacuo, que tem uma
lioação moito iodem entre o seu primado
e o seu secundaito, e esel descripto e rei-
vindicado na espécificação do pedido de
paointe n. 19.275s e o methodo que dá em
resultado desses metacs coherentes está
descripto e reivindicado na especificação do
pedido n. 19.334.

De acebrdo com o snethodo descripto, pree
fere-se em geral moldar ou cornprimir um
disco ou uma bola do pó de metal, tal como
uranio ou thorio, e collocar o mesmo em um
cadinnho ou sobre unia folha de inolybdeno
ou tungstenio, que se Insere dentro do en-
rolamento com espiras milito proximas,
camara evacuada do forno. Paz-se pasre
corrente de alta frevencia pelo enrolamen-
to que mattra corno primaria induzindo cor-
rentes secundarias no candinho ou na folha
e no disco comprimido de pó metallico,
concentrando o mesmo e formando uraido
thorioonetallico puro, coherente.

Achou-se que o uranio tem ponto de fu-
são na proximidade de 2020' a 2039' C.
Estes dous elementos teem os pesos Mond- -
cos mais altos conhecidos, que são: thorio
232 c uranio 233. 5. A intensidade da emis-
são de raios X destes metaes é cerca de 20
a 25 ./„ maior que a intonsidade de emissão
de rais dc platina. Julga-se os applicantes
são os primeiros que tem obtido alvos satis-
factorlos de raios X com pcsos atomicos
acima de 200.

Alvos de ralos X de thorio e uranio são
eminentemente anropriados para emissão
cie raios, pois que os seus nontos de fusão
são relativamente altos e os seus pesos ato-
micos são os mais altos conhecidos. São •
muito superiores ao tungstenio metálico em
uso commum anteriormente.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:	 -

Um tubo de raios X que te .n tini alvo de
uranio ou tecido puro coheronto e solido.
ou de unia lega dos mesmos, preparado (ou
preparada) aquecendo-se estas substancias-
OU os seus soes na liórina de um pó em um -
forno de inducção de alta frequencia e alto
vacuo que tem uma ligação muito intime
entre o seu primado e o seu secundado. .

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1922.— •
Por procorsoeo. Leclerc 6, C.

EDITA% E AVISOS
Tribuno' do Jory

O Dr. Eitrico Torres Cruz, fo lz de direito
da 6 Vara Criminal e presidente do Trilam
nal do Jury:

Faz saber que nesta data foram sorteados
oito supplentes para completarem o ninyoro
legal de 22 jurados que tecia de servi s mi
sessão do Jury do corrente mez. os quoco
deverão comparer neste tribunal á rua dou
Invalidos n. 152, no dia 4 e se:min"
cujos nomes são os seguintes:

Dr. Augusto de Brito Belfort Roxo.
Francisco José. Mormo de Carvalho.
José Roiz da Graça Mello.
Dr. Joaquim Gonçalves de Menezes.
Dr. Antonio Gonçalves Barbosa Vialleeta
Armando Cootinho Souto Maior.

• Manoel Teixeira de Paiva Araujo.
Estevão Neiva.
A todos os quites e a cada um de per tee,

intima-se a comparecer no dia e local acima
designados, sob as penas da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro em
2 de setembro de 1922. Eu, Frederico Mosu
de Campos, cscrivão, o escrevi.— Larica
Torres Cru..

1.0.14.111~~% egiasmalh

Irlinisterio da Fa2enda

Ileeeliedoria do Distrieto redernt,

IMPOSTO SOBRE A PENDA

De ordem do Sr. director, previno-se 1i131
Interessados que o novo regulameoto para a
arrecadação do imposto sobre a renda, ap-
provado pelo decreto n. 15.589, de 29 de
julho Oe 1922, eatrou em vigor a partir de
boje, devendo os contribuintes que exercorn
profissões liberaes dar a sita matricula den-
tro do prazo de 45 dias a contar de hoje e
bem assim apresentar o livro de receita e
despeza exi ido pelo art.10,1ettra b, do men-
cionado regulamento, para ser authenticaido
nesta repartição.

A matricula dos que exercem profissõel
liberaes mencionará o segainte:

o) nome do profissional ;
h) cspecie da profissão;

c) local em que é curtida a Of0i35.72
(escriptorio, consultorio etc.);

d) residencia do profissional.
Primeira Sub-directoria,o1 de setembro de

1922 —O sub-director interino, Benjamim
Galmaraes Santos.

Dacebedoria do Disttieto Federal e

eeDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente. fica intimada a firma Santos
Gomes, á rua Visconde de ltauna n. 151,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de triota dios, allegar o que julgar ei
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto n. 433,
de 2 de setembro de 1922, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 2 de setembro de 1921.=
O sub-director, Corrêa cio Sá.
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Inspectoria Geral de Seguros

Tendo a Insurance Comnany of Nortb
America, cessado suas opa:ações no Brasil,
desde 30 de

-
 nabo do corrente anno, e re-

querido cancellamento dos decretos de sua
autorização as 13,879. de 19 de nove-bro
de 1919 e 13.972, de 8 de janeiro de 1923, e
cessação da sua carta patente para %accio-
nar no Brasil, em seauros teriestres e ata-
ritimos, de ordem da Sr. inspector geral de
Seguros, faço seieute pelo presente, a todos
os interesados, que quaesquer reclamações
que tenham de ser feitas contra a mesma
companhia, deverão ser anresentadas nesta
Capital ã laspecta ria Geral de Seguros,
dentro do prazo de 60 dias a contar da data
deste edital.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 19i.—
Sergio Urdo, fiscal de Seguros, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se . faz
publico, para conhecimento dos laica-essa-
-dos, que foram descarregados para s esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de falta : de-
vendo seus donos ou consignatarlos apre-
sentarem-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito.

Vapor Alinda Mendi, atracado em 19 de
agosto de 1922:

. Arrimem n. 4 — R&S-998: 6 barricas
com diversos numeros, repregadas.

K: 4 barricas com diveraos numeros,
pregadas.

12'3: 2 barricas com diversos numeros,
reprogadas.

PC: 6 barricas com diverso3'.ntuueros,
pregadas.

Vapor Swiaeburne, atracado em 21 de
agosto de 1922:

Animem n. 5 — FA-25: 1 caixa na-
aluo 3 278, repregada.

Vapor D'Entrecaslcaux, atracado em 18 de
agosto de 1922:

Annum n. 6 — GMO—Barbacena: Sete
caixas, sem numero, avariadas.

HC—Brasil: 1 barrica n. 3.150, repre-
gada.

CTC: 1 sacco sem numero, roto.
HS: 3 ba.ricas com diversos numeras, re-

' p.egados. •
MAC: .2 caixas sem numeras, avaria-

das.

OM-314: 7 barricas com diversos nu-
meros, repregaeas.

Sem marca: fbarricas sem ,a-unteros, re-,,
p.egadas.

Sem marca: 2 saccos sem numeros,
fplas.

Vapor Pacific, atracado em 26 . de agosto
de 1922:

Armazem n. O — Sem marca: 1 bobina
Sem numero, avaritda.

Vapor hollandoz Poettlyk, atracado em 23
de agosto de 1922:

Arinazem ii. 7 — MAC : 2 caixas • nu-
meros 1.:;31 e 1.337, repregadas e- avaria-
das.	 -

NIF de B: 1 caixa numero71.264, repre--	 .gada e avariada.
EL- 16.051 1 caixa sem numero ., repre-

gada e avariada.

•E—I6.097-1.: .1 caixa um numero, repte.
gada e avariada.

Orgel: 1 dita n. 50.291 , Idem.
Silveira: 1 dita n. 708, idem.
W: 1 'dita a. 1.145, ideai.
GC: 7 fardos sem nunieros. avariados.
S: 1 caixa n. 4.365, repregada e a ada.
CGAC: 8 fardas seio numeros, avariaut,s.
ARC-413: 20 ditos idem, ident.

Balby-3.020: 1 caixa n. 15, repregada e
avariada.

AVC: 1 dita n. 240, ideai?
Bonina: 1 dita ti. 582,
ESI: 1 dita a. 24, idem.
ET: 1 dita n. 7J1, idem.
E-16.104—L: 1 dita sem numero, ideia.
R: 1,dita n. 2.12, idem.
KV: 1 dita n. 545, idem.

Balbey-3.020: 2 ditas as. 11/12, idem.
Bragança: 5 ditas, diversos num eros. idem.
Baiby-3.02 ): 2 ditas as. 7 e 1, idem.
Bonum: 2 ditas mis. 1.073 e 312, bem.
CSR-170: 1 dita seta numeto, ident.
CC: 2 ditas as. 1.024 e 1.034, idem.
ESJ: 1 dita n. 26, idem.
ET: 1 dita n. 1.833, idem.
FSC: 1 dita a. 2.990, idem.
OH: 3 ditas, diversos numeras, Idem.
GMCia.: 1 dita a. 1, idem.
HF: 3 ditas, diveisos numeras, idem.

HABH—Bello Horizonte: 1 dita n. 6.640,
avariada.

KV-123: 3 ditas ns. 1, 4 c 3, repreaadl.s
e avariadas:	 . .

Armazem n. 7—KV-122: 1 caixa na I,
repregada e avariada.

KV: 2 ditas ns. 546 e 543, idem.
MB: 3 pacotes com diversos numeras,

rotos.

Vapor inglez Hightand Prime, atracado
em 15 de agosto de 1922: 	 -

Aramem n. 7—HB — Fiai Lua: 8 caixas
coma diversos numeros, repregadas e ava-
nadas.

SOCOB:- 6 ditas idem, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.

'Vapor americano West Neris, atracado em
agosto de 1922:.

Armazem n. 8—Sem marca: 36 fardos,
molhados.

Vapor francez Formosa, atracado em agos-
to de 1922:

Armazem a. 10—P: 1 engradado n. 307,
avariado.

Embaixada de Porttuml: . 1 caixa sem nu-
mero, repregada e avariada.

P: 1 engradado n. 397, avariado.

Embaixada de Portugal: 1 caixa sem nu-
mero, idem.

Ideia: 1 dita idem, idem.
P: 6 engradados com diversos numeros,

avariado.

Idem: 1 caixa n. 283, idem.

Idem. 46 engradados com diversos nume-
ras, idem.

Ideia: 1 caixa n. 254, idem.
Vapor &adere, atracado em 23 de agosto

de 1992:

Armazem n. 15:—Companhia de Navega-
ção—LB: 100 latas, vasando.

CPC: 1 caixa n. 273, repregada e ava-
riada.

'DAVICO: '5 ditas com diversos atpaeacts,
avariadas.	 .

EECB—TMC: 1 dita a. 254. idem.
J13&C: 1 .dita ii. 3. ideia.
MCAF: 1 dita a. 4, :aproaria.
GC—r—ld): 1 saco sem numero, roto.
0A1: 1 caixa ri. 584, repregada c ava-

riada.

R. 43: 10 ditas, avariadas.
SLC: 5 latas, vasanan.

Aramem n. 13—União: 1 caixa n. 9.337,
repregada.

Vapor inglez Sarthe, atracado em 26 de
agosto de 1922

Aramem a. 16—AA: 2 barricas os. 37 e
27, repregadas e avarialas.

Vapor belga Olymoier, atracado em 22 de
agosto de l22:

Armazem a. 17—LR: 3 caixas com diver-
sos numeras, repregaas e avariadas.

MPE: 16 caixas, idem idem.

Vanor hollandez Poeldyck, atracado em
agosto de 1922

Aramam Externo A— Herroc: 1 caixa
reareg ida e avariada.

BAC: 2 dit:ts. idem idem.
Cavado: 2 ditas, ideia ident.
CMC: 19	 ide ii id. ai.
CTC: 5 diria, i sem idem
Cone Real: • ditas, ide'', ideia.
DFC:	 aiiac, ide ‘.
lr:strell; : 12 diats, ide
Idem: 1 dita, idem ideia

MF: 1 dita a. 3, idem idem.
Moarão: a ditas, idem idem.
01 SC: 2 ditis, idem idem.
PS: 1 dita, idem idem.
PLC: 12 ditas, ideia ideai.
S: 1 dita, idem'ideni.
Simões: 3 ditas, idem idem.
VialC: 9 ditas, idem idem.

Vanor D'Fritrecasteaux, atracado eis
agosto de 1922:

Anuncia externo A --CMC: 4 caixas
repregadas c amiadas.

Vapor gancez Guarajd, atracado em agost
de 1922:

Armazain externo A—Mai-linho. 5 caixas,
rearegadas e avariadas.

N: 1 dita, idem idem.

Vanor nacional Sitio, atracado em agasta
-de 19n:

'Armazem externo C — ACC : 5 fardos
rc :os.

BAC: 2 ditos idem.
01. — Diehinson: 2 ditos idem.
MAR: 1 fztrtlet roto.
PO: 1 dito ideia.
SM: 1 dito idem.

1 dito ident.
Vapor belga Olympier, atracado em 22 do

agosto de 1922:
Armazein da ilha do Cajá — AAC: 5 bar-

ricas as. 1,3, coai avalias externas.

Alfandega-do Rio.deJaneiro. 31 de agosto
de 1922.—Barthafameu de Sá e Souza, aju-
dante do inspector.

• Alfandega do Rio de . Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega se ha
publico, para conhecimento dos interessa-
do, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo r:encionados
coai signaes de avaaas e de falta, • de,
seus donos ou consi&tataAos ap..ese.aar-
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se no prazo de 15 dias, para providenciarem
a respeito.

Vapor Armeld Itlendl. atracado em 19 de
agosto de 1922:

Armazent ti. 4- CEVOIG: 1 caixa nu-
mero 52.497, repregada.

DOA: 1 dita n. 56.118, alem.
1 dita n. 584, avariada.

Mal: 1 dita n. 2.973, repregacia.
75-FlIC: 1 dita n. 2.727 1, idem ,
27-FHC: 1 dita n. 2.694 2, idem.
SC: 5 ditas, diversos numeros, avariadas.
Idem: 5 ditas ns. 1.463, 1.446 e 2.764,

idem.
TR: 1 dita n. 8.131, repregada e ava-

riada.
Vapor Bagé, atracado em 17 de agosto

de 1922:
Armazem n. 5 - ADOLF SEID: 1 caixa

a. 1.811, repregada.
BONUM: 1 dita n. 6.833, repregada.
8: 1 dita n. 147, idem..
BMC: 1 dita n. 6.92 , idem.
CSR: 3 ditas os. 71, a8 e 40, idem'.
CDM: 50 bobivas sem numero, avarizalas.
EM: 1 caixas mis. 101 e 106, Idem.
Fj: 2 dita n. 104, idem.
NGC: 5 ) bobinas sem numero, avariadas,
HS: 1 caixa n. 1.477, repregadas.
Lloyd Brasileiro: 1 barrica n. 15.711,

Idem.
SO: 2 caixas ns. 4 057, 4.60, repregada.
SATC: 2 ditas as. 73 'a 75/ 3, avariadas.
Idem: 1 dita a. 73)7, idem.
STC: 2 dit LS os. 3.379, 3.377, idem.
Vapor Swinburne, atracado em 21 de agosto

de 1922:
Armazem n. 5-DIA: 1 caixaSem numero,

avariada.
R&C: 1 dita n. 7.281, repregada.
REM: 1 barrica n. 5.401, avariada.
R 21 : 1 caixa n. 48, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 49, avariaca.
RWC: l' dita n. 5.733, repregada.
S: 1 dita n. 1.9J6, idem.
Idem : 2 peças de ferro os. 1, 2, asma

alada.
Idem : 5 caixas, diversos numeros, idem.
Vapor Guarujd, atracado em 23 de agosto

de 1922.
Atanazem n. 6-B L: 1 caixa n. 4.891, re-

pra...Nata.
EC&C: 1 dita n. 733, idem.
jLC: 1 dita n. 8.2ia, repregada.
KIC: 1 dita a. 431, repregada.
A-.-C-157-5: 2 barricas ti. 71-sesn'nu-

mero, idem.
S R: 1 caixa n. 8.203, ideia.
Exposition do Rio janeiro: 1 caixa Setn

numero, idem.

Exposição brasileira : 3 ditas, diversos nu.
meros, idem.

Idem: 1 dita n. 15/1, idem.
H R-Exnosition Brazileira : 1 dita, sem

numero, idem.
Vapor D'Entrecasteaux, atracada em 18 de

agos.o de 1a22:
Armazent n. 6-MC: 3 engradados, di-

versos rauneros, avariados.
1.781: 18 caixas, sem numero, ident.
O M G-Barbacena : 4 caixas, diversos

mauros, avariada.

mAnTO OFFICIAL

Ae.aroc - 1 sacco n. 70, rasto.
- 3raiI - C: 2 barricas ns. 3.053 e

3.143, repregadas.
1.78 10 caixas sem numero, avariadas.
CTC: 1 sicco idem. rato.
2-MSC: 5 caixas idaae, avariadas,
SMC: 1 fardo n. 7..4, avariado.
- Vapor Poeidjyck, atracado em 23 de

agosto de 1922:
Armazein n. 7 - FGEM: 10 caixas com

diversos nunteros, ratas e avariadas.
Agencia Financial: 1 dita sem numero, re-

pregada e avariada
HOFH-CTD: 1 tambor n. 44.023, ident.
Bragança: 1 caixa n. 49.313, avariada.-
CMC: 2 ditas os. 13 e 9, repregadas e

avariadas.
CW: 1 dita n. 24.363, avariada.
Casa Garibaldi: 1 dita n. 36 033, idem.
FBC : 7 ditas com diversos numeros,

repregadas e avariadas.
FG: 4 ditas idem, ident.
GMC-381: 1 dita n. 4, idem.
HDD: 1 dita a. 812. ideia.
11N: 1 dita n. 11-0, idem,
ICH: 1 dita n. 123, idem.
LB: 3 ditas com diversos numeros, ava-

riadas.
11: 2 ditas as. 1.141 e 1.138, repregadas e

avariadas.
CC-DC-1-BC: 1 dita n. 7.958, idem,
FMC: 2 ditas os. 3.455 e 3.523, idem.
GM&C: 1 dita as. 4CA' I, idem.
HDD: 2 ditas ns. 9.549 e 7.789, idem.
ILC: 1 dita n. 665.1dem.
LHF&C: 1 dita n. 788. idear.
E-16.079: 1 dita sem nii rrern, ident.
E-16.092: 1 dita idcat, idein.
Vapor Highland Druice., atracado em 15

de agosto de 1922.
Arrnazem n. 7 -SOCOB: 30 barris Oh,

vasanda e avariados.
GFC: 1 dito, idem, ide-n, idem.
RWC: 1 dito, idem, idem, idam.
SLC: 1 dito, idem, idem. alam.
SOCOS: 1 dito, idem, ide-a.
HC: 1 dito, idem, idem, idem.
HC: 1 amarrado de tubos, avariado.
Vapor West Neris, atracado em 19 agosto

de 1922.
Armazem n.-8-BVC: 1 caixa a. 80, te-

pregada.
CR: 7 ditas n. 6, diversos fluamos, ava-

riadas.
Cancepcion-ESCRIBANO: 1 dita a. 6,

idem.
Ideia: 8 engradados sht., ident.
HI: 1 caixa n. 1, repregada e avariada.
H-CO: 12 ditas diversos numeros, idem,

idem.
Idem: 13 ditas, idem, repregadas.
Idem: 16 ditas, Idem.
.IFC: 1 dita n. 69, idesn.
L1: 1 dita s/n., idem.
Vapor West Keen, atracado em 24 de agras-

to de 1922.
Armazein n. 15-R-F-CO: 5 caixas di-

versos 'macros, repregadas.
SOCOS: 50 ditas vasando.
W&C : 85 ditas, ideia.
R-F--CO: 1 dita n. 18, repregada.
Acosa-Rio-1.052: 10 barricas; avaria-

das.
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Vapor Sírio, atracado em 24 de agosto de
1922.

Armazem n. 16-The Western Telegraph:
2 caixas as. 1 e 2, repregadas e avariadas':

T-Montevidéo: 4 ditas os. 167, 166, 168
e 370, idem, idem.

Vaonr Olympier, atracado em 24 de agos-
to de 1922.

Armazem n. 17-MB: 1 caixa s/a., repre-
gada e avariada.

Am-Le Commissaire General du Gouver-
nament Belga nor Le Exp. de Rio de Ja-
neiro-AF: 1 dita n. 5, avariada. 	 .

Armazern n. 17 - A. M. La Commissaire
General da Governement Belgue prês L'Exp
de Rio de janeiro-AZ: 1 caixa n. 11, re-
pregada.

Idem -J. Gemlher: 1 dita n. 201, ava-
riada.

Idem - PM: 1 dita n. 4, idem.
Idem - BM: 1 dita n. 3.400, idem.
Idem - AN: 4 ditas diversos numeros, re•

pregadas.
1 eia - JF: 1 dita sem numero, idem.

'Idem -43E1: 1-ditam. 1, repregada e atrai
nada.

Pagueis Danton Wosker lattMelles: 1 dita
n. 2, idem.

Idem -I. E. B. Allinlok: 1 dita n. 4,

leia - Cidre Buwet Thinrister-Belgique:
1 dita n. 3, avariada.

idem -Sie Belga pour l'Expt. Industriale2
1 dita sem numero, idem.

Bal la: 2 barricas ris. 28e 38, repregadas.
CST: 1 caixa n. 5 572, avariada.
Fw F: 1 dita n. 4. 37, repregada.
FMC: 1 dita n. 7 2, ideia.
HW: 1 dita n. 315, Maur.
JR: I dita n. 4.415, idem.
LV: 2 ditas os. 83.154 e 85 142, Idem.
LR: 1-dita n. 4 D, repregada . e avariada.
Vapor hollandez Poeldjk, atracado cm

agosto de 1922;
Atanazem externo A -Aerroc: 1 caixa, te.

pregada e avariada.
C-M-C: 5 ditas, Ident.
DF&C: 1 dita; idear.
M&F: 1 dita, idem.
Mau.ão: 1 dita, idem.
OLSZ: 4 ditas, idem.
PL&C: 1 dita, ide.n.
PBC: I dita, idem.
Vapor inglez Swinburne, atracado Cm

agosto de 1922:
-Aramem externo A - BC: 3 caixas te-
pregadas c avariadas.

TB: 1 dita, ident.
Alfande,gra do Rio de Janeiro, 31 de agost)

de 1922.- Bartholonieu de Sá e Sóuza, ajua
dante do inspector.

Alfandeaa do R • de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re•
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta; devanda
seus donos ou consigaatarios apresentarem.
se no urazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Napor Andra Jauregulbery atracado em 21
de agosto de 1922:

Armam 2-RC: 1 caixa n. 5.840, reprea
gada c avariada.
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Exposiç5.0 Brasileira: 3 ditas nueicrea di•
Ve,1:508, idem idem.

Idem: 12 ditas nurneroa diversos, avaria.
c.

.2ra: 1 rolo encapado, 2 bis, avariados.
.1..am: 6 engradados numerosdiversos,

pi,5gia :os e avariados.
,MPEC: 6 caixas numeres diversos, avaa

fiadas.
,'eia: 1 dita n. 3.011 9 repregada c ava-

dem: 4 engradados numeres diversos,
avieriades.

LIPC: 1 caixa n. 104, avariada.
• PR: 1 dita a, 292/18, idem.
PB: 1 dita n. 1, idem.
GLC: /G ditas sem numero, ideio..
Llki: 2 ditai as. 2.664-2.66, idem.
Antonio Ferreira Botelho: 1 dita scra nue

mero, idom.
•• CD: 1 dita u. 6.061 3 repregada c uva.

fiada.
Exposição Brasileira: 7 ditas numeres dl.

'usos, idem idem.
[Ti..: 1 dita n.	 avariada.
Ponte: 2 ditas na. 7/8, repregadas e avo.

fiadas.
• 17.022-GWC: 2 ditas os. 123/4, Idem

-	 1 dita n. 3; idem Idem.
jaaP: 1 dita n. 119, idem ideia.

; PAC: 1 caixa n. 6..110-avariada.
1IC: 1 dita n. 5.842, idem.
SAC: 2 ditas ris. 171.957 e 172.147, Ideai:
Vapor norueguez Rio dc Janeiro, atracado

eill 28 de agosto de 1922:
Armazem n. - Exposição Brasileira-

1,IL: 1 cabia n..12, represada.
Idem-MAC: 1 dita n. 13, ideia.

. Idem-NL: 1 dita a. 11, repregatia e aa•
dada.

Ident-NR : 1 dita n. 5, repregada.
Eaposiçao Brasileira: 1 dita n. 1, ava.

siada.
Idem : 1 dita ri. 2, idem.
Idem-NL : 1 dita n. 27; repregada.
Ideia-Mel. Sanoberg: 1 dita sem numero,

avaria, ia.	 .
PCTF Exp. Brasileira: 2 ditas idem,

idem.
A/S Trad: / dita idem, repregada.
914F- Exp. Prasileira: 1 dita n. 19, ava•

rjate.
Esp. BrasIleira-CSL: 1 dita sem numero,

Liem.
Exp. Brasileira: 1 lata idem, ident.
Nem: 1 mala idern,repregada c avariada.

• %tetra 4 caixas (lixemos numeres, repte-
graia.	 •

Idern-E13- 1859: 1 dita ai. 2E, repicaria
av .:iada.
Ew. Brasileira: 3 ditas as. CK 11, CK

Q.C14 20, avariadas. .
idcm-Bb: 1 dita sela numero, ideai.

• Expoaição brasileira: 1 dita a. 5, rema
; cada.

lejaarn-D; 1 dita it. /25, repregada e avaa
•dana

• Braaileira: 1 dita d. G, reprcgada.
tteMExpatirarileira: 1 dita Lein nua

tralro; idem.
. fr.:1 dita ickm,

a, lajdoia: 1 dita e.a .. 10, ideia.
aaàJeC: 1 dita n. 12, rerarearada c avariada.

NEW-Ideia: 1 dita sem numero, idem,
1cl e..a

Vaaor ingicz Swimburne, atracado em 21
de agosto de 1922:

Amuem o. 5 - LI&C: 1 barrica n. 9,
repregada.

Vapor nacional Flamengo, atracado cm 2S
de agosto de 1922:

Arinaz a n ri. 5 - iAdill: 1 caixa u. 10 ma
pregada.

.Vapor D'Enireenteaux, atracado em 18
de agosto de 1922:

Arma-tem n. 6 , - 1-IS: 3 barrela8 numere&
diversos, rapinadas.

14S: 2 ditas sem numeros, ident.
•UNIG: 5 caixas idem, idem.
Sem marca: 64 barras sem numero, vita

nadas.
Sem marca: 40 vergalhOes sem numero,

idem.
Sem- marca: 7. amarrados sem numero,

idem.
VaporlzollandOz Pc.7eldyk, atracado em 23

de agosto de 1922:
Ari-aduro a. 7 - RWC: 1 barrica n. 943,

repregada e avariada.
SCL-São Paulo: 1 amarrado de caixas'

n. 3/4, ident idem.
BASF: 2 tambores na. 55.353 e 55.567,

vagando.
Vapor americano . 1Vest Cammaelt, atracado

em 23 de agosto de 1922:
Armazem n. 10 - DC: 2 pacotes na. 258

c 397, rotos.
Xapor nacional Sitio, atracado em 24 de

aecsto de 1922a
Aramem n. 16 - CH: 1 caixa n. 15, se-

pregada e-avariada.
FSC: 1 dita n. 7, ideia idem.
DLSC: 1 dita n. 192, idem ident.
Vaqor Coltano, atracado em 28 de agosto

de /9.:2: -
Amuem à. 17- Angelo Padiz Alvaro A. •

Silveira, Bailo Horizonte: 1 caixa n. 15,
repreardla c avariada. -

AP: G ditas numeres diversos, ideio
idem.

AJC: GO pedras, avariadas.
- 13: 1 mala n. 32; repregada.

DFC: 1 caixa n. 2G0, idem.
CGC: 5 automoveis diversos auraerei,

,avariartus.
IIPT:-1 1.caixa- n. 163, repregada.
NC 9303: 1 dita n. 472, ident.
I 1C: 1 caixa n. 46.093, repregada.
Vapor Amaral Tritgailicry, atracado em

23 - de agosto de	 •
Atanazem n. 18-B-BO : 1 caixa numero

2.166, epregada e avariada.
Vapor liallaadez Pocklyk, cát•acadu

agoc10 de 1922:
Armaaem externo. A AC1TGC ; 1 caixa,

reprega.da e avariada.
t:C : 1 dita, idem ideni.

• CSUC : Z•ditas, ide.n ida.a..
CavadO : 1 dita, idem ideai.

: 5 d;tas, ide.n idem.
Gare:. Real : dita, alam ideara
13FC : 6 ditas, ideio idern. -
'arfanguto : 5 ditas, ide a i ident.

•DAC :1 dita, idem idem.
• t:TC : O ditas, idem idem.

c--m-C :12 ditas, idem idcm.

Mi' : 5 ditas, idem idem.
Montão : 3 t itas, idem ideio.
OLS&C :13 ditas, em idem. -
PPC : 1 dita, idem •
PLC :	 ditas, it..nn id.:m.
VMC : 8 ditas, idem ide,u.
Vermelho : dit	 em idem.;
AA : 7 quintos, ei 	 do.
OLSC : t; ditos. idei,
Pi :o Pastos : 2 dita., idem,
Idem : 2 ditos, vasioê.
OLSC :- 3 ditos, idem.

* RCC : 5 ditos, vasando.
ValC : 3 ditos, idem.
Idem : 1 dita, vasio.
VMC 2 derimos, vasando,
Idem : 2 .ditos, vasios.
AMS : 5 quin' , vasando.
Ideio : 1 dito, vasio.
Vapor nacional Sido, atracado era ag Gato

de 1922:
Armazem externo C ACC : 2 fardes,

rotos.
GL : 5 ditos, idem.

: 1 dito, idem.
j de P : 2 bordalezas, usando.
Idem : 2 barris, idem.
Alfandega do Rio de janeiro, 31 de agosto

de 1922. Eartholomett de Sã e Satiza,
ajudante do inspector.

Aliantiega do Rio de Jansiia

• EDITAL COM O PRAZO DE OITO DIAS

De Ordem do Sr. inspector convido o
cidadao Abelardo Larangeha a comparecer a
esta alfandega, dentro do prazo de eito dias
a contar da publicidade deste, afim de ser
ouvido em um iriquerito • administrativo
instaurado nesta repailição.
•Gabinete do inspector da Aliandega, 2 de

setembro de 1922. - Paulo de 011.
veira, 2° esetipturario.

• • Miniâterio da ItlarinIN

Deposite Naval do Rio de Janela('

TERCEIRA SECÇÃO-FARDAMENTO

De ordem do EXHIO. Sr. contra-almirante,
graduado; director, previne-se ás Sras cor-
rureiras matriculadas em toaas e quacequel
categorias, que perderam asultimas chama- •
das que no sabbado 2 de setembro proximo,
das 11 horas e 30 minutos ás 14 horas e 30
minutos haverá distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 31 dt
agosto de 1922.- Nelson Peixoto Jurema,
capitão de corveta, sub-director.

•

, Miaisterto da Gueua

1.eeeteaia Geral do Sande da GUerrk

CCNCURSO IRA AI.EDICOS DO EXERCITO-

De ordem do -Sr. general director dr
Saude daGuerra laço publico para conheci-
mento clu.s áf.eressatios que por determina-
ção do Sr. ministro da Guerra fica transfe-
rido rara o dia 11 do corrente o COIICUITO
• medicc a do Exercite.

Nio de Saáeiro, 1 d.e setembro de 1922.-
1?ibeire, eereact chefe

• zahrzetc.
•
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Fabrica de Polvora sem Pernaça
EDITAL DE CONCURRENC1A

DECLARAÇÃO
De ordem do Sr. tenente-coronel director,

faço nublieo que no eiital de coricurrecla
publicado em o Diario Oficial de 22 e 29 do
me. ir oximo passado deve ser rectiricada a
parte referente ao co apri nento dos dormen-
tes para 1-,80, ficando portanto do seguinte
Modo:

Dormentes de madeira de lei la-
vrada nas quatro faces, com
1%80 KO",14 x0 . ,l8, a 3$ 	  3.000.
Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-

maça em Piquete, 1 de scrembro de 1922.—
Avelo Mendes de Moraes, 10 tenente secre-
tario.

Fabrica de Polvora sem Fumaça

EDITAL DE CONCURRENCIA

Declaração
Tendo havido equivocos nas publicações

Contidas nos editaes de concurrencia em
edições do Diario Official de 22 e 29 do mez
de agosto-proximo findo, relativamente ao.
preço de Salitre . d .o Chile e dimensões dos
dorwente.'s c, posteriormente, rectificações

ultima hora, difficultando ou mesmo acar-
retando duvidas para a iaserinção dos coa-
curre . ,tes declaro, de ordem do Sr. temente-
coronel di .ector, wie • a referida concurren-
eia fica tiansfe:ida para o proximo dia 11,
podendo os lute •essados se inscreverem até
ás 16 horas do dia 10 — Domingo — do mez
corrente.

Ontroslm, são. feitas .novamente Pirtlica-
ç5ea relativas aos preços de Salitre dó Chile
e ás dimensões dos dormentes: .

‘Salitre do Chile com 93 / 0 de nitrato dó
sodio, em sacos 'duplos com 8) knoS,
ae nreço de, 8831 a tonelada, 60 torcia-

Dormentes de madeira de lei lavrada nas
quatro faces, com P',80x0,98x0,94, a
a¢ casa uni, 3.000 dormentes..

As &insulas da concurrencia são as mes-
mas publicadas em aquellas edições.

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça em Piquete, 2 de setembro de 1922.—
Angelo Mendes de Moraes, 1° tenente :M-
udado.

- Fabrica tio Polvora sem Fumaça

Edital de conctirrencla

• DECLARAÇÃO
De-ordem do Sr. tenente-coronel director,

laço publico, que a concurrencla a que te
referem as publicações de 22e 28 de agosto,
deve ser a 5 de setembro, por ser o dia
anteriormente marcado (3) domingo, e bera
as-im que o preço de salitre do Chile, refe-
rido no mesmo edital, é de 880S a tonelada
e não 88$ como salda publicado, ficando
portanto assim especificado:

e) salitre do Chile com 95 '/, de nitrato
de sadio ao preço de 8801; (oitocentos e oi--
tenta mil réis) a tonelada 	  Oti

Secretaria ds Fabrica de Polvora sem Fu-
maça em Piqeete., ;;O de agosto de 1922: —
A. Mendes de Mwcs, 1 ' tenente, secretario.

Directoria Geral de Intende:acta ..
da Guerra

De ordem do Sr. general director geral de
latendenda da Guerra, faço . publico .que , a
Commissão Permanente de Comoras da
1Geerra receberá propostas no dia 12 do pro-

- -
a) haver pago, como negociante espe-

cialista do genero de que faz objectn con-
currencia, inmostos federaes e municioaes
da casa commercial, relativos ao ultimo
semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, basta do para as firmas com•.
merciaes a anresentação do respectivo con-
tracto social. extrahido por certidã- dos
livros de registro da junta Commercial, ou,
estar constituida legalmente nos termos do
decreto n. 434; de 4 de julho de 1891,
quando for unia sociedade anonvma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste c .. lebrado com o Governo, no
caso de já te- sido fornecedor;

d) ter caucionado na Qirçctoria Geral de
Contabilidade da Guerra a importancia de
1:9 OS, para garantir a assignatura do con-
tracto. ,

4.• O proponente preferido que se recusar
a assignar o respectivo contracto, q que .deve
ser feito dentro de tres dias a contar da data
da oublie n ção do convite neto Diario Official,
perderá em favor dos cofres pablicoa a cau-
ção de que trata a clausula anterior; tornan-
do-se iniclonee para futuras concurrenclas
pelo p -azo de tres ermos. .

5. Os proponentes ficam sujeitos ao depo-
sito na razão de .10 "1., até o valor. de 50: 1.'0$
e de 5 1. sobre qualquer excesso. não sendo
admittida caução infer,ickr. a 1:09 $, e O res-
pectivo documento será exhibido no alo
da assignatura do contracto. 1.7.sse deposito,
destinado a garantir a execução desse coa-
tracto, será feito na citada Directoria de
Contabilidade.

6. Na sala de entrada desta renartição
encoairNse o typo do artigo em condi:renda,
podendo os interessados - exa ninal-o, nos
dias uteis, das 11 ás 13 horas. .

7'. O prazo maximo'para entrega é htk5 o
dia 33 de novembro do corrente anno.

8'. No caso de duas ou Mais n otiostas in-
teiramente iguaes, será preferida a ..do, lici-
tante que nropuzer ppi escripto . e a ecre.ta-
mente maior abatimento; verificado liovo
empate terá preferencia a'do nego sinte que
mencionar o metior tinto elinalmeate, em
Igualdade desondicocs, o que já tenha sido
fornecedbr do artigd.

Collegio 'Militar -do fio de leiteiro

De ordem do Sr. general director, torno
pubico que no dia 12 do corrente rrnez, terça-
feira, ás 13 horas, se fará publico leilão,!
neste estabelecimentd, de quinze cavallos
pertencentes ã -cryga do mesma c que foram
julgados imprestaveis para o -serviço do
Exercito, na fórina do art. 39 do. S. V.
em tempO de paz.

Esses anima.es podem desde já ser viatos
examinados pelos pretendentes a sua

Requisição, diariamente, das 10 ás 15 horas,
nas baias deste estabelecimento, onde dé et-
feetuo o referido leilão, no dia e hora aci-
ma designados:

-Capital Federal, 2 de setembro de 1922.—
Agricola Bethlen, 1" tenente secretario.

Fabrica do Cartuchos e Artefactos do
Guerra

De ordem do Sr. coronel João Lopes de
Oliveira Lyrio, director geral desta fabrica,
faço public para conhecimento dos interes-
sados que, do dia 1 ao dia 15 de setembro
vindouro, na secretaria deste estabelecimen-
to, se acham abertas as inscripções pa ra o
fornecimento dos artigos abaixo especifica-
dos, de accôrdo com o art. 52 do decreto
n. 4.531, de 28 de janeiro do corrente
anno.	 -

Realengo, 29 de agosto de 1922. —José
dos- Santos Calheiros, 1° tenente Secretario
interino
'Nota -- Para OS actuaes fornecedorestião

é mais necessario novo requeri nento pedin-
do iincripção, bastando, tão sómente, pe-
di rem, em requerimento dit i nicio ao Sr. co-
ronel director geral, alteração' dos preços
já propostos, caso desejem fazei-a.

Alfinetes sortidos, caixa,
Borracha para machina de eserever, "uma.
Borracsa sRubys ri. 212, uma:"
Barbante fino, novello.
Barbante grosso. novelo.
Buvard de madeira, um.
nlocos para tnemoranduni (conformem.

dolo), um.
Bloco-talão de papel pautado.(modelo A),

um.
Bloco de papel com 100 folhas (modelo

n. 1), um.
Bloco de papel cçfm .. 1.0	

.-

0 folhas ,(pPidell
u. 3),	 -

Edetim (inohlo.	

.

n. 1), um'.. 

ximo mez de setembro, as 13 horas, para o
fornecimento de :

50.000 cantis de aluminio com capa,
preço maximo 	  7j5030

As pcsaoas que pretenderem concorrer a
esse fornoslinento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. general
director geral de Intendem-4a da Guerra até
ás 14 horas do dia 8 de setembro.

A coneurrencla Obedecerá ás seguintes
Condições

' 1.° As propostas devem ser feitas ern uma
ou mais folhas de papel que não excedam
de 0,33X0,22, escriptos, sem rasuras, entre-
inhas ou emendas, em tres vias, contendo,
além do sello (na l a via), data e assignatura,
quantidade, nome e preço do artigo, em al-
garismos e por extenso, o prazo ata entega
e referencia de sujeitar-se ao typo adoptado
e a todas as condições deste edita! :

2,, As propostas serão apresentadas em
sobrecarta fechada com a declaração exte-
rior do nome do proponente, que deverá
comnarecer ou fazer-se representar legal-
mente na occaslão da abertura e da apu-
ração das propostas e eja assignatura do
respectivo coatracto.

Em outra sobre-carta serão fechados os
documentos de idoneidade e a que se refere
a clausula 3', os quaes serão apresentados
até ás 12 horas e restituidos depois da aber-
tara das propostas.

3a . Os concurrentes deverão apresentar
os documentos que provem:

9°. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previr. .
Ias neste edital, nem as propostas que coa-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a pronosta mais barata, bem
assim quaescpier declarações além das de-
terminadas na clausula la

10. Não serão acceitas propostas cujo
preço exceda ao do limite acima fixado. 	 ,

11. A questão da idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes do
abertas as propostas, que serão lidas na
presença dos concurrentes.- 	 -

12. No caso de não comparecimento do
proponente . ou s u representante legal, a
apuração da proposta correrá á sua.revelia.

13. Os prononentes suj.:nat.-se-hão a to-
das as dispeSições que regem as concurrén-
cias desta repartição e as contidas nó ar-
tigo 54 da lei n. 2.221; de 30 de dezembro
de 1909.

14. Não serão acceitos, sob p retexta al-
gum, requerimentos depois da citada hora
do dia 8 de setembro.

Directoria Geral de Intendencia da Guer-
ra, 28 de agosto de 1922.—Major A. Damas-
c.eno Vieira, secretario da Commissão Per-
manente de Compras da Guerra. - • --
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LCILti aiaodcla a. 3), uni.
hataiial (modelo n. 8), uni.
Boletim (tl' ti. 9), uni.
.Bo:ettin (wa:lela n. 221, uni.
Boletim (medt le n. 28), uni.
Boletim (mjdio n. 30), um.
Boletim (modelo n. 40). um.
Caittes para memorandum cola envelop-

pes, cento.
Canetas aFaben especiaes, unia.
Caderno de papel quadriculado 18x25 um:
Caderno pautado de 18x25 com 109 folhas,

Caderno ae papei quad Àculado 11x16, um.
Cesta de vime para papeil, uma.
Carimbo de borracha (conforme amostra),

UM.
Escrevaninha com dois tinteiros, uma.
Fita bicolor para machina de escrever

Royal, uma.
Gonima arabica Office-gum, vidro.
Gonima arabica em pasta Sanfords, vidro.
Grampo para prender papeis (amostra),

caixa.
Grampo para machlna de brochar, mi-

, lheiro.
Giz em bastões, caixa.
Lapis graphite *Castela 11, 1111 e 111111,

Lapis Faber a. 1, duzia.
Laais Fatie:. a. 2, duzia.
Lama Faber n. 3, duzia.
'Anis bicolor, grossos, «Johann Faber.

a. 7..'58, cinda.
Lapis tinta aApolona n. 1.255, duzia.
Lapis crayon cores sortidas, duzia.
Lapis de borracha Faber (ink-pencil), da-

zia.
Livro-ponto (grande), um.
Livro-ponto (pequeno), uni.
Livro era branco com 100 folhas de 27x20,

um.
Livro-talão com 50 folhas (modelo n. 2),

ti'".
Lacre (cores sortidas), caixa.
Machina de grampear papeis, unia.
Papel timbrado, com enveloppes para

cartas (modelo), cama.
Papel para minutas de officio, conforme

modelo, resma.
Papel e cartas com envetoppes, caixa.
Papel alinasso pautado (superior), resma.
Papel de linho em meias folhas para ma-

china de escrever 3x21, caixa.
Papel alniasso liso (Waley), resma.
Papel stencil B. 36 ou B. 19 para miado-

grapho, caixa.
Papel chupão 8 1/2x13, caixa.
Papel quadriculado folhas grandes, resma.
Fapel quadriculado folhas pequenas,

resina.
Papel timbrado para (alheios (modelo),

resma.
Papel tela 1 m x10'", peça.
Papel pergaminhado l',70 x0,70, folha.
Papel quadriculado em millimetros, peça.

.Papel branco 2 B 40 kilos, folha.
Papei vegetal, peça.
Papel Xançona 1°50 x10, peça.
Papel mataborrão branco, folha.
Papel mataborrao verde, folha.
Papel mataborrão azul, folha.
Papel grosso para embrulho folhas grandes

resma.
Papel carbono Multikopy de Webster Co.

caixa.
Pennas Mallatt n. 10, caixa.
Pennas Mallat n. 12, caixa.
Pennas Legal n. 1 F, caixa.
Pennas Leonardt n, 516, caixa.
Pennas Hemesphirical pena, caixa,
Pennas Rond n. 3, caixa.
Pennas Mail penn, caixa.
Paririas Leyil 1 F, caixa.
Pennas Gilot n. 850. caixa.
Pennas Road n. 1, caixa.
Porta-penuas, um.

Peso de vidos para papeis, um.
Pasta de oleados para papeis, uma.
Pegadares para paneis, um.
Perceve,pis de metal a01). K a. caixa.
Percevejos de metal ponta de aço para

desenho, caixa.
Raspadeiras Rodger& com cabo de osso,

uma.
Reguas de borracha Faber com 0,50 cm.,

"aiRgua de borracha Faber com um metro,
uma.

aRegu graduada em millimetros de ma-
deira com 0;50 cm., uma.

Regua graduada em millimetros de ma-
deira com ma metro, uma.

Re -istrador aLeitza (grandes), um.
Registradores alaeitza (pequenos), um.
Tinta para carimbo de borracha (carinho,

roxa e preta), vidro.
Tinta preta para mbniographo, bisnaga.
Tinta aStephensa azul-preta, litro
Tinta .Stenhensa carmin, lana.
Tinta azul preta sardinha, litro.
Arame de ferro galvanizado de 1 min

mm, kilo.
Arame numeros 25 e 26, kilo.
Arame de aço temperado de 3 mm, 4

c5 mm, kilo.
Arame de aço temperado de 1 nau,

mm e 7 iam, kilo.
Arame de latão de 5 rum, kilo.
Arame de ferro zincado mode, de 1,5 mm,

•
Alcool de 36°, litro.
Alcool de 40, urro.
Alcool de 90°, litro.
Agua raz, kilo.
Acido muriatico, kilo.
Acido sulphurico 56' B,
Acido nitrico, kilo.
Acido chloridrico 18° B, kilo.
Acido pyrogalico sublimado cm vidros de

30 grammas, vidro.
Alvaiade, kilo.
Azul ultramar, kilo.
Agulhas para corrieiro a. 1, papel.
Agulhas para cozer 11. 6, papel.
Azeite de peixe, kilo.
Algodãozinho enhstado, metro.
Algodão hydrophilo, kilo.	 -
Alphabeto de aço temperado de 3

um.
Alphabeto

UM.
'Algarismo

collecção.
Algarismo

collecção.
Apparelho de tornear centro, pequeno,

decimo, triphasico corrente alternada, um.
Almotolias pequenas de cobre, uma.
Armação de serra de 12" para cortar ferro

ou aço, uma.
Acetona, litro.
Ammonea, litro.
Arestas de ferro 1/2", kilo.
Areia de Lisbôa, kilo.
Arestas de ferro 5/8" kilo.
Arroellas de ferro 5/8", unia.
Amperometro aWestona A magnetico de

precisão até 10 A. com shunt até 100 e até
500 A. com caixa, um.

Arnperometro de bolço até 10 A, um.
Amperometro registrador a periodizo para

corrente continua alternada, a diagramma
circular ata 100 A, um.

Apparelho para amolar bobina (dous ta-
manhos), um.

Apnarelho para cortar tubo de 1/8" a
1 3/4", um.

Abatjours de ferro esmaltado, um.
Alitate para electricista, um.
Alicate de ponta redonda, um.
Alicates pequenos de ponta chata sortidos,

Iie-ae conjugado, uni.
Alicat .3 de gazista, uni.

Ambar amarello, kilo.
Brilhantina, pote.
Benzina, litro
Bromureto de potassa, gramma.
Bisulfito liquido, gramma.

-Brochas sortidas para pintor, uma.
Brocha para caiação, uma.
Borracha em lençol, kilo.
Barro refractario, kilo.
Breu, kilo.
Blocos universaes com quatro castanhal

de 3", uni.
Brocas americanas com 1/16"-5/16'-7,

nim-6, 35 mm-3,18 mm e 5 mm, unia.
Brocas para furar eventos, uma.
Buchas de ebonite de 1/8", para suppora

te, uma.
Buchas grandes de porcellana, para tecto,

uma.
Buchas pequenas de porcellana, para te.

cto, uma.
Box curvo de 1/2", uni.
Box recto de 1/2",
Cera virgem, kilo.
Cadinhos n. 80, uni.
Cadinho n. 0, um.
Coita da Bahia, kilo.
Carda de linho nacional cie 1, 2", Lilo.
Cruzwaldina, kilo.
-Carvão vegetal, sacco.
Carvão Cardiff, todelada.
Carvão de forja, tonelada.
Carvão coke, tonelada.
Carbureto triturado, kilo.
Carneira, uma.
Cal de marisco, sacco.
Cal de pedra, sacco.
Cimento, barrica.
Chumbo em lençól, kilo.
Couçoeira de pinho de riga de 3"x9"›,

x8m, metro.
Couçoeira de pinho suecco da 3"x0",

metro.
Correia de 2 1/2", metro.
Correia singela de 1 1/2", metro.
Correia singela de 2 1/2", metro.
Chapas nhotographicas Wellington anti-

serum-9 x 12, caixa
Carbonato de sodio anhydro cru vidros de

100 grammas, vidro.
Correia de couro singela de 2 1/4",

Metro.
Correia de couro singela de 3 1/2",

metro.
Citrato de ferro ammoniacal, kilo.
Compasso americano interior de 4",

um.
Compasso americano exterior de 4",

um.
Compasso americano ponta de 4", um.
Compasso americano da centro de 4",

um.
Calibrador de fio de rosca ingleza,

um.
Calibrador de fio de rosca franceia,

um.
Cadarço branco de um centimetro, me-

tro.
Cadarço branco para maletas, me-

tro.
kfio.Cantoneiras de ferro de 1 1/4"X3/16",

Canivetes Rodgers com duas folhas,
UM.

Canivetes Rodgers para electricista, um.
Chapa de ferro de 10"X10" mim, kilo.
Chapa de ferro galvanizado de 84"X4OX

X3/32", kilo.
Chapa de ferro galvanizado de 6"X5"X

X1/32", kilo.
Chapa de ferro preto de 12"X4"X3/16",

kil&apa de ferro zincado de 8"X4"X1/32",

kiCl haves em bruto para porta, urna.
Chaves em bruto para gaveta, unia.
Chaves de cabine, unia.
Chaves triphasicas de 30 A, uma.

c.
e3

mr11

1,5

nau,

de aço temperado de 2 min,

de aço temperado de 3 mm,

de aço temperado de 2 min,
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•Chave manoollasiea, uri4a-
:Chives de renda soi'•ans de 10

Cm.. uma.
C ave inglaza de 18 em., urna
Cano de ler. o °atente de 1", kilo.
Curvas de ferro galvauizado, uma,
Cari etliha de metal, uma.
Cardei tr nçado, novello.
Cadarço &afiai:a-anato. metro.

-orgaadarara-aaí Tala gada de 12 naina
Cleatts com parafusos, par.
Chloricicato de ammoino, kilo
Diamidtip:fenol mu vidros de 25 graninia3,

vidro
Dobradiça de ferro de 2" coai parafuso,

par.
Dobradiça rio Lrro de 5" Corn para:usa:a

p .
Dabradiça de latão, par.
Estona de linho ispecialD, kilo.
Estopa alviaada, kilo.

•Esq ia iro amarem io de 8", uni.
Esta itio em verguinhas, kilo.

ein pó numeres aa CO, 1, 1
anal/lesa, kilo.
•Escovas nata lavagens de easa, Uma.
Es -OVAS Tiara limas, uma.
Espanador,. s . um.
!nada de aço, unia
Estlaito e a lambias, kiio.
Folha da serra aalericana de 12", una.
Fivela% ',reta, uma.

•Perry elanureta de petassio,
:rano visa, kilo.

•Fio para cowaoi o, ZIPCOtC.
Fio 1 iniantfto de 1/8", kilo.
Fio &pio era cano de chumbo Il. 14,

uietro.
- Fio duplo em cano de chumbo n. 12,
metro.
• Fio duplo isolado para telephone, kilo.

Fio para tempo -.amuos 10, 12 c 14,

xato Lianeez para idephone, kila
• Fio flesiv si dw10 tlUmOrOS 14 C 18, metro,

io flexivel duplo para lustro n.
We:ro.

Fio preto coai isolamento de torrada
n. 13. metro.
• Fio isolado cem "conduito numero IS,
aetro.
• Fio magnetiao lisolado de 0",003%, kilo.

Fio de maillachort de 1 mim, 1 1/2 nijin,
11/2 mim, kilo.

Folhas de serra para cortar metal, uma.
Fita isolante, teça.
Fita isola te de alta tensão, teça.
Folha de da:gramma para volti !atro, tuna.

* Fusivais de carinhos de 10, 20, 30, 15,
CO e 50 A, um.

Ferro em vergalhan quadrado de 1" e 2",
kilo.

Fea o em barra de 3/8", 1/2", 1 1/2",
2 1/2" e9", kilo.

Ferro e n ve galho redondo de 1/4",
3/4", '118", 3/16", 1/2" e 5 ,1/16", kilo.

Fechaduras para armados com parafuso,
ema.
• Fechos pequenos de ferro coai parafuso,
cm.
• Fechos grandes de tarro com parafuso,
Em
• Graxa do Rio Grande, kilo.

Graxa americana, kilo.
• O alio. a tara correia de 1", 1 1/4,1,",
1 1/2". 1 3/4", 2", 2 • 1/2", 2 3/4% o".
.a 112" e 4", um.

Grampo para maleta, metro.
Granem; flexivels, caixa. .
Godinia lacca, kilo.
Gomm . arabica em pei, 'dl.
Gesao, kilo.
Giz e a pedra, kilo.
Gasolina, caixa.

• Gazoliná tara aviação Tidol aero,
• Gelatina branca. Idlo:

Gania de asbestO de 1/8", kiio.
• • Goivas sortidas par: carpinteire, urna.

oiado: com pino è, porca; n.
•Interruptores rc.,1 M-i ,Jos com ema direeçfio,

_
Interruptores -rcialives -com 4í-tias-tire-

cç5es, um.
interruptores rotativas com 'ires diria-

ações, um.
Interior de pilha aLecianchéo emiti/ato,

um.
ioelho de ferro para cano
Kert une. c2ixa. •
Kaól, kilo.
Linha roco:6; no,vello.
Linha branca . a. 36; carretel,
Linha oarda É. 50, aarratel.
Linha kaki n. 40, carrete:.
ts;aa.a papel as. 0, 00, COO, I, 1 1/2 e 2,fol 

Lixa asmeril ris. 0, GO, 000, 1, 1 1/2 e 2

iixa carborandum em papel as. O, CO, OCO,
e 00 41, folha.

Lixa esmeril alliimbert2 na. 1, O, CO c COO,
folha.

Lixa esmeril aDaviesz na. 0, I, 1 1/2, 2,
F e Fe, folha.

Limas com cabos de aço sortidos, uma.
Limas de agulha com cabos de aço (sorti-

das);11me.
Li na parallela murça de 10", uma.
Li na parallela murça de 12", nem.
Li ia paralle:a murça de 14", urna.
Lima infanda mu ca de 16", uma.
Lima paraliela murça de 4", uma.	 •

Lima tiarallela Murça de G", uma.
Lima aaralle:a murça de S", urna.
Lima de 1 ca,,a murça de 1", uma.
Lima de 112 cana murça de 3". unia.
Lima oarali ,la ba .tarda de 3", uma.
Lima narallein bastarda de 4", uma.
Li na larallyia bastarda de 6", lana.
Lira t naval/ela bastarda de 8", uma.
Lima parai:ela bastardo de li", uma.
Lima pai-al ieis bastarda de 12", u
Lima narallela bastarda de 14", uma.
Lima aiaralfala bastarda de 16", unia.
Li • .a de 1(2 cana bastarda de 3", uma..
Lima de 1/2 cana bastarda de 4", Uma.
Linia de 1/2 cana bastarda de 6", uma.
Lima de 1 '2 cana basta . ia de 8", ama.
Lima ci e 1 '?. cana basta da de 10", urna.
Lima de 1/2 cana marça de 3", unia.
Lima de 1/2 cana murta de 4", uma.
Litaa de 1/2 cana muna de 6", uma.
Lana de 112 cana murça de 8", uma.
Lima de 11:4 cana mure,' e 10", urna.
Lima de 1/2 cana murça de 12", uma.
Li na de 3 guinas enirehaa de 3", uma.
Li ta de 3 quinta entre na de 4", uma.
Lima de 5 quinas entrefina de 6", uma.
Lima de 3 calinas ente ina de 8", mima.
Lima de 3 q Inas murça de 6"

'
 tuna.

Lima de 3 quinas bastarda de 3", uma.
Liii,a de 3 quinas bastarda de 4", uma.
Li ia de 3 quinas bastarda de 6", urna.
Lima de 3 grelas bastai da de 8", uma.
Lima de 3 ouinas bastarda de 10", uma.
Uma redonda de 6 1/4", nina.
Lima redonda de 6 1 18", unia.
Uma lanceteira entreritia, cabo de aço Co

a", tuna.
Lima faca entraria, cabo de aço de 3",

unia.
Limatão quadrado entrefino Cabo de aço

de 1/8", um.
'união redondo entrefino cabo de aço de

1P.3, um.
:Adilo para caixa d'agna de 3/4, um.
Lona branca enfeai-ida, me•o.
Lado era chapa de 1 m/m, 8 kilo.,
Latão e-n cairia de 1 m 'na 6, kilo
Latoo em laminas dr O» 0a, a"-
Ill tiO eta b4Sit5

"-Urinada de 16%120, uma.
=pada de 25x120. uma.

•mmpada de 32a120, uma.
Lamoada de 50x120, uma.
Lampada de 10 volts, urna.

•Lamnada tubular, urna.
Lamnada de 1/2 Watt de 2x120,- uma.
Lara1taaa4arlitraavaat~Va'-,11_1:m.
Larnnada de 1/2 wtti de 100 .120, uMar-
La pada de 1/2 watt de 200\ 120, Una.
Larrnada de 1/2 watt de 600X120, ume,
Manilhas de barro de 4", uma.
Alagnere, um.

telho para carpinteiro, um.
Macaina manual (pequena) de furar tuna.
Medidor tiara c rrente menophasica 50

periodos 120 v 1 k. w.
Micrometro cliato de 25 mim. um .
MIC.orneiro para interior de 25 In! na.unt.
laleie-mi em vidres de 25 graninizr, 171d1"0.
Nivei americano de 8", um.
Oleo grosso, Rito.

• 0100 tino, RUo.
Oleo fino para inaeltina rio cas iaira, kfla.
Oleo da linhaça, kilo.
Ocre, kilo.

•Oxygeai% tn3.
Oleo saféty, kilo.
Olea grosso cyli-dro.
Oteo de mamona purideado,
Oleo Mobil oil A, caixa.
Oleo Mobil oU 0, caixa.
Potassa. kilo
Pós, leve, kilo.
Parafina, ki/o.
Pó de sapato, kilo.
PinCCiS redondos as. 12, 14 e 24,
Pineis chatos as. 16 e 24, um.
Pinada Pelikan, um.
?inceis de seda sortidos, um.
Panei photographieo a guo Fa 13x t8, era

valoone.
Par no de 15 poliosagem, metro.
Peles de camurça, uma.
Pedra de esmeril oArcaozito, Ump.
Prussiato de potassa, Ido.
Pioniblaira.
Porca de ;anca° cara cano de 1", uma,
Phasinietro cHarimann & Drann,
Paoelão de 2 mim. kllo.
Paoe'fio de 0,0 tr7. kilo
Paueião de asbesto de 1/8", kilo.
Panela() de amiantho de 1/8", folha.
Pamaão de amiantho d.e 1/10", folha.
Pane! cartão, folha.
Panei earaiiiiado. folha.
Papel de linho para empacotar, res iia.

. Parafuso de ferro de 2" '12", grosa
Parafuso de ferro de 1/o" '1" 49	 4

.grosa.
Parafuso de ferro 1/4"1 1/2" 29 r.

• grosa.
Parafuso de ferro de 3//6"xl 1 '2" 24 F,

grosa.
Pafaso com cabeça redonda de 1"x

XI 114", grosa.
Parafuso com cabeça redonda de 1"X

x3/15", grosa.
Parafuso com cabeça rcdonea de 1" X

X5'32", grosa.
Parafuso com cabeça redonda tiet 1" X

X 1/8", grosa.
Parafuso de fer ro de 24 m/in, grosa.
Parai ao de ferre de 22 mim, grosa.
PPafitso de ferro de 12 mim, grosa.
Parafuso de ferro de 1 1/2"

'
 grosa.

Pa afias° de ferro de 2" X 1/4". grosa.
'Parafuso de latáo de 1/2" X 1/8", grosa/
Parafuso de ferro com porca de 1' 112" lb

X 1/2". um
P -fase de ferro rosca soberba de I 1/2"g

:Ç2 1/2", um.
'orca de ferro de WS", kllo.

aa•• orca de ferro cabeca redonda 3 11211 g
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Fcat,,,9 (-2, puis de 12 X 12 Oilo.
Ponie s de oe-eia de 15 X 1 --, kilo.
Pontas de Paris de 16 X ei kilo
Poetas de re.e."e 1_ :9 X 36, ailo.
Pedras cle ee';e1 :erramentas (Sortidas),

unia.
Pilhas seeeer.

iradeira para eamp a le ta elcdt:M,
tuna.

Pila com caiçaca, uma.	 •.
Rotules para fechamento de, caixas, uni.
Rege inglez, kilo. •	 .
Re 'dor, um.	 •
Runi, kilo.
Rebites de cobre para correia, pacote.
Rebolo de earneril carborundum de 8 114",..

um.
-Rzbolo enodoai (grosso de 10"xI 1/2",

um.
Rebolo enortona (fino) de 10"l 1/2", uni.
Rebolo do pedra de 90 x 13", um.
Regi stro de pre.ssão de 1/2", um.
Reeistro de pressão de 1/4", um.
Registro da passagem de 1/2", um.,
Roxo-rei, kilo.
Rebites de ferro galvanizado de 3/16 x 3/4"

Roldanas grandes de porceliana, uma.
Roldanas pequenas de porcelana, unia.
Recertaculo de po:cellana, uni. -
Rosetas deatts, unia.
Supoorte core chaves, um.
Supporta tern chaves, uni.
Serrote de traçar de 60 cm., ume
Serrote de costa de 30 eni , une,
Solda forte pra latão, kilo.
Sabida com porca de 1/2", unta.
Sola engraxada, uma
Seccante eCastello e , kilo.

• Sabão commune
Sabão para tempera, kilo.
Sabão especial para estiramento de me•

1,aes, caixa.
Sabenete cm barra, uma.
Sulfato de soda •anhydro em vidros de 10 •

gi'zIrti, , as, vidro.
' Sublimado cor °siva, kilo.

Selagem de pinho branco, SaCCO,
Sal commun .', kilo.
Soda canstin, kilo.
Taurina americana completa de 1/32" 3

3/4", uma.

Tahoa (1.3 oleio) do Paraná de ilx0",
metro.

Tabca de pinha do Patauá de I"X12",
07Cif0.

Taboa dc pinho americano de 3 era.
";(30 cin 'miro; -

TAIYIS de plaiso branco de 1"X9", metro,
Thermometro com reserva torio. achatado

para bobinas de inacnina, um
Ti/ermo:Retro Jeannociwiteiz» com mor.

curio sob pressf.o de azoto ou acido rabo.
Pico até 35P, um.

Telha, typo ira.ncez, uma.
Telha de can/leira, uma..

refractario assitt .tado um.
'Cijolo retractario paraDenipedico, uni.
Torre de bancada de 4", um.
Torneira de lata() Ia 112", tura.
Torneira de macho de 1.2", u
'Cinta ingleza para couro arnarello, garrafa.
Tinta inglcza pára couro preto, garrafa. .
Ttfra nankia .:1:zoyal.e, vidro,
Tinta aquarella em bisnaga, uma.
Tinta liquida azul da Prussia, vidro.
Tijcio de arciar, (na.
Trincai, vidro.
Tubo de vidro para caldeira, de

- Tampa de segurança Edison, uma.	 •
Tubo tlexivei 1/2", um..
Tomada de corrente de rosca, 101211s
Tulipa de vidro (Usa), uma.
Tulipa de vidro (colorida), uneee
Tubo de ppm:Nana cle 8 dia,

.	 .
'

.
Torna' girat,Jrio•. ta:,.

manhonkatia. •	 5 .	 •

VaNjbatbebtiPtiNrah	 tire,

‘tasso r de nia,s
-liassem. 'ia de illuS$1.W1,11213.
Verni2r, ti o.

. Taseli , a, kirÉ."—e
e'
e 

-e..
-

"Verniz preto nye', gnlã.O.
Verde Eactiv-v--kiti5":-- -
Verde coranoeto, 1:110.
Ver Actitão, kiio.
Verniz cooal,
Vernrz flattine. galão.
Vidro liso de l'e x47 c/m, um.
Verwelhão de saratei . o .kito.
Valvula com b ia de. tj2 , urda.

.:Vceganilá da ferro de 5/S" kilo.
Verealr3o redondo de !Iço 1/4', kilo.•
Vereethào* redondo de aço 112% kap.
V.trgrtihão redondo de aço 1", kilo
Verg,alhão redondo de aço de 2", kilo.
verruma com Cabo dc madeira de 3 r'Pe

e 6 mt"' uma
vottimetro de bolso até 10 volts, um.
Volti .uetro d Weston a , magnetic , sys-

tZmn • denrey &d'arssoval - de orezi não;
15- 1 volts, coai chunt, atd íS volts com
caixa. um ,	 •

•thiltimetr0 registrador a periodico nor
corrente continua e alternada a diag.munia
cfrental até 13 1 volts, um.

vendes, dando 0.12/-0,t, de approximação,

lun.v%ratthictuo. portatil até 239 y4. , para Iam-
dada. um .

Wattnietro eSiemens & Halskea para =-
feire tri,iliasica, até 5 k.- w., um.

Wa'ameteo cSiem 1ns & deka, para cor-
ren e feinhasica até 50k. iv., um.

7.4 .-eão, kilo.
Zieco liso n. 7, kilo.
Ziaco para p ilha, um.
Forja IA lati!,	 ,

de parallelos .angulares americanos
Coni ramoos, um.

Suta quadrada americana, unta.

Pelo presente edital, rica intimado a com-
parecer na 2' Secção da Administração dos
Cerreios do Estado do Rio de Janei ro, na
prazo de 30 .dias, a contar desta data, o
ex-auxiliar'de carteiro da agencia do Correio
tIc Campos, utate Estado, litrandici:

l' •••	 ..e:: 1'0 :2CÉ a • mnartanci.?:de
• -airocentos e nove mil (iiineente 3,e

eine° réis). saldo em debito • --
. .ci0na.. dc resooasai-:

Li fora inexatas	 et- administra.
orf eeena Secção ni istta^ão

Co veios do Estado oe Rio de Jen
Nic.,eroy, 30 dagoste, de 1922 — O z.
nietrador, José Assumpl..".;,

Administração dos _Correias de Ilibe
--- • Preto

Pelo presente edital se declara qui
pe di- de 13-do corrente, fica prorega n
p. ato por mais eln dias, nos terinre
ar . . 454 do Pegdainentn Postal, na
1' ,sc 10 •ão dos . candilatos AO COItCurgn
preenchimento das va as de auxei
desta administeação e agendas siex
talas, cujo nriineiro prazo terminou 1:
14 do corrente.

D entro dessa prorogação poderão
inscrever não só os mepreeados
curase vinção desta administração domo e
quer ncssoa extranta ao Correio, desde
aeresantein os documentos eeigidoa
art. 470 do mesmo regulamento, que
Attestado leedico, nrovendo sere n v;
liados tia meuns de seis luzes, não t
dereito plivsPo algum e, pa-ticularma
t e- a oerfeitos os orgãos da visão -
dição, e não sofrerem de molesiia Moi
conta-aosa eu outra qualquer; attestade
bom eonino . tatneato, °assado por a -t
dado pollaial da clrcuinscripção em çuc
sidir; caderneta de reservista do Exei
ou da Marinha, ou ce etincado de ai
eemeroo .miliiae; certidão de Idade, e

'falta desta, docememta que leoal.ne
sunpra, provandn.. ser maior o candidat
18 anilo% e mulo: de 30, além de ol
exigenciqs tapes.

São materias obrigatorias para o •
curo de que s.. trata as seguintes: lie.
porrugueza e feaeceze, geoeraphia , e

. elatmente a do Prasit, arinunetica,
Porções inlusivo, escripturação mercer
dactylograohia.

Serão matorias facultativas as Wieua!
glozst: allemil, espanhola e Italiana c C
nho linear.

As provas escriptas • cie liaguas extrai
tas constarão de escripta, sob dietado,
dileção e'veiSão, sendo facultada a con
de diecionarios.
rmAaisycoe.raes constarão de leitura, ti•adue

As provas escripta e oral de escripton
inercantil versarão sobre questões thcc

,e praticas.
Os candidatos a esse concurso deverá'

querer inscripção em petição cscript
proprio punho acompanhada dos doce
tos já citados e endereçada a esta Adn
tração, e sanada com estampilhas ted
na imoortancia de 6:0 réis, cobranc
posteriormente, dos me :mos candidato!
occisião da itiscri pçt ), a taxa de
tambern em estampilhas iederaes.

Os candidatos que não poderem coa
arem nesta Administração 'para assis
livro de inscripção, que se acha na I' S
deverão constituir procurador para ta:
nesta Cidade, não podendo, entre
esse encargo recahir sobre funceionari
correio.
• Os documentos que instruirem ás pe
deverão ser sedadas com estampilhas
l'aCS na importancia de 6e0 réi3 e as
dos esCrisits, t112'.1ir.O3 c autoridades

;Tflinistario da Via40 e Obras
• Publicas

. Dit;ectoria Geral dos Correios

Wel-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira seccão
Peio presente editai fica intimado a com.

parecer na P nação da Sb-Directoria de
Contabilidade da Direeloria Geral dos Cor-
mios no prazo de trinta dias, a contar dasta
data, o ex-carteiro desta directoria, Carlos
Lop-e Leal. afim de recolher • imoortaecia
de 10g , pela qual foi responsabilizado nela

• portaria n. I 942/2,', de 28 de julho ultimo,
como resnonsavel Delo extravio do registrado
il. 99.99! , precedente de Porto Alarve e
dirigido a D. Sara Cebyidares, nesta Caeltal.

Sub Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 1 de a-osto
de 1922. - O Sub-dircetor, Eugenio Augrs'o
117andeck.	 (.

Administração 4es Correios do tr•str.do
b, 

do Rib de Janeiro

Tubo de pe. e liae/in, tmi. '"Denole,
Tuba dc. eerc ehária 4-	 c/ aieeeU	 .n/•t
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does devidamcnte reconItecidas por tabeI-
Itão.

Primeira Secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto 14 de aociato
de 1922.--e-- O administrador, Antonio Fclix
Marfins.	 e

alepartioão do Aguas o Obras Publica

SECÇA0 DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, inte-
rino, convido os proorietarios, cujos nomes
conatain abaixo, a virem pagar na thesou-
roda desta moeria:fio, á rtto Riacimelo n. 287,
deatro do prazo V. ororogavel de 15 dias,
as contas de coocertos de hydrometros,
por que são resnonsnveis, sob pena de serem
as mesmas enviados á cobrança execotiva,
caso o respectivo nagamento não seja satis-
feito dentro daquele prazo.

Ntonero da conta - Resnonsavel - Impoto
talada devida

226. Custodio da Costa Br000, 355703.
228, Oscar Ch orca Faria, 74$7o7.
229. Oscar Chaves Faria, 58152.
235. SsIv edor José Monteiro de SOIM,

33930.
24o . O mesmo, 594,061.
241. Manoel (menor), proorietario do orca

dio n. 442 da rua Archias Cordeiro,
39.5413.

242. loaq iin de Oliveira, 3 5223.
245. "Demetrio Antolio Bazillo, 5200.9,5
251. Fra ocisco Paula Moreira Barbosa,

435150
2o4. Santa Casa de Misericordi a , 435230.
26. Antonio da Costa Ceaves Faria, 57$200.
272. Antooio Maria da Costa, 58E656.
23. losé Silva. 31 258
274. Conde d'Eu, 60(331.
27e. Antonio Cid Lourch o, 50s765.
277. Eduardo A , gasto de Hartos, 31$892.
279. Manoel Marfins, 601371.
28 1 . Naeoelli & Co np., 310341.
281. S. A. Lanificio N. S. do Semeia',

265297
283. Manoel Antonio da Costa, 40229.
284. José Domingne Teixeira Vale, 405850.
286. Carlos Custodio Nunes, 53.90.
289. Manoel Fe rreira da Cruz, 385661.
a'a s . Frederico Rego, 735916.
256. Felkio dos Santos (M.a, 325363.
298. Gonçolves Campos & Coroo., 861247.
299.I. POtheiro & Irmão, 41e910.
302 "Maria Emitia Cavalcanti de Albuquer•

que,. 581410.
306. Antoolo Francisco de Amorim,36f300.
308. Anil aosa da Costa Brega. 545560.
319. Zelti g lutão & Ir ão, 61380.
311. Francisco Teixeira, 514810
313. Maria Mauricio Asperon, 3553100
314. Guilherme Condido Pinheiro Filho,

4•a,8)a.
315. David Moreira Rego, 45$210.
316. Antonio Carlos, 44$110.
318. Antonio Machado Nunes, 435340.
320. Maria José Conçalves e outro, 4850so.
321. lsnard & Como., 645900.
322. José Pacheco de Aguiar, 455870.
325. Adelaide Taylor da Fonseca, 345515.
324. Joaquim Alves Pradella, OSa140.
325. Alrredo Novis, 29aI69.
320. Luiz Coseoza, 45749.
327. Domingos Antonio Gonçalves, 87181/.
328. Mosteiro de S. Reato, 334370.
329. o edro Chair Lingar, 17$696.
331. Maria Pinheiro de Amorlin Carrão,

43$8o0.
332. Sebastião José de Oliveira, 31Oa30.

Secção de Ene-lute da Repartição de
Agoas e Obras Publicas, 25 de agosto de
1922. -Franclaco Pereira Caldas, chefe de
secção.

lYlinistorio tia Janiça e Negocios
Interiore3

Directoria Geral do ContaLilidado
CoNCURBENCIA PUBLICA PARA A PsCOLUA

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA ta:-
PUBLICA DOS E3TADOS UNIDOS DO DIUSIL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do deoreto nu-
mero 4.478, do 16 do janeiro do 1922,

'fica aberta a concorrendo publica para
a apresentaçOo ic ;77 alitetteS do una mo-
numento commeraorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital, do
accôrdo com as condiç5es abaixo enun-
ciadas:

1.° monumento representará a evolu-
cão da idéa republicana no Brasil, des-
locando-se a figura do proclamado'. • da
Republica. Marechal Mannoi •-• o.00 oa
Fortseco assina como as do Tenente-co-
ronel genjarnin Constant notei. ° uo
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavalo.

2.° O monumento será, erguido entro
o jardim da praça da Republica e a (a-
charia principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concorrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobro
as personagens quo nelle devem figurar,
e sobro os acontecimentos que se tem
em vista cornmemorar. Poderão concor-
rer artistas-escrintores nacionaes o es-
trangeiros o esculptores, era colabora-
ção com architectos.

4.° O prazo para a npresentação doa
projectos será dá seio (7) momo con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia. lavrar-se-ha a neta do en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquette em gesso. representand0

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1 :10) ;

um pormenor igualmente em ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concurrento, entro os mo-
tivos do seu projecto;

e) urna sucinta e clara exposição do
projecto o a declaração do custo tota) do
monumento, concluido e colocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, urna especificação
dos materiaes que serão empregados o
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do . moumento, collo-
cado no local não poderá exceder da
quantia do (ires' mil contos de réis)
3.000 :000S000.

6.0 Os projectos o respectivas descri-
pories deOerao vir assignados por um
pseudonymo o acompanhados de uma
sobre-carta fechada o lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo o no
interior o nome e o pseudonymo do
concorrente. De tudo • será passado re-
cibo ao concorrente. 84 depois cio jul-
gamento, IN que serão • abertas as sobre.
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes premiados, sendo as restantes
com oe res pectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade do extravio dos mesa
moa.

7.° Não serão tomadas em considera-
ção a.s moquettes apresentadas (Ora do
prnzo detPriánado neste edital, embora
mesmo com a justificativa do força
maior.
, 8.' Os projectos classificados, ficarão
rio propriedade do G overno, quO dellea
disporá corno entender.,

9.° Era igualdndo de condições com os
Ortistaa estrangeiros. atolo preferidos
co projectos dos artistas nacionaes.

/O. O concurrento que. por meio dia
imprenoa ou por outro qualquer melo
tio poolicidado. tornar conhecido o ECII
projec:.o o pseuslonsono, será deaslassia
ficado.

11. Aos autores dos projectos cioso!.
ficados em lc, 20 o 30 logaros serão con-
fericloa, respectivameate, os premias do
69 000, 25.000 o 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e sómente aos membros da com.
missão e seus aux i liares, será perrnitti-

, da a entrnaa no local em que fomo de-
positadas os maqtrettes.
. 13 A exposiçáo eerà fcits lega ep6a
o julgamento.

14 As maquettc3 serão endereçarias
Do Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores.

15. O GOverilo reservar-se-ha o di-
reito de annullar a concureoncia. si ne-
nhum" dos projectos apresentados Ws'
julgado digno de consideração. abrindo
nova concurreneia, por igual espaço do
tempo.

16. O.; projectos o os demais do-
cumentos devera° ser entregues no dia
do nua traia a clausula 4, sendo nesos
Condoi a entrara feita á Directoria flo-
rol de Contabilidade da Soeretaria do
Estado do alinisterio da- Jostica e No..
veios Inaeriores e nas cidadeo 'rio Parig
e Roma ás respectivas embaixada. ao
Tomai!. as quaes os enviarão á reforicia
directoria, onde ern dia praviamont o de-
terminado por edital sarros oherioo.
conjuntamente, 03 envalucroa de trwi413
os projectos e documentos anre nzentede.a.

Directoria da Contabilidade, I nn 19 de
julho de 1922. - Pereira Junior, dire-
ctor geral.

%paramento Nacional do Sande
Publica

DT'RECTORIA DOS MIAMOS SANITARt09 •
onnn osoro r s

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de acônio com o art. 774 e se ; $§ da -e-
gulamento eu vi •or, serão sti eitos :$ vis-
to-ia sPnita,ia no dia 13 de seteinbso neo-
ximo viodon ro, as 14. 14 114 e 14 112 hore
resnectivamente. os predioo na. 320 da rua
S. Pedro, 284 da rua da Alfandega e 17 13

rua S. Jorn. ficando pelo nrese-te
citados a comparecerem a elas, D,PrE,d4o.
os proorietorios dos referidos nredios 	 -n 4

se s representantes legaes c demais Latem,-
sodas que existam.

Secretaria da Directoria dos Se: dons F o
-nitari . s Terrestres, 2..3 de agoato de 1922.-

Joaquim Vida?, secretario.	 t.•

Departamento Nacional de Soltada Publico%
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER*

RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber c;ue,
de acchrdo com o art. 770 do regulaine .cê
em vigor, fica pelo presente edital citado o
proprietario ou responsavel pelo predio
n. 46 (fundos) da rua Guineza, a, no praz()
de cinco dias, contados desta data, comna.-
recer a 5° delegacia de sande, sita á rua Dr.
Dias da Cruz n. 201, Meyer, aiim de tomar
conhecimento do termo de intimação 'milic-
o 17.039, expedida clara o referido predi,,
e, vencido este prazo, será o responsavel
dado por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Saa
nliarios Terrestres, 20 de agosto de 1922. -
Joaquim Vida!, secretario.
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Escala Nae:onal do Penas Artes
De ordem do Sr. director faço publico,

pm,a conl..ci eido do • intereasa 'os, lave.
na farina das art. 115, 116 117 c 12 . do

-ulamento vierite, se acha abe ta na se-
cretaria desta asara por espaço de 20 dias,
2 contar desta data, a iasaript,ão pa.a
Cl ntITS0 AO r rendo de viagew ao estran-
aal.o. ia s:\o de E M a tara, devendo os

idida • os r, quatereal ao director a res-
pac .ia in scrioção provaacto ao,sair a Gran-
de Med 'hz de C tio, se- brasileiro e contar
n anos de 50 atino, de idade. As provas oo
co, uso são ; constai les do art. 211 do
reai alto in aalo em vigor.

gecretaria da Escola Nacional de Pellas
Artes, 16 de agosto [1.3 i922.-1.C. Rodligues
licita, se-retatio.	 (*

WARIO

as;i.tencia a Diienados d) Vistrieta
Federal

Hospital Nacicnal

CGNCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

Por determinação *) Dr. director geral da
Anistmcia a Mien os e autorizacão do
Sr. mialstra da: ¡atiça e Neg cios Inter i o-
res, fica alia ria. pe:a a.-azo de noventa dias
a contar da dats da pi inteira pnblicação do
presente edital, a inseripção pa,-a o coacur-
so a quatro togares de — assisteute
da mencionada Assistencia.

Poderão ca acorrer os medicos habilitados
nas fae , Jadcs ou escola legaliaaaas do
paiz que estejam no gozo dos di,cites civis

setembro de 49P?

e politicoa c com Idoneidade moral compro-
vada.

As provas do certamen serão tres pratico*
oraes e lana escrinta. versai.do sobre elida
ca psychlatrica e de cic-aças nervosas.

A Inscripção deverá ser feita na secretaria
do liosoitai Nacional, das 12 ás 4 horas dos
dias iitela, mediante os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
h) diploma ou certificado de habilitação;
e) attestação sobre capacidade cit . 11 e ido,.

neidade moral.
Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na-

cional, 13 de julho de 1922 — Dr. iodo Mel.
to Alattps, chefe da Secretaria.	 (•

Inspectoria do Vehinuloa do D;strie ko Federal
Pclo prescrita	 edital	 ficam	 Italian-los a comoarecer nesta insnectoria, dantro do prazo 	 de 43 floras, para	 responder por

infrac )...s	 'o	 regi lamento do transito na coilfOrmilade do art. 	 353 § 2, os proprietarioa e ao:alta:toras dos 	 vehiculos abaixo
discril'uinados:	 .	 a

ren: ca. Emule de.
veniculo

i	 Data da infraeçáo

.r-111:11.42•=•••43,81IMGMe•••—•

!rata reza da infracção	 ObservaçOet

ArmoDia Alez

Waldemar Vieira 	 116 Antornove1..1 Agosto	 1922 Grande velocidade 	  Motorista.
Al.ga Ch israfoio Ferdivando 	 191 A	 iocy10.. 2) a 8	 Desooediancia ao aigital.. Moto ista-amadOr.
Ricardo Villa.. • 	.... 251 Alitornovel- a 9 Anaariar oassageiro 	  /alatoaste..
Tha Rio de l a! ciro Light and Power 	
toá° Pereira. :oraca Bastos 	

288 Boiai 	
666 Automovel 	 5

9
C

Avanço do signal..,, 	  Progrietaria.
Escapamento Ir :e 	  Motorista.

'Bernardo S rthou 	 717 a	 .. Excesso de vcaocidade... 	 a	
t

The Ria de Janairo Light and Power.. 	 795 a	 .. a 9 Desobediencia ao signal- Proprietaria.
Comparada cie Transportes e Cairuagens 	 84f 9	 a• Centra mão direcçao 	
Francisc 	 Radrigues 	 1.078 5	 .• Desobediencia ao sigi al.. Motcaista.
A.thur Fernanda 	 Faria ...., 	
Gabriel Rodrigues Vaz 	

1.19d
1.263

3	 ..
a

A	 A
Permanecer era local não.

permitttdo 	 	 3
Aliplo dos Santos 	 2.076 a	 O. a 0	 , Excesso oe velocidada...
Bernardino Goaçaldes Fontes 	 2.18S 3	 • • • o	 Faze .; volta na esatiina São

a
!

José para apannar pas-
•	 sageiro 	  Prop..ietarfO.

José Maria Simales Duarte 	 2.62 3	 • • Avanço de signa! 	  Motorista.
Manoel Maxila° Montei o 	
João Ferreira de Azevedo 	

2.711
3.083

•	 •

•	 •

a 9
'Parado	

ao signal..
¡ Parado junto a (lin poste

de parada 	
Manoel Francisco das Santos c Casendro

C. Portella 	 3.I23 •	 • 11) Desobadiencia ao signal- Proorietarioa.
Raul Fernandes Machado 	 3.388 •	 • Excesso de velocidade... Moto.ista.
José Alves 	 A.063 • C	 Parado contra trifto 	  Proorietatio.
Alberto Dejou da Costa 	
Joaquim Marques Oliveira 	

4.034
4.096

o	 • •
9	 • •

23
2)

3 Grande velocidade 	  Motorista-amadar.
Descarga livre 	  Motorista.

Pe!icia •o Mttta (Dr.) 	 4.139 •	 • 9	 Avanço da signa' 	  Prop.ictario.
Manoel	 Soares	 de	 Oliveira e	 Francisco

Carrêa dus Santos 	 4.1G)	 • • Excesso de velocidade... Proprietarics.
CompantV t Dias Tavares 	 4.223	 • • Transitar na parte asphal-

rada 	  Proprietaria.
João Baptista Garcia. 	 4.261 •	 • a o Satir da linha para anga-

riar passageiro 	  Motorista.
Manoel Telles Fagueiras 	  4.279 e• 9 a Excesso de velocidadg...
Manoel Ferreira dos Santos 	 • 	 4.336 a. Desabediencia ao sigual-
Mons° Vazei,
Luiz Teixeira da Costa 	

4. 527
A.081 1.• a

Avanço de sagnal . 	 	  Proprietaria.
Lanterna apagada 	  Alotori -ta.

Aldemar trincai Souza 	 5.t;93 a Excesso de velocidade...
Joaquim Pedro Domingos Silvo 	 5.17.1 1,1 Desobea lencia ao signal- Proprietal

D	 D	 D	 b	 	 51.0 •* Contra a mão 	
jogo Gomas Pcrcira. 	  :l5. 53 a" Interromper o transito.... Motorista.
Ramon &mudez.. , . 	 5.337 e. 9' a Permanecer em local não

parnattido 	
Joaquirn Moreira Dias 	 5.4P a	 11. Deaebadienciaao signal..
Caprina() G. Teixeira Mendes 	
George Bailey e John 11 	 ROge3 	
Dotningos Antonio Torrazo 	   

5. 512
5.587
5.f.%

•	 •

iwe

9
27
29

9

a

! Excesso de Velocidade... Proprietari.24
Analionmento 	
Permanecer era local não

periaitiido 	  Motorista.
oão Nogueira daS santos 	
Olympio Silva 	

5.Ciaal	 ii
5.785	 a.

28
29

• AtropAantento 	 	 a
raaaariar passageiro 	

Renato Moreira do Carvalho 	
Joaquim de Almeida 	 	 1

1	 5.801	 a.
5.32	 3	 IG

Deaobedienela ao signal..I 	 •
5	 a	 a

a.....•••n•‘leaMea.~•••••m••••mr	

fnsoxtoria dcVellizuks. 31 tle ansto de 1'2. — O	 ' capitão,
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DIAP TO OPRIMA c:otnad,r 4.79,74

Espade •
do 1:calculo

Data da infracção.

Dia Mez I Anno

- nr-h---réttr.rá" Volitados do DistrIcte'-nderal

páo pu,çente. ediisl trAtu notificados rt comparecer
dG 

	 nest sspectoria, dentro do tuazo	 turiii para resr5.,:,i7trircrinta,cç,-,0
regulamcbw uo tLdL O tia coitforitt:dadc do art. 	 2.2.,..1.ZUZÁJ°115.er	 d	 J.,bdixo dj:-.-dutinados.

-.n.•1•2==.
g

i
Natureza da idrae,;;:r-,, . 	 (Jéjerraç;ce

Antodlo Dantas 	 ..
Carlos Knenerz 	
Francis:o Dttarte 	
j. E. Macedo Soares (Dr.) 	

Jkliottso Albuquerque Barata 	 	
Olympic da Silva 	

O

• 

34:
5.080
4 32
4.502
5.7.11
5 '482
5.110
5.127
5:1%
5.140
5 374
5.í'93

e

e'

e

c

e
e
e

	Ar;csto t, 
	50

e.:	 c	
1922 i Dirif,Y IÇ o auto de chapée. ProprietariOa

c
c  eC .	 : 1 É.a. G%°0 si di's I : Va el 1 ocidule...

A e	 a .a	 u	 c	 e

C

li.	 c	 e Des eeediencia ao signa]. Moto;istala	 e	 c
c.	 e	 .	 u TraTega; da rua São José Propr'letario..,

. e;tre Avenida e larga
da Caíicen.

c	 c	 c COrW •a. a .não 	
k;	 4	 • Exwi..:., o de veicei 'fade— 	 	

c
cC	 C	 c	 c	 c	 c

4	 4	 C Desocedieueia ao sign:d.	 •
c	 a	 c Sehir en iha para :mgr.-	 4

ria! per.:a2eiro.
.-	 c	 Avulte° -ji.e,a1	 Motorista.

29	 ..	 c	 ra ,-er vo"-.a 0.13 lecnta ao	 c
1-lotel Avenida.

20	 .	 `.	 Co-ira Ilido 	 	 a
a'levanç.) tsi,:nal 	

c
c

c
..:	

c
e:	

Desce-e:clic:teia ao s.ignal. Motto, r. e s.a.
c
c	

c	 a
a	 a

,

°retraia,
c	 c	

•	

Faz:r lacra CD laca! 1`,....,c.%.!..ta.
CA 1:::r—ittido.

„ 4:	 ,.	 Avança rIg, ai 	 	 c

,.	 c	
''. Desobediencin ao Ei g na/ 	 	 G

c
e

Ç, Não cbedeccu a titica de
e gtrICIO .2inctito.

c Desccedicncir. ao c;:i.-;nai.c	 c	 e
,	 • 

4-	
ae	 e	 Pi.00r :lar:00

e (á	 4 flâo aceeccu a .1M:a de	 e

e
efelCio..r.mcnto

23 a ra , -egzt: a diree;..ão alta] Mctcrict2.
nelicial.

29	 c IG Abadd.,nado 	
a

.	 c
23	 e G Al.-oucianteeito 	
30	 c	 e Desetedienela co signal. Fre".:prietario.

‘; Mci tio e tood 	c	 c	 c
c iãc	 u Cootra a mo 	 	 c
c	 c	

“
Des-bedlencia ao signal. Motorista.

a	 a	 cPa..ar no cruzamento 	  Preprictario.
c	 c	 c i pesebediencia ao sig,fonl 	 	 c
c	 c	 e .	 c	 c	 I.	 e

4	 c	 e datcrrátnneu o transito 	  Motcdsta,

c	 c	
c Dcbc oc.dicacia ao sige

	c
nal 	• •	 e	 a

e e ESiniên rir era local não¡Prcprieteirj0,Q 

ecanittido.
e e e Avanço eigual . 	 	 c

e Meio tio e boad 	 i	 c• e 
e	 •	 c Não obedecer a liÁliR 	  Meterista
e	 •	 c Fuer vol a em local no Prop.ietario,

ocnnIttido.
• e Falta da placa Postular. Ie e

2	 e	 • Circular vara angariar Motorista.
pasdagcires.

1

Antonio Lopes Cae.doso 	
Antonio Lopes Carde,o 	
Th.: Rio deaneiro Lica rild Power 	

rança cri Co no 	
1' .cisco Pcegrne. 	
41:) ., o Alves 	
b'eutte°41:,:er do Dra.:e;

Siudebnker do asi E. ra 	
S. A. Gara-ec Ped	
S. A. Ga age Real 	
Ca 1 s Eugenio Caldeira (Dr.) 	
Raul Lopes 	

-
Manoel Rodri"uce
Autcnio Ferreira 	

Anto•do Flenriquee 	
A c há a Wattz.-X 	
loão Quirluo
Sestor Augttato Duque Estrada Meyer 	
Co.nna lua Transporto e Carroa:seds 	
Anaseacio Gunines 	

Manoel Quintino. 	
tO 11,u:role da Silva 	 	 ..
Mae.oel da Silva Santos 	

Raul Fernandes Machado 	
Aceaeo Rniz de Cqrvalii 	
Ar...ando Maria Liam 	

Matheus Franeln° Arteiro...a ..... 	

Antonio Alves de Carvalho 	
lote Tcixeira 	
'The Rio de Janeiro Ligh and Power 	
Cahriel Marques Careegal 	
A , ttodio Moreira 	
An.erieo da Silva 	
Flav - tilo Silva 	
Do,nii.gos José da Silva 	
pão ,:orra 	
Ma3oe1 M. da Silve 1.ininr 	
Manoel M. d ila . 0 ior 	
A't:onio Marinho di Car 	
Carlos Pereira Leal.... 	

Aulotnnvel
235

.Bond
793 Au:ou:et-e!
057

e"
Mn'

	

1.4111	 4.
1.41U
1.4G
1. 83

	

1.740
	

e

	

1.813	 c
2.923

	

1.960	 c
2 69

	

2.217	 c
2.4,7
2.6U/

	

2.982
	

c

5.2-57
3.301
3.339

3.368

3.987

3.949

5.462
5 547
5.';30
5.717

5.8'43
5.1t5G

11:15PaCt°rI2 da VeltieuteS, 1 de ,Seectutro de 1922,-. O inspector, capitão 11. liNter.
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Vehicuipa do Instirmo rtek-ã1

DIA111()

Data da Infracção

INatureza da infracção 1 Observaçõe3
.— 1i

Anno
Nomes

A. Mendes Campos 	

João Dar! 	
Augusto Pinheiro 	
Antonio Fontes 	
Antonio Fontes
Sylvano Amaçai 	
ijavid Pereira 	
Antonio netnado 	
João Guil lterme Naumann 	
'Annibal Alves Pereira 	
Aunibal A1 ./C3 Pereira 	
Elantista ÇR irmão 	
Joaqui . n do Rosatio‘ 	
Alga:lio Baptista de Paula 	
Aigenio Baptista de Paula . 	
Deneleciano do .. Anjos 	
MaXitniaãO Salgar10 	
Francisco Munir. Kionso..., 	 •	
Frani( Meyar 	
Frank Mayer 	
Frank Mayer 	
Frani: Mester 	
Porcino de Oliveira 	
Fercilio de Ouve ra 	
Antonio José' Eitfrazio 	
Carlos Bento Lourenço 	
Osca- Antonio de Lima. 	
Avelino da Costa Fatia 	

João dos Santos 	
qoÃo dos Santos 	
Fraticisco Antonio Perein
losé Maria Pereira 	

Osserio de Almeida (Dr.). 	 	

1-lambari Charles Luiz Drumond 	
Marfim Alo..so Perca 	
Avelino Rodrigas 	
Luis Auzissio da Slin 	

goaquini Alves Ferreira 	
Heruaudez 	

Miuel Pinheiro 	 .	 	 y....
Antonio Baptista de Mattos 	
Antonio Baptista de Mattos 	
Isaac Costa Mesquita 	
Lathird Costa Babo 	
Jos...	 Ferreira 	

's2.2111cl'ea

'i

158
159

177
181
228
490
558
656

758
337
850
860
9M
980

1.012
1.3'17

1.367
X.367
1.473j473;

1.867
2. 14
2.224

2.53n

3.082
3.477
3.497

3.553
3 934
4.054
4.237

4.743
4.983
5.0‘3
5.194

•	 5.194
5.201
5.361
5.622

Espc•:ie
do vehicalo

Autcmovel

•Motecyclete
' Autornovel

Motocyclo
Autcmcve1

a

a
3
a
a

a

a

a

3

a

9

0

i67	 31

Dia

a
a
a
a
a

a

a
a
a

a

a
a

a

a

a

a

9
a
a

a

I	 blez

Agosto

9
á
a
a
A
A
3
23
9
2
D
a
9
a
a
a
D
3
D

.j.45
23
a
33

a

3
3
3

a

rï	
1922 Fazer rapea nnolibtii toraent localno 
	  Proprietario.

a 1Desebediencia ao signa]	 .1
a I EsCaDanient . 1 liVie 	  Motorista.
a .1 Deso b edi c ¡lei a ao signa] 	 9

20	 a	 a	 a	 I	 2)
a Contra &dão 	 Motorista amado,
3 Desobediencia ao signallPcoprletario.
9	 9" • •	 . 9	 9 iMotoriera.
a	 9	 a	 D	 • a
9	 a	 II0	 1	 a
3	 .	 a	 .	 a .. E.	 •	 9.
a Escapamento livre 	  Pronrietario.
a Pp rar na cuiva	 -	  Motoris: ..
a Desob2diencia ao sival rrOnriCraii0.
a Escapi,,iento de idinaça. 	 • .
a Desobedienda ao sigual Motorista.
2)	 a	 2)	 ,	 a

	

1 9	 á	 9	 »b
a	 .7 a	 a	 3 Proprietaii0.
9	 A	 O	 a	 a
70	 a	 23	 D	 D
a	 il	 9	 9	 a
a	 3	 9	 3 Motorista.
a	 a	 a	 a	 a

Contra mão 	
Desobalie leia ao signa!

II	 a	 Motorista.
Estancio ar em local não

o-emita/do..
Desobedieucia ao signa!l

D	 D	 a	 70
a	 a	 a	 a

Contra rnão 	  . •
Estanciormr em ices! não

.......
G 'ande' velocidade ...
Desobedieucia ao eignal
• C	 a	 D

Estacionar junto a um
•poste de parada 	

Exceàso de v docidade 	
Desobediencia ao sinal

" a	 D	 9 

a
a

Mc toriàta amado

Motorista.

Proprictario.

Motorista.

a

a	 D	 a

Contra mão 	

a I

)1,

a	 ›	 9	 9

Contra mão direcção... Proprietario.
Estacio iar em local não Motorista.

permiltido

Desob -dlencia ao sig.ial
Nsobediencia ao signa!	 a!	 • 

a
Transitar em local não

p.ermittido 	 IProprietario.

É

a

Jaceb Abrantoray 	
tosá Baptista da Cunha 	

s. 5.742,
5.748 a

Monco Albuquerque Barata 	  s• a a

iirar.wçiy usou ‘,""""d"...1"'""re nal 	 0-qjzad33 .a eapparecer nestain,peeterta, deitro do

ila;racçi'ses e° regulamento lio transito,..34--koulormliade dt3	 30-t, §	 propi latadas c e0sductoies dos vehicuips.abaix- o
prazo de 48 horas, para responder

ritninadoa.	
_

4or
5imeztori3 clç Velikeuloe, 2 dz nimbo de 1922,-0 inemtor. capitão J.
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luspactoria do Vobicolos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer mata inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por iofracOes
do regulamento do traasito na conformidade do art. ajtaa § 2 os proprietarios e cenductores dos vehleulos abaixo diserta
minados.

IData tia Infracção
Espade

do vehicuto 	  Nattreaa Ca intracçZio
Dia I Mez I Amo

ObservaçGe

1José Santos Azevedo 	 794 Automovel 25 Agosto 1922
A toai	 da Silva Estrada 	 1.004 e e c e
Carina Conc ição Duvial 	 1.581 e e c
Pithu aoras Abalado Ribeiro 	 1.592 c e c a

Fraacisco Machado Vicha 	 2.031 c e c e

Antonio Wanzck 	 2.069 c e c c
The Pio de Janeiro Li gia and Power 	 2.301 c e e e
The H) dc latteiro Light and Power 	 2....01 c e a c
tinto io J sé Mendoaça 	 2.405 c e e e
Joaquim oe Souza 	 2.649 c e e e
uveaal Oliveira Rocha 	 3.085 c e e c

José O. ta Ao 	 3.511 n e e e
Alberto José Souza Leitão 	 3.389 a a a a

José Mo. tira Dias 	 3.6,7 e ot it a
'Pedi° Antão Ferreira da Silva 	 4.043 e e c c

José Alves 	 4.063	 c	 e	 e	 e

José Alaca 	 4.063	 e	 c	 e	 o

JoNuan Marques Oliveira 	
Gctivio Anonas 	

4 002	 e	 e	 c	 c
4.154	 c	 e	 e	 c

Mmoel Mendes Campos 	 4.821	 e	 c	 e	 C

Joaquim dos Santas 	 5.660	 co	 e	 c	 c

1. E. Macedo Soares (Dr.) 	 5.717	 •	 e	 o	 c
JoNo da Cruz Q. a anua 	 5.804	 e	 4	 e	 4

joaé1 Lhes da Fousaca 	 5.813	 c	 c	 E	 e

-......-~

Abandonado	 !
Desobediencia:o signalei

Meio fio e bond
Estacionar cm local não

permittido
Desobediencia ao signa!

Contra mão de direcção'

a
Contra mão

Contra mão
Excesso de velocidatta

a	 a	 a
71	 3,	 3
,›	 n	 •

Fazer volta em local no
permittido

Estacionar em local
oermittido

Estacionar ca . local não
oermittido

Escanamento livre
Excesso de velocidade

Dosobedieucia ao signal.
lEstacionar em local não

permittido
Desobediencia ao signal.
Excesso de velocidade

Desobediencia ao sigual

i	 1

não

Propr1etaa7o.

Motorista.
Proprietarioa

Motorista.
Proprietarioa

MON-tribal.

Psoorictarloa
Motorista.

•

Proprietario.

Motorista.
a

Propraatario.

Motorista.
Pron.ietario.
Motorista.

ectlimpa de Vehlculos, 30 de agosto deori 1922.— O Inspector, capitão Il.

Poifcia do Districto Federal
1N5PECTORIA DE VENICULOS

Exame de motorista

Cham ada para o dia 4 do corrente, és 14
horas, nesta Inspectoria:

Manoel de Aramo Machado, José de As-
sumpção, João Constantino Chaves, João
soares, Virgilio de Vasco .ceIlos, ()atavio
Silva da Conceição, Agenor Augusto dos
Santos, Julio Francisco Pereira c Antonio
Ribeiro Guimarães.

Turma sunplemeniar
Ozorlo Nunes Coutiaho, Apparicio José

Moreira, Antonio Rod,igues Pe eira, Poly-
carpo Alves Gonçalves, Manoel Francisco
de Campos c Manoel José Marinho.

Prova oratica
Gabriel de Souza Gomes e Augusto Barros

de Oliveira.

lnspectoria de Vehiculos, 2 de setembro
de 1912. — Carlos França, pelo inspector
geral.

Zintstorio da Agricultura, ludustrig
o Commercio

Directoria de Meteoro/ogin
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 93 do lei n. 4.242, de 5 de janeiro de

1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, pa.a ser pago pelo Thesouço Na-
cioaa., dos Srs. A. Placido Marques &
Comp., commerciantes es,:abelea.idos á rua
do Ouvidor n. G:, nesta capital, o material
seguinte:
1 resma de papel manilha amarel/o

p0  •	 24°000
48 rolos de barbante 2 fios 3 a 1$100 52$8
5.000 rotulos modelo n. 269 a 6 . .. 30,000

Caixas de presilhas sClip Over»
a 2 000 	  12$000
fitas para machina de escrever,
(azues) a 7$ 	  42$000

	

10o folhas de parei branco para ma 	
chi- a de escrever, de 7ox90 a
$300 	 	  305000

19, $800

Pela Importancia total de canto e noventa
mil e oitocentos reis.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1022.-
O secretario, Alcides F. Carneiro

1~1

Directoria do Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no g to do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico cp e esta directo.in vai
adquirir, para ser pago pelo Thes uro Na-
cional, do Sr. N. Civetta, commerciante es-

fabelecido é rua Geie de Setembro re. 2P,
nesta Capital, o material scandate

Um Chiffonier, singelo, com oito
gavetas, esteia e armario na
parte inferior, por	 	  25fl1.0t10
Pela inportancia total de duzentos e cio.

menta mil Ws.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1922. — O
secretario Alcides P. Carneiro.

Directoria de Metereologio

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1°
art. 98 da lei n 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta Directoria ac-
ceitou da Companhia Nacional de Electrici-
dade, estabelecida á una da Quitanda n 45,
nesta capital, para ser pago oclo Thesottro
Nacioual, a execução do segginte:

serviço necessario á reforma do
grrpo transformador pertencera
te a essa repartição, para o seta
perfeito funccionamento, bem
como a sua collocação 	
Pela importando lota) de duzentos e trin-

ta mil réis.
Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1922.—O

Secretario, Alcides F. Carneiro.

230009



Directoria do Meteoro/ui*
INSTITUTO CENTRAL

Cm cumprimento ao disnosto no § I° CID

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago oclo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Placida Marques &
Comp.. comme dantes, estabelecidos á rua
do Ouvidor ti. GO, nesta Capital, o niatça
liai seguinte:
10.00'1 falhas impressas para pa•

.ganieoto, mod ti. 72, cof armo
o oaaamanto exemplar junto a

, 	  40g32
10.0 O fornmias impressas pa-a

te i carammas, mod. n. 991„ de
accôrdo com o exemplos junto,
a 8fal g0 	 	 34n090

Total 	  519,000
Peia imaortaaela total de quinhentos e

dezenove adi reis
Rio de janeiro, 26 de agosto dc 1022. -

OO secretario, Alcides F. Carneiro.

•
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Membro (1;, fiee

Directoria Geral dos Serviaca de Inana.;
tria Pastoril

Da ardem do Sr. diretor geral, faço nu"
Mico que esta Directo , ia Ocra! vae adqairir
dos negociantes abaixo mencionados, para
ser pago pelo Thesonro Nacional, c at cum-
primento ao disnosto no art. 93 da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte:
3, s. &metias & COP1U. , cstabc.-

leckos ti avenida illeni de Sc
n.

IMO trilos de ave:a em grão, a
1$,00 	 • 1:S:19j.3.;3

1111zolo da Almeida &Comp.,
eslabe:ecidos á nvetzicict
&anca ns. 09 a 101

D vassouras de cabano, com
cabo, a 10 500 	 	 G35.299

J.. G. Pereira C, Comp., es-
`abelecidr..;á rua da Quitatrkt

n. 10.1
2Y0 folhas de papel granito,

para capas de proces-
sos, para a Secção de
Carnes e Derivados, a
250 réis 	

Ria de janeiro. 2 de setembro da. 1922.—
Fernando Werzuk, Chefedc SeeÇ ão de Ex"
radiante.

Serviço da luaaecaala
Fomento Agricolas

Paco nublico que esta directoria vaa
iir, de Luiz Macedo & Comp., estabelecidos
ã rua da Quitanda n. 74, nesta Canital, qua-
tro livros para o registro de lavradores,
criadores e profissionacs de industrias
connexas deste ministcrio, com 200 ;olhas
cada tina papel diollanala», cana do patino
e resoectiVas etiquetas, de Nitras A-At -j"
e j°, iguaes aos existentes na renartição, a
razão de 47$ cada uni, por 188$000.

Rio de Ianeiro, 28 de agosto de 1922. —
11t1hur Torres Filho, director,	 (.

111n1.4.111.

Vrectoria do Serviço da tnspearáào e
Poluta° Aqrieolas

Paço publico que esta direct nria vac adqui-
kir, de Soares, Sobrinho aa Comp., estabe-
lecidos á rua da Passagem n. 47, nesta Ca-
pital, 120 pacotes de papel sanitario, a 1c5
'adi um , por	 ; 16 latas de aCruzaval-

lima, a IVO), Cada uma, por 28 4863 ; o
quatro latas de quatro litros cada trila, do
sabão liquido al.. Aitalona. á razão de 4$2

'cada litro, por 97$2u0, importando tudo Cal
276000.

Pio de janeiro, 28 de agosto de 1922. —
Afiliar Torres Filho, d recto.	 (•

SOCIEDA-D-ES ANONYMA7
POWIME,	

SOCIEDA.DE EU CODIMANDITA POR
ACÔEaFIGUE111L01), SALAZAR fa
,110/i1E.a

pA	 ENTTLiOrIDI-.
NAGIA

'No dia quatro de agosto e-, mil nove-
centos e vinte e dous, na Ode social, á
rua da Candeias ia. n. 2 .:;, presentes os
accionistas The British Bank of South
Amorica Ltd., Banco Allamão Trant-a-
ilantiro, The London Mlaver Pinte Bank.
Ltd., Borstelmann London Bra-
:Álian Bank Ltd., :Inibis .,011 Solisten
Ca, Boxwell Banco Hollandez da
.America do Sul,Banco Cranrez e Italiana
pua ti America do Sul. Machado Lourei-
ro& Comp., em liquidação. e Berra. Stol-

â: Comp., representando 5.254 acçües
no 'valor do mil o eincoarda contos e oi-
toriento.3 tad réis, conformo a lista de
presença accusada nu livro respertivo, o
sc,cio stdidario Eugenio Figueiredo. ve-

ik,ifica&o haver numero	 assumiu
presidencia e, explicando á assernbléa

OJ Motivos da reunião, disca que tendo
a sociedade da haver da firma Cunha,
:Moraes Como.. .do S. Paulo, em sua
concordata, J0 r/á eotwo era credito do
mil, canto o quarenta e QPis contas do
iAis, queria que a assembléa tivesse co-
nhecimento do resultado do procedimen-
to contra a mesma firma, e para i350 pe-
dia a atiençiio dos presentes para a 03:-
rosição oral, comprovada pelos do-
eumentos, nue iria fava, o advogado dai
.:;ociaciado Dr. Oscar da Cunha. Antes,
porém, o sono solidario Figueiredo con-
viduu o nacionis,ia The Lonclon
jPlate 13ank se» renrosentanta
!Dr. Antenor Vieira dos Sardos.nara ore-
rsidir os trabalhos, indicação essa unani-
niernento aeceita, passando a prosidencia
a ser pelo mesmo assomida e convidan-
do para secretario o Sr. .Abelardo Mar-
ques. Dando o S- presidente a palavra
ao ativagado da	 ciedade, foi por nsto

ila Uniu longa exnog ierio do procedi-
,Aerito judicial existente rio fôro de São
¡Jaula, eantra os devedores da sociedde,
erni3a. Moraest'c' Como. .ficando todo a
ossusol.,.:a !int/c:irada das occurrancias.
Terminada a oxposicão. o: solidario
gueirocio disso Ano. deante do expasto. o
C111 beneficio dos intorasses sociaes. mis-
ter se fuja que a aasemblaa pre4ipia ps-
so m ioda a linha a C.Ce.ão da 2nciodatie,
contra a firma Cunha. Moraes Comp.,
no fluo iodos os presentas s o inani ro gl a-
rani de accôrcla. Continnaudo com a na-
izrvra o Sr. Figueiredo dia que. corno
o senlióres aceioniLa.i s çihera. opondo

na organizacão da social-jade. a porcen-
tagem a scr recebida le Cunha. Moraes
ik Curau consiiiuir grande paria do ea-
aiial da movimea tação da sociedade e,
uma vez p i l a, a despeito 'las mais enol.-

• ptavidoncifir;jndiriia postas. em
prathn,aiNin nua foi nor,;ivel tornar ef,
fertiva avalie racabintanfo, e deanto
disso, a aoc i edada. por 41.--ticiència do

sa via. na imnosaibilidade de of-
f:•:yr e,-.aesquar neciV; at ,3 que A.

assembléa resolvesse sobro o asetimpto.
O Sr. presidente consultou aos gerentes
qt,aes as suggestiies que apresentavam,
respondendo estes que, nu a assembiaa
forneceria novos elementos para a me,.
;Intenção dos negocioa aociaea, ou então,
em beneficio mesmo do; accionistas, dal
veria ser feita a liquidara:ia) da socieda-
de. Depois da usarem da palavra varioa
accio&stas prasente:, pa r indicaeão
Sr. presidente, ficou estabelecido que se
levantasse um oalanço aos livros
cias, at os ultima; dias. afim de que,
melhor conhecida a situacão da ociada-
de. Pudessem os aceionis l as deliberar,
para o que. em cantina:iça° a esta as-
eamblca, Convocava nova re.união da as-

eral exiraordinaria liara o dia
'4 de agosto. ás ires boroa da tarde, na
série social Como nada moia bouve ase a
tratar, o Sr. prosidenta dei por finda a
reunião e levantou a sessão. e eu, Abe-
larrin Marques secretario da assembleia
raeral extraordinaria, subsarevo e assi-
gno a proaentealtin dc Janeiro:a de agos-
fo de 1022. — Anteiito . dos Santos,
presidente. — Abelnr(r) Mirones. see-e-
faria. — Por procurarão do Tho Mudou
c.% R) Ver Plata Bank Ltd., aaor procurarão
rio Londan	 13rasilian Bank Ltd.. pot
proctirWio de Jiilius v‘.41 Solisten	 C.,
Por procuração do Boxweli 	 C.°. in fflo-
wor. Vieira dos Santos. — Pelo British:
13ank of g:miá Arneriea	 L. A. ro-
tio'o. — Por procurarão do Banco alie-
m:to Transallantico, 	 Por pro-•
C:viração da Dorstelmann & C., Abdmvjo

- YarruPg. — Por procuracão do r3P"Põ
Iloilandez da America do Sul. E. ti.
tioulas. — Por procuração da Banquo
Vrançaise e Italienno piar V.4treaicato
riu Surl. D. N. MOriCy . it ie fuliagO. LOltre17'0

cS; C.^ em liquidação,	 &Mi.: é:. CO.

na ASSENBLÉA cirrár, CSTRA011Dia

N Ani.s

AC.,3 ri:11[0110 dias :!,) Injr, ki r.% agosto
mil novecentos o vinte e daus, na Oda
ocial,d rua da Candelaria n. 26. prc-

rentes os Srs. accionistas Banco Fran-
coz o Italiano para ti Ahlel'iCa do sul,
Emala:1111 ,Jan 65 Comp., Banco Boi-
landoz d	 Aineriea d .) Sul. Banca
Allamão Transatlantico, British Bank
of gantli America. Machado Loureiro d:
Comp„ era liquIdoeão: Lotakn fic
P l ata Bank Ltd , Londya Brazillak
Bank tad The Yokonma Specie Bank,
Boxwall fi: Comp., Julius VOU Sahsten
Comp e Herman &oiti Comp , re-
presentando ":,.(30 .1 atniies no valor de mil
cento e vinte contos o oitocentos mi/
raia. conforme a lista de presença ao-
ousada na livro respectivo, o ando ge-
vante Ifaigenio Figueiredo, assumindo a
prasidencia, disse que. havendo numero
legal DRVZ , a constituicão da assembida,
ia se dar inicio á continuação dos traba-
lhos suspensos na asserablaa anterior o
convidou 3ara presidir a sessão o accio-
nista I.ondon Brazilian Bank L141., na
pessoa do seu representante Dr. Antenor
Vieira dos Santos. Assumida a pral.
delicia e constituida a tue,a, o Sr. prir-
sidenta mandou proceder á leitura da
nota da sessão anterior, que danais da
lida foi anprovada, sem- discussão, oor
todos -os Srs. accionistas presentes. Em
seguida o Sr. presidente declarou que
se achavam sobre a mesa os mappas
balanço geral levantado em 30 do iunho
do 1922, pelos nerito.3 commarciaes o
contadoros juramentados Sra. Deloitta,
Plender, Etriffiths S.; Co.

'
 bem assim uni

haT anceta levantado em 12 de agosto do
1922, afim da serem estudados a 4is-
Cu1id33 pe123a-Ji., ionistas. COM a
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cionistas presentes, assumiu, o Sr.. Dr. • tOet ao cargo da diroclor-gerente deaS8palavra, o socio garanto Engenia Figucel
redo fez minuciosa exoosieão Mijei/LM
va de cada verba do batanco; ficando
erro accionistas Inteiramente ao par da
situação dos nezocios SOCIaA3 o do estado
da aociedade rindo a exposiOn o coma
nenhum dos Srs. aceionistas impugnas-
ao az contas apresentadaa. foram as
Mesmas aprovadas pela ar:Forni:1én O
Sr. presidente lembrou á assombla quoe
na conformidade do que se assontára nal
eartniii0 anterior, mister se tornava a no-
cneanão de urna commisatin para g e en.
tr^dfir com a direcoãoda Cor:Inanida do
Oleoa o Produetos Chimicoe, sobro a
taeoni da sua enerannocão o essa com-
missão deveria ter, °odores nereasa • os
Para, mediania ritmais de minuc'osa
exame. lavrar um parecer ano eivemos..
se a aesomlnea sobro a pngCtillilidtida
ca tran snoce.o. ficando, oufrosim. auto-
rizada a oraan . zar o plano finaneairo
ceesario ú ro a l izoorio da ma gma. boro as-
am a lanca o mão de 011a0SOUPP Medi-
dai; O Myre i deilniaS no sentido de in for-
mar a asaorab'eo com a ma'oo aeznrança
pneoivel Para essa cominie een o Sr ore-
s :darto indicou o= Srs. 2crienis f sS Herrn,
Stolie Coroo . Sa moa ilibairo	 Como.,
Jnc4 Dominavas afr eime] ." e o socio va-
ronia Sr Encomio r ietieirodo. que ao-
reitsvam a incumbem:ia. O Sr proai-
d onfn renvorm , nm ,a v Puniiin vara o dia
21 ria agosto de	 o ou". como
nenhum ancionisa oaartae	 nalaves 'c-

a aassiin E e;i. Abotardo Mar-
mies, secoetarOi ria asoemb l ea ocra! ex.
traordinario subscrevo o PRQignft a nre-
anoto. Rio do.eameiro, 14 do ozono da

— Antolho . ViRira dos Santos. PrOm
sidente. .41hRtardr, Yonves. aocoeta-
rio — POP 0poot p•aPán do Borstelmana
ee, Cotim , ~tardo varoucs. — Por nro-
citeaeão do %nen flo l laneha 'ia ammorta
do Sol. E. G. Maoeu lag. — Por procura-
crio do Banco Allen-gio Tranaattanileo,
SWirclz. — pelo British Bank of Sopro
Amorira Ltd . L. A. Lobato. Machado,
Lovrence ct• Comp., em liouideePn 17esm.
Stoliz cf* Contei: — Pela Banano Francal-
se 0, eialienne polir l'Amer n que riu Sud,

at. Mane. Por moelirnejo do Tome
do- en ntoor Plata Bank Ltd . Dor taro.
coraceo do Londen & Ylrazilian Bank
1.tcl • por proeuraoão do Vokooma Soado
Rpok Ltd . no" oroonranão do Poeoodt

norma., e por nrociiracão de jou Tio voa
ig0hatOn 84 .Comp., AritC1100 Vicira dos
&natos.	 (5,435)

ellaffile•

COMPANHIA DE NAVrçUato LLoyD
BRASILEIRO

.11CT1 no TERnItInA ASSFMZLE'21 01.11AL
EX111A011DENT.UU.1

A03 nova dias do inez de agosto de
mil novecentova o vinte e dons, nesta
cidade do Rio do Jamairo, capital da
Republica dos Eatadoe Unidos do Brasil,
110 primeiro andar do predio sito á rua
Quatorze na: 13 e 15, sécio da eompa-
nbia, presentes oito accionistas repre-
sentando cento o quarenta o novo mil
seiscentas e vinte e cinc.o an033, no va-
ler do vinte o novo mil novecentos e
vinto o cinco contos do reis, propoz o
Dr. Mudados Mario do Sá Freio°, pra:.
sidento da compantia„ auo fosse aula.
tnado presidonto da Basalto o Sr. Dr.
Didimo Agapito Fernandes da Veiga,
tenaulfter da Fazenda Publica e repre-
sentante: do Theaouro Nacional, conforo
Inc portaria sem numero, mim data de
(8) oito casto moz, expedida pelo Ml.
ulsterio doi Moericioa da Fazenda. Ado-
ptado o alvitra 'per Vidos os demais at)..

•Didirno Agapito Fernandes da Vei ga, a
prosidencia dos trabalhos e, verificando
a presença de accionistaa, eufficiente em
numero o em cap ital 'convido:1 paro se.
eretarios os Srs. Bernardo Barbosa. re.
presentanto da firma Barbas?, Albu-
querque & Comp. e Teliz owns
,A .raujo Pereira, repreaontanio da Tho
Gourook tioo ttoont	 t.°, LiTusterl,
que acceitaram o encargo o tomarain
asennto á Mesa.	 -

O secretario. Sr. Lure Carlos de Arane
jo Pereira, procede -á leitura da acta
relativa á assarnbirça gera' extraordina-
ria, realizada em dee dn julho do cor-
rente enno, a qual, enbinettida á dia.
eussão o vcitação, foi unanimemente
apnrooade.

Em seguida, manda o Sr. presidente,
sia assemblOa. proceder á leitura do duas
%riu que ao acham sobro a mesa, son-
do urna do Sr. Dr, M. Buarerque
lifooedn. dirigida aos vens e,olieeeg
directoria, Drs. Milciades Matio de Sá
rrniro e Eneenio'do Val i :n.1410 Catta-
Profa, noo seeuintes termos: Rio de ao.
noiro. Vinte o um de julho do mil nove.
rrnO rn R e vinte dous. Illmoà. Brs. Drs.
Milan:opa eia sn F-eire e Elloonio darouatio Catita-Preea, fmnossibilitado,
como se encontra 0 Gowirito.. segundo

AnyWo á situarei: finam:oiro do
na te. do aclamar o Droaramma ano es-
Lavaneno eeeeotando no Lloyd Praidlearo.
o mie onnoiatia em; 1 0. dosenvolvar
linbria costeiras com um maior numero
OA viaeseno. nrineinalnoonta narra ft mor-
te. onde o augmanto de trafego de nu..
sara troa d considerava]; 2 0. manter,
aperfeiçoando-are as linhas toam:arfo,-
ticaa: ae reuni. no cries do Porto todo o
movimento do varares de cabotagem
tran gatiantioas. assim como Os almana-
rifados, agencia da passevens e cartas,
Para o que seria neoaasaria conatruir
Um grande edifioio nora deposito 15
"oliker da governo oa armazena 14. 15 o
16 eratregando ao Mesmo GOI/Prtlo
donas da Aifondetra; 4°, centralizar as
erranope o:Oficina ,: do remiria o recorta.
etruceilo de vartorpa no Mamona. onde
Leriam do ser construidos as pontes ie
cimento armado nrojectadaa, o conclui.
das DR obras do divo oRodrismart
vasa: 5°. abolir a offioina tattatticone,
eatabolecondo uma peouona roffieina

.proxima no Men: 6°. remetee pealo:moo
offic i mer de reparar:5es no hio Orando
do Sul. Santos, Pernambuco o Peráo.eto,,
construir unia unieo inani do
Lloyd evitar acalore nume:autos de ca.
brios. dando ao mesmo tempo, aos alie
trabalham. mais POTM)140 e hygiene;

nortanfo. a administra:10 do Verti

Rrasileiro ser forcada a abandonar to-
•das essas idas e até clea folar algo já
iniciado com esse obiaotion. Asslm,
sendo. sinto-me sem forras para per-
anule-cor na directoria da companhia e,
ainda Mais, soro ; um embaraço para na
que if1CM .a missão do dar-lhe nova nri-

- Indulto. Por mn deva' de lealdade devo
dizer eue, tanto o Sr. President e da
Penublica. como o Sr. mini etro de Via-
ção. tiveram sempre duvidas em aniniir
from:amen -te á ;Arfo do nrogramma re.
foranto á invenção tranaatiantica. Os
tfactos, porém, demonstraram quo nade.
aios mantel-as até em ',inalei° de doata-
que. e duo a 'uniea di ffieoniode a
ehbvencão do que necessita o 14103r4
para a execução dose° nrovamaia.
Effactivarnanta, reconhece Que 4Aill 'um
auxi l io de :vim:arraia mil librar: enforti-

" nas moi: enes,	 linporsotvel eoeented-o.
Rentinelanio, poleio motivele untos exons.

companhia, desp aeo-nte dos meus dignos
collegas. pedindo-lhas dispor do amigoM. Risetrotte de Macedo; e Outra do
Sr. De. Etmenio do Valladão Catta.
Prata. dirtalda aos Srs. accionistas,
isuaimente renunciando ao cargo de di-
recror-secretario, e do teor seguinte;
Rio do Janeiro, novo cle" agosto de mil
novecentos e vinte e dous. Srs, accio-
nistas da Companhia do Navegação
LloYd Brasileiro. Venho, conforme c un-
mu o 'cação ao Sr. presidente desta
companhia, já feita verbalmente ene
vinte e um de julho proximo findo o
por eseripto no dia seguinte, re-
nunciar ao cargo do director-secre-
tario, que tenho exercido deotta vinte o
cinco de janeiro do 'mil nueecentos o
vinte e um. A esc gesto sou levido
pela responsabilidade aolidaria que
assumi e mantenho em todos os actos da
directoria de que fiz parte. Nutro a cons.
vicoão ao haver consagrado todo o agron.
co. de quo sou capaz ao serviço do Lloyd
Brasileiro, de que ora me despeço agra-
decendo a confiança que em mim dopo-
Britaram os Srs accionistas o fazendo enli
mais ardentes votos pela prosperidade
da marinha mercante nacional. -- Ou-
gen;o de Vattodde Catta-Preta. O Sr.,
presidente da assombléa lê o °imundo
do convocação publicado no Diarin Offi-
ciai e lomat do Commercio o declara que,
das matarias que fazem objecto da or-
dem do dia, convoem deixar para ultimo
legar a eleição dos dons directores, cuias

.vagas acabam de se verificar. O Sr. Dr,
Meleiados Maoio do Sá Freire, presidente
da companhia, pede a palavra para soltai-
Lar da assembMa pernússÃo para 10r aos
Srs. accionistas uma ligeira expoição

•sobre as condições financeiras da com-
panhia. Obtida esta, o ter. director-pre-
.fildente, em breves palavras, agradece
•aios Srs. accionistas a honra com que o
distioguiram, elegendo-o . director-presi-
dente da companhia, e prometia que em-
pregará todo seu esforço para corre-
sponder á confiança que lhe fel pa &pau-

. sada. Procede em seguida - á leitura da
-referida exposição. Terminada e:ta, quo
foi applaudida por todos os presentes,

•propho o Sr. presidente da assombién
que seja a mesma exposição inserta na

•acta dos trabalhos do dia, afim de que
•possa ser lida a qualquer tempo, o que
fot unanimem!~ approvado. Conte.

-miando os trabalhos, apresenta o Sr.
presidente da assembléa uma proposta
referente a modificações a serem 'atroo
duzidas nos estatutos da companhia, O

• que é do teor seguinte: — Estatutos
Artigo oitavo, tenra C -- Substitua-ser
pelo seguinte: "Superintender e fiscall.
zar todos os serviços da- companhia".
Lettra D — Substitua-se pelo seguIntel
allomear. promover, susoendor.

•domittir o licenciar os funecionartos do
• qualquer categoria, e exercer. a adminis-
tracão das secoões; som praitine das fun-
Cçõ'oa attribuidaa ao° demais directores).
Artigo A ande OU /maçasse juridicaa da
comnanhia. será. para todos 03 effeitos. a
Capital Federal. Submettida á discussão o

•votarão é essa praxista unanimemente
approvada. Com relação á, remuneraçãO
doa nrs, directores, propõe o Sr. prest.

- dente da assombléa que seja alia de gila..
tio : contos de réis mensaes. cabondo-lties;

• aidfli • disso, mais a porcentagem de meio
por cento,. sobre Os lucros liquidos . da
empresa. verificados em cada balanço,
ficando assim revezada a disoosiotio que
manda-a confer ir ,te director-geronto

•aratgicacão • amuai de doio ", envie da
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eis. Finalmente, declara o Sr. presi-
dente da assembiéa que, de embreio com
em dos fins para que Ora convocada a
asecteblea vao mandar proceder á elei-
ção para preenchimento dos cargos va-
goe cem a» renuncias dos directores-ge-
rente e secretario. Recolhidas as ceda-
as e tpurado o resultado, verificou-se

terem sido eleitos: Para director-geren-
te. commandante Carlos de Castilho MI-
doai, com vinte novo mil, novecen-
tos o vinte e quatro votos e para dire-
4or-secretario, Dr. João Alves da Silva
Porto, com vinte o nove mil novecentos
e vinte e cinco votos. Preenchidos todos
os fins que determinaram a convocação
da ass.embléa, offereceu o Sr. presidente
a palavra a qualquer dos Srs. accionis-
tas que della desejassem fazer uso. Nin-
guem se manifestando nesse sentido, o
Sr. presidente suspende os trabalhos,
.afirn de ser lavrada a presente acta. Es-
cripta esta no livro proprio e em um
exemplar avulso, reabriu o Sr. presi-
dente a sessão o mandou proceder á sua
leitura, submettendo-a depois á discussão
e votação. Ninguem pedindo a palavra,

efoi a acta unanimemente approvada,
- eranscrovendo-se em seguida, de accôrdo
com a deliberação da assembléa, a expo-
sição lida pelo Sr. director-presidente
da companhia, e que é do teor seguinte:
Srs. accionistas — A honrosa insisten.
eia que o Governo, lia longos meses, vi.
nua desenvolvendo para que acceit asso.
mos um Jogar na direcção do Lloyd Bra-
sileiro, acabou por nos vencer. Sem ou-
tro objectivo que o de prestar modestos
eerviços e fiado no auxilio dos eminen-
tes cgmpanheiros, que se achavam em.
i tenhados no desenvolvimento da Mari-
nha Mercante Nacional, indiscutivelmen-
te )1 In a das mais importantes forras nro.
pulsoras da expansão economica do Paiz,
accodemos em acc entar o cargo de pre.
sidento da companhia, estabelecendo,
como unia tias coediçbes, a permanencia
dos seus antigos directores. A adminis-
tração geral ficara a nosso cargo e ao
do inuetro dr. Gatta-Preta, director se-
cretario, o a parto technica sob a dire-
cção do eminente cir. Buarque de Ma-
cedo, como Director Gerente. Procurá-
mos desde as primeiras horas, coneecer
as condições de vitalidade desta insta.
tulção, isto é, a tensão de suas raspoub
sabi/idades e os reeursos de que dispu-
nha. para bem m ed irmos o esforço a em-
pregar o a quanto poderia atingir a
acção conjugada dos seus dirigentes; e
'logo nos convencemos de que era
nosso dever realizar economias, que
n o fossem incompativeis com o des-
envolvimento da marinha mercante,
removendo, quando possível, obsta-
cuios que então surgissem á execução
do programam delineado pelo alto
descortino do director-gerente. Estu-
dando a paste financeira da com-
nhia e trocando idéas com os demais
directores, opinamos que, como regra, de-
veriam ser mentidas todas as linhas de
navegação que não dessem oreiuizo. c.
quanto ás que não estivessem neste caso,
Irlantei-as dentro dos limites da subven-
ção official. Accreseentámos que, respeito
á navegação transatlantica, o criterio a

• seguir devia sor o de examinar pruden-
temente a extensão dos prejuizos verifi-
cados, avaliar os que poderiam accrescer
até o fim do anno, e offerecer ao Governo,
eirincipal accionista, o calculo demon-
strativo desses prejuizos. Si os poderes
publicas entendessem que deviam prestar
auxilio igual ás perdas yerificadas, nada

mais nos restava que proseguir na pa-
triotice tentativa; ei o negassem, era ele-
mentar Geyer de administradores do ca-
pitaes alheios reduzir a despeza, ihni-
(ando de preferencia as viagens de vapo-
res de passageiros, porém, mantenuo o
maior numero possivei das relativas aos
cargueiros, até que o deficit desappare-
cesse. Essas idéas receberam pleno assen-
timento de todos os mernutos da dire-
ctoria. Até esse momento desconhecia-
mos a situação financeira da compannia.
Era indiepensavel, porém, connecel-a
perfeitamente, e para este effeito foram
expedidas ordens para que nos fosse pre-
sente a relação, ao menos approximada,
do debito e do credito, com a indicação
dos titules de divida e a importancia Cios
recursos disponiveis. Os iniormes hauri-
dos da Contabilidade eram de causar jus-
tos temores. A Empresa havia assumido
os compromissos seguintes: por letras o
promissorias, — Mil novecentos e vinte o
deus — Em julho: quatro mil cento e
trinta contos, quatrocentos e quarenta e
nove mil seetecentos e oitenta réis; agos-
to, quatro mil duzentos e oitenta e oito
contos, quinhentos e ciumenta c novo mil
cento e sessenta e deus reis; setembro,
troa mil seiscentos e trinta e nove contos,
setecentos e cincoentaa e sete mil, seis-
centos e teinta reis; outubro, troe mil
&escritos e oitenta e sete contos, duzentos
e cincoenta o seis mil, cento e cincoenta
e um reis; novembro, setecentos e ses-
senta e cinco contos, duzentos e oitenta
e um mil novecentos e sessenta e sete
réis; dezembro, quinhentos e vinte e seis
contos, cem mil e trinta e oito reis. Em
mil novecentos o vinte o tres: janeiro,
cento o trinta e tres contos, seiscentos e
cincoenta e tree mil e novecentos reis; fe-
vereiro, setenta o cinco contos de réis;
tnarço.setenia e cinco contos de.réis;
abril, cento e sete contos, novecentos mil
reis; maio, quarenta e nove contos, oito-
centos e noventa o tres mil, cento o se-
tenta reis. Contas a pagar, vencidas —
De agosto de mil novecentos e vinte e um
a junho de mil novecentos e vinte e dons:
mi! oitocentos e noventa o quatro contos,
cento e oitenta e cinco mil, quinhentos o
oitenta reis. Com vencimentos para julho.
agosto e setembro — novecentos e doze
contos, duzentos e oitenta e troa mil e
tresentos réis. As parcelas acima indica-
das, attingem á somma de vinte mil du-
zentos e qureata e cinco contos, oitocen-
tos e cinco ita e troa mil, duzentos e qua-
renta o oit réis. As responsabilidades da
companhia não se limitam a esta somma,
conformo informação da Contabilidade.
Faltam as contas não apresentadas, outras
em processo, saques referentes á acquisi-
ção do material, sobressalentes, carvão o
outros artigos, de accôrdo com encom-
mondas anteriormente feitas. No boletim
(liado da thesouraria surgiram. para au-
gmento dos compromissos da companhia,
as seguintes operações de cambio: marcos
vinte milhões T. T. a vinte e oito e meio
réis, Banco halo-Belga, vencimento em
vinte e sete de agosto, quinhentos e se-
tenta contos de reis. Marcos cincoenta mi-
lhões 'I'. T. a vinte seis réis e um quarto,
Sudamerikanische, vencimento em vinte
do setembro, mil tresentos e doze contos
e quinhentos mil reis. Marcos dez milhões,
T. T. a trinta e doas o meio reis, Suda-
merikanische, vencimento em 31 de agos-
to. tresentos o vinte o cinco contos de
reis. Escudos, tresentos o CilICOCI1111 mil,
T. T. a quinhentos e eincoenta e oito reis,
Banco halo-Belga, vencimento em quatro
de agosto, cento e noventa e cinco contos
o tresentos mil reis. Escudos seiscentos o
cincoenta mil, T. T. a quinhentos e ein-
coenta coito reis, Banco Italo-Belga, ven-
cimento em teto de agostos f resultes O

sessenta e deus contos e setecentos mit
reto. Liras, ouzentas o cincoenta mil, a
tresentos o cincoenta reis, banco Halo-
Belga, vencimento em onze do outubro.
oitenta e sete contos o quinhentos mil
reis. Total: doas mil oitocentos e cin-
coenta o troa contos de reis, que, por não
constarem ea Contabilidade, foram por
ella omittidos em suas informações. Os
compromissos assumidos pela adrninis-
traçao, mostram que a sociedade ao fun-
dou sem elementos capazes de a mamar.
C.1 seu capital foi realizado por bens, coa-
sas e direitos, não dispondo de capital do
movimento. Quinai todos os pagamen os,
desde os salarios aos operarios á compra
de provimentos de bocca para as unidades
da frota, que intensamente se movimenta,
são feitos penosamente por moio do ope-
rações de credito, sobrecarregando a so-
ciedade de pesados onus por commissões
e juros. Uma simples demonstração prova
o nosso asserto. No primeiro trimes-
tre do corrente atino foram despendidos
de juros, descontos e commissões, cinzen-
tos e cincoenta e um contos, seiscentos e
cincoenta mil, quinaentos e trinta reis,
o que importa presumir que durante
todo o exercicio poderá orçar essa des-
peza em mil e seis contos, seiscentos o
deus mil, cento o trinta o deus reis. E,
como a falta do recursos obrigará ao
abuso do credito, que tanto á menor
quanto mais utilizado, a pressão dos for-
necedores exigiu a acceitação de pra-
missorias para segurança de seus paga-
mentos em dia certo, movimentando-se
intensamente nos Dances desta praça
esses títulos, verdadeiro pesadelo da
administração, por serem diarios os sem;
vencimentos. A renda, prejudicada pela
conourrencia das companhias. nacionacs
o estrangeiras. escba-se c não chega oara
solver toes obrigações. Os fornecedores
que, confiando no credito da sociedade,
não a coagiram a assignar prnmissorias,
soffrem a injustiça do retardamento do
seus pagamentos. Os oporarios, com sena
ealarios em atraso .quasi todos, desde
abril, vivem do um credito fictício. fa-
cultado por consignações e fornecimen-
to de generos por uma Cooperativa. Em
atrazo de muitos mezes. estão igual-
mente os pagamentos dos vencimentos
dos funccionarios e da administrarão. oi
sob a pressão do tão graves difficulda-
des que iniciamos a administraeão do
Lloyd Brasileiro. Era preciso agir sem
desfaliechnento. Expedimos ordens fele-
graphicas. determinando a remessa do
possíveis saldos Demorava em nosso
espirito a esperança de que algumas
poderiam auxiliar a Matriz. Não no-
diamos comprehender que as de Santos,
o grande farte de exportação, Bahia.
Pernambuco. e tantas putras. rine nos
acudissem, fornecendo recursos. Inee-
liemente. a decepção foi das maiores.
QUaai todas as agencias responderam
aliegando serem credoras, e as que ac-
cusavam saldos, eram elles tão insigni-
ficantes QUO augment.avam os nossos
justificados temores. As agencias do ex-
terior, principalmente, reclamavam a
cobertura de saques, por despesas, den-
tro as quaes, segundo fomos informado,
destacavam-se as oue resultam de ~-
certos em navios da—frota da Sociedade
o da entrega o concertos dos mane.
mães. Um dos agentes chegou a abam°.
nar seu posto. Volvemos a attenello para
a renda a sor arrecadada diariamente, o
logo surgiu o • obstaculo — os fretes a
Pagar — que se iriam diluir no encon-
tro do contas das agencias credoras.
raciocinavamos que não deveria tardar
o momento do adquirir carvão, renovar
os provimcntoe do almokarifado, une,
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felizmente, tinha grande atoar de iam.
(adurias, que urgia pagar os °acrania),
deepeza que avultava com ea, taanainos
de salvamento do S. Pauto e Amare, as
equipagens, concertos, °infira, una mun.
do do necessidades que não poderiam' ser
providas sinão por meio de tateai ou
perintuesorias, e medjanto o abuso do cre-
dito. Era nosso eker exalar ao o' crua,
prinezpal accionista da companhia,, e •
liais interessado na manuteu.au ma-
rinha mercante, os factos singelamente
descripm lianas acima.
de auxilio, sem o qual se tornava impas-
eivai administrar. De volta da conferen-
cia com o Eximo. Br. Presidente da Re-
publica, de quem recebemos prometam
confortadoras, que correapondiam a can-
fiança com que ainda aia vez nos dis,
tinauia, tornamos conhecido doa nossos
filmares
quanto se passara naquolla. conferencia.
!Decididos a vencer as clifficuldadas,

• bramos novamente a MIMO% de reali-
zar grandes economias. dimumir, 81 p5-
eivai, as linhas do navegação que az-
ougassem prejuieos, conservando no pa.
triatonio do Lloyd Brasileiro, apenas as
unidades que fossem namorarias, para
não Prejudicar o prokçramma anterior-
mente einabeiecido. acamo acamam- e
~lindadas as nossas suggestlies, e com
aquella vivatealade e tutelligencia
todos admiram, iniciou amueis mamem°
o Dr. Buarque de Manado o trabalho de
reorganização do serviço, indicanoo em
seguida gusas os navios que podiam ser
disoen.sados, e combinando uma reunião
para que o assumpto fosse discutido e
resolvido pela directoria. Obrigados os
directores a adiar o exame da inani.
sante questão a que vimos de alludir,
cada Qual procurará remover as difii-
cuidadas que surgiam, quando, infeliz-
mente, oceorreu a renuncia do ilustre
gerente da Empraza, eeguida . da do
digno director-secretario. Todos sabem
quanto do esforços empregámos para
os demover desses propositos, insistindo,
argumentando invocando os com pro-
missos assumidos e lembrando a condi-
ralo imposta para a acceitação do hon-
roso cargo do director-presidente. a re-
cusa que mantivemos anta reiterados.
convites, alia nos confessarmos vencidos,
quando convidados peia preclaros ami-
gas* Recordamos tine, ainda no dia da
eleição, poseoalmente comparecemos á
rade da companhia, para arada uma vez
ouvir CNC a nossa entrada para a admi-
nistração era bem acolhida. Não conse-
guimos demover o Mestre doutor Jau-
arque de Macedo nem impedir o gesto
do collega e amigo Dr. Catta-Preta, o que
sobremaneira lamentamos. Com perse-
verança e grudencia, e auxiliados offi-
~mento pelo Dr. Catta-Preta e pelos

• funocionarios do Lloyd Brasileiro, va-
mos empregando esforços para remover
os iospecilioe que se nos deparam a cada
momento. A' ?reate da secretaria conse-
guimos aliciar o Br. Maio BarboaeqUe
nos coadjuva com a sua reconhecida com-
petem:da, dedicação e zelo íguaes aos
que tem ha longos annos, despendido
sim uma das mais importantes, directo-
rias do Illialsteria -da Agricultura. Não
t3ão nossos, propositos caminhar no es-
curo, dirigindo a sociedade anonyma;
Mãoé poasivel olvidar que a defesa do
baladal dos accionistas 41 o primeiro de.:
9ker dos administradores. Não nos é da-
da a liberdade de despender mais do
mac iedde comportar a receita Os pro-
blemas da ordem geral respeitantea
'expansão economia do palz devem por
ads ser encarados com o maior estrio-
1.1.5J9PLegkoorr•epta dalgra

dae possibilidades financeiras, para a
sua solução. Não nos compete ir aléra
e, para o mais, cabe aos poderes publi-
cas prestar auxiliou efficientes. O go-
verno, perante a sociedade, deve ser
considerado como acama juridica do
direito privado, com a faculdade de Pe-
dir contas das ~emas que nos forem
entregues para administrar. Assim pen-
sando, entendemos fazer o que for pos.
eivai. dentro doe proprios recuada . da
sociedade. Attendato agora oa senhores
accionistas aos elementos colhidos na
secção de contabilidade : custeio geral
e renovação do material fluetuante —
janeiro a junho de mil novecentos e
vinte o dous; quarenta e quatro mil e
trinta e °Jaco contos, novecentos e oi-
tenta e oito mil seistiontos e trinta e
sete réis. Receita geral de janeiro
a junho de mil novecentos e vin-
te e dons: trinta e um mil e eincoents
contos, duzentos e quarenta e nove mil
novecentos e oitenta e doa réis.
cit: treze mil e oitenta e cinco con-
tos, setecentos e trinta e oito mil, seis-
centos e cineoenta e cinco réis. Deficit
do anuo prosais° passado: dona mil du-
zentos e quarenta e quatro conta du-
zentos e sessenta o cinco mil, trezentos
o oitenta e nove réis. Tata!: quinze mil
trezentos e trinta contos, onetra mil e
quarenta e .quatro réis. O deficit do
anno pad o  parece attennado. Na
animação da receita não se acha inclui-
da a subvenção official. durante ns seis
mexes decorridos nu aP"r".'rn".
te seta mil o quinhentos contos de réis,
estando a somma acou Para sujeita a
IlquIdação. A &saem elide soffrer al-
teração, pois os concertos dos vanoras,
embarcações o a renovação do mataria/
flutstuanie forma moasoadas no segundo
trimestre pela maca do primeiro,
não have,. ainda a arip'ab - lidade rece-
bido os balancetes dal officinae, refe-
rentes áquelle cariado, Tombem para o
comum° de carvão em ma ,ei e junho foi
tomada por base a média dos maes an-
terairea. por falta de Tapetas corres-
pondentes aos meses referidos. Si can-
siderarmos, finalmente, que é pnzanel
atrair surpresas imites a que acima ai-
tudimoe. referente á compra de marcos
e escudos, opeaaçaes desconhecidas da
contabilidade. não será faca calcular a
que quantia attinge o deficit, acresci-
do provavelmente das despesas com o
vapor (Avaras. Estão sendo verificadas
as contas da firma Edgar() Ribeiro ee
Cnmp. com o récebariento dos vapores
ex-allemães: e presumimos que dfssào
exame resultem provas demorstrando
debito do governo. Do quanto fies eic-
posto, resulta que até agora a saaiedade
acenas um deficit apreeiavel, cumprin-
do é administação tudo empenhar. pia-
ra eonsaguir que o seu desenvolvimento,
até o fim do anuo, não attinja a assus-
tadoras proporções. Applicaremos todo
o esforço e actividade para conhecer os
serviços da companhia nos seus menores
detalhes, restringindo as despena, sem
affectar seu normal desenvolvimento,
pesquisando a origem das obrigações.
Prudentemente, e depois do exame a-3--
dados° das contas das agencias, pro-
curaremos substituir os respectivos
agentes, por funecionarios directamente
subordinados á administração. Já se
acha adiantado o trabalho do organiza-

o do quadro do pessoal que será man-
tido desde que preste uteis serviços á
companhia. Acreditamos não noa enga-
nar, ei animarmos que muita injusti-
ça eoffrein os que trabalham no Lloyd
Grasileira e a prova de que não erra-
mos, está: no facto de reconhecermos

• que, apear de desprovidos de recursos,
Sem receber salaaioa .ou vencimentos
desdeAIRLAA p_ver

- se cafona em cumprir seus ditve,res.
merecem especial destaque os operarios
e diaristas que, noas:atados embora
apenas timidamenta se dirigem ia aami.
lustração, sniiettaudo respeitadamente
'produto de seu trabalho. Felizmenie já
nos foi posamo' iniciar o pagamento',
á custa das maiores sacrifícios. Os alagarimpa mostram que a Baianada atra.
vossa !séria crise o que rermettios herrn«
cos precisam ser apoleados para a de.
botar. As dividas precisam ser pagas, o
pessoal necessita de seus vencimentos O
salteies. Os fornecedores clamam jus.
tarnente pelos soas pagamentos. Ate esa
te momento, com os recursos obtidos si
activa arrecadação, em vinte e cinco
dias realizamos pagamentos na impor.
Lancis de réis onze mil quinhentos e ein-
coenta e dou& contos, seeecentos oito
mil cento e troa réis. 'Seria prematuro
affirmar que a compaunia se pudera
manter com a reducçãu das cuspam o
com a auxilio das subvenções al-
faiares; parece, entretamo, que tu-
do faz acreditar ser isso possível.
A fiscalização ito arrecadação da re-
ceita e da sua aPPlicatão, a revisão
das tarifa», preços ao passajem.. anormalização doa trabalhos das ollirioas,
a substituição do parte do pasnota doe
navios, a importação de produ-
tatos ao outros panes, a acquisiçau no"
marcial° a U"
curto prazo, a reducção da despesa do
combastivel, determinara° inaietavel
eeunchnia. A suastituiçau do parte cio

•pastaras cie Camara, teu.	 ta
Cie factos clivariam onservaaos, a °iram-
amuem relevante de serem os lukçarea do
coramissatuas de bordo, os mais procura-
dos. kelu na. aia em que iam veimani a
nossas autos LH:baiuca -
&olival para esse,modasto lagar; outLan-
to as aeopezac moam.. .c„ •a
certa. Por outro lado, a arracauakilo
feita durante intimar de um 11184 e que
autorizou •a remissão de onruitisarea a
prazo Certo, custeio imo ou.
compromissos isuudavoia, mostra que de-
vemos nutrir eapeeele.a. :N.,- ala
gramai empraza. O auxilio que obtive-
mos roprebeous tilavas dl/CUCOU). por
cento nos meçaineutota Otietsttlatleõ.. O
credito pá5ako. set we ¡Abe.	 all
pouparemos esforços no sentido de con-
seguir cotio att‘44beir liá dem., que tálaw CO-
meça a se manifestar. Ainda. ha

• importante instituição de credito (sada
praça nus devolveu contas ou goaaruu
que estavam ¡permitiram tua anapeeatituo
custirahiclo, com a demartrialo da despem
ou respeo.ivii 0...,e.
tanto, não péde orneinua r a viver tugira
capital em dinteiro. Alvitramos á se-
eemelea a prin Meneia dó ameneuto de
capitai da mata Mata e muco mi contos
oe raie, emittindo /11:003 até essa impor
taama. i:iem este recurso, Iodes Os es-
forços serão perdidos ante as aiftieugla-
dos das °mauras, a. eaLbettent et as
desmesurados da parte doa fornecedorea
que ignoram quando serão pagos (.1 ver-

. vão ebbe. de preço e exige surdia:os
enormes para sua acquiiimia• racaiMa
calculada para os seis primeiros matai
não é a arrecadada. O programam que
.mantemos exposto em suas gabai
raes, será submettido á directoria toga
depois de preenchidas as vagas.
mente (recorridas. i. , r itui . 	-.
nossos primeiros cuidados , regularizar a
situação da companhia pana cons tt o-
dora° federal, de separou com a amores.
zaçao contida no artigo viela sele dos
estatutos. A delegação outorgada Pela
governo, ã companhia do receber eia va-
pores ex-allemãe permittinda que tosa
Mont anu ente e, até aitgttor (lanha.
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..çáo. não impede saia lavrada a esori-
¡atura deeari- sL. de dell-al o ures. A ap-

• provaráo do oa eia:o de trinta e um de
O p4eno.	 de 11 , • '	 1 ,Z- e volte	 e
um . torna o contraia° de compra o ven-
da perfetioe bio.1..” citado
balanço: Activo: material flutuante,
trica e einem :Pd cluze 1	 ~ente e
sete contos, oitocentos e cincoenta o doas
mil, 1 •. nhetiti . ,	 t.a-
vo:: ¥overuo federal: conta do debeniu-
res: trilha 'mi, cote.* de tem. 8, a com-
panhia convier adquirir os navios ex-al-
en iãos, esta a cif ,.ctoria autorizada a
ffeecuar a respectiva compra nos ter-

11108 do eilad :: a .1.go vinte e sois dos es.
'atidos. Ncreditamos que ineornolfe na
são os informes mie offerecemos aos Srs.

•400i0(! ;4 •
que dispozemos. accrmidas as inmune-
ras eXigenc.aS da compiicadissima admi-
nistração do Lloyd Inaeleeiro, j'ustitica

• •sta lacuna. Na proxima assembina pros.
mearemos se ,. . .laiw minur 4 nsos e r ,inte-

. mos possuir dados mais seguros o escol-
medos de incertezas. Sem cuidar da

aproveiiando oe raros nainiaento$
-IP repouso, formulámos a ligeira expo-
sição- que oferecemos aos Srs. acaloras-
'as. no desejo de mostrar mine é uno
proplsito defender os capitaes que nos
foram conLetios, com decidida coragem,
honestidade e zelo, sem descuidar dos
grandes beneficies que ao ,)cilL Jeree,e
a marinha mercante por intermerlio
Lloyd Brasileiro. — Didimo Agapito
Fernandes da Veiga. — dernarw , dar.
bosa. — Tire Gourock Ropework Export
.Co., Ltd. — L. Pereira. — Mirciade3
Mario de Ssf Freire. — Carlos de C. Mi-
doai. — Por procuração de Pereira Car-
neiro at Comp.. Ltd., José Cesario de

' Mello. — Antonio Ferraz. coe Mario de
~eido.	 (h.434)

••••n•n•

RADIO NACIONAL S.
•

Dl Dr. Damasio Oliveira, eerventuario
do dec i mo to arfo off'clo de notas da ci-
dedo do R' n do Jane iro. Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil. do.
rente o impedimento do coronel Eugenio
Luiz Milite-. Gertif.co que. cevencto o li-
vro deste entorne sob o numero noventa
e sete. fletis,. a folhas sessenta e dons en-
contrei o instrumento que ora me é pedi-
do por certidão e cujo teto é o seguinte:
PU Aura de constituirão da elladio Na-
cional Socidade Anonymaa que entre si
fazem o Dr. Luiz Antonio C. A. de Bar-
ros Barreto. Democrito L. &abra o ou-
tros. Saibam quantos esta vhem une no
8a-o de mil novecentos o vinte o deus,
aos vinte o seis dias do mu de agosto,
tremia c idade do Rio de Janeiro, em meu
oartorio perante mim tabellião, compa-

_ reèerain como outorgantes et 5 iprocatnen-
te outorgados o Dr. Luiz Aptonio C. A.
de Barros Barreto, adogado, na qualidade
do oroourador e innorporador o como sub-
ecriptores Democrito Lartigi Soabra,
jr João do Rego Barros, Mayrink Veiga

Como.. representados neste acto pelo
peio Laffayette Gomes Ribeiro, Karl -
Mistasv Wilhelm niektioff.M.orio de Bar-
ros Barreto, Waidomir Aranha Moira do
Vasenneellos. Antonio Lar i igau Seabra,
Ciro Romano Farina, Luiz Antonio C. A.
ele Barros Barreto, Taroyette Gomes Ri-
beiro e Oscar de Carvalho Azevedo. todos
•proprietarios e commerciantes, morado-
res nesta cidade. conhecidos como os oro.'
priop das testemunhas adoente nomeadas
e assignadas. estas de mim tahellião. do

•que dou fé; bem como de me haver sido
esciaptura distr ibuiria. E na presen-

ça das-mesmas t estemunhas pelos outor-
gantes 	 foi dito, aue-o primeiro delias

colou woorporador, fondode. slabscri-
ptor o todos os demais corno si?) . -oriptores
do respectivo capi tal soma', ',hem

• tro si enrueocionado a constifinção
co	

dr
• adin Nacional, Sociedade Anonymae

nesta Capital Federa/. eorn o capital de
cem contos de reis, 1,00:C0o$000, para o
fim de explorar a construccao, fabrico,

•veeda. aluguel, concerto, montagem o in.
siai/ação de appare'hos radio(' octrieos,
esnecialmen'n os referentes á telegraphia
o loleplion ia sem fio,. Para o ano já fize-
ram uma primeira reun i ão de todos .os
subscriptores do capital, no d'a vinte do
agosto, corrente. para o We in) da d i e-
cissão e assignatura do projecto de esta-
tutoe e nutras deliberarões preparatorias,
do que lavraram uma acta. que me foi °a-
bitada o quo fica registrada em meu car-
torio, como parte integrante desta escri-
piora. + podo sido, ainda. -exh ibala neste
acto a lista da siihscrieeão, qoe vae adoen-
te tranocriota, bem como :iguale prosne-
elo do estatiOns que elles outor gantes ou-
v:.am lor e n dio por annrovados. Recei-
tando-o em todos os seio= eereiotos f! ar-
tions como o pacto fundamental por que

• 8P lia do reger a dita !Min Nac (mal So-
ciedade Annnvma, cuja primeira directo-
ria e conselho fiscal. do MOMO constante,
Pi les acelornaeam pelo tomo do soesenta
dias, sendo eleita a directoria definitiva
em vinte e seis de outubro: e oerá consti-
tu da da seeninte fórma: direi:topes: pee,
sitiante. Democrito Lartigau Soabra: ge-
rente. T,affayette Gomas Ribeiro; corso-
lhe fiscal: Dr. João do Rego Barros. Ilfriy.
rink Veiga tic Como.. Karl Qustaw Wi.
Ihetno Eickhoff; mar:0010aq : C iro Romano
Parira, Antonio Ur t igal' Soabra Wa l do-
mir Aranha aleiro de Vaonceline.
coram ainda os outorgantes que fizeram
deenajtar no Banco do Prifs il a importam-
e i a da decima naeie carona! eneepsnon_
dente a cem contos de réts em dinheiro,
suhscrintos. conforme conhecimento ade-
ante transerinto. Eetatut os — Estafutoe
da Radio Nacional Soc iedade Anonvma.
Can i tulo 1 Denóminarão. Réde. fins e dile
nego. Artigo I. Sob a denominação de
FlPa'n Nanionai Sociedade enonyma. f:ca
coes:Weide nesta eido& do Rio de Janeiro.
s4do &le ia!, uma ~orlado encama wie
so reWP"4 neles preson tes estatutos o pensa-disnosicaeo das leis vigent es. á roa Vis-
conde de Inhuma numero oitenta, art.
meiro andar. Artigo Ir. A soniededo'tempor obiecto: a, n construceso. fabrico,
venda.s iuguel, corcoveie mon.ineem e in-Sta1 lil4n do anoaeollans rodineelectricos,
esnocar/mente os referentes á telezranhiae to' onlionia sem fio: b) o fnenoe'mento o -
montarem de 'adoções rodioe leetricas aoGoverne Federal. nora fins civis e mi- -
/iteres, aos governos dos' nst sidng w auar“outeres: a esaloraCão IndustrialO enmMern ial de armare tbn8 e esti/Pões •rad ioelectriens : d) a obtencão de con-

e atafnrivaeões; por vis de eon-troa° com o Governo nu partionla-ea
Antal a sorDioracão rio ervicoe rdio.-
eleetricos; e) a ronresontacão de firinas
estranstei ras e -narionaee em tudo quete re ferir á radinetectrir idade: r o des-onvolviroonto da radinelerfrinida40
Prosil. Arti go TIL A mandado vigorarápele Draan de seaPP11 + 8 neona. nonenga.
VAI a: assim ~vier aos sena W-e.essea.
Canf inlo U. no capi tal Social. 4rtion- TV.
0 eao' l lal Social 4 de cem contos de reis,
dividi ln em ouinhontas necro se do valor
unminal de dIn eiltOS Mi l "4 1P -cada uma.
PReaerapim unico. AP obamados de m-
uita, se-ao feitas a litigo da directoria,
considnitlo o conselho fiscal. Artigo Ir
O	

.
CaMtal Joeis/ poderá ser augniontado

na ferino doe leis em vi gor. Art igo VI..
As sinonsie são ind iviaiveis e transferi.
veia por termo -lavrado no livro de roa
gistro da sociedade. Paragraribo unjo°.

Nat transferenoias de acçães devo sei
cOnsultada a directoria, do modo a asse.
giveir aos subscriptores do capital *Go.
cia) a preferencia como cessionario.s

• tendo-se sempre em vista conservar a
maior'a das 'seções em mãos de nacio.
uses.	 nulo II!. D, -administração  e•attribuicães. Artigo VII. A. sociedadeserá administrada por rima directoria
composta de dons membros eleitos de
tree em ires nonos peia as eenih'éa geraldos accionistas, por maioria absoluta do
V0109 e escrutinio secreto, dec d iodo a• sorte no caso de empate. Paragrapho

-primeiro. Os d irectores serão pleitos mu• para d irenfor-ores:dente e outro paradiroctor-.2einenie dentre os accionistas
•nacionalidade bras ileira, • podendo ser re-•&a ios. Panagraobo segundo. A caiiçãt-•
legal de cada direotor será' do cinoo
accoes. Paraoranho terceiro. Os venci-

•mentes dos directores serão fixados ne-la assemh'ea geral. Parazraoho ,miorto..Os direntoreS poderio) Cr dest itu irias osobstehridos pela assomblea gera! nal*
proposta do conselho fisco/ a miem irl.
CittUr designar substitutos .orovisorios.
Pn e so do impedimento oi r renime ia dosdirectores. Artigo VIII. F" ca institirids
o. cangai de consultor lure-nen. elinocio-
modo com ceranter meramente eonsill.
tivo junto á di rectoria e an conselho -ris-

noriendo assioti o ás eng Prflb/ e1A 0 tele
anolonistase Artista fit. Ren concodidos
plenos noderes á directoria pira pref..
eno todos no antes de gosign rel n t ivos no' °Voeis, do anel "dado nas Puna rola.
(3 5(44 com os Poderes fluir/aso% com as dee
mais soe ;priodps com ninoicolisros ^R_
orosontal-a em br io° Pin 4 ndaa as nooãos
por cila ou cont a alia infpoiadoa. Tm_
mear. ostentes alie-P inem; tia roctão dia-
iror adodoos crige:tnnerine,ogridnna gerizilelipapdien.cysnennidewO efitte

tain tiganteR bom a goim ene:ai :fei o ad.
voiratios o oramo:O:arpa mio a roorogen-
•(MI em fil ie() o faro aene • 4rt lny3 N'
dieont oria tom riodoroo /tara nomear r17.
ree*nres te.lmiens. determinando-11,in
ag affrj lui leiles e contreot ne oonneoltee

rnosulfando n nniv2pilio Ned.
Une %PA fITA*4 oti vAne3rnonfno.
Po XI. c;in f4rif,ii iÇêao c1 direeforia:

Por/roera% praaimes iorer; ‘erteeflomintZrordnf°40i/g19
•AMMI1M Ag ficniihAPAPAn liee.nOROPifICI

1Nam ourlamontn doa iu t oroacar ane'aeS,
parag".anlin seguiu-1n. Oircosontrir 4 na.
ApAihi4a Apind orMnar 4a &In ANA•Ar:0.aq.
upp qp pf40/441W04 04 o Mr) fr,r5nfp o ”rn-
iici Al gwog do Pada mulo, um relPforier
eirrirmo iann iado rio ••ednP rQ nawne ina e
froarnenea. lia, 11.1orro (nu-s) p OgrArbAR.
seeeee de onera rio ioeroo o pordes' Anna
15cr"erer iA no...saibo * i sno t , "P 01151/ re.er
med ida nua 1 .,101) ." ournriuna stursze,":.:*
rba',51e lois) mieretia doa neo'neins soPieeP.
Pepagraulto toroafro. Oro'ntrsv aoet101.4
Toon tina sarviena o turuer1 4r ea regi. II*.
/1/0•'nIng eme se fizpoarrt -teroaa orioa. OR.
Tnirrenbn (manto . lesonlher, de sneAriej
énni e conselho fanai, na eatalsolontrnan.
tna de neerlife em (Ine davarfin

.rpprObbino	 dinhotrna da gáR;otlaea,
troo soez(' relh,fidna um* Plutons ra
ransho egagiamedn oate liNAn f Ar e> .
rama p vigarin nolo i irePinr ttreeiden.
te. Paragreptin corinto. 'retorne e.nu.

rt Ppee.e(deAc'etrec1mortinvnoaltodorioCoQnnnssi'ai ltInt".° n17ignoair. Ar"-.•
tiro 4inn-,ofe ao Tlirertnr-Xtraat.
dente . Para granim nrirrioirn. Prectidir
As T.P13 11 I nggl o negou-41145a dos aortnotafas.
ParaPrenbn segundo. .gunar;nfondar, te.
doa na nozon ioo ria apoio:obvio.. nome

.LAI."'.1;ladraegro onnrhioen. ;earnodeoiroo. drVi irat°r rjegenrben-:e.
(lues o recibos ncsi-nados neto nienotore
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Gerente para retirada do dinheiro depo-
citai em conta corrente nos estabeleci-
mentos de credito. Artigo XIII. Com-
pete ao Director-Gerente, além das ato
tribuições decorrentes dos poderes de
gestão diaria dos negocios da sociedade.
Paragrapho primeiro. Substituir o pre-
sidente no caso do impedimento. Para.
grapho segundo. Assignar todos os pa-
peias referentes á sociedade. rubricar os
livros aociaes. assinar cheques o reci-
bos para a retirada do dinheiro deposi-
tado em conta corrente nos estabe eci-
mentos de credito e convocar asoembléas.
Artigo. XIV. Os titulo de divido RertiO

assignados pelos deus directores com
conhecimento do mamam fiscal. Capi-
tulo IV. Do Conselho Fiscal. Artigo XV.
O conselho fiscal constará do tres mem-
bros effectivoo e ires supplentes. eleitos
:annualmente, dentre os accionistas nela
assoroblOa geral. podendo ser raeleitos.
Artigo XVI. Além das attribuições esta-
belecidos nas leis dao sociedades kl 11011Y.'

mas e nas já mencionadas nos presentes
estatutos compete cio conselho fiscal:
IParagrapho primeiro. Decidir ti-das as
duvidas suscitadas entro os membros da
directoria. Paragrapho segundo. Exa-
minar, em oualquer tempo, os livros so-
eines. verti :Au, o estado e a marcha de
todas as • oporacZes e negocios moines,
oedir quaessruer informações á directo-
ria e conoocar extraordinariamente a
assembléa geral. oParaoraohn tooeoiro.
ensinar sobre toda sa as operações do era.
dito, contractos e negocios oue se rola-
Àfi0110111 eoin os intereases da sociedade.
•inioagrapho quarto. Velar pela boa mar-
cam dos negoeios sociaes o polo cum pri-
Mento dos presentes estatutos, bem
assim, assistir e tomar oarte nas re-
uniões e deliberações da directoria. Ca-
pitulo V. Da assembléa geral. Artigo
XVII. A assembléa geral ordinaria terá
legar até trinta e um eo março do cada
amuo sendo regida, assim co.ao as as-
sorabléas extraordinarias, pelas formas
preseoiptas nas leis das sociedades ano-
rmais. Artigo XVIII. As assensb!éaa se-
rão presididas pelo director-presidente,
o na falta do membros da d;reeter,
Um dos accionistas escolhido na °ocasião.
Artigo XIX. As assembléaa serão convo-
•adas com o prazo do quinze dias para
a malinaz4a o oito dias pare as oxtraor-
(Enodas .prazo este ene ondnoá se- -e-
duzido até troa dias na segunda o ultima
convocação. Moio
assembléas sara° contados á razão de
ains para cada acção. Caoituio . -
mos sociaes. Arti -o XXI. No iam do
cada anno social que terminará a trinta
• nin de dezembro, proceder-se-ha ao
balamo e dos lucros liouidos verificados
deotinarssesão vinte por cento para
o fundo de reserva e vinte por cento para
sarando aos directores administrativos o
technicos e outras bonificações a juizo
da asso.mbléa geral. Paragrapho unico.
O excedente será diraribuido em divi-
dendo a juizo da aos, geral. Arti-
go XXII. Os dividerolos não reclamadas.
dentro de cinco anno/ proscreverão em
favor da sociedade. Capitulo VII. Disoo-
eielos gemes. Muge XXIII. Os GOROS

°miem nos presentes estatutos serão
regulados polo decreto n. 434. do 4 do
solho de 1891, que consolida as disposi-
dõea legislativaa e regulamentares sobro
na apeie-dedos anonynias, e mais dispo-
;stades do direito applicavoia. Capitulo

Ditposicões transitorias. Artigo
afXIV. A se :sedado toma a si todas as
rosponaardadea da sua constituiçfto.

. A primeira directoria serã
conalinae •  do seguinte modo: director:s.
oiso a ante, Democrito 1 %rijou Seobra;
x,Ooc r-gcrente, Lafayotto °ouses Ilibe.-

ap. Paragrapho unico. O primeiro con-
selho se compdrá: Dr..loão do Rego "Ror-
toa, Mayrink Veiga & Companhia, Karl
Ouc' sw aVilhelm Eickheff inombros ef-
feeti 'os, e Cicero Romano Farina, An-
tonio Lartigau Soabra e Waldornir Ara-
nha Melro do Vasconoellos, oupplentes,
residindo o presidente á rua Visconde do
Inhaurna numero setenta o oito e o ge-
Fonte á rua Conde do Bomfins numero
setecentos o um. ambas nesta cidade.
Lista dos subscriptores do capit el social
realizado em dinheiro (cem contos do
réis) dividido em quinhentas opções - do
valor mina! de duzontos mil réis cada
uma: Jemocrito Lartigau Seaara, centoo 'setenta s° cinco acções, trinta e cinco
contos de róis; Dr. Joh do Rego Baoros.
quarenta e cinco &Mos, rove sontos de
réis; Mayrink Veiga ai Compan ia, qua-
renta acções, oito centos de réis; Karl
Gustaw Wilbelm Eickhoff, cem anões,
vinte contos cio réis; Mario de Barros
Barreto, quarenta e cinco aeçuee, nove
contos de réis; Waldolioir Aranha Moira
de Vasconcelloa, cimenta aceões, dez
contos do réis; Oscar do Cardaiho Aze-
vedo, cinco acções um conto do réis;
Antonio Lartigau Soabra. vinte acções,quatro con do réis; Ciro Romano Fa-
rina, cinco noções. um conto do réis;
Luiz Antonio C. A. de Barros Barreto,
cinco noções, um conto de réis; Lafayetto
Gomes Ribeiro, dsz arsõess dons contosde réis. Total quinLentas acções, bois,
cem contos. . nco do Brasil, réis. dez
contos o cincoeata mil réis. Recebemos
do Sr. Dr. Luiz Au' tio C A. de Bar-
ros Barreto, incori wacior da sociedade
Radio Nacional, a quantia do dez contos
o eincosnta ri ' réis, iriportancia cor-
reopondente a dez por sento do capital
com que se constituo a mesma e mais
cincoenta mUI rg.:s, negga comrniacião do
meio por cento. Firmam°. o presente
em duplicata para um só &leito. Rio
vinte o q atro de agosto de mil nove-
centos o vinte o dous. Berqué, thesou-
reiro. Banco c' • Brasil. Artigo vinte e
oito numero trinta e sete do decreto nu-
mero sitiatorze mil trezentos e trinta O
novo do -um de setembro do mil nove-
centos e virte. Isento de safio. Original.
Guia, Tabellião Dr. Darnazio Oliveira.
Rua do Rosario numero cento o quatoro
ze. O Dr. Luiz Antonio C. A. de 'Barros
Barroto, na qualidade de fundador e
corporodor da Radio Nacional, Socieda-
de Anonyrna, com séde nesta Capital, vao
á Recebedorfa do Districto Federal pa-
gar nos termos do paragrapho VII da
tobella A do regulamento approvado pelo
decreto quatorze mil tresentos e trinta o
um, da primeiro do setembro de mil no-
vecentos e vinte, o respectivo imposto
do collo na importancia do réis coma e
eincociata mil reis, correspondente ao ca-
pital de réis cem contos, em quinhentas
noções do duzentos riail réis cada uma,
o já eubscripto, afim do poder lavrar a
respectiva escriptora do constituição da
mesma sooiedade anonyma. Rio de Ja-
neiro, .vinte e cinco de agosto de mi/
novecentos o vinte o dous. Pelo sabei-
Hão, Antonio d'Avila, ajudante. Numero
cincoenta e sete. Livro tres. folhas :ses-
senta e um. Réia cento e cincoenta
reis. Pagou cento e eincoenta mil róis
de Seno, Recebedoria do Distrioto Fede-
ral. Violo e cinco — oito — intl novo-
centoVe winte e dons. O fiel do thesou-
reiro, A. B. Marinho. O escrivão do sono
(illegieel)..E por estarem "de mutuo o
perfeito accOndo, me pediram que neoras
notas lhes !Mano a presente escriptura,
o que fig pelo meu ajudante Antonio
(1' Wila. E sondo, laia as ois 	 e-
sença das testemunhas Annibal Gomes o
Rocklpho Vieira, =mamara e asoigna-

raro com as menina te.atemunáadis pega.
mim, ~mio Olfe,r, SabetP4e, que. a
subscrevi. —	 111K %nein & Cum are,

— Lafa_yonte %oras olheiro. , —Xarl Gustao Widhelm Eieklooft — Ma-
rio Barros barroto. — Waldornir Aranha
Moira de Vasconcellos. — Oscar de Car-valho Azesedu. — Dr. Luiz Amando
C. A. do Barros Barreto. — DemooritoLartigau Seriira. — lar. João do dem)Barros. — Antonio Lartioau Seabr.
Ciro Romano Farina. — Amido: Gi:naes.
fiodolpho Vieira. Era este o teor da oa-
criptura lavrada no livro e fls, ao non-cipio declarados a cujo livro me morto
e da referida esoriptura, por me se. pe..'
dido, fiz bem o fielmente e trator a
presente certidão, que rolasclevo o ao.
signo nesta cidade do Rio de jau ro. aos
vinte o oito de agoeto de mil novos:mons
o vinte o dous. Eu, llamado ()nome.
tabellião, o werev.. 1' isecçaio. Junta
cominercial da Capital Fmorai. 29-o-22.
Republica doa Estaeos Unidos do 1S—
M.. ert i fico mie. por despacho da Junta
ComuM eiai de r 4 oe agosto de 1922,
se archivou nesta repartição soo o nu-
mero 6.071. o stároince oneumenui mete-
rente a soCiesime anonyma Radio Na-
cional S. A" a :moer: Eboripara riu
constituição lavram em notas cio toes -
Hão Damazio Oliveira em 26 cio agosto
proximo findo, endoudo a trangeriNão
dos estatutos, lis o nes submripture das
acções, recibo co dep ,sito de 10 Vo do
capital feito no Baio . .. do busil e Wkio
do naeamento citi sedo respec. ; n-o ft. c)

na Recebedoria ao biOrieto Feo a
João Hogino de Arãltje. 1° officio. da ao-
orei moa desta juntos ousei a presente
certidão. Rio de Janeiro. 1 do seterr.M,u
de 1922. sobre una ers'ampitha cio va.or
de 50$. assiÉnado. 1-9-1922. - J. .11y-
pino do Araujo, i° officio!. — Visto, Isi-
doro Campos, director.

rmatcA DE TECIDOS M(5::1•41.°)
CRESTBR

ivitITA DA ASSEMBLÉA OBIMIL (MOINAR
LIZAD.i, roi 7 DE AGOSTO DE lb.

A03 sete dias do rum do agosto da
Ieda, ás la horas, em sua sOcie, a EB-
Cada • Nova da Tijuco n. 28, ooniorreo
convocaçao publicada no lortial do Com..
marno de 24 de julho de 1922, reuni-
rimi-se z assentida .gerill'ordinaria 10
accionistas representando 1.460 acçõea.
com 146 votos, como consta do respectio
vo livro de presença. No inapedinseedtt
do presidente, Sr. Antonio Belnsiro lacto
drigues, que tie acha enfermo, assumiu
presideocia o direetOr Sr Folieberto GD
Laport, que, verificando haver numerdi
sufficiente e legal para o tunocioname"
to da assando" da ifdolo aos trabalhoik
convidando o Sr. Manoel Antonio Pomo
Loura para presidir os mesmos, o que
foi unanimemente aomito. O Or. bith-
nue! Antonio Fontoura, assumindo *
presidencia, convida para 1° e go soeres.
fartos, respectivamente, os Sra. Matlag
Behniro Rodrigues e Paulo G. LapOrao
ficando assim constituida a mesa. O la.
secretario procede á leitura da acta artoa
tarjar, que é ai:Trovado Manda entro) ta

do rielr:tleiGontz9ef=nit: xrggitioãdciede
°torta durante o exercido de t921, o
foi dispensado pela aaserabléa per
vindo publicado o mesmo no Marfo Ofai
ficial de atsosto cie 1922, bom conto 03
lplanefis afraPa de 30 de junho .9 31 da
dozeiobro	 1921 e o reopectivo. parco
cor do oonselho fiscal e ger, Dar cousa

-quencia, do Conhecimento doa Srs. ac-
cionistas. Não obstante, o Sr. groSideno

1 1
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to ennvld'a o 3oronel Dr. Emilio de Aze..
redo, membro. effectivo do conselho fis-
cal, a proceder á leitura do parece'
conselho fiscal, afim de que o mesmo
conste da presente acta. Lido o parecer
cujo teor é o segu i nte: O conselho fiscal
da S. A. Fabrica Manchester, tendo con-
minado o relatorio e contas da directbria
o documentos annexos referentes ao
armo social terminado em 31 de dezem-
bro de 1921, paesa a ernittir o parecer,
rendo do opinião que sejam approvados
os balanços de 30 de junho e 31 de de-
zembro de 1921. bem como todos os actos
da directoria, nesse periodo. Rio de da..
ieiro, 28 de abril de 1922. — J. Wat-
teau. — Daniel Brito. — Emiti° do
Azeredo. Em seguida o Sr. Presidente
subwette á discussão o relatorio, balan-
ços geraes de 30 de junho e 31 do de-
lembro de l921 e parecer do conselho
fiscal, e. como ninguem quizesse faoer
uso da palavra, submetto á approvaçãoo
sendo os meemos approvados por todos
os Srs. accionistas presentes, com ex-
eenção da direct oria e conselho
que se abstiveram do votar. Cumprindo
o disposto no art. 20 dos cetatutos e, de
contoroonatte coco os termos da convo-
cação, annuncia o Sr. presidente que voe
so proceder á eleição do conselho fiscal
o supplentes, que terão de servir no
exereicio do 1922, pelo que pede aos Srs.
accionistas que se munam de !ululas.
Recebidas estas e apuradas pelo 1° se-
cretario, verificou-se (pio foram eleitos:
por 146 votos o Sr. José Ilerminio de
Castro; por 141 votos o Sr. coronel Dr.
Emílio de Azeredo; por 136 votos o Sr.
Cirlos de Aran i o Te ieeira Pinto. Para
eupplentes: João de Souza Paiva, Daniel
Brito e Jayme Munia de Araoão, por 146
votos cada um; pelo que o Sr. presiden-
te os proclama legalmente eleitos e em-
passados para servirem no exercioio de
1922. Nada mais navendo a tratar, e
não querendo mais nineuem fazer uso
da palavra, manda o Sr. presidente la-
vrar a presente acta que, atém dci assi-
ernada pela mesa é tombem por todos os
Srs. accionistas nresentes; em sezuida
d. suspensa a seesão. Sala das sessões. 7
do agosto de 19122. — Manoel Antonio
Fontoura, preside ite. — Manoel Retini..
so liodrigues. 1° secretario. — Paula
Cardoso Laport, 20 secretario. —
ten Bri . k. — Antonio Azeredo. — Joa-
onim Pereira da Silva. — Fredi”.ico
Montftiro.	 a' Cardoso — Vago

lavort. — Felisberto C. Laport.
Wenrique Ramos.,	 (5.411)

COMPARIFIA NACIONAL DE SEGURO
MUTUO CONTRA FOGO

UTA- DA: itS9nri3LÉt MAL ExTnAonniNA-
Etrk REAunnA EM 26 DE AGOSTO no

- 1922

" A'• treze *oras- da dia vinte e seis do
nlez de agcrato de 1922, reunidos na séde
da Companhia Nacional de Seguro Mu-
tuo, Contra Fogo, á rua dá Quitanda nu-
mero sessenta e oito, vinte e oito (28)
Srs. associados, o Sr. director da com-
panhia; doutor José clo.- Oliveira Coelho,
declara installada a assembléa geral ex-
itraordinaria, visto poder elle funceioe
mar com qualquer numero de associa-
dos. não s6 por ser esta a terceira convo-
cação, con'orme os annuncios publicados
na imprensa diaria, como ainda em vir-
tude do disposto no artigo 47. do decre-
to n. 14.593, do 31 de dezembro de mil
novecentos e vinte (1920), que appro-
vou o regulamento para fuuccionamen-
to das companhias de soguroe. Não po-

dando o director da companhia presidir
Os trabalhos, em viga do disposto no
art. 14 dos estatutos em vigor, indicou,
para presidir á assemblOa, o Sr. doutor
Deouato C. Villela dos Santos, o qual.
sendo aer.eito pelos associados, convidou
para secretrolos, em primeiro logar
Se. Arthur Duarte Pinto, e em segun-
do, ter. Antonio Napoleão de Azeeecio
.Tunior. Constituida a mesa, o Sr. dou-
tor presidente abre a ECF,SrIG e deixa de
mandar proceder á leitura da acta da
ultima seeeão extraordinaria, de vinte e
oito de janeiro de mil novecentos e de-
zoito (1018), por ter sido ella já appro-
vada, como consta do respectivo livro.
O Sr. doutor presidente expoz, então,
aos Srs. associados, os motivos da con-
vocação, os quace, declarou, consistirem
na reforma de alguns artigos dos esta-
tutos e na discussão e approvação do
parecer da commiesão eleita na ultima.
assembléa geral ordinaria, em que foi
apresentado o projecto da reforma, e
foi encarregada de, sobre elle, dar o seu
parecer. Disse, ainda, que o referido
projecto, como se vê dos annuneios do
convocação, ficou por muitos dias ex-
posto, na sécio da companhia, á rua da
Quitando numero sessenta e oito (68),
no exame dos Srs. associados. Começa-
va o Sr. presidente n expor o pare-
cer da commissão nomeada em assem-
bléa. compulsando-o em confronto com
os artigos dos acames estatutos e mos-
trando 03 que, entendia a commissão,
deviam ser eliminados, substituidos ou
accreseidos, quando pediu a palavra o
doutor director da companhia. para di-
zer: «que patente se tornava a nece .sida-
de do pôr os estatutos da companhia em
harmonia com o decreto numero
11.593, de 31 do deeembro do
1220, o que, aliOe, já lho tinha
sido recommendaelo cm officio pela In-
spectoria do Seguros, do que deu, em
tempo, conhecimento aos Srs. associa-
dos; que o funceionamento das noseas
assomoléaa. conforme os estatutos vi-
gentes, acha-se radicalmente alterado
pelas disposições constantes do citado
decreto n. 11.593; que errou um con-
selho fiscal e supplentes para as compa-
nhias do segureis, quando a nossa tem
urna cornmiesão de ex..me de contas, em-
bora com as mes..e3 attribuições dos
conselhos fiacaes, s oo-'o que o prazo da
nossa cot-omissão de contas é de tres
annos. quando o conselho fiscal, que o
'decreto manda crear, renova-se. annual-
mente. Accresce, ao ano levamos dito,
que a pratica tem mostrado te necessida-
de de se alterar alguns arti gos dos nns..
os nstatutoS, corno bem comprehendeu,

n commissão, que elaborou o pelarei' so-
bre a reforma, e para não protrahir o
que levamos dito, basta considerar que o
momo fundo especial, destinado espe-
cialmente a auxiliar a indemnizaeão dos
sinistros e augrnentar a quota dos as-
sociados. é, no momento actual e com o
desenvolvimento que tem tido a com-
panhia, fraco, devendo elevar-se de
cem contos a cento e cincoenta contos
de róis, e ser- formado por uma quota de
6 oro, (seis por cento) como actualmen-
te se dá. Os demais pontos estão luci-
damente definidos no parecer que vae ger
sujeita a apreciação dos Srs. assoca--
dos, vendo-se até, augmentada a flato- e
eti goronte, que de cinco contos do réis
(5:0o fea ) passa a dez contos de reis
(10:0 1 1 u )a, attende.ndo-se que a respon-
sablidado que hoje lhe cabe é muito
maior do que a do 1907o, Proseguindo
os trabalhos, alterou a aseembléa

notnacs estames nes pontos sezuintes:
Art.. 1.° cA Companhia Nacional do Se-
gure) Mutuo Contra Pego. installa.da na
cidade do Rio do Janeiro. a 4 de abril do
1854, de accórdo com a legislação vi-
gente o autorizada a continuar a eunca
calo... peia car a petenee n. 5. de te,
de junho de 1902, fica com o sea prazo
de dmaçao proroeauo por cincoen..a.
(50) annos, a contar da data do decre.o
que appeovar as p,oesentes modificações
dos seus estatutos, reles quaes paesa a
ser reeata. eeu flue de mondo com o
art. 1. 4(16 cio Codigo Civil é aiustar-so
osegoiro, pondo os seguradores, em com-
multe eito e si O I), al uao, que a qual-
quer delles advenha, do risco por todos
corrido, devendo elies contoibuir com as
quotas necessarias para soccorver as
dspczas da administração e aos prejui-
zos verificados, distribuindo, entre si.
a somma dos premiem, quando excederaro
á- dos riscos balanceados: Os artigos Ia
a 13 dos estatutos, na parte referente á
aes embléo, geral (Co. itulo TII) ficam
suhstituidos poloo arte. 10 a 11 e pa-
ra rapho unieo da reforma, que consa-
gram o dieposto nos artigos 4i; 47 e pa-
raerapho unico do decreto de 31 de de-
zembro do 1220, sobre o funccionamento
das asse obleas nas companolas mutuas:
O art. 39 dos nossos estatutos, que creou
una commizsão do exame do contas,
coomosta de tres (3) aesoziados, eleita
conjuntamente com o /e ai olho por tri-
enfio, é substiluido Pelo art. 32 ns. 1
e 2 da reforma, deo:arando-se que terá
a companhia um conselho fiscal, eleito
annualrnente. pela aesembléa geral ord'-
floria, composa de tres (3) associados
e tres (3 N supplentes. corno prescreve
o art. 46 do citado decreto n. 14.593
e ao qual competem as mesmas attribu*-

cuideridas á coionlissão do exame
de contas, lua fica extineta. A reforma
exclue expressamente o seguro de mer-
cadorias depositadas ou em transito, e
elimina dos estatutos actuacs (art. 9°1
re expressões — «investido de todos os
poderes de livre e ae-al administração
como em causa proprias — A reforma
accreSca a expressão: ce do gerente»—
ao art. 16', § 6°, dos nossos estatutos,
em que se dava á assembléa geral a at-
tribuição de deliberar sobre a responsa-
bilidade do diretor o do conselho do
adio in t et ração, sOmente. A reforma
eleva do quarenta cantos de réis (réie
(40:Ontan para einenenta contos (réis
50:0003), o valor do se guro, que devo
ter o associado para poder ser eleito
para o conselho de adminietra0o: Pela,
reforma fica o conselho autorizado a
conceder as licenças requeridas, pelo
director; pelo gerente e por seus mem-
bros. e lhe comnete fixar a quota, que,
em cada armo, deve ser distribu i da 1:tetos
assoo-lados.. Ao art. 25 da reforma foi
acereseido mais um parag,rapho com (p
mimem doze (12,', que assim dispõe:
cdetermi: o director com o gerente. os
premios que os seouredos devem na.-
gar: A reforma eleva, de cirno
contos (5:03O$) para dez contos de réis
10;000$), a fiar e do gerente; de ceie*
contos (100:000B) para cento o eincoen-
ta contos do róis (150:0008), o funda
especial das reseovas. elevando tombem,
de O % (seis por cento) a quota dessa
fundo, que pelos c ',atutos era de 5 To
(cinco por cento) : Determina a reforma
que nenhum seourrolo Ode gozar vanta-
gens especiaes, que rOio sejam ex'enei-
vas a todos os demais consocios em iden-.
ticos condições: Consagra a reforma que,
em remuneração do s.eu trabalho, o di-
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2. Fundo de reserva 	
3. Deno +dos em co da

c areote com ju.os 	
4. Depositos em conta

corredio ititada 	
5. Denositos em conta

corrente sem juros 	
6. Denositos a prazo fixo	
7. Deoositos em conta de

cobraoça do exterior
8. Depositas em conta de

	

cobrança do inte.tior	
9. Titulos eia caução o

em deposito 	
10. Caixa matriz 	
11. Agencias c filiaes no

exterior 	

12. Agencias e filiaes no In.
tenor 	

13. Correspondentes do ex-
terior 	

14. Correspondentes do ia 	
tenor 	

15. Valores hypothecarios 	

16. Letras a pagar. 	 do

17. 1.ucros e perdas 	 . .
19. Diversas contas	

•	

375:F47021
1181~~111n111er

G.811:024%597

opa..

2.201:Q98X742

3.95O: 591 %381

1.541:382%525

5.675:177$511

0.621:7-2033a
493. .,.12Z3

50.952;17N2D

.210:135453
••••

moa.,

Duntit '!.,1

1C0101' C 0 gel t:An veneMo hanorarios
Mo traiaoe Cal‘4,p3 ;moa ao-
nuaes e mais s oo,aentao, o 00 3 5,
(trcs) {3 , 1s oreoias dos ragurr . do cada
armo no; air a outra restri-
ceão. Dapois de subroettor á approva-
ta° da assembléa, separa( -nente, cada
uma das alteragbes, constantos do pare-
cei', lendo os artigos dos latutos, ouo
lhe diziam raspeilo. o Sr. uoutor preai-
alente submettou de pot o á anprovaa a da
ess-e l ob 'aa o parecer r gi ao e 03 es-
tatutos como ficaram alia los, o oua
foi tudo approvado um Limem an te, de-
clarando o Sr. .esidente Cite 4a suspen-
der a ses...o, ai é que se lavrasse a acta.
que devia ser assignada por todos os as-
sociados r esent as. Reaberta a sessão
ás dezese ar e meia horas, foi a acta lida.
approvada e assignada Dolos segursclaa
presentes. O Sr. doutor Oliveira Coelho,
pedindo a 'lavra, agradeceu os bons
officios qt o Sr. presidente mais u:na
vez acabava de prestar á companhia. E
nada mais havendo ti tratar, foram en-
oCrados os trabalhos, agradecendo o
si, . prealdente a indicaelio do seu nome
para inanida' a assembléa. E eu. Anto-
nio Napolerio Azevedo Junior, segundo
serretaraa mandei lavrar a nresento
neta. qti assigno com os demais mem-
bros da mesa - Antonio Nanoleão Aze.
vedo Jun ;or. - Deoda to C. Ville ra dos
Santos.--arthur Duarte Finto.-. 4 ntenor
da 17017SCCa flane.-Ferdionodu
vila. - Orlando da Fonseca Rangel. -
4. ri. Empalho Ornado. - Actialnte Edu-.
ort2o da Costa Araujo. - Companhia de
,geguros Aroos.Pluminense. - Alfredo L.
Ferreira Chaves. - Gil Diaiz Goulart.
- Monoe1fres de Barros Junior. - José
de Souza Monteiro. - Ranuel de
Macedo Soares. - Eduardo Pedroso dc
Lima. - Pedro 103é Sebastiony Junior.
- José de Oliveira Coe'ho. - Felicinno
Ben,garnin de Souza Aguiar. - - Avelin,0
Cordeiro Cou lo. - Luiz Antonio de Me-
deiros. - Tociano An'onio Éas • :o. -
•an Ernesto A71011810 Possas. - Camlos
Lcbeis. - - José
Francisco Lones da Rocha. - G. Alberto
• Aquino (% Castro. - lier»ardino de
Souza Monteiro. - Manoel Joaquim
alcyei. de Paiva.	 i5.4.19)

4Compaulaia Souza, Cruz

CERTIFICADO

Certiaeo que, Por dm-sacho da Junta Com-
marcial de 31 de agosto de 1922, se archi-
varam nesta repalicão, sob o n. 0.072, os
socaintes documentos referentes á Compa-
nhia Souza Cruz, a saber: Acta dm' asam-
bléa geral extraordinnria realizada em 29 de
julho ultimo qoe tomou conhecimento de
ter sido efectuado o augmento do canital
acta da assemléa geral extraordinaria rea-
lizada cm 24 do mesmo mez, que aoprovou
ta pro posta do augutento do ca pital; tecibo
do deposito de 10 in do capital augraen-
tado, feito no Tile Roya1 Bana of Canadá ;
guia com o pagamento do salto respectivo,
feito na Receberia do Dist ricto Federal, e
um exemplar do Diario Officio! de 22 de
agosto citado. que publicou as actos acima
referidas. Eu, Jaú° l¡aair.o de Araujo,
4 0 Oficial da secretaria desta Junta, passei a
.presente certidão. Sobre uma estampilha
federal de chicoenta mil ris: Rio de la-
meiro, 1 de setembro de 1922. -J. ily-
gino de Araaja, 1" cilicial. Visto -J. C.,
cm 1 de setembro de 1922.- Isidoro Cam-
pos, director. (Estava o carimbo da Junta
Commercial da Capitel rederol.)

0.414)

twAII0 OFFIC415,1)	.ir•i-itliir•• •	 Vial4•••••••...a.raaa~

'ta,uca 4.7a, iainas2i1

ChkRiabl	 , -.2.SenNTO

BALANCETE C'.I 2 Dr. 5ZTEN1320 DE 1922
Activa

Musa .	 -r. OZrai5:3;.0 	  	  .9
vatí'•

E, ¡asilo requisitada 	
Notas rccolhidas á Caiu de Amortiza& 	

Cabra (Fundo de 11^desoonto) 	
Notas a entregar á Cr:xa de Amo; iização 	
Titulos redeseon' loa 	
Despezas geraes 	
Honorarios
Valores caudonados 	
Moveis. e utensilicis 	

EMISSãO aut.orizada
	 Passiv,,	

200.P00:600A003
FUI do de reserva 	

	
2.327:856947

Thesouro Nacional 	
	

78.142:804006

rianças 	
Descontos 	
	

625:022033
20:000r039

276.115~497i

paio contador.- Fabio da Awf ore.

	

Rio de JanCirp, 2 de setembro de. 1922.- D. Mendonca, director.	 D. .^,IctIciros,

	nmagramaaal
..I.enterie,t, a a ocuiraol 13 toai&	 • ornitiott

BALANCETE DAS OPERAÇOL'S NA PFCA DO oro Da jaatataa a:a. 31 DE aGoSTO laE 192

o	 Acitva
	

Passivo

1. Capital a	 lzar	
2. Letras descóritada,;....
3. Letras e effea 3S a re-

cebe: por conta pra..
pria de extarlor.....

4. teta o'effel' á a re.
cabe: por conta pro-
pria do int:dor 	

5. Letras e eirados a re-
c.eber em cobrança
do exterior 	

0. Letfes e cachos a re-
ecoar CM ança
do interior ......

7. Vaaores em liquidaçain.
3. E eprestimo em contes

c rrentes 	
O. Valore" caucionados 	

10. Valore. depositados 	
11. Caixa matriz... 	
12. Agencias e filines no

exterior 	
13. Agencias e filiacs no

interior 	
14. Ce:respoudentes do ex-

te.lor 	
13. Cor. esoondentes do in-

terior 	
16. Titulas e fundos per-

tencentes ao banco	
17. Hypothecas 	
38. Caixa : em moeda cor.

reate no banco.--
10. Caixa: eia moçadas de

ouro no banco 	
29. Caixa : eia outras c	

pedes no banco	
21. Caixa: no Banco do

Brasil 	
22. Cabia : em outros bar.-

coa 	
23. Diversas Contas 	

Total do activo 	
 

66.439:017$172
	

Toei do paasivo.....73-.4&):DIPtle
n••••	 	 ••••n••n•nn••••••••

• Rio dejaneiro, i da ntembro de 1922.-0. W. Curtlár, sub-gereate.-J. R. Deqwe,
Çailtadana	 15A.20)



Setembri) de 11nIttiTO

ANNUNCIOS
11111•~~~~~1~1•111D

ítaeo do Dlqtrleto Federal
ellededA Connarativir da Responsabia•

dado Limitada

Companhia I.-emo Verreira;

SOCIEDADES CIVIS	 Communiramos aos Srs. aren Ords*an eme,
de tIN.6 o, C . ,oi I . e , • 1. ide ew Mãe him
gr t. 0.db:o:ia do dia 18 de agozto oro:
p sedo, nã serão dts.. .idos didde ,nos
relativos ao atro s dal termitado em 30
de unho pr r:1410 r ''' r?0, fie:, do po.:ar
ca cel 'dos os coupoits n. 6, relativos a esse
exeicLeio.
. Sa ntos, 31 de agosto de 1922. -Pela C om-
pa”itis e E' Euiacio Fe:relia da
Sr.va.-Jose Leme Ferreira.

Centro	 pfi ce 'to Deram..
ditto %turbado

EXTR‘CToS DE EST XTUTOS

O Cento genencm'e Per firdie0
fund , 1 0 "e 4tP Ca" itni 0" e tem sua geie,
cont"- -ae de n yme 'o 1111 oi Ido de 1Roeing,
e tem "Of fins, §, 1° aocc"rrer ae	 ~fria-
do 4 cn ando enfm. lo‘a e imoossibbi. doa de
trab nan ; § 2° co , trorre • onc ,ei te
co a nxilio."Ara trair-o-1e dos que, nor
meestin, te nha ." de Roq,111-se ttsr4 o Ia.
te. lor 'ou este 'lar	 oais § 3' corem- cr
sara a arda do e	 e into da familia.
§ 4 co -mo -ar o di a nde, Mouro. com
• 'P Q essXo	 e Os et" q de ove trata
o § 23 do	 .22. E' aiimitei-trl . 1 nnr nma
dl	 co onost, 	"residente, vic'-nre-
sid te, 1 e	 .zenrete	 lor- e.
theF'onreiro	 •.e-rese .tcla	 'Iii4o ne,o
prelidante. Or teciOS não re •Moide . 1 a

ria •1n4nte !I elo,,comiI .o :Farol contra :tidos
pelos di: •ector*, ew	 oe do re-t
estat 133 owl ent ser alerndoa oi rPfo" -*dos
qt•r”io a o-off-a dcwo stra , os defeitos ou
bensaa ouP nelles cosam e:- CRPO
cio fio , 1 T ação do IN-4ro, a asse .011;a ce
decerd unia eommis4o de cinco me Aros.
CO)nodues erteciaes nara me fim. deords
d- tvaas todas as dividas, o saldo te-á
dit ib .ido, conforme deliberação da asses.
bléa geral.-A directorki.	 (5.432)

AgaEmatAA qE8kt. EXTEP.ORDINARIA

Terce:ra convocação
-

Não tendo havido nrIneTO leni pira a
reelnr%n da asse . t , b'ég (fera'
ria de rifor .1 a doa estat 'tos deste Ppeo,
com, cada sa ro hoje. 2 de s item/Iro. venho
:de rov", devidaltente a to tudo neto coit-
sel'o deliberativo. convidar -s Srs. acio.
nist'as Imre a refer;.da n asembléa, a retalizor+
se *mora com (Inale er nu e-o 130 dia 11
presido; ás 20 horas, na séde do Banco, á
rua anua Aires .* 21.

O preeeto de reforma não altera sraafan.
delmeata os disnositivos actuaes ; dá lhes,

ientretanto, redacrão mais concisa e	 ;
e melhor systen?atisação. ;Use...clara, ;em
disso, melhor detacão ao fundo de restrva
-e cráa um ertnnismo novo á eviaa de ca.,-
selho constitua% destinai° a onerar ti alor
apomximação e tneihor enteticlimento entra
as Cooperativaseasociadas e o Banco.

Rio de 'arteiro, 8 de setembro de 1922.-
Plácido cie fiello,,presIdente.

(5.429)

Basseo do Comanorolo
Estão á disposição doa Seg . aceloniatas,

tio edif.cio do Rasco, os documentos a que
:se refere o art. 141 do decreto n.431, de
Ide Julho de 1891.

MA de Janeiro, 7 de agosto de 1922.--
NP,	~liar, presidente.	 (4.7911

(5.436.)

CompataMa do Tecidos nona
- . Pu.% tor

DIvIDENDOS
Do ci s a 11 do eo vente em diante, pas-se,

no i.ro (Lt:ta • o ;oalctia. á rua da
Ca (12 a ia n. 93, o d*vide .tdo telativo -o
se nestre findo em	 d 'tinha do co -rente
attne, á razão de 8$ no' ac .ão, e' me' o

;este oartmecto 4 s*12 tetts e tet nina do as15 ho :+to, fica' do missensas as trans'éereo-
das de ;- nç0e dJe es a data dquella
que se romeçar este na-o. : e to.

Rio, 2 de setembro do 1922.-Noè
ne dirneloa, director.	 (5.42.4)

.	 •

Valloncia, tio Jun" Dama.
Ine dia 4'omp

- QU'DRO GER 'L DE CM/DORES
C-edores da massa : •

O Dr. juiz nor etts einolumen..
tos..., 	

O Or. errador das massas...• 	
O eee.ivão 	
Custas judielees., 	
O trrdico.nor sua comatiaaÃo.„
Oftie ttkptR io Dor sua comais-

são 	  	 *,•••
Credores chirogranliarios t

Agoloo -favores 00 Lace rda-. 1:89000
Po de ja-eiro, de 31 de a nosto de 199?.

liquidatario, Again° Tarares de Lorerea.
(5.422)

.01 9 praça

Lonas & Rodrires communicam a esta
p:aça e a deinais do Prasil, Ente venderas)
ao Sr. Dorval F. dos Santos o seu estr e-
teci., ento ccnomerclal ne PeCCOS e molhados
sito n á rua' M .N raes e Silva n. 128, denomi-
nado cArmazem 1° de julho., livre e deamn.
baracado de todo e qua!oner onus eu com-
oronitaso, °elo que nedem a todos que se
ju14a rem credo-es anresentar aras contas
afé 15 de setembro para serem pagas know-
diatainente

Rio de janeir°. 30 de agosto de 1922.-
Lopes & lborign.s.

Confirmo a declaração supra. - .Durval
F. dos Santos.

•••n•

• Reconheço as :firmas Lopes & Rodrigues
e Dttrvgl P. dos Santos.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1P22.
Em testemunh da verdade (estava o sigual
paidico.- O tabellião, Uno Moreira.

(5.236)

•ImPrizinSa Nacional

Acha-se ã veada na theurraria desta re-
pa +leão o Regulamento cara arrect : daçãO e
fiscalisação do imposto sobre a retida. -

Pref. 	 	 1$008-

'I hs Pat3k-Philippe

CARTA PA uNTR N. 1
.11.8 %	 tte et.i	 ip	 teb.

	

ram 	 teia',' • I	 I141• +IW

ret. • Ie.:* otta. n • ctilit.. ele tteteôt-do
etcwns 0.4 ;•egriii. .4 4n.. dato trent
:primeira %lir • t in cliextr 121 , 1 • ia
peai 4 'o a• ttolt/st.1C Loteria -

et o naew :
inscrinção :-' "9. 7, pelo molete maint

	

26	 • 7 da lote Ia de ugunda.

28 de agosto de 1422.
toacnorka 61 1., pelo memlo maior

81.611. h teteia de quarta-feto, 31

golsto de 1422.

Itiscrloção 8 1-'8, pelo premio maior

1 0.8 8 8 da loteria de oulota-!elial

31 de selemlo de 1t192.
Ui() f, .Tetueiro, de Betem.

• •• lAm.;n>.
O FISCAL DO GOVEIWO,

ártber Aram

▪

 Uh,
• Qualquer me.... doia de rosso estaNelec'-
meio cuide ser adqtti ida o • «seio do
preoste5es. wstas 0:esmcões sao pacas uma
vez po- semana e cada piestac.o . concorre a
tr-a °Idos

.W Cs c . .itn do 80 presto ala ga tu,
pr. war as; qui t..ka afie:to t dia.-
mente, sendo-lhe im medial a•
monto reembola da a inumar.
-canela da s quotas 'ou rira s; e nil.o
‘rfanel "as na. ~e-listão em que
rep- contemplada, o sua inseri..

Ç'CESN A 4r '43.ffirA. DEDICA..
1R:XCLUSJEVA 1-11N'

Altlyn` DA re.s1.os4
Itelowrog earr 1 *hão

▪ 

para
&ma trbe 11306411 e para pare *e.

Itelervi tf; elee tri COR rancei°.
siando dez manos sena inter-
-venciade alwanat.

Roats.os relowlost ottIo douta re•
, t,*;t11.3.na ("Mit olP perfeito.

Rublo Ii'seuria• & Earl

	

'	 RELOJOEIROS-
tal, Rua da Qtaitrieedla. SI (5.4151


